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Ü HOMEM DE DUPLA PERSONALIDADE 

O CADAVER ESTAVA SENTADO NA POLTRO­
NA + UMA COLEÇÃO DE SETE REVOLVERES • 
QUEM ERA VAUGHAM? •AGIU SOB DISFARCE 

E STA é uma historia de amor e 
de ciumes, de crime e nlisterio, 
que si se escolhesse para ser re­

presentada no teatro, ou tomada como 
argun1cnto de uma novela, pareceria 
.ab .urda. Peltzer, sem duvida, figura 
nos jornais da epoca e nos insuspei­
taveis documentos dos tribunais bel­
gas. 

A historia de que vamos tratar co­
me~a na Antuerpia0 no dia 26 <le D ~ ­
zembro de 1872, com o ca;:amento da 
bela J ulia Pecher com Guilherme Ber­
nais, jovem e destacado membro do 
fôro. A noiva era rica, e pertencia ~, 
uma familia de grande prestigio; ele 
era um homem de talento, de quem 
se esperava que chegasse a ocupar 
lugar predominante en1 Sflla carreira. 

Ao iniciar-se o drama, entra em cêna 
um terceiro personagem: Armando 
Peltze1•. Com ele se completa o tri­
an@ulo inevitavel que se encontra na 
maioria do-s casos dramaticos do mun­
d0. Era um engenheiro e homem de 
negocios, que gozava da reputação de 
possuir um granlde sentimento de hon­
ra. 

Quando seus irmãos Leon e James 
Peltzer faliram. Annando salvou a 
honra da familia, fazendo um sério 
sacrifício financeiro. 

Arlll3ndo estava em Antuerpia a 
negocio~ quando r·esolveu fazer dessa 
cidade sua residencia. Entretanto, Ja­
mes foi a Bruxelas e Leon a Lon­
dres, onde só cons·eguiram aumentar 
suas dificuldades. Leon Peltzer pa­
recia ser a des,graça da familia, mas, 
invariavelmernte, Armando o salvava 
com a _ajuda necessaria. 

U:\IA INTIMAÇÃO DOS REC~M-
CASADOS 

Armando Peltzer tinha acompanha­
do o noivado dos rec.em-casados, e 
era justo que se tornasse amigo inti­
mo do novo lar. Quando o casal teve 
um filho, Armando foi o padrinho, 
e o , laços d~ amizade estreitaram-s~ 
ainda mais. 

Depois de algum tempo houve uma 
desinteligencia entre os esposos e Ar­
mando assumiu a delíc·ada missão de 
re.cunciliá-llos1. Era 1mn homem de 
cultura~ de boa aparencia, de 27 anos 
de idade, cabelos louros e olhos cin­
zentos, agradavel e simpatico. O seu 
espírito sugeria intimidade, sem que 
isso, entretanto, o fize~,r.>e perder o 
sentido da honra. Sem poder evitá­
Io, um dia notou que estava apai ·o­
nado pela ra. Bernais. A<;< noticias 
sobre o mau comportamento do sr. 
ncrnais, contribuiu para acentuar a 
indift'"rença existente entre ambos. 

Os empregados do c·asal resolve­
ram vigi.ar· a jovem espo. ª• e comu­
nicavam suas observações. O resul­
tado de tudo i <jso foi ma rutura de­
finitiva. Armando Peltzer foi intima­
do q ddxari de frequentar a casa do 
seu afilhado. Esta .5/{'paração verifi­
cou-se no fjm de oito anos de estreita 
amizade entre Bernais e Armando. 

"'este estado de coisas, apareceu a 
primeira sombra de tragcdia em for­
ma de Uina ca,rta as.S{inada por um 
desconhecido "H.enrí Yaughan1'', e 
di rigida a Bernais. Dizia assim: -
" A1nigos de Londres recomendara1n­
me ao senhor por ,s[eus conhecimen­
tos Ic:gais e financeiroz.. Interessado 
eu1 •Uma einprêsa relacionada e.oro o 
comercio exterior, fic,aria inuito gra­
to se quizesse responder aos pontõs 
do queslionario que junto r~meto, re­
lativos às disposiçõe> da lei belga 
para companhias estrangeiras qe ca­
pital limitado. Rogo-lhe aceitar o 
cheque incltuso de 500 francos, por 
conta de seus honorarios." 

Ul\IA SOLICITUDE DESUSADA 

Muito contente, Bernais respondeu ·a 
carta imediatamente. Depois de ter 
trocado mai!'lo correspondenc.ia, Hen­
ri Vaugham perguntou-lhe se seria 
possível vê-lo em Bruxelas. no dia 7 
de Julho de 1882. O advogado acei­
tou, e dirigiu-se à entrevista. Tomou 
o trem das 10,50 de sabado em An­
tuerpia. A ,sjolicitude não era comum, 
mas .s.i Bernaís teve algum pressenti­
mento sobre as coniseq1uencias de sua 
viagem., não disse a ninguém. Ao 
deixar a sua residencia, disse à em.­
pregada que regressaria tarde. 

A's onze horas da noite ainda não 
tinha chegado e sua esposa começou 
a inquietar-se. Como não apareces.se 
no dia seguinte, enviou um telegra­
ma à casa de seus pais, em Bruxela.<:b 
r en sanda que tivef se pas1sado alí a 
noite. 

Transcorrido Dl«ÍS um dia sem noti­
cius do advcgad•i . sua esposa e amigos 
ficaram .s.eriamente alarmados. Gui­
lherme era um homem metódico, in­
ca p'.lz de perinanecer tanto tempo 
fóra de casa sem avisar. A senhora 
Bernaís vaciIOtU antes de comunicar 
seu receio à policia, para não dar ao 
caso uma publicidade talvez desneces­
saria. Um dos amigos de Gulherme, 
cm Paris, era Abbe Perdureau. En­
Yi ou-se-lhe um telegrama, e Abbe res­
pondru que ruão tinha a menor noti­
cia do desaparecido. 

No fim do terceiro dia. deram quei­
xa à policia, e çomeçaram as investi­
gações por via oficial. A 1 autorida­
des começaram examinando os papeis 
do advogado. A pista foi toi:nada pe­
las cartas e telegramas de Vaughain. 
Em uma delas referia-se à projetada 
entrevista que devia realizar-se na 
J:iua La Loi, 159, de Bruxelas·. 

Quasi ao mesmo tempo, chegou ao 
chefe de policia de An1uerpia uma 
carta assinada por Vaugham, que di­
zia: - "Fiquei bastante impressiona­
do com a noticia que li nos jornais, 
na r1ual se pergunrta pelo P.aradeiro 
do dr. Bernais. Deixei em casa uma 
carta, e deve ter-.sie perdido outra 
que enviei ao procurador do rei. em 
Bruxelas, relatando o horrível aciden-
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VISTA-SE 
COM APURO 

NÃO vacile um instante. Oe 
sua melhor apresentação, do 

talhe impecável de suas roupas 
depende, ás vezes, a realização 
de um bom negócio ou a 
obtenção de um magnifico 
emprêgo. 

• Variedade e beleza de 
padrões. 

• Tecidos de superioridade • 

• Aviamentos da mais alta 
qualidade. 

o ALFAIATE DA MODA • Corte elegante ~ moderno . 

• Acab·~mento perfeito e dis-
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te que ocorrcru na minha rcsidencia da 
rua de La Loi, 159." 

cmIO FOI )lORTO o ADYOGADO 

O autor da carta acrescentava que a 
m.irte de Bernaís ocorreu quando ele, 
Vaugham, lhe e~ava mostran<;lo ·u~ 
rcvoh ~r. Dis e que a arma dispara­
ra acidentalmente, niatando o adv?­
~ado. Yaugham declarava <ii;ie fugm 
com receio de ser pre~10. Disse que 
tinha ido levar a esposa ao medic~, 
mas que regre saria logo para ir a 
policia prestar depoimento. 

Ao receber esta carta, as autoridades 
não perderam tempo em penetrar na 
casa ela rua de La Loi 159. O juiz 
111onsieur Quetels, assumiu a direção 
das inve ligações, conduzindo-as tão 
bem que parecia um verdadeiro de­
tetive. As autoridades de Bruxelas e 
de Antuerpia tomaram parte nas di­
rentes etapas da pesquiza, ma~, 
Quetcl foi o inspirador de tudo, pois 
acreditava trata1·-se de um as•iassina­
to deliberado. 

Visitou a casa tragira em companhia 
da senhor•a Bernaís, do delegado Vil­
lemaers,, de um policia e de um ferrc!­
ro. Todos e lren1eceram ao descobn r 
o cadaYer de Bernais sentado em 
uma poltrona da bibliotéca. 

A' primeira vi ta, parecia estar d?r­
mindo. As almofadas estavam cheias 
de sangue, viam-se papeis espalhados 
pc·lo chão. Em cima da mesa estavam 
vário cartõc de visita com o no­
me de Henri Vangham e de outros 
advogados da Alemanha. A autori-
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dnd"\ encontraram, no lavatório 
um anel com a inscrição "Henri a 
Luci 1871". Tinha-se a impre são de 
que o seu dono lavára ali as mãos 
ensanguentadas. Na escrivaninha en­
contraram a carta dirigida ao juiz.,, 
contendo a historia sobre o aciden­
te q·ue vitimou Bernaís. Junto à car­
ta estava a chave da casa, para uso 
do juiz. O mais horrível era a cole­
ção de sete revolvers sobre a n1esa 
do quarto do crime. A policia obser­
vou que a casa eslava r~cassainente 
iluminada. Evidentemente tinha sido 
alugada para assassinar Bernaís. 

1 

Mas, quem era Henrlí. Vaugham? E 
por <1ue teve tanto trabalho para co­
meter o assassinato? 

O sr. Quetels não levOtU muito 
tempo cm obter inormações exatas 
acerca do misterios'O individuo. Sou­
be que era moreno, de cabelos es­
curos. l:sava sempre oculos pretos e 
tinha um braço na tipoia. Ap.<1receu 
pela primeira vez no Hotel Britanni­
que, f'm Dezembro, apresentando-se 
como um homem de negócio<;; inglês. 
Alugou a ca~a da rua ·de La Loi, a 
um intermediario,, dando o costuma­
do desposito. A scgiuir, visitou os es­
tabelecimentos comerciais mais pro­
ximos, sem a menor idéia de ocultar­
se. Pelo contrario, parecia interessa­
d em mostrar-se, queria que todos 
o vissem. Efetuiu diversas compras e 
mandou fazer cartõe de visita. Adqui-

riu moveis c utrnsílios domésticos. 
Todos os comerciantes puderam des­
crevê-lo sem dificuldade, sendo q1ue 
eram unanimes em afirmar que po<;,­
suia cabelos escuros •. 

O senhor Quetels regressou à casa 
da rua La Loi e examinou tudo pela 
segunàa vez:. Vaugham tinha deixado 
um paletot em um guarda roupa, e 
11111 pente pequeno num dos bol~os. 
Este pe,qucno indicio foi o primeiro 
orientador da pesquiza. No peute e'­
tavam três fios de cabelos louros. Co­
mo podia haver cabelos louros no 
pente .de um homem que tinha cabe­
los r<1Curos? Provavelmente, V·augham 
vü;itúra os estabeleeimenttos comer­
ciai. com um disfarce. Existia, pois, 
a possibilidade de que o criminoso 
estivesse de cabeleira postiça. A 
sPgrunda pergunta er'a: Por que pre­
cisava disfar<;-ar-se um homem honra­
do? Es1a pergunta não poude ter 
resposta imediatamente. Mas Quetels 
eslava ele posse de uma pi.s1a0 e se­
gruiu-a com incansavel persistencia. 

SUSPEITA-SE DE ARMANDO 
PELTZER 

Entretanto, em Anturrpia começa­
ram a assinalar Armando Peltzer co­
mo 5uspeito no crime. Ele se manti­
nha trnnqui lo e digno. Podia mesmo 
<.nstcntar essa atitude, pois lhe era 
fa.~ 11 provar que no dia em que Ber­
naís foi assassinado em Bruxelas, ele 
s ~ achava em Antuerpia. 

Pouco depois soube-se que Arman· 
do cstiYera se comunicando, median­
te carla5 e telegramas, com seu irmão 
Leon. Interrogado, Armando afirmou 
tCl· trocado efetivamente correspon­
dencia com o mano, a respeito de 
nego<'i'JS. 

Produziu-se um movimento sensa­
cional, quando um farmaceutico de 
Vervicra declarou que. ao vêr uma 
elas copias fotograficas da.s, cartas de 
Henri Vaugham, tinha achado certa 
semelhança entre a caligrafia deste e 
a de Leon Peltzer. 

Além disso, murmurava-se que um 
nutigo comerciante da Antuerpia ser­
vira de mensageiro para entregar car­
tas deste a Lcon. I:iito despertotu a 
hostilidade publica contra Armando 
Peltzer. Houve até pessoas que 
chegaram a afirmar ter Armando in­
teres'>e na 1norte de Bernais, p·ara 
casar-~e com a bela viuva, por quem 
rstava apaixonado. Como consequen­
<' ;<l destas acusações, Armando e Ja­
mes enviaram u1na carta aberta aos 
,jornnis dizendo: 

"Os jornais noticiaram a ordem de 
prisão de nosso irmão, Leon PeJb:er. 
Não desejamos discutir essa medida 
policial, que nos aféta tão de perto; 
mas queremos. provar que no dia 14 
de frverriro escrevemos ·a nosso 
irmão, pdindo-lhe que regressasse à 
Europa o mais Qepress111 possível. A 
nossa carta foi a São Francisco,, para 
a dire~·ão que nos mandou na S111a car­
ta datacla de 18 de dezembro e proce­
drnte de 8ão Luiz, America do orte. 

Confiamos em que nosso irmão re­
f;l es'a ·se imediatamente afim de que 
suita da atroz suspeita que pesa. so­
b:.,! ele, para dissipá-la. Enquanto is­
so. aguardamos com tranquilidade o 
resultado das investigações, esperan­
do confiantes na justiça de no'l(so pais. 
Não temo nada a dizer sobre as bai­
xas e vís suspf'itas de indivíduos 
malevolos, cujos fins é facil adivi­
nhar. Dl'!us queira que no dia do juí­
zo, suas conciencias estejam tão sos e­
guclas como as nossas." 

CESSJ\1\1 OS RU ORES 

Esta declaração teve o poder de fa­
Zf'r calar completamente os rumore'i 
sohrc a culpabilidade dos Peltzer. 
Armando, que parecia um pouco pre­
ocupado, animou-se bastante; mas era 
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ll calma que prerf'dia a tempcstadf'. 
la de um lado a outro. atendendo pes­
·soalmrncte suas obrigaçõe.si com uma 
tranquilidade que S1urprecmfeu a to­
dos. Chegou ao ponto de ir fazer uma 
visita a senhora Bcrnaís, para asse­
gu1 ar-lhe que não devia prestar 
11tcnção a nenhuma das crueis, histo­
rias qu e circulavam sobre a familia 
Peltzcr. Súbito, 'Um golpe inesperado 
caiu sobre ele, caüsando um efeito 
drsastroso: Foi pl'cso como cumplicc 
no assa •is inato de Guilherme Bernaís. 

Ar111ancLo P'rotcstou violentamente, 
declarando que era inocente, e que 
era incrivel prender um homem sem 
provas, apenas por suspeitas. Quetels 
escutou-o impertubavel, sem pronun­
ciar uma palavra. Arruando pediu 
que lhe concede~se a liberdade por um 
só dia, para poder garantir os inte­
resses de sua fílhinha0 mas sua soli­
citação foi recU"sada, sendo ele alojado 
em 1uma cela. 
~os dia~ que se seguiram, foi sub­

meti do a diversos interrogatorios, co­
mo fazem nos Estados Unidos, com a 
diferença de que não o sujeitaram a 
nenhum castigo físico. A sua tortura 
foi unicamente moral. 

- Armando Peltzer - perguntou o 
juiz Quetch - insiste ainda na decla­
ração de que seu irmão Leon está na 
Amt•rica? 

- Sim! - gritou. - Já disse uma 
•duzia de vezes e torno a repeti-lo. 
Por que o scnho1• insiste em inflin­
gir este castigo a um homem doente? 

Quetels fixou s eus olhos frios no 
detento, e falou deliberadamente: 

- Armando, vou dar-lhe uiais uma 
oportunidade para que diga a verda­

, de. Insiste em afirmar que Leon está 
na Amcrica? 

- Sim - repetiu o acu o.do. 
Os dois homens achavam-se em uni 

q1uarto reservado ao.s; interro_gatorios. 
Uma taboa os separava de outra ha­
l>itação análoga. Quctels fez um si­
nal aos seus subordinados, e excla­
mou. dirigindo-se a Prltzer: 

- Dê volta e olhe ... 
Arm:.mdo obedeceu e ao voltar-se, 

lam:CJu um grito de terror e caiu qua­
"-i desmaiado. No outro comparti­
n1ento estava seu i1·mão Leon, que 
'linha sido preso 48 horas antes ao to­
mar o trem para a Alustria. 

I.NSISTE::-i'CIA !XUTIL 

Armando Peltzer, porém, não era 
llomt:m para ceder tão facilmente. Lc­
vantou-_sc com presteza, e dirigiu-se 
no seu irmão, com um ton1 de injuria­
·da inocencia : 

- Leon ! - gritou . - Como é pos­
.sdvel que você fizesse semelhante coi­
sa? Era você, então, o misterioso Heu­
l'Í V::mgham? Enganou a todo o mun-

· do e até a mim ... 
O jovem escutou essa reprerusão 

em silencio. Armando continuou: 
- Pobre irmão! ... 
Do dia em qme foi preso até aquele 

•em que viu seu \irmão, Peltzer fez 
uma serie de declarações contradito-
1oria5/ . Admitiu que tinha atraído Ber­
naís a Bruxelas~ enganando-o que era 
para tratar de negocios, mas insistiu 
em quP desejava consultá-lo sobrt> um 
assunto importante. E1~1 SIUa ultima 
d<.-claração, afirmou que tinha ~evado 
Bernaí ao rdificio da rua de La Loi, 
159, para discutir com ele sobre a 
Companhia Inter•--occanica de Na,·ega­
ção. Disse que Bernaís se dirigiu a 
de nestes termos: 

- Parece que conheço o senhor ... 
eu o conheço ... 
Bernais ameaçou-o denunciá-lo por 
~abelcira po5:tiça e arrancou-a~ gritan­
do: 

- O senhor é Leon ! Leon Peltzcr ! 
Prosseguindo, Leon disse qrue, usan­

• o de uma linguagem bastante rude 
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* * * 
Be1•naísi ameaçou-o denunciá-lo por 
te-lo atraído à sua casa, v·alendo-se 
<le um disfarce e um nome fal~<>. Os 
seus insultos e ameaças fizeram o cri­
minoso perder a cabeça. l\fecanica­
mente. apoderou-se de uma arma para 
defender- e ou ameaçá-lo. Não sabe 
muito bem ... 

Tambem não sabe como partiu a 
bala e Bernaís caiu no chão. Con'>­
ternado, fez . o possível para reanimá­
lo, mas não o conseguiu. Louco de 
terroe, colocou o cadaver em uma 
voltroua, escreveu a carta ao procu­
rador, esquecendo-a porém. Fugiu. O 
resto, os senhores sabem - frizoo. 
Quanto à.:~ manchas de sangue que 
enruntraram nas ahnofadas e no as­
soalho, foram feitas, quando t>U me 
ajoelhei para socorrt'l' a vitima." 

O prncesso foi iniciado no dia 27 de 
dezembro de 1882. O promotor Yan 
Haldeghem pediu que os irmãos fos­
sem conden.ado•h e insistiu em que, 
embora Leon tives.<' cometido o homi­
cídio, foi Armando o inspirador de 
tudo. Leon era um títere sob a in­
fluencia da vontade superior de seu 
ir;mão. 

- Foi Armando, disse o promotor, 

quem concebeu os detalhes do cri 
me, inclru 01ive a transformação de Leo 
em Henri Vaugham. Leon visitou 
Duumouchc, cabelereiro de varios tea 
tro de Paris, onde adquiriu seu dis 
farce, dizendo que era para um bail 
à falltasia em uma cidade do norte 
naumouche vendeu-lhe uma cahele1 
\a, que Leon aceitou ao princiípi 
mas qrue devolveu depois de uma en 
treYista que teYe com Armando. A ca 
bcleira era de uma côr muito seme 
Jhante ao cabelo de Leon, e podian 
confundir-se. Foi Armando que re 
solveu e"isa troca, com o fim de tor 
nar impossível o reconhecimento d 
seu irmão, quando se encontrasse con 
Bernais, sete semanas depois. O di.S 
farce era tão perfeito que, quand 
Lrou foi a casa de Daumouche, e'lt 
não o reconheceu. 

ACUMULANDO PROVAS' 

<..reraldo Harri, um escritor de ta 
lento que assistiu ao julgamento e e 
crev~u a hi5.toria do crime,. conta co 
mo foram se acumulando, urna apó 

- Conclue 1UO fim da revista -
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COM imponentes solenidades, a Semana da Aza foi comemo­
rada em todo o país. O problema da aviação ;está sendo ga_ 
lhardamente resolvido pelo govêrno, com o auxílio de todos 

o~ brasileiros. 

Brasileiro qize te abrasas 
Para a Pairia bem servir, 
O Brasil precisa de asas· 
Pal''l:l mais alto subir I 

• 
Ninguém mais hoje desçrê 
Da Patria que tudo encerra: 
E' do alto que a gente vê 
Quanlo é linda a nossa ·terra/' 

• 
UM telegrama de Casa Blanca desmente que tenha falecido na 

miseria a famosa bailarina Josefina Bakier. Não só ela esltá 
viva, como bem disposta e rica, acrescenta o despacho te­

legrafico. 

Quem deu a nota mofina, 
De fato, razão não tem, 
A fiamos\a dansarin'a 
Vai passando muito bem. 

Que ela não tenha migalha 
Não é. também, verdadeiro, 
Pois qu_ando o seu pé espalha 
E' só pra juntar dinheiro •. 

• 
AS assoei.ações da Capital estão protestando contra o habito 

de certos rapazes que ficam parados nos passeios da Ave­
nida Afonso Pena perturbando o transito e prejudicando. 

o comercio. 

O povo põe-se em conflito E' o povo que, agora, ralha, 
E levanta aus'tero brado Que faz 'tremendos banzés, 
Cont'r:i o mocinho bonito Se a cabeça nã.o trabalha, 
Que, na .rua. "anda parado". Dá, mc_ço, tlfabalho aios pés .... 

• 

º
INSTITUTO de Estudos Pedagogiqos está revendo os livros 
escolareSJ para Lorná-Ios mais claros e simples. A palavra 

ósculo foi, em todos eles, substituída por beijo. 

Vamos o~ livros rev·êr 
E JJÔr fim na confusão: 
Cada qual deve dizer 
As coisas como elas são. 

Teremog., agora, ensejo 
De riscar o que convém: 
Em vez de ósculo, o beijo 
Que é mais gostosio também. 

• 
ESTA' causando sucesso na Baía um bóde que se porta, na 

mesa, como um cavalheiro. O refinado anill}al come pre­
sunto, bebe vwhos, e, depois da sobremesa, fuma charu-

tos caros. 

Esse bode é, agora, o assunto Lendo a noticia corrente, 
Da ironia agúd,a e louca: · Já me disse, rindo, alguem: 
Depuis de ;antar presunto, -- Para imitar certa gente, 
Põe um chàrulo na boca. Até chifres ele temi . .-. 
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No ano de 1941 a Sul América Terrestres, Ma­
ritimos e Acidentes se manteve na vanguarda dos 

negócios de seguros no país, provando, assim, mais uma vez : 

O resultado d'um esforço, a confiança pública: Cr $ 45.988.980,77 de prêmios. 

A máxima garantia em seguros: Cr $173.740. 711,02 de indenizações até 1942. 
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. . 
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Incêndio, Transportes, Acidentes do Trabalho, .Acidentes Pes­

soais, Automoveig, Fidelidade e Responsabilidade Civil. 
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PorC. S. FORESTER 
JLUSTRAr;AÕ DE ROCHA 

O SALl\fÃO lutál'a bravamente, mas 
já estava no fim de suas forças. 
Por isso, deixou...,sie puxar até onde 

se nchava o almirante Bowen Smithe 
uas margens da lagôa. Jnidí atirou a 
rêde contra o peixe e tirou-o da agua. 

- Bôa pesca - disse o almirante, 
sentando-se para. descan.sar. 

Não havia cousa melhor do que es­
tar sentado aprec.iando a suave paisa­
gem de pinheiros com as agu_as claras 
do lago 'ªº lado. O almirante se.ntiu­
se um pouco envergonhado por im­
pressionar-se ante o cenário. A' es­
querda, o riacho corria melodio.Sjamen­
te para a lagôa. A' direita, a agua 
caia num baixio. Acima,. as colinas. 
cheias de piD1heiJ:ios da Noruega en­
chiam o horizonte. E por baixo estava 
o "fjord" no qual desembocava o ria­
cho. 

- Papai, olhe isto! - exclamo.11 Jud 
di, que ficar.a examrnando o peixe. 

A barbatana dorsal do salmão es­
tava marcada de modo interes.s,ante -
um córte fundo com dois superficiais 
de cada lado. Judí, volvendo o pei­
xe.., viu que a peitoral se achava as­
sinalada da mesma forma. 

- Por Jupiter ! -dis.sie o almiran­
te olhando com mais cuidado - Isso 
é artificial, feito por alguem. Como 
é que se chama aquele homem que 
encontramos? Toresen? Parece que 
ele é funcionário do govêrt!9 e~ca~­
regado de estudar a vida e a histo­
ria dos salmõe'l nestes rios. Precisa­
n1os folar-lhe a respeito do que en­
contramos. 

- Então vamos contar-lhe daqui a· 
pouco, papai. Convidei-o para almo­
çar conosco. 

- Ah! Você o convidou? - O almi­
rante franziu o cenho e olhou para a 
filha. 

- Gosto dele, papai - dis•e Juclí. 
- E eu tambem. Mas ''ocê trouxe-

comida que ba~e para nós três? 
- Claro, papai . 
• Judí sabia, como o almirante, que 

este não fr<a1izira Q cenho pensando 
numa possível falta de almoço. Aos 
vmte anos0 Judí era uma moça que 
pensava. Tinha certeza de que ia ser 
difícil. Olaf Teresen tinha no mí­
nimo trinta e cinco. Para continuar 
com a~ difiçuldades, Olaf era um 
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simples funcionario do governo n~rue­
gue. que fazia estudos sobre. as :i.n1gra; 
~·ões elo salmão. E o seu mgles ei; 
tão ruim como o norueguês~ de Ju~i. 
N::io era propriamente bomto e sim 
bo11dof>o. Sentado na margem do ~a­
~o, J.udi antecipava o prazer de I e-
·e-lo tal como quando em criança 
esper~va pelo circo. Descen<f:e?te de 
uma antiga e tradiciona~ familia, se111 
pai era rico e um alnurnnt.e da es­
quadra inglêsa; e. certamente, não e'>­
tava. apreciando o romai:ice. Mesmo 
assi1n, ao ver Olaf aprox1mar- _e, Ju­
dí tf•ve uma estranha sensaçao de 
fra.111ez.a. 

- 'l e.11os coisa ia.teres ~nle para 
você - disse. levando-o pqra onde 
t• ·tava o almão. 

- Isto é na verdade interessante -
falou Olaf, ajoelhando-se, e e~11111i­
nau<lo a 1 barbatanas. - E o prunei­
rü do seu ano que me aparece de no­
vo. Marquei-o "Junho de 1935" e 
aqui está o nosso salmão de "·olta, 
exatamente quatro anos depois. 

- Cem o · que o senhor sabe que é 
d<>. ta J'.lta'l - pergiuntou o almiran­
te. 

- ·- J>eL)s ~nais. Cinco sinais re­
prt·wnt.1111 trinta e cinco. A marca 
fu1tdH q11t•r dizer fonho. Ele <>ra tão 
p<:queno naquele tempo . Talvez do ta­
manho uo meu polegar. 

__ nos que marca, quantos costu­
mam vo1tar? - perguntou o almi­
ranh•. 

P ::rncos. Tenho um bom ano 
quando <J poYO me traz três almõe 
n•arcacios. 

E os outro~'? 
__ ,:\fui•as coisas ncouteccm a um 

r<'</ui·nc . almão. A vida para eles é 
dur·ri . Alguns morrem ante. de che­
g:.n: ao mar . Pa saro-se quatro ou cin­
co ano<; .•ntes de Yoltar. 

E. sempre voltam ao me. mo rio 
onde 1w ce1~m? 

- Onase sempre. - Olaf olhou 11 
paisuf:;l:'m em ua volta. 

- Eu <;r>mpre voltaria aqui - dis e 
Judi. 

(l almirante viu o olhar dos dois e, 
af•tdn.1do-~c em direção ao rio" pen­
sou no q11arno era triste ter de per­
dl'L' u111a filha. J1udí estava amando 
Ton eu e no entanto aquele seria o 
moml'nlo de despedida .• "ão que dei., 
• 1 s •• d impatizu.r êo1n o rapaz. Ju­
di t r uma menina sen ata e sabia o 
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que era po~sível e o que não era. 
Doii dias após estariam ele volta à 
Inglaterra, onde ela poderia começar 
a esquecc..r-se dele. 

Perto da lagoa os dois continuavam 
a conver ar. 

Você dis e que sempre voltaria 
paT·a aqui? - perguntou Olaf. 

- Sim - respondeu Judí com um 
suspiro. - Não creio que possa es­
quecer-me deste lugar ou deste v rão. 

- Eu 5empre gostei daqui, mas 
ag')r:1 tenho mais motivos para isso. 

Judl tentava tirar a tristeza que lhe 
ia rrnlrr:a. 

- Mesmo na Inglaterra não deixa­
rei de pensar nos momentos que pas­
samos juntos. 

- E no proximo ver:\o? 
- Voltarei, como os1 salmões em 

que você põe as marJ:aS. Você não 
precisará de me marcar para que eu 
volte, Olaf. 

- Estamo em jlunho de 1939. 
disse simplesmente Olaf. 

O almirante, voltando, esperou que 
os dois 1~e despedissem. e depoi · aper­
tou a mão do norueguês. J udi e o 
pai t'icarrun olhando a Jigura alta e 
forte de Olaf que caminhava pela 
margem do rio, pensativamente. 

Nos dias seguintes, Olaf pensou o 
me mo ao voltar, às vezes sem que­
rer, ao lugo ao qual tàntas recordações 
o ligava. ' ua tristeza . ó foi cortada ao 
achar inesperadamente um pequeno 
lem;o com U"é iniciais "J. B. S . ". 
Olaf g1uardou-o em seu livro de notas 
ao lado de um recorte de jornal local 
que noti •iava a pa;rtida do almiran~e 

de sua filha, sr ta. J1udí llowen Sm1-
the pa1 a a Inglaterra. 

Junho, 19 IO. O fogo da guerra ti­
nha se esp1·aiado pela Europa. Poló­
nia~ Holanda, Fran<;a, Dinamarca, • ·o­
ru e5a, todos tinham conhecido os hor­
rore" da luta que a . tropas nazista'il 
es1Jalhavam por onde passavam. A 
• 'oruega fora entregue à trai~·ão. Co­
luna·; de navios haviam. aportado nas 
co ta'> r:uruegujê•-tns ,e descarr<>gaclo 
hom"nS vestidos com o odioso unifor­
me pardo. AviÕ<'s-trausportes tinham 
as·~er.urndC> a manutenção do pontos 
vHah. n pequeno exevcito inp;les e as 
p01.,rr.s trrpus norueguêsa. que pude­
r~m re~ ii:tir tivE'ram de Sf'r f'' acuu­
tl,1 · do pm , Noruega cnira, assim, 

nas mão • nazistas, que havirun retira­
do e· JJ011ro oas riquezas que alí exis-
1 iam e cc1 ieç&tlo a oprimir o povo de 
tnl m:mein .. que seria impossível en­
contr.1r pi.raleio na historia. 

O salmões, objeto. dos estudos e 
carinh(Js ui:' Olaf, a 'sumiram, então,, 
U!11a noya e vital importancia. Antes 
tinham pertencido ao ramo econômi­
co de uma nação. Agora. eram um 
fator de vida ou morte para um po­
vo faminto e dese~perado pelQs con­
quistadores. Mas não eram só os no­
rw•;.ruése~ que apr<>ciavam o salmão no 
"menu". Ta1nbem as guarnições de 
ocupa(,'ar• tinhnm sua queda por aque­
le peixe . . . 

Olaf, continuando eom sua tarefa. 
:10 aproximar-se um dia da lagôa que 
lhe trazia tantas recordações, viu um 
grupo de soldados germanicos arras­
tando pela"I aguas uma t<êde. Todos 
rinm gosto amente e um oficial esta­
va sentado calmamente no lugar que 
Judi ocupara. Olaf ficou horrorizado 
no ver que estavam pescando . almões 
pf'quenos ainda, coisa fóra dos regu­
lamentos. , ·ão pôde conter-se e foi 
direto aos soldados para gritar contra 
a<ruele crime. mesmo sabendo de ca­
sos analogos C(Uf' tinham IPvado os 
sr•us autores para a cadeia. ".\las da­
quela vez os alemães estavam alegre 
e omente lhe "ckdicaram" un . ponta­
pés . 

Todos os dins daquel<> verão o gran­
tles aviões "Condor" vinh:un do mar, 
voa \'am sobre as aldeias, aterrisavam. 
e depois ubiam aos are'i( uovamente, 
em direção ao Atlantico. Cinco vezes 
por dia as populações das aldeias 
ouv,am o ronco <los motore., Sabiam 
1rual era a sua tarefa. Eram grandes 
aviõe~ de patrulha, que observavam a 
marcha dos comboios inglêses e da­
Yum parte aos submarinos da sua lo­
cali1.,a(·iio. Subiam que na daqueles 
comboios qul' dependia a . ua liber­
dade. Pomco porém, podiam fazer. 

• ·cs primeiro · dias de ocupação, os 
habitantes do lugar tinham sido obri~ 
i.:ados a trabalhar na co.nstrução de 
uma estrada. Terminada a obra, os 
noru<>guêses voltn r am aos seus lares. e 
o resto do trabalho foi feito pelos 
alemães. Tratuva-s!'0 certamente, de 
um campo de avia(·ào poJ:.; uma gr'an­
de esten ão ele tPrra fora interditada 
P c-01npletamen te cercada por arame 
farpado. • •o lugar ondP a e rtradR 
penetrava na :'ir1·a 1ir0ibicln havia sen-

7 



MILHÃO e 25 MIL CRUZEIROS PARA BELO HORIZONTE 

SEMPRE A CASA GIACOMO 
Vendeu em 7 de r 'overnbro da FED,EHAL em seu 

fantástico BALCÃO 

6.100 COM UM MILHÃO DE CRUZEIROS 
E 6.099 COM 25 MIL CRUZEIROS 

PARA NATAL 
5 milhões de cruzeiros da FEDERAL 

Por Cr ·~·soo,oo 
500 mil cruzeiros da .ML rEIRA 

Por Cr .'100,00 

CASA GIACOMO BAÍA, 856 

tindns. o, norueguêses viam os cami­
nhô •s de gaso 1 ina e os carros cheios 
de !Jomen, da Lufhvaffe entrarem no 
campo. ~Ia:i era impossível ver o que 

e passava no interior do campo. 

Olaf caminhava pensatiYO ao lado 
do ri.tcho. ::\Iai um pouco e jamais 
o. salmões voltariam ao s!'lu rio de 
origem, se continua 'iiem os alemães a 
pescar daquela maneira. Seus olhos 
passeavam clistraid~mente pela cor­
rente. Passou pelo lugar onclr achara 
o knço de Judi, mas de•:a vez foi a 
imagem ()(- sua ter:ra oprimida prlo 
invasot que dominou o seu cora~·ão. 

t.:m_ "Condor" vôou bem acima de 
sua cnbeça. Olaf viu o aparelho t'azPr 
circulos antes de aterrisar (' chegou 
a ouvir o riuiclo dos moton's diminuir 
nt•' cessa·. . ·e se momento Olaf se­
parou-se da margem do rill. Conhrcia 
h:1 muito c1u<' ali o rio passava brns­
rnmente por uma rocha fazrndo um 
fundo canal. Sr qni -~s. e, podin srguir 
a corrPntc e nesse caso teria de se 
molhar. Podia tambem subir pela 
han:i:nnta de rocha, o que não C'ra cli­
fidl nurn um homem ele sua t:or1:a. 
Jl'lh hnvia buracos onde podia a~ar­
r.ir-sc co1n as mão suhinclo de ·se mo­
d1> pela rscarpn. Olaf pr •feri<U o ul­
t11110 can1inho. 

Quando Olaf alcançou o cimo, não 
peide <lei ·ar de surpreender-- <-' pdo 
aspl'clu diferente que apresrntava a 
plm1ide qu se e tendia ahai. ·o. O 
qu viu fê-lo esconder-.,,. rapidamen­
ll' na · nrvores da Yizinbau~·a. Um 
campo d• avia~·ão aparecia aos seus 
olhos com seu-. hangars, pistns e 
n ·iõe . Torcscn sabia qur se o cn­
contrassP.m a li cria morte imcd ia ta 
para le. 

Pcn:ava ainda ni o,, quando algo 
ôe surpr, endrnte ocorreu. Um h<>mcm 
vestindo uniforme al mão atravessou 
•J campo e, aproximando- e de •um do 
H' 'lÚr.'., tirou-lhe a cauda. O alemão 
pc'>s a cauda no chão sem nenhum es­
forço e depois começou a mover o 
avião, tirando-o de sua primeira po­
si\·ào. Olaf pouco ntendià de aviões, 
mas era suficientemente inteligent~ pa­
ra perceber que os grandes "Condor'>" 
deviam pesai· para mai · de uma to­
nelada. Era claro que aquelas aza3 
não podiam ser as me ma usadas 
pelo aviões moderno . E tambern as 
roda de altrri agem não eram a im 
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tão frageis, parecendo mais rodas de 
11H ideta. 

Sim senhor, aquelrs aviões eram 
fritos de madeira. Os "hangars" eram 
de papelão. Tudo fôra feito de pro­
po itc, para enganar o inimigo. No en­
tanlü. o verdade· iro · aerodromo devia 
·:!'lar nas proximidadts, porque ainda 

' l' uvia JHl<t1co um aparelho voltara à 
hase. Olaf era um homem pacifico, 
mas po~.suia rud i m.rn tos de estrale­
l!i<• militar suficientes para di,cer­
nit· ú que estant e1-radc no a:, ·uuto. 
C..011hecia o que estava fazendo os 
•·condors" no Atlantico. O campo de 
ª''in(,';";o devia estar <;jluado bem per­
to do ar, de maneir'a cr•ue a e. tra., 
dn d suprimentos de guerra deves-

SP cruzar os rios que por ali passa­
'-Hlll. Aquele aerodromo de brinquedo 
tinha sido ~eito. propositalmente para 
engmrnr o~ ingleses, qrue assim gasta­
riam muito material antes de desco­
brir o engano. No entanto, o verda­
dl'iro campo tinha por força de estar 
nas proximidades. 

Toresen fechou oi:. olhos e fez um 
mapa imaginado da região. Voltou 
pt'lo mesmo caminho por que viera 
até a elevação. No lado oposto, en­
trando pela agua e molhando suas 
roupas, encontrou o que esperava: 
ne se lado, ainda que tendo de forçar 
os olhos, P"rcebeu que se achava o 
campo de aviação. A "camouflage" 
rra perfeita. Os "hangars" tinha~n 
::-ido colocados contra o monte mais . 
ao lo1:gc>, parecendo uma continuação 
desse acidente de terreno com a aj1u­
da da pintura e de folha~• de arvo­
res. Tre aviões se encontravam no 
campo, e Olaf notou, com satis~ação, 
que rsse.s aparelhos po~iam voa:_ e 
não eram de 1nentira. Ate essec;i av1oes 
rslavam com ramos de folhas cs1>a­
lhadas pelas asas. 

-Cm movimento atraiu a sua aten­
ção. Era um caminhão-tanque, que 
c0m certeza trazia gasolina. Yendo o 
111;-litr p'1ra onde ~,e dirigia, ponde des­
cobrir onde eram os depósitos de 
cllmlinstivel. Os altos pinheiros ma -
ca:-ava111 as antenas de rádio. Olaf 
percebeu ainda a distancia que sepa­
rava 'ª cerca de ara1ne farpado em 
tôrno do campo, com exceção do lu­
gar en1 que e1tava. 

Ca.1re Torcsen era dono de um bo­
k motor e ei'\ galões de gasolina, 
e os alemães não sabiam dis o. Se­
ria preciso contar uma longa histo­
ria 1rnr:i e.·plicar eº~sc milagre. O im­
poi-tanle de tudo isso é que Caare es­
tava cnm uma perna quebrada quan­
do da invasão gcrmanica <', por ês~ 
tar ;10 hospital, seu pequrno bote 
escapou do confi · co. Egresso do hos­
pital, Caare percebeu que o <.,-eu barco 
po<kria srr de utilidade e que o me­
lhor era gum·dá-lo, br1n como manlet· 
em sl'gi-cdo essa posse. 

Olaf ouvira I"'UJUores da história. 
• ' nturnlna•nle, não quis entrar de so­
l dão no assunto, no falar com Ca­
are . O,, boatos, afinal" às vezes re­
sultavam aprnas rn1 boatos e não pre­
cisava arriscar-se. Caare podia ser 
um traidor. Olaf gastou duns noites 
falando com Caart' a respeito de tri­
viu tidade, . Era <'"tranho vêr-se um 
homem como rle usando de cliptoma­
cia. Ao fim do ·eguudo encontro, Olaf 
JH·r~untou: 

- O qur há com sen velho bote? 
Scrú que o senhor poderá -"endê-lo? 

Caarc olhou-o fixamente. Será gue 
até aquele que conhecia (i<>sde menino 
l'ra t:1mb1•m um C'spFio? Ent imposs~­
Y( 1, mas linha havido lanlos impo ~.1-
veis nesta guerra ... 

- "El<'s" são muito "cvt'ros. 
Cuar(• notara a ansiedade expressa 
nas f<>i<;ões de Olaf, que procurava 
disfarçá-Ia inutilrnentr. Un\ verda­
dl'iro espião "quinta-coluna" não 
agi ria assim. 

- Para que ([•tter vocil o barco? 
- Qu<'ro ir à Inglaterra. 

- Hú muita gente que de eja ir à 
Inglaterra. Gente que já esteve na 
marinha ou no exército. 

- Mas o meu caso é diferente . 
Prec isú ir com urgencia. 

- E você não me vai dizer o mo­
tivo? 

- .·ão. 
Tore. en sabia que podia confiar no 
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amigo, ma5t é que este, se fosse preso 
pelos alemães, seria obrigad9 a con­
tar tuuo. Os alemães tinham meto­
dos terriveis para conseguir esses re­
sultado~i. 

Jorstad olhou fix·amente o amigo. 
Conhecia-o desde a infanda e tinha 
certeza que Olaf não estava exage­
rando. 

- Bem. você será avisado quando 
partinnos. 

No começo da viagem, não puderam 
usar o motor do bote com receio do 
I ui do fazer algum alarma. O vento 
brando que soprava na ocasião pouco 
ajrudava o barco. Todos o.' oito tive­
ram de remar durante três1 horas se­
guidas: somente havia quatro horas 
de escu1 idão e, antes de o sol apa­
recer, tinham de estar longe de terra. 
Jorstad lutou bravamc>nte com o mo­
tor, que adqui1·ira o habito da ocio­
sidade no tempo em que _não fun­
cionára. Consumida quase toda a ga­
solina - Tore cn g'llardara um poµ­
co por precaução - novamente foram 
postos em ação os remos. Até a água 
estava racionada. Nos dias que se 
seguiram, a sêde apareceu no peque­
no b<1rco. Os oito ainda tinham um 
pouco de fo1•ça ao 8/erem recolhidos 
por trn1 vaso de guerra que o •tenta­
va o pavilhão norueguês em seu mas­
tro. 

Toresen contou tudo o q•ue sabia 
ao govêrno norueguês do exílio. Pa­
receu-lhe que haviam prestado aten­
ção ao seu rela lo porque pouco de­
pois encontrou-se num trem atraves­
,s,ando a Inglate1ira. Levava seus pa­
peis de identidade, a mascara contra 
gases e um passe de viagem. A Ingla­
terra que via deslizar pela janela do 
trem não era aquela que se acostru­
mara a IPr ou vêr no cinema. Era a 
Inglaterra que com.batia, eram cam­
pos de aviação, balões de barragem, 
capücetes de aço por todos os lados. 

Olaf encontrou o lugar para onde 
fora mandado. A sentinela levou-o 
ao sargento, que por sua vez o trou­
:\.e Hte uma sala, onde uma moça de 
uniforme azul se achava sentada nu­
ma secretá1'ia. O visitante e a moça 
se olharam wrpresos'. 

- E' você! - disse Judí. 
Toresen não t)OU<lc falar nada, tão 

emocionado ~sfova. 

- Sabia que estava para vir aqui 
u1n norueguês, mas não ine falaram 
o nome. E' tão bo1n vê-lo novamen­
te. Teuho pensado muitas veze<> em 
você, Olaf. 

- Eu tambem. 
Uma campainha sôou. Judi infor­

mo•u-lhe: 
- O almirante quer vê-lo agora. 
OJaf foi introduzido no gabinete do 

almirante. Atrás dele estava um ofi­
cial em cujo peito podiam ser vis­
tas as fitas de condecorações. 

- Sim senhor! - exclamou o al­
mirante. - Nunca me ocorreu que 
um dia fosse recebê-lo aqui, Toresen. 

Toresen tinha vindo à Inglaterra 
com uma idéia e queria pó-la em pra­
tica. Ainda que tivesse com o lenço 
de Judi em seu .bolso, seu~, pensa­
n1entos voltavam-se para o aeródro­
mo de <uma aldeia da Noruega. 

- Tenho uma coisa para lhe con­
tar, almirante. 

- Bem. Judi, é só. 
Judi deixou o gabinete. Depois, a 

pedido <lo almirante. Judí foi chamar 
um oficial da R.A.F. Qua11do in­
troduziu o ultimo, observou que Olaf 
e o oficial estavam debruçados so­
bre um grande m.apa da ... oruega. 

ALTEROSA * DEZEMBRO DE 1942 

NO tempo de Mona Lisa as pessôas receiavam 
sorrir porque poucas tinham bons dentes. 

Mas quem usa Kolynos tem orgulho de sorrir 
porque pode apn~sentar aentes claros e brilhantes, 
que são a mais preciosa dadiva da natureza. 

Kolynos é um creme dental antiseptico e con­
centrado que limpa os dentes melhor e sem causar 
damno - restaurando rapidamente o brilho e 
brancura naturaes dos dentes. O.gosto agradavel 
do Kolynos e a sensação de frescôr que deixa 
são incomparaveis. 

Use Ko/ynos e tenha o bello sorriso ela epocal 

Judi voltOIU á ,sJUa mesa com receios. 
Ola.f teve de repetir a historia p·a­

ra o oficial da aviação. 
Tem certeza de que por aquele 

lado não há cerca de arame farpado? 
Não havia até a minha partida. 

Os três iI1glêses ·~ entreolharam. 
- Sr. Tore en, vamos falar com o 

senhor dentro de poucos i~inutos. 
Um momento depois, Olaf 1S1e en­

contrava na sala. 
- Operação militar, Olaf? - per­

guntou Judi. 
- E'. 
- Nesse caso é segredo. Mas será 

tambem segredo o que você tem a 

dizer-me? Olaf. diga-me se você está 
contente em vêr-me de novo. 

- Preferia vê-la, Judi, antes de 
qualquer coiS(a no mundo. 

- Isso me faz muito feliz· - disl>e 
Judi .- Sinto a mesma coisa por vo­
cc. 

A campainha tocou novamente. Os 
três já haviam chegado a 'llma deci­
~5o. 

- Yamos mandar uma expedição 
contra es. e aerodromo - di~seo al­
mir~~nte a T©resen .- Nessa espécie 
de uperações, um guia vale mais que 

- Conclue no fim da revista -
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JOÃO GOMES EUZEBIO 
X ARQUEADA MINEIRA 
Criador e recriador de gado - Exportador 
<le madeira em alta escala - Reprodutores 

* 
J DUBRASIL e oad.'o M:A.RABA' 

'STAÇÃO DE URUCU' - CARLOS 
CHAGAS - NORTE DE MINAS 

PARA AS DONAS DE CASA 

F i\LANDO de um modo geral, o trabalho no 
lar requer duas formas de exercício: os que 

obrigam a abaixar e curvar- e e os que obrigam 
a andar e ficar de pé. Por isso, o que se deve ter 
cm mente ao se fazer o trabalho de casa é a co-

luna dorsal. A coluna dor al mantém o corpo 
ereto. A cabeça é sustentada pela es.pinha e os 
braços e pernas, de certo modo, tambem. A pri­
meira coisa, assim, que deve ser observada é a 
mesma ensinada nos salões de dansa: o corpo 
deve ser levado e não ser carregado. Desse deslei-
1xo vem todas as dores oriundas das atividades 
ca ·eiras e que são atribuidas depois aos rins ou 
a outros órgãos. 

O trabalho de casa assemelha-.se, em muitos 
pontos, aos da ginástica. Quando estiver usando 
a vassoura ou fazendo a cama, o corpo deve apro­
veitar essas posições. Espanar o pó ou passar o 
pano no móveis, abaixando-,Sie e dob.rando os 
joelhos, é tambem um ótimo exercício, que im­
pede o nascimento das gorduras supérfluas. 

* * * 
Q UASI todos os estabelecimentos bancários da 

llldia mantêem um largo salão com janélas 
para a rua, onde, dia e noite os transeuntes po­
dem vêr numerosas caixas cheias de rúpias. E -
te costume é uma verdadeira necessidade, pois 
os depositantes e o público não crêem em meros 
algarismos. 

* * * 
PENSAMENTO 

A mulher moça enche silencio amente ua alma, como 
um vaso precioso, com o perfume de todas as virtudes. 
que adquire. E~ a essencia, que ela vai preparando in­
concientemente para perfumar aquele que a vida lhe ha 
de fazer amar. - CLARA. BAUER. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CREDITO DO PAIS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGÊNCIAS EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODOS OS PA[SES DO MUNDO 

DEPOSITOS CO}I JUROS (sem limite) a. a. . . 2 % 
De"[losito inicial minimo, rs. 1 :000$000. Reti-
radas livres. Não rendem juros os saldos 
inferiores âquela quantia, nem as contas li­
quidadas antes de decorridos 60 dias a con-
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de rs. 
10:000$000) a. a. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 4 % 
Os cheques nesta conta estão isentos de sêlos, 
desde que o saldo não ultrapasse o limite esta­
belecido. 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de Rs. 
50:000$000) a. a ............................. 3 % 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 

Por 6 meses a. a. . ..................... . 
Por 12 meses a. a ........................... . 

DEPOSITO COM RETIRADA MENSAL DA REN­
DA, POR MEIO DE CHEQUES: 
Por 6 meses a. a ........................... . 
Por 12 meses a. a. 

DEPOSITO DE A VISO P·~~~~; ............... . 

Pura retiradas mediante aviso pré\rio: 
De 30 dias a. a. . ........................ . 
De 60 dias a. a. 

·················· ········ De 90 dias a. a 
Deposito minimo ini~~~i ·~ ·;s·.· ·; :

0

0°0°0$~·0·0· ...... . 
LETRAS A PREMIO: 

Selo proporcional. Condições indenticas às do 
Deposito a Praso Fixo. 

4 % 
5 % 

3%% 
4.lf.2% 

3.lf.2% 
4 % 
411.?% 

O Banco do Brasil faz todas as operações bancarias. 
Desconta, às melhores taxas do mercado, duplicatas, 

letras de cambio e promissorias. Realiza empréstimos 
em conta corrente garantida. Efetua cobranças. Promo­
ve transfercncias de fundos, etc. e presta assistencia 
financeira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito Agrtcola 
e Industrfal, com os seguintes fins: 

a} - custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de maquinas agricolas e animais de 
serviço para trabalhos rurais; 

c) - ousteio de criação; 
d) - aquisiçãÕ de reprodutores e de gado destinado 

à criação e melhora de rebanho; 
e) - aquisição de matérias primas; 

f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquinaria das 
industrias de transformação; 

g) - reforma, aperfeiçoamento ou aquisição de ma­
quinaria para outras industrias qrue possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de materias primas do país e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, e>u que interessam 
à defesa nacional. 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que possam 
carecer com referência a tais operações. 

Agência em Belo Horizonte - RUA ESPIRITO SAFHO 
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Neuza Lúcia com a gafori­
nha melhorada por uma "es­
ticação provizoria", era a 
estrela das gafieil'as. Mas, 
(como toda gente, t'inha seu 
mas ... ) , introduzia cunhas 

---- no guarda roi1ipa das patrôas. 

Por sorte, estava de 
serviço IUiquela [llanhã 
o delegado Segismundo 
Boavida, velho amigo 
da família. Apresenta­
da a queixa do furto e 
apontada a criminosa, 
teve inicio 'a descrição 
dek1lhada das peças 
desaparecidas. 

D. Fifi não se con­
tinha: - Não vestirei 
"':tis aquelas peças. 

N ã o collsenti ei 
que a roupa intima de 
uma mulher honesta 
como eu vá para a or­
gia no corpo daqu.ela 
negrinha bagunceira! 

TEXTO E BONECOS 
DE 

OSVALDO NAVARRO 

"A roupa intima de uma 
mulher honesta" . . . Aquela 
fráse da esposa não s~iu 
mais dos miólos de Evaris­
to e foi o gazogenio que lhe 
imprimiu veloci<.h1de, rumo 
à delegacia. 

Quando Evaristo ia deS'­
crever zuna combinação 
azul, o delegado interrom­
peu: - Qual? Aquela de 
tafetá c'.om ponto a jour? 
Que penal Ficava tão bem 
na Fifi! ... 



N AT AL de guerra com ma-
çãs de quarenta cruzeiros 

a duzia e com falta quasi abso­
luta de outras frutas. A-pesar­
de tudo, devemos render gra­
cas ao Senhor porque o Brasil 

continúa a ser a nação mais feliz do planeta. O desaparecimento <le 
certas utilidades, algumas restrições, preços' elevados, mas os dias tran­
quilo. e as noites sem inquietações. No momento em que a Franç,a se 
debate sob o jugo alemão; em que a flome e:x.iermri.na o povo grego; em 
que a Polonia. Belgica e muitos outro.si países sofrem os horrores da 
guerra, não podemos aspirar maior ventura do que a tranquilidade que 
gozamos. Em regra, o Natal é comemorado, entrei nós, com festas popu­
lares e brilhantes saráus nos clubes. Este ano, com certeza, ias soleni­
dades religiosas prevalecerão sobre as recepções sociaisi. Nas horas de 
1ormenta, as almas voltam instintivamente para Deus, fonte de to­
tlas ns bênçãos. ~unca o povo precisou, mais do que agora, do hi.alsa­
mo da fé e da intervenção divina. Deixemos parla m~lhores dias as pom­
pas mundanas e i.Imninemo:; os altares para 0 <.~ulto e para os sublimes 
apelo~ de paz e concordia entre os homens. 

• 
P ARECE que sô Clll Belo Horizonte há moços engraçado. 1 que perturbam as 

sessões de cinema. De vez em quando tem-se a noticia da prisão de um deles. 
Trata-se, em regra. de adolescentes ,!'je1n qualquer educação, mas que se julgam es­
pJrituosos e irresistiveis. Levados aos posto policiai~~ apresentam desculpas idio­
tas ou exibem atestados de progenie iluo;tre, para assim se livu11':m1 dos rigcores 
da lei. Temo·s, na capital, as mais distinta-> casas de diversões, culto é ~ povo. 
Pm ~ue havemo'i, f'ntão. de tolerai' mo-
cinhos inconveniente, , acostumados a 
piada estultas e ditos imorais? 

Há mais de dois anos a imprensia vem 
combatendo esse máu habito sem con­
seg•nir qualquer resultado. Pelo contra­
rio, o numero de "engraçados" tem au-
1nentado. Não sel'ia o caso de se exigir 
da policia, a bem da cultura de Belo 
Horizonte, m.aior rigor contra ·5emelhan­
t()s perturb~tdol'es da orden1 

• 
O abastado comerciante ouviu dizer que o dinheiro opera toda 

sorte de milagres. Fíado nos seus cruzeiros, apenas neles, 
quer obter as graças de uma rneninota bonita que móra num bair­
ro chique da qapital. Com seu meio seculo de exiSitenc~a, sua 
conceituada calva, seus modos de magaréfe, faz pena vê-lo me­
tido a d. Juan. 

A garota, segundo depoimento das suas amigras, e,stá apenas 
depenando o pinto. Agora, no 11atal, o pesado conquis~ador jo­
gou a cartada m:ixima. Mandou oferecer à galanltle, jovem o pre­
sente que ela desejasse, desde urna estréia do céu ao carneirinho 
de S. João. A jovem, pelo que di~em, não exigir/á o impossi:vel: 
qu'er apenas um lindo palacete no bairro de Lourdes. Q g'alan 
está dispos;to a fazer a transa9ão, apenas teme as complicações 
que virão depois. Um presente de tal ordem nlão dá apenas no 
bol o, dá, tambcm, na vista. O segredo, que é a alma do negocio, 

será fatalmente revelado. Pelo menos o tabelião que lavrar a escritura 
ficará ao par de tudo. E do tabelião ao publico a distanCia é pequena ... 

f 

• H A' na capital, uma garota em apruros. Trata~~1e de uma linda mortena lá pelos 
lados de Carlos Prates. A sua situação ê, devéras, angustiosa. Apaixonou-se, co­

n10 toda gente. Acontece., paréru, que o objeto da s~a paixão não pod'e aparecer em 
publico. E' casado. 

A pequena, duranil:e o dia, guarda, cm ~ieg11edo, o seu romance. Bôca calada. 
Mas à noite, a coisa n~uda de figura. A garota é son.o'\rubula. Desde criança que é as­
Siim. Logo depois do primeiro sono, levanta-.se e sai pela cas.a, a conversar. Diz tudo 
que ,91e passa com ela durante o dia. A familia acha graca e só a acorda d.epois da 
confissão completa. E, agora? A pQlffe moça não dorme. Foi a um medico desconhe­
cido da familia,, conil:ou-lhe tudo e esperou a salvação. 

O clinico rl-ceitou-lbe um poderoso calmante, mas ntto lhe gar'!'ntiu êxito abso­
luto. Para se garantir contra qualquer surpN'za a bela jovem, à n ·ite, amarra um 
barbante no pé e pr.cnde a outra ponta na cama. As im atada, es1pera aco.rdar no 
momento de levantar-se. 

e a sua paixão fôr revelada, llclo Horizonte terá mm e'Xcelente "pratinho" para 
comentarios. Quem diria? Aquele hornem tão serio, tão cheio de re ponsabilidades ... 
Vamos e perar pela bomba que I•ÜO tarda a explodir ... 
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ontrato 
Garantia 

por Vida 
com Diamante 
Azul da Parker 

É SEU 
VENCEDOR -O ente se orgu 

de que a g rnilb.ares 
- urna caneta Muitas vezes.da Parket 

a parket. rn favor 
lb.a - votaram e as 

-~~ . d pessoas tras Dlarc . 
. . "' ?b todas as ou 

J so re 
~ ---......._ 

'~ ~ 

A nova Parker de super-capacidade 
~..&...----... ~ 

O mais fácil e o mais 
abmado de todos. 

contém 1/s mais de tinta - para maior 

"quilo1netragean" de escrita 
O enchedor, a uma só mão, patenteado pela Parker, 
não só aperfeiçoa e facilita enormemente o abaste- · 
cimento, mas também aumenta a capacidade da 
Vacumatic. Esta e outras caraterísticas exclusivas 
tornaram Parker a vencedora constante nas competi­
ções entre as mais importantes marcas de canetas. 
Peça ao seu revendedor uma demonstração da ca­
neta com estas caraterísticas vitoriosas. 

1~ em facilidade de escr•· 
ver. A rigidez da penà da 
Parker, «lubrificada• pela 
sutileza do Osmirídio, esta­
belece um novo padrão em 
facilidade de escrever e vi­
bratilidade. 

1~ em comodidade. O en­
chedor patenteado, a uma só 
mão, faz da Parker, entre tôdas 
as canetas, a mais fácil de en­
cher, como provaram as expe­
riências do Laboratório Dea­
vitt, Chicaqo, III. 

1~ em confiança que mere· 1~ em beleza. Pmker Vacu-
ce. O depósito de tinta da Par· matic é de fato a «Jóia das Ca-

'Par ler ~IV Al ([' ru MAl 'JI'l!(['-9 • 

ker, de televisão total, permite netas•. Nenhuma outra caneta 
ver sempre o nivel da tinta. iguala a luminosa beleza de 
Contém 1/3 mais do que as seus cintilantes anéis de péro-
canetas com saco de borracha. la laminada. 

Contrato de Garantia por Vida 
O ·Diamante Azul» no segurador representa 11osso Contrato 
por Vida com o possuidor, garantindo o reparo de qual­
quer avar:a (exceto em caso de perda ou dano intencirJnal), 
cobrando apenes seis mil réis para embalágem, porte e 
seg:.::ro, desde que a caneta venha completa para consêrto. 

7.,10 

À venda em t6das as b6as casas do ramo 
Canetas Diamante Azul, 265$ para cima; outras canetas Parker, desde 60$. - Únicos distribuidores para toa.o o 
Brasil e Posto Central de Consêrtos: COSTA, PORTÉLA & CIA., Rua J.o de Março, 9 - J.o - Rio- Caixa Postal 508 
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O general Ismet Jnonru, pI'esidenle da Turquia e. ~ueei~sor .de J{emal Ataturk, 
é de tendendas pró-Jnylatei ra, 11u1s a sua poltlzca e umcamente em favor 
do seu pais. 

A Turquia na encruzilhada 
As indecisões da politica turca 
!idade britanica e as promessas 

ante a rea­
do nazismo 

E 
PROVA YELMENTE uma história 

<lc crianças, mas os camponc c:s 
da Turquia a contam e acreditam 

nela. Ouve-se a história contada por 
oifciais do exército e por gente de 
re::.ponsabilidade. Ela é a seguinte: 
• 'aquele dia de novembro de 1!)38, 
quando .:\Iu tafá Kemal Ataturk esta­
"ª n1tHTe.ndo em Ankara, éle escreYru 
um adendo ao seu testamento. O che­
fe do estado turco prescrcYia ao país 
'Uma paz que só lhe devia trazer be­
ncficios. 

"Porque, enquanto puderem fazer 
isso com honra,, - supõem que tenha 
escrito, indicando ao mesmo tempo 
para eu suces. or o general Ismet 
lnonu - devem manter a Turquia 
ufa tada da guerra. Mas, se fôr pre­
ciso ir à guerra, não lutem ao lado 
<la Alemanha. Se c;anharem ao lado 
da Alemanha, perderão." -

14 

Por FRANK GERV ASI 

Ouvi pela primeira vez a história 
quando estive da úllima vez nos Bal­
c:uu;. A península ainda estava fóra 
da g,ucrra . Há pouco, entretanto, ou­
Yi-a ;10-.\·amcnte de um oficial turco 
que e-;tava cm Damasco com o fim 
de comprar caYalos para o exército 
turco. Os cavalos eram vendidos pe­
los drusos das montanhas de Jebel. 
E assim, todos me afirmavam com 
i ·:so que o espírito dos turcos •. desde 
o mais alto ao último campones, era 
pró aliados. Cê do saberemos se isso 
é Yerdade, quando mais u~a P.eç11- _do 
gigantesco taboleiro mun?ial for Jo­
gada. ::\lais cedo ou mais tarde, o 
países neutros serão forçados .ª um~ 
dPcisão e o tempo da Turquia esta 
muito perto do fim. Ante de entrar­
mos em consideraçõe. sobre a atitiu­
dr do governo turco com respeito aos 
aliados e ao "eixo", yamo fazer uma 

U.1cira incursão pela geografia e his­
tória da Turquia e sua importància 
no mundo. 

U)l PAíS DOS BALCANS, MAS • . • 

A península dos Balcans foi .sempre 
uma da;; mais importantes do globo. 
Todos os movimentos ou agitações 
que ocorrem naquela parte da terra 
têm repercussõe.;i cm todo o mundo. 
A~or·a, pensemos no fato de que a 
Turq•u1a está situada nesta península 
e que, ainda0 guarda a entrada dos 
Dardanelos, caminho do Mediterrà­
JJeo para o mar .. egro. O Império 
Turco dominou por varios século~, os 
ilalcans e quase todo ô norte da Áfri­
ca. No século XIX e nos primeiros 
anos do atual, a Turquia, conhecida 
pela expressão de "o homem doente 
da Europa", devida a um tzar russo, 
perdeu a maior parte de .suas terras, 
ficando red1uzida ao que lhe resta ho­
je em dia. um pedaçQ da Trácia, cha­
mada a Turquia européia, e umas 
províncias na Asia Menor. A Trácia, 
chamada oriental tem 27000 km2. e 
sua população é de dois milhões de 
habitantes. A capital é Constantino­
pla ou Estambul, como é chamada 
pelos turcos. A Turquia a·sdática tem 
700. 000 km2. e 13 milhões de habi­
tau tes, com capital em Angorá ou ain­
da Ankara, que é a sede do govêrno 
turco. 

"l\lemaliki Osmaniye" é o nome 
oficial do país, em turco. Na primei­
ra g1uerra mundial, a Turquia esteve 
ao lado dos alemães. Feito o annis­
ticio. o tratado de Sévres de 1919 
obrigou a Turquia a ceder à Grécia 
e à Bulgária quase todos os seus ter­
i•itórios europeus. Estalou, eptão. 
uma revolução chefiada pelo obscuro 
1\emal Pashá, que destronou o sul­
tão e organizou um novo govên10, 
que foi instalado oficialmente em 
1923·. Kemal foi aos poucos mudando 
o espírito de seu povo. Medidas. vio­
lentas foram tomadas para a comple­
ta exclusão de muitos hábitos orien­
tais, que traziam o país em perma­
nente a traz o na civilização. O véu 
da:s mulheres foi retirado, o fez dos 
homen;( foi abolido. A religião foi 
separada do Estado. As mulheres, 
muito antes de qualquer nação eu­
ropéia. tiveram os seus direitos ga­
rantidos. Os trajes orientais foram 
mudados para os do ocidentr. O pais 
foi industrializado, provido de es­
tradas e de uma fôrça aérea e exér­
cito modernos ·e numct"QSO . A língua 
turca, urpresa das surpresas, pas­
sou a ser escrita em letras latinas. 
O povo foi alfabetizado em massa. 

Kemal estabeleceu que todos os tur­
cos tiYessrm um nome à moda eu­
ropéia e êle próprio passou a. s~r 
chamado Kemal Ataturk, que s1gn1-
fica "pai .dos turcos". 

Kemal foi o primeiro ditador da 
sérir que aparec"u depois da guerra 
e tambem o pri mC' iro a clesapa rcc.er. 
E tambem foi o mais querido. Não 
era um h0mem; era um turbilhão. 
E ·,tava empre imaginando como fa. 
zer de um pequeno país e de tão par­
cos recursos como o sru, uma nação 
respeitada. Ele o conseguiu. A Tur­
quia é cortejada por todas as gran­
des potencias e temida pelos •rn.1s doi 
milhões de baionetas que pode ouor 
a qualquer invasor. As lágrimas ~uc 
o povo turco derramou por seu chefe, 
em 1938, foram sinceras. 

A Il\IPORTANCIA DA T'CHQUIA 

A Turquia tem uma posição dcci­
·~J.va na Europa. Já no tempo das 
Cruzadas o Império do Oriente era 
passagem obrigatória para os con-
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quistadore · do Santo 
epulcro. Guarda a 

pas0 agcm dos Dar­
danelos, entre o mar 
de )1{1rmara e o Ne­
~ro. 

As ilhas próximas 
tambem rstão sob 
~eu contrôle. A Zo-
na dos Estreitos, 
constituída p e l a s 
n1argC'lns do Bósforo, 
Mãrmara e os Dar­
-danelos, antes proi­
bida de ser fortifi­
'C'ada. está agora po­
derosamente arma. 
da. Foi a neutrali­
dade turca que evi­
tou a passagem das 
tropa.s alemãs para 
n Síria, quando es­
ta foi tomada pelos 
inglêscs. 

A sua produção 
de cromo é de im­
portância para o 
aliados e é cobiçada 
pela Alrmanha. A 
Turquia é a ponte 
de passagem da Eu.­
ropa para a Asia e 
tiara a India. A lruta 
diplomática entre as 
naçõr.i aliadas e os 

·agentes nazista.s é renhida em Anka­
ra. Os alemães têm a vantagem de 
po suir um exército nas fronteiras 
turcas~ isto é, na Bulgária. 

Felizmente" a luta contra a Rú~s.ia 
·obrigl)U o de• ·io dessas tropas para 
n frente soviética para preencher os 
claros deixados com ns tei-ríveis bai­
·xas sofrida . Os aliados, por sua vez. 
adiantam crédito e forrn:-cem arma­
n1ento e ::iinda compram a '~\Ua pro­
dução agrícola. A Alemanha troca 
armas, munições e medica1nentos por 
matérias primas que lhe faltam. To­
dos procurando manter com tanto 
emp<>nho a amizadr turca, é claro que 
·o goYêrno e aproveita p.ara conse­
guir nmtagen . 

A ALIA. -çA A. GLO-TURCA 

A H~1dio Ankara, diariamen1e, não 
se esquece, nas 'il\las irradiações em 
inglês de relembrar a amizade anglo­
turcn r o pacto assinado em 1939, 
:pou ·o antes do rompimento das hos­
tílidacll's. A imprensa publica edito­
'rlais pr0 aliado~. l\Jas a própria Rá­
dio Ankara, depois da invasão da 
Rús i::t pela Alemanha, em suas ir­
radinções em árabe segui' a propa­
ganda alemã a êsse resprito. De m1ui­
ta.,. outras maneiras pode ser visto 
qne o incansaYel agente de Hitler em 
, nkara, o mbuixador Franz von Pa­
Plll~ não pc>rde tempo. Por <>xemplo, 
wn jornalista ingh's prtssa o diabo se 
quiser telefonar de An1kara para Es­
tambul. l m 1·epresentante da D.N.B. 
conse>guc· o tolefonema cm poucos mi­
nuto~-

Scmprf> que o embaixador " Jr" 
Hught• '.\l. Kna1chbull-Huges 'en se 
torna cortezruente preocupado com a 
le:ilrlacle da Turquia ao pacto, êle 
corre para se eutreYi tar c~m. o pre-
idcntc Inonu ou com o numstro do 

Extcri'>r. 
Da mesmn forma que e mede a 

bolsa ele um pachá pelo eu pêso. 
tamh('lll ''!' pode medir a importância 
e astúcia de um turco pela sua sur­
dez. lnonu e seu ministro do Exte­
rior ão p:irlicularmentr surdos quan­
do o embaixador inglês entra em 
·eus gabinetes paf'a fazer qualquer 
reclamação. O doí., então, lembram­
lhc q·ue não deixaram passar tropa 
-~lemã · quando do ca o do Irã ou da 
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Síria. Tambem falam que Estambul 
foi evacuada e vive em permanente 
"black-out". Está claro que estrs 
preparativos não são contra os bri­
tânico , porque os objetivos dos ale­
mães em ca o de ataque à Turquia 
seriam Estambul e os Dardanelo . 
Se '·sir" Hughes fica com suspeitas 
de que o 350 milhões. de dólares que 
a Inglaterra emprestou à Turquia não 
pagarão dividendos quando chegar o 
prazo marcado, t'-le não toca 110 as­
sunto e limita-se a convidar Inonu 
a tomar chá na embaixada e volta 
ao seu gnbinetc para escrever um 
dr spacho prssimistn n 1 ondrc . 

SERÁ A TVRQ 'IA PHó ALB'.\LL 'IL\? 

Se a Turquia fizes. e um julgamen­
to a respeito de sua posição, isto é, 
se é pró Alemanha ou pró aliados, 
haveria dúvida quanto ao rl5ull<t1o 
final. mas eu me inclino vr,ra o pri­
meiro. Ei. aqui a prova. 1 rês sema­
n·i:.; após a invasão nazi ;t-1 eh Rú!-­
,sia, o primeiro país a reconhereil" o 
anrma<:ão suspeití~sima contra ê~se 
país, dizendo as mesmas palavras usa­
das pela propaganda germàn i•·.l'!. A 
Turquia empre foi amiga dn Ru ·­
~ia. o primriro pní a rec ml,rcrr o 
regime de Ifrmal Ataturk. DPp•>h da 
Alemanha, a Rússia empar>lhava no 
cmnércio, em volume, com a Initla­
terra, na. relações com a Tur'luiv. 

Este último moviment:> <la pr0pa­
gunda tuT'ca fez pensa~ ~1 1e o fala­
cioso von Papen tive se ofrrcr:ido à 
Turquia a Armênia e .:1lg;ll.ias part"~ 

d:. República dr AzerbaiJan. c:irn a 
Alemanha vence se os ovt·:~.s A Ar-
11:t::aia foi território turco até. a últi 
ir.a guerra. A7t.'rbaijan e rir.o .·m r·e­
~ruleo e manganês. De q11al.1uer n•o­
do, se não é verdade, i:uJo fnz \'rer 
que os turcos, ao menos pc·l1 iú1!io, 
acreditam ne'>tc conto al~wão 

Testemunhas de vista, e elas si'i•_• 
ruras, contam que a evacuação da r(l­
pulação turca da fronteira l'11r 0 •péia 
é "c-OnYersa p'ra ínglé"i ·vl'r" A 
maioria dos habitantes evaclla<los 
era form:lda de gregos e armênio 1, 

'1idI05, 
etn '' de ftuc\a. 

que criariam dificuldades caso hou­
vesse uma inva ão alemã. 
~o ano pa sado0 um griupo de ofi­

ciais inglêsrs que instruía oficiai 
turros numa remota parte do país, 
rontruiu malária. Passava nesta oca­
sião pela Turquia o famoso e pecia­
li '.tu e1n malária dr. Foye, o qual 
inwdiatan1ente, ofereceu os seus ser­
Yi<•os. As autoridades turcas levaram 
oito dias até assinar a necessiáriq per­
missão que permitiu ao médico che­
gar aos doentes. E os alemães, no 
<'ntan to, são tratados com e.onsjdera­
ção. Uma jornalista minha conheci­
d·.1 conscguiru um interurbano de An­
k:1ra para Genebra em. pouco tempo. 
somente por dizer que era alemã, en­
quanto poucos minutos antes lhe ti­
nha sido negado o mesmo telefonema 
ao dizer que era inglêsa. 

Os alemãe'\ nunca são incomodados 
pela polícia nos hoteis. O outros 
estrangeiros são constantemente cha­
mudos à polícia para mostrar os ,s.eus 
documrntos. 

A quinta-coluna na Turquia é um 
fato. Ac}'uelas mesmas fisionomias dos 
ag0ntes da Grstnpo que foram vi :ta 
na Rumània ou na França podem ser 
vistns ali tambem. Dezenas de ofi­
ciais alemães atravessaram o país em 
trajes civí ,~ levando os seus unifor­
me" na mala, dirigindo-s<' para o Irã 
para servfr sob as ordens de Ra ehid 
.\li, on para servir de "instrutores" 
pal't... o c--.:ereito de Yithy na Syria. 
Cargueiros entram con,<itanten1ente 
pelo Bósforo, trazendo no seu mastro 
a bandeira swastica. Pei-tencem ao 
rloze navios turcos co111p1-ados pelo -
ale Jües para o seu tráfego no :Medi· 
trrrúneo. 

:\fa' a ocupação da Síria pela In­
glaterra fez mudar um pouco a situa­
ç;\o. J à existe 'lima frontrira do Im­
pério Britàuico com a Turquia, -por 
onde podem St'r enviados reforço. 
em caso de um ataque germânico. A 
distáncia que separava a Turquia dos 
<tliados diminuiu com a desaparição 
da Itália como podlT naval ou ter­
restre. O equipamento do e. ército 
turco é inglê<;. O soldados turco 
ma1·charão contra qualquer inva ão 
do M·u território. 

1& 



TEM NOVO PRESIDENTE 
O MINAS TENIS CLUBE 

RECEBIDA COM A MAIOR"SIM­
PATIA A NOMEAÇÃO DO DR. 

OLINTO FONSECA FILHO 

Dr. Olinlo Fonseca Fillto 

e O~l o afastamento do rnajur Er­
nesto Dorneles, cuja atudçào à 
frente dos de'itin-0s do Minas Te-

n's Clube foi da· mais brilhantes, o 
~overnador do Estado vem de nomear 
para substitui-lo o dr. Olinto Fonse­
ca Filho, diretor da Imprensa Oficial 
do E'tado. 

Pe1;onalidade de relevo em nossa 
. ockdade e na alta administração do 
Estado, o dr. Olinto Fon eca Filho 
tt ve a ua nomeação recebida com ge­
ral simpatia. d vez que os ,s,eus me­
ritos justificam plenamente a espe­
ctati\ a de que venha a r alizar wna 
obra digna do seu ilustre antecessor, 
ena! tecendo sempre e cada vez ruai ~ 
as gloriosas tradições do notavel cen­
tro de preparação fi ica da. mocida­
de mineira. 

* 
CONSEOUENCL~S DO 

TERREMOTO 
A PóS um grande terremoto, 

o terreno <las cercanias do 
eu epicentro pode ficar em mo­

vimento ince ··ante durante dias. 
~ 'umero o choques s.ão ainda 
regi ·trados me mo mê es apó . 
O •rrande terremoto de Tóquio, 
de 1923 por exemplo, foi segui­
do por 1 . 256 desses choques no 
curto e paço de 30 dia~ .. 

* 
O caruncho ataca os moveis, a 

ferrugem o ferro, a vaidade as 
riqueza , e a presunção o mc­
ri to. 
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As pessoas que se acham em 
estado de extrema ansiedade 
têm sempre a temperatura da 
ponta dos. seus dedos abaixo do 
normal. 

TECIDOS 

RUA TUPÍS 29 

• • 

Peçam preços e amos­

tras dos modernos tecidos 

proprios para cortinas 

• • 

Aceitamos pedidos 
para o interior 

DESENHOS· 
COMERCIAIS 

TE'CNICOS E 
AR T l'STICOS 

- CARTAZES 
- ú RA'f I C O 5 
- R o· TU/, O 5 
- /lUSTRAÇÕE S 
- CARICATURAS 

RUA ESP SANTO, 621-ESQ. AVENIDA-ED.CRJSTAI. 
1~ANO. SALA li - FONE 2·6707- BELO HORIZONTE: 

DEZ MIL LIVROS 
SOBRE NAPOLEÃO 

EXISTEM, no mínimo, cerca 
de 10. 000 livros que tratam 

da vida de Napoleão e que são 
capazes de honrar uma bibliote ... 
ca de assuntos de bJografia e. 
obra do grande corso. Fazendo~ 
se o cálculo, chega-se à conclu­
são <le que desde 1821, data d~ 
morte de l Tapoleão, cada livro 
a seu respeito foi escrito, em 
média, em 105 horas. 

* 
UM NOVO CICLOTRON 

O novo ciclotron, ou seja um 
bombardeador de átomos, 

está endo construido na Uni­
versidade da California no va­
lor de um milhão e meio, cuja 
maior parte foi fornecida pela 
Fundação Rockefeller. Um bom­
bardeador de átomos destina-se 
a desintegrar ·essas diminutas 
partículas da matéria·. Por meio 
deles, já foram feitas importan­
tes descobertas, que têm revolu. 
cionac.lo a Física de nos os 
dias; entre elas conta-se a es­
tonteante nova de que na verda~ 
de não existe matéria- e sim mo .. 
vimento, pois o núcleo do áto ... 
mo se resolve finalmente em ele­
tricidade. O novo ciclotron irá 
substituir os trinta atualmente 
em uso em todos os laboratórioSi 
do mundo e que pesam 30 vezes 
menos. 

* 
Balsaqueana de GLAMOUR 

1 RENE DUNNE é a prova de que 
não é preciso ser jovem para 

ser uma mulher de •'glamour". Tra .. 
balhando tanto em comedias como e1u 
dramas, ua vida particular tem tudo 
o que faria a inveja de muita gente 
em Hollywood. Irene Dunue é casa.,. 
da com um médico e é mãe de U.IIJ. 

lindo garoto por adoção. Seus ami­
gos, na maioria, não pertencem à co­
lônia do cinema. Raramente dá fes­
tivais em sua casa e gosta de via,. 
jar para lugares long"inquo.s.. E é 
assim que uma mulher depois do~ 

trinta e cinco ainda possue todo o 
"charme" e eleg.:in:Cia de uma de 
vinte. 
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U M PRODUTO "-RAUL 

Prosresso ..• 

O PRIMEIRO avião da Cia. Wright 
tinha mn 1notor que pesava cerca 

de 5 quilos por H. P., enquanto o 
moderno, refrigerado a ar, pesa me­
nos de meio quilo. O antigo motor 
de!-.envolvia uma força de 3 H. P. por 
.,i!indro e o de hoje desenvolve 130 
H. P .. 

* 
o "Cuttins ln" 

COMO TODOS sabem, existe nos 
EE. UU. o hábito de que se al­

guem dá uma palmada nas costas do 
cavalheiro ao meio de nima danfa. êle 
é obrigado a deixar a sua dama em 
favor do recem-chegado. Isto é muito 
natural por aquelas bandas e dão-lhe 
o nome de "cutting in", que q1uer di­
z•'!', livremente, "cortar". Este cos-
1uml.' é considerado rude em todos os 
países, exceto lá. Quem seria o in­
tereosndo que o inventou? 

* 
Reis estranseiros... no 

Exerci to Bri tanico 

D úHANTE MUITOS anos, o rei 
Haakon (da Noruega), o rei 

Christian (da Dinamarca) e o rei 
Leopoldo (da Bélgica) tiveram o pos-
1o de coronel do exército britànico. O 
imperador Hü•ohito (do Japão) tinha 
as honras de marechal de campo do 
mc:,,uo exército. Supõe-se que atual~ 

mente todos, com exceção do primeiro. 
tenham perdido os sems galões. 

* 
A bala de arma de f oso 

O PODER de penetração de uma 
bqla de arma de fogo depende 

mais do seu tipo e do alvo do q(ue 

da sua velocidade, contrariamente ao 
no&'ll() primeiro .ato de pensar que 
aquele poder varia na razão direta da 
sua força. 
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PUBLICAÇÕES 

MEL USA 

RECEBEMOS o bem confecciona­
do boletin1 "Mclusa", orgão da 
conceituada Fabrica de Meias 

Araraquara, fabricante da> famosas 
ineias "Lobo", em sua edição de Ou­
tubro. 

Como tem acontecido em suas edi­
ções anteriores, "Melusa", que é edi­
tado pela Empresa de Propaganda 
Standard Ltda., traz abundante mate­
ria selecionada com capricho. desen­
volvendo, de modo eficiente, as rela­
ções ,~ociais e o gosto pela leitura en­
tr~ os componentes da grande familia 
representada pelo funcionalismo da 
acreditada industria paÜJistana. 

Um bem laDJçado artigo sobre a Le­
gião Brasileira de Assistencia, ilu~tra­
do com fotografia da Sra. Darci Var­
gas, ocupa toda a srua primeira pa­
gina. 

* 
FOLHA PAULISTA 

TEMOS sobre a nossa mesa o n. 0 72 
po periodico estudantino pauliSt­
ta "Folha Paulista", o:(erecido à 

redação pelo sr. Roberto Ellis. 
O numero é dedicado ao nosso Es­

tado. Traz abundante colaboração ]i­
teraria firmada por noJnes de relevo 
nas letras mineiras. 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO 

E Saltará da Cama 
Disposto para Tudo 

Seu fígado deve produzir diariamente um 
litro de bilis. Se a bilis não corre livre­
mente, os alimentos não são digeridos e 
apodrecem. Os gases incham o estômago. 
Sobrevém a prisão de ventre. Você sente­
se abatido e como que envenenado. Tudo 
é amargo e a vida é um martírio. 

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Caner são 
extraordinariamente eficazes. Fazem correr 
êsse litro de bitis e você sente-se disposto 
para tudo. São suaves e, contudo, especial­
mente indicadas para fazer a bilis correi 
livremente. Peça as Pílulas Carrer. Não 
aceite outro produto. Preço : 3$000. 

LEITE• 

Controle perfeito 

PARA regi.sitrar toda a propaganda 
que os inimigos da América fazem. 

pelo eter, a Comissão Federal de Co­
municação dos EE. UU. mantem um 
corpo de funcionários que atinge o 
número de 350 técnicos, tradutores c 
outros, que, trabalhando durant P. três 
turnos de oito horas por dia, ouvem. 
gravam em di'l/cos e estudam tudo 
qmmto se di:l contra as nossas insti­
tuições. 

* 
Os reservistas reseitados 

nos EE. UU. 

Fazendo uma estatística a respeito 
do número de rescrvi>Jtas rejeitados pe­
lo exército americano, o Departamento 
da Guerra dos EE. UU. fez publicar 
os seguintes• resultados: de cada 1. 000 
dos 400. 000 homens rejeitados. 188 o 
for:am devido a defeitos dentários, 
11 S devido a defeitos na vista, 93 por 
doenças venéreas, 33 por pés defei­
por defeitos músculo-e~ique1ético, 71 
por doenças nervosas, 56 por audição 
defeituosa, 45 por hérnia, 40 por do­
ença do aparelho respiratório. 38 por 
doenças venéreas, 33 por pés defei­
t1t1osos e 245 por doenças diversas. 

* * * 
CIA. FERRO BRASILEIRO 

NOMEADO SUPERINTEN­
DENTE DA AGENCIA LOCAL 
O DR. OLIVEIRA PAUL A 

RECEBEMOS comunicação da Cia. 
Ferro Brasileiro S. A., com séde 
social e importantes u<>dnas side-

rurgicas em Gorceix e Caeté, neste Es­
tado, segundo a qual vem de assu­
mir o cargo de superintendente da sua 
agencia em Belo Horizonte o dr. Oli­
veira Paula, nome sobejaJDente co­
nhecido e conceituado em nos<>os meios 
sociais e jurídicos. O dr. Oliveira 
Paula já exercia, há tempos. o cargo 
de chefe do Depar!f:amento Juridico 
da mesma agencia. 

A gerencia da agencia, contiDftlará a 
ser exercida pelo dr. H. Stepher 
Blum. 



A MULHER DE MINAS E A GUERRA 
COM A PALAVRA ALGUMAS FIGURAS FEMININAS DE 

PROJEÇÃO SOCIAL E INTELECTUAL EM BELO-HORIZONTE 
REPORTAGEM DE FRITZ TEIXEIRA DE SALES 

N ASClDA e CRIADA em um cli­
ma essencialmente cristão e ca-
racteristica_illente democrático, 

como é o ambiente de Mina • síntese 
de uma estruturaiçãfo ·social cujas 
tr:i.rl koc.;i morais e cívicasr cristaliza­
ram-se já em longa e dep.urada estra­
tifi cação de valo!•es espirituais, a 
mu !Jl:r da montanha, ler :a, l a taln1cn­
te, .,m papel relevante e <lecisivo na 
g1:m !e iuta que toda n rn.~ão brasi­
leira encetou contra o nazi-facismo dos 
paí'ijes do Eixo. E, de fáto, logo qne 
chegou ao conhecimento do público 
o grande acontecimento histórico -
o Brasil está em guerra com o nazí­
f acisrno - imediatamente as nossa · 
mulheres surgiran1 em meio à multi­
dão delirante, encorajando com sua 
doçura de companheira<i, estimulan­
do com sua solidariedade de irmãs 
- a todos os homens qrue deveriam, 
brevemente, combater pela Pátria, pe­
la justiça e pela tradição de frater­
nidade que formou, através dos tem­
pos, a alma mesma desita pátria. Foi 
por este motivo que escolhemos, para 
responder a e<;ta enquete, as poetisas 
Carmem de Mélo e Henriqueta Lísbôa. 
a escritora Lucia Machado de Almei­
da e a senhorita leda Melo Teixeira. 

São todas figuras de relevo da so­
ciedade belorizontina e que sinte­
tizam, admiravelmente, o pensamento 
e a ação da mulher mincirª nesta lu­
ta decisiva pela integrjdade da nação. 

Henriqueta Li ·bõa, a consagrada 
poeti a d e "Velório", há pouco ho­
menageada entre nó. pelo grande es­
pi rito desta admiravel Gabriela l\Iis­
tral, é, sem dúvida. uma da marcan­
tes expressões não ó da mulher mi-
1.eira. como tambem e sobretudo da 
J•Oesia da inteligência e do pen ~iamen­
to hodierno do Brasil. Sua resposta , 

Srta. Jêda Melo Teixeil'a 
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Srla. Lucia illachado de Almeida, em 
uma pintura de Smailovicli. 

em a qual revela um raro poder de 
síntese, sitúa, de maneira decisiva. a 
posição do espírHo e da alma femini­
na de Minas diante da<> hordas de-
encadeadas dos barbaros salteadores 

da cultura e da liberdade. 

Carmem de l\Iélo, cuja poesia in­
tensa e pura já é,, por si mesma, uma 
definição, e"<creveu tambcm para es­
ta enquete uma nágina impregnada 
do& anseios libertários e qemocráticos 
da sua alma eternamente voltada para 
o Bem e para a Justiça. 

Lucia Machado, a graciosa e fina 
< riarlora de lendas e historias com as 
quais esculpe nos tenros espírito da 
nossa infância os ideais de liberdade 
e fraternidade, não poderi~ faltar a 
este panorama da inteligência femi­
nina de Minas que o reporter tent()U 
criar. 

E finalmente temos a figura tão 
jovem de leda Mélo Teixeira. a mais 
recente revelação do pensamento da 
mulher mineira, autora destas histó-
1 ias tão leve5< e delicadas com que 
tem iluminado as páginas das nossas 
revistas sociais. ALTEROSA s.empre 
encontrou em leda Mélo Teixeira uma 
das suas amigas mais sinceras e de­
dicada:'t. Esta enquete não podia, por­
tanto presc.indir da colaboração do 
seu talento. 

A cada uma das nossas entrevi.>· 
tadas fizemos as seguinte~;i perguntas· 

1." - Qual o sentido predominant.­
desta guerra? Político, economico ou 
ideológico 

2. a - Como poderemos c_onservar 
sempre invulneravel a unidade nacio· 
nu~': 

3. n - Em que sentido a IDiUlher 
poderá colaborar para esta unidade 
nacional? 

4.ª - Quais as tarefas, a seu vêre 
que cabem à mulher na guerra atual? 

RESPOSTAS DE HENRIQUETA 
LISBOA: 

1) Mon~ruosamente ideológico por 
parte dos que a desoencadearam, fa­
talmente ideológico por parte dos que 
a ela resistem. Só o espírito - das 
trevas - poderia induzir a tamanho 
sofrimento a hrumanidade. 

2) Possuindo c.onciência nacional. 
espír1ito nacional, formação nacional 
decorrente des,90e espírito e dessa con · 
ciência, que nós temos, sem dúvidJ. 
mas que precisamos sacudir e arejar. 

3) Despertando na criança a conci­
ência nacional, pelo conhecimento 
verdadeiro da pátria, sobretudo de 
suas uece:isidades e esperanças. 

4) Cooperar com o homem, com. to­
das as fo1«;as possíveis. principalmen­
te por meio da. assistência social e 
tambem pela aqui5jção de n.ovas ha­
bilitações, para a defesa comum. 

RESPOSTAS DE CARMEM DE MELO: 

1) A imposição de uma ideológia 
anticristã - eis o sentido da guerra 
atual. Anticristã porque, individua­
lista e contrário aos interesses da 
coletividades sociai que só sr movem 
e se edificam ao toque do "amai-vos 
un5 , aos OtUtros" - o "hitlerismo" e 
adidos plasmam o comando do impe­
rialismo contra a demoC'racia, da fôr­
ça contra o direito. 

S1•ta. Cannen de Melo 
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Si a ideologia arrasta, se a multi­
dão sem penetrar o entimento, cor­
rompendo a c.oletivitlades com a li­
ção individual, passaria como um fu­
racão, remoinhando ª"' águas sem de -
manchar o oceano. Mas quando o 
"'ego" transpõe a vontade em conci­
ência, o homem se crê um Deus e a 
sua ação tem a fôrça do sobrenatu­
.ral. no caso em vista, satânico. 

Propagar a lição da conciência co­
mo diretriz da vontade - eis a ideo­
logiao da paz contra a mística da 
guerra. 

2) Este deve 'loer um programa de 
brasileiros, na paz ou na guerra . A 
nacionalidade é o corpo imperecível 
da Pátria. Contra StUa vida ou sua 
:saúde, rondam o seu organismo os 
destinos históricosi de outras nações. 
em caminho da sua reconstituição es­
-Pirítual ou econômica, mesmo em geo­
grafia e trangeira. 

O instinto de conservação das ci­
vilizações decadentes é o maior pe­
rigo contra a civilizações que nas­
cem. Cultivar a no sa prevenção es­
piritual, nas fórrna da lei, contra a 
conciência ou a inconciência da mar­
cha histórica de outros povos - eis 
a melhor fórma de tornar invulnerá­
vel a unidade da Pátria. 

3) Naturalmente a escola, em tem­
po rlf' guerra como de pa7,, é a des­
pertadora da conciência cívica das 
naçõe . Esta escola está situada em 
todos o~ etores da existência huma­
na, onde a mulher, maioria das vc;­
zes, é mentora, ou en inando na pro­
pria escola, ou educando no lar, ou 
dirigindo, nos ofícios e indústrias, ou 
infl nenciando nas artes. 

Sua palavra de "Jeader" nos ~.eto­
res onde trabalham, insistindo em re­
-velar e fazer compr<'ender a causa 
que levou o Brasil à guerra, é tam­
bem urna grande voz de comnndo pa­
ra que os espíritos se mobilizem, a 
-exemplo da Grã-Bretanha, onde o po­
der da atenção dos inglêsec;i tem sido 
a primeira arma de deff'. a. 

4) Antes de siubstituir o homem, 
nun1 caso de emergencia, nas estra­
da. ou nas laYouras0 no policiamen­
to urbano ou na: indústrias, no co­
mércio ou na imprensa, a mulher se 
entregará aos cuidado. : 

a) - ministrar o conhecimento da 
causa de guerra aos alérgicos • apá­
ticos da belicosidade - é conhecendo 
n causa da nos<;;a beligerância que se 
lh<' toma o partido. 

b) - mobilizar em cada setor de 
ali,;idade a aten('ão dos cus orienta­
dos contra a inteligência dos ad,·ersá­
rios - é com o espírito alerta ~~e 
os aliado estão vencendo o imper10 
da fôrça, impelindo-se contra o mun~ 
do, ao ôpro da intriga. 

c) - condtuzir a assistência femi­
nina à proteção da familia do sol­
dado b<'m como ao campo de batalha 

~ cm <1nalquer desse casos é dever 
da mulher fomentar a vrrdadeira 
conciê.ncia da Pátria, a qual ~JC ergue 
sôbrc os alicerces do au. ílio mútuo, 
seja e te de ordf'm econômica, 1noral. 
espiritual ou sentimental. 

RE POSTA DE LUCIA .1 CHADO DE 
ALÁIEIDA: 

1 ) Outro entido que não o ideo­
logico nunca levaria um povo a lu­
tar como os inglêses na RAF, os an1e­
r icano na batalha da produção e 
os nus ·os em Stalingrado. 

:2) Tendo a atenção sempre volta­
da para o Ch efe do Pais, confian­
do em ua ação e na de ·eus dirigen­
te , prestigiando-os e colaborando o 
n1ai eficientemente possível ew uas 
decisõe . 
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3) Incutindo essas idéias junto de 
sua. família, procurando influenciar 
o ambiente e realizando coro bôa 
vontade a tarefa que as circunstân­
cias lhe indicarem. 

4) Nos Estado'>/ Unidos há um mi­
lhão de mulheres trabalhando em in­
dú ·trias de guerra . 

Nossas tarefas serão várias: 
Antes de 1naiS1 nada, aceitar cora­

josamGnte os sacrifícios que nos fo­
rem impo tos. Ter calma e orgulho 
q•uantlo o marido, o pai. o noivo ou 
0 irmão forem eh.amados a cumprir 
o seu dever. Procural'1 suavizar a si­
tuação o mai'> possível e cooperar. 
seja de um modo ou de outro, na· 
organizações de assistência social. 
Cada uma deverá escolher o traba­
lho mais adequa.do a seu modo de 
vida. Tanto póde ser útil a mãe de 
família costurando uniforme, para 
soldados nos seus momentos vagos 
de dona de casa, como a que faz fllm 
curso de enfermeira, ou a que apren­
de a lidnr com delicados instrumentos 

de preci ão para indústrias de guer­
ra. 

Finalmente, um conselho feminino 
e discreto: saber sorrir, vendo- e pri­
vada de alguns confôrtos e continuar 
alegre e bonita no . eu modelinho 
s1mples0 tanto quanto o era no seu 
vestido de baile ... 

RESPOSTA DE lEDA .MELO 
TEIXEIRA: 

1) - A meu Yêr, participa inml­
taneamentc deste· três sentido : p -
lítico, economko e idf'olôgico. 

2) Exaltando o sentido de brasil -
dade. pelo culto da no ··sa hi tória. e 
do~ grande ,,ultos da nacionalidade. 

3) - No lar, fazendo de cada filho 
wn cidadão integralmente brasileiro. 

4) - São multiplas essa tarefas, 
desde as de colaborar fisicamente 
para a defc~a da pátria até as de 
ordem espiritual, estimulando e exal­
tando no homem o espiritó de a crl­
fício pelo Brasil. 

Emprestimo Mineiro de Consolidação 
Serie B · Lei n. 131, de 6 de Novembro de 19 36 

APOLICES PREMIADAS NO SORTEIO DE 
31 DE OUTUBRO DE 1942 

UMA 
* * * 

RETIFICAÇÃO NECESSARIA 

Em iwssd edição de Novembro, por um 
lamen.lavel erro de revisão, figum a apo li­
re do Emµrcstimo Mineiro de Co·nsolidação, 
Serie IJ, n.º 1. 550. 572, contemplada com o 
2.º premio, no valor de Cr . . 100. 000,00. 
Na realidade a apoiice que foi sorleada tem 
o n .º 1. 354. 572, confo rme consta da lista 
oficial distr ibizida pela S uperin lendencia 
dQ Departamento da Despeza Variavel da 
Secretaria das Finanças do Estndo. 

Fica d.este modo retificado o engano de 
i1cuisào que m ot foou o lapJSo veri ficado na 
publicação f eila em n osso n llmero de No­
vembro. 

A REDAÇÃO. 
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es par s os 

SONHO AZUL 

Feliz quem canta, e que, cantando, sonha, 
E, a sonhar, faz da vida um céu aberto. 
Eu trago n'alma um sonho azul, e, certo, 
Por isso, a minha vida é tão risonha . 

Ai do coitado que labuta, incerto, 
Sem conseguir que o coração transponha 
O cimo desejado, e, então, se ponha 
A ter na vida o mais cruel deserto. 

Eu, que, sonhando, trago a vida calma, 
Que trago calmo o coração no peito, 
E que a felicidade trago nalma, 

Lamento quem não vive satisfeito, 
Quem ama, sem achar do amôr a palma, 
E vê seu sonho azul fica desfeito. 

JOÃO LOPES DA SILVA 

F AGMENTOS 
DA 

POESIA NACIONAL 
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VESPER 
No meu quarto tristíssimo e vazio, 
De altas paredes monacais despidias, 
Paredes nuas como as doloridas 
Mãos de um fantasma trágico e arredio, 

Horas passei de angustias descabi'd,as ... 
Dias de um tédio louco e doentio, 
Sempre em busca de um sonho fugidio, 
Perdido em brumas sempre inatingidas ... 

Mas hoje tenho tudo tendo apenas 
O teu amor, de leve e sem alarde, 
Do ceu baixando às maldições terrenas, 

Para guiar-me esplendido e divino, 
Como a estrela sonâmbula da tarde, 
Na enorme solidão do meu destino! 

FERNANDO VICTOR 

LOIRA 

Essa mulher formosa, em cujas mãos, escrito, 
Eu leio o meu destino, esse humano tesouro 
Que tem a cabeleira abroquelada de ouro 
E o olhar feito de dois pedaços do infinito ... 

Essa mulher por quem me fiz poeta e proS!crito 
E a cujos pés depús o meu prazer vindouro, 
Tecendo o meu ideal do seu cabelo louro, 
Possúe um coração de gelo e de granito. 

Certo, não abe amar. .Mas, antes disso, é 1'el,a. 
Nem sei se ela me quer mas é por mim querida, 
Formosa, indiferente e 'rria como a flôr. 

Talvez por ela eu morra ... E se eu morrer por ela, 
Não Siaberá jamais que eu tive amôr à vida. 
Inferno feito céu, só pelo seu amôr. 

MARQUES DE AZEVEDO 
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ABASTECER·JE . / 
· E' 'ENCEIJ · 

Na luta em que <:'!Stamos envol­

vidos, cadd um tem o seu papel 

a desemp~nhar, em seu sector . 

O nosso, sem dúvida, e o de 

continuar a fornecer á população, 

pelos preços mais razoaveís , os 

artigos de qul? precisa, para bem 

se vestir, em qualquer tempo. 

Para isso, abastecemo-nos da 

melhor forma, o ferec endo sempre 

o que há de melhor. E a êsse 

desvelo em agradar á nossa fre­

guesia, que devemos o nosso 

progresso sempre crescente. 

G U 1' l\I 1' D it· 8 1' 
PARA BEM SERVIR A V. EXCIA. 
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vuar­
StCIJ. Olga da so· 
te pi_nto, ca-
ciedncle dca 
pitaI. 

Sta. Ceei Pena, df 
Ponte Nova. 

Foto Constantinc 

Sra. Dirceu Silva e 
suas duas filhinhas 
residentes em Belc 
Horizonte. 

Foto Constantinc 

rr- --~"'·~:-:---;,_,!i,'.~:}:"r~~~~~, 

~ . . 
~ 

''O SEGREDO DA MINHA 
ELEGANCIA ESTA' NOS 
TECIDOS DA 

VITORIA 

* * * 



GRA,ÇAS A PREVIDÊNCIA 

DE SEU PAI, QUE SE 

INSCREVEU, A TEMPO, 

NA: 

Di sp endendo 
Cr .. 0,333 d ia­
rios, Y. S. ga­
rantirá um p e­
culio d e 15 mi 1 
c1mzeiros p o r 
morte ou inva­
lidez. 

(AIXAdEPl<ÚllOl 
da ~JJOCIAÇÃO dos (MDQ(úADOS 7WCOM(KIO 

RUA CURITIBA 7.&0 - FONE a..·1681-,BELO HORIZONTE 

U l\I assunto importante que as mulheres esque­
cem é escovar os cabelos. Há uma técnica 

esP.ecial para fazer isso com rapidez e eficiência . 
Lembre-se sempre de levar a escolha para cima, 
começar pela fronte, e agir com vigor. Quando 

fôr fazer a massagem do couro cabeludo, comece 
pelas margens do cabelo. A massagem deve ser 
efetuada com os dedos s\empre em movimento ro­
tatório. 

lOJ~C[NW! 
1 AV.AFONSO PENA,SSS f 
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s o e 

D auro, filh o do 
casal H . de A­
raujo A nidrade . 

E D A D 

ilfaria José, f i lha de 
casal dr. A. Figuei· 
redo Mota . 

Sr;ta. Lindaura 
Ribe'iro e Mar­
cos Geraldo, fi­
lho do casal Ni­
canor Vieira da 
Costa. 

E 
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Hoje o am.go pode satisfazer ao exame médico. Po­
derá fazê-lo aman 1hã? Não espere. Faça sem perda 
de tempo seu seguro de vida, enquanto está de bôa 
saúde. 

A EOUIT ATIVA 
co:rr.panhia inteiramente mutua emite apoiices em to­
dos os planos e que se adaptam a todas as necessi­
dades. E' a unica sociedade de seguros de vida que 
emite a polices com prêmios em dinheiro à vista. 

Presidente: DR. FRANKLIN SAMPAIO 
AGÊNCIAS EM TODCS OS ESTADOS 
SE'DE SOCIAL: AVENIDA RIO BRANCO, 125 

RIO DE JANEUO 

'!A EQUITATIVA" CUMPRIMENTA OS SEUS SEGURADOS E AMIGOS DE 
MINAS GERAIS DESEJANDO-LHES BÔAS fESTAS E FELIZ ANO NOVO. 

IMPORTANTES MELHORAMENTOS 
NA FABRICA DE MEIAS LUPO, 
EM ARARAQUARA 

E l\I fins de Setembro ultimo teve lugar na séde 
da Fabrica ele .Meias Lupo, em Araraquara, 
no visinho Estado de São Paulo, a solenida­

de inauaural de novos melhoramentos introdu­
zidos no

0 

seu já amplo aparelhamento indus~ria~, 
sendc inaugurada uma nova e importante maqm­
na pflra acabamento. 

O que deu à solenidade uma significação 
mais destacada, foi o fáto de ter sido a nova e 
complexa instalação fabricada pelos proprios 
técnicos pertencentes ao quadro do funcionalis­
mo da Fabrica, tendo o seu rendimento e per­
feicão superado todas as espectativas, suplan­
tan.do, mc:slllo, as similares extrangeiras. 

Falando por ocasião da festividade, o dr. 
Willon Lupo, numa bela alocução, fez o histori­
co do fáto, salientando a gratidão da firma Meias 
Lupo S. A. para com os seus esforçados e rea­
Jisadures auxiliares, adiantando que reservaria 
aos mesmos uma ju ·ta recompensa pe o serviço 
prestado. 

Este importante melhoramento, juntamente 
com outras novas secções, dotadas de maquinis­
mos recentemente recebido" da America do Nor­
te Yão dar à Fabrica d€ l\Ieias Lupo a oportuni­
d~de de uma produqão ainda mais intensa e um 
aprimoramentq cada vez maior da qualidade e 
padronacrem de seus reputados produtos. 
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Do "GITANJALI" 

SAIQ em minha ~arruagem aos primeiros cla­
roes da luz e sigo o meu caminho pelos de­
sertos do mundo, deixando os meus vestígios 

pelas estrelas e planetas. 
Este é o curso mais comprido para chegar 

a tí e a exl)licaçião mais intrincada que leva à 
exterior simplicidade de uma harmonia. 

O viajor tem que bater a cada porta para 
chegar à sua, e andar vagando por todos os mun­
dos exleriores para alcançar, por fim, o mais ín­
timo relicário. 

Os meus ol_hos divagam largamente antes 
que eu os feche e siga : 

- Tu estás aqui! 
A pergunta e a exclamação: "Oh! onde?"' 

- Responderei: dentro em meu coracão !" 
Rabindranath TÂGORE 

* 
A VIDA DOS ANIMAIS 

S UPõE-SE que a baleia é o animal que mais 
anos vive, a julgar pelo desenvolvimento que 

atingem seus os os. 
Um dos misterios que a ciencia ainda não 

desvendou, é a diferepça enorme entre a duração 
normal da vida dos varios animais. Ha insetos , 
que nascem a uma 'hora e morrem às cinco en­
quanto se acredila que haja baleias ainda 'hoje 
vivas, que já vivam quando Colombo descobriu 
uosso continente. Calcula-se que o maxmo de 
vida atingdo por alguns animais, é: o gato, 15 a

1 
20 anos. O cisne, 150 anos. O esquilo 6 anos. 
A tartaruga, 150. O coelho, 1 O. O papagaio, 100 .. 
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primeiras candidatas , ao la.do,. da Irmã V'.sila'.lora, corwel'swn com o reporler de rlLTEROSA. rAo lado, a pri 
meira " CLluna" aprende a cosinJim·. Mai w. do Rosario Silva denlro em pouco estará empregada com algui:,na fcunilia be 
lorizonlina . 

.DADIVA DO CEU PARA 
AS FINALIDADES DO INSTITUTO 
SOCIAL PARA DOMESTICAS, 
FUNDADO EM BELO-HORIZONTE 

os 

• 

LARES 
SOLUÇÃO PARA UM AN­
GUSTIOSO PROBLEMA DAS 
FAMILIAS MINEIRAS 

REPORTAGEM DE MARCELO COIMBRA TAVARES 

Ul\I do ·· mais graves problemas do­
m esticos da cidade é indiscutivel­
mente o aproveitamento util das 

empregadas. As donas de casa desta 
encantadora cidade estão constante­
mente as ~ob erbadas com a solução 
dos mais difíceis casos para a entre­
ga dos serviços domesticos. A' pri­
meira vista pode parecer ao>· olhos 
displicentes Q.o leitor que a solução 
do complexo problema familiar inte­
ressa exclusivamente às senhoras. Pu­
ro engano de observação. Os hon)eu · 
- !)rincipalJ;µente os homens serios 
(isto é os casados ... ) - tambem se 
preocupain com o as.~;unto desta re­
portagem. O patrão chega cm casa 
geralmente cansado das labutas dia­
rias e logicamente quer socego alisan­
do na entrada os cabelo·s cacheados 
das filinha -~ pergu nhtndo pe.la hora 
do jarutar, pelo correio, si veio cor­
respondençia. Deve s r assim apesar 
de ser eu ainda solteiro mas conhe­
cer o ramerrão do·s casado<i que as 
moças cha1nam de "bilhetes corridos". 

l\Ias o rnucleo central desta reporta­
g 111 de pouco lirismo e muita reali­
dade é a auspicosa noticia divulgada 
pela imprensa local~ sobre a fundação 
de um ini•ttituto para formação de 
empregadas d omesticas entregue à di­
reção das dedicadas Irmãs d ei Maria 
Imaculada. En,tre outras preocupações 
de ordem religiosa e moral a bene­
merita congregação visa educar gra­
tuitamente meninas e moças pobre.s 
para o serviços domesticos ao lado 
de um rudirnentar ensino das letra 
essenciab e das coisas que se apren~ 
dem na e. cpla primaria quando crian­
ça. 
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O trabalho é uma g1·aça de Deus. Ndo 
bcLsla realisai· larefas, pois é precise 
nilo esquecer o momento espiritual. 
Aqui uemos uma das internas surpre­
wdidas pelo fotografo de ALTEROSA 
no oratorio. 

ACADEMIA PARA COZINHEIRAS 
ARRmIADEIRAS E E)lPREGADAS 

A moda é ter rum curso para tudo 
Ha tempos os barbeiros desta minh· 
querida Belo Horizonte que, como ci 
dade, tem a idade de uma colegia 
travessa, resolve.raro funda.r solene 
mente uma Academia para diploma'> 
Depois os alfaiates, os garç0}.1S e at 
os carroceiros. Não fosse candida 
to a um diploma de bacharel cu di 
ria que era o máu exemplo das Fa 
culdades• de Direito. No Irnstituto 
cuja 1Séde se achai na rua Sergipe 
386, esquina de Bernardo Guimarães 
:mtigo palacete do capitali ta Pedr( 
l:Hu:ne, as apostólicas freiras recebe 
rão, para u~a educ.ação integral sol 
o ponto de vista social, como tam 
be1n pelo ,as1pecto p11.·ofissional, a 
menina·s dcisamparadas de 8 a 1 · 
an1os. Ali, com o tempo e com estu 
do, as garotas aprenderão mistere. 
enobrecedore51 par aquelas que nas 
ce:ram en1 leitos humildes e nunc 
tiveram o conforto das familia·s afor 
tunadas. Cozinha, roupa, costuras 
t1-0rdados, lavagem de roupa, arruuia 
ção de ca!>a, e outros trabalho pró 
prios para en'lipregos domesticos. 

UM PRESE:N'TE DO CEU PARA O. 
L.\HES l\Il~EIROS 

A notícia constitue um autenUc 
presente para as familias mineiras 
l:m doce sorriso d esperança se es 
boçou na fisionomia •nnrt:a ...da mu 
lhcr miucina que vive para o lar 
para a felicidade da familia, consa 
grando-se ao ensinamento das ma.i 

- Conclue no fim da revista -



M tôrno da mesa, à luz aver­
melhada tlo candieiro, a fa_ 

ilia está reunida. As mulhc­
·es costuram, fazem croché, en­
uanto com voz vibrante e en­
usias~ada o menino José lê 
un roman~e. Que paixão e que 
·1vacidade põe êle na leitura da­
uelas hfslórias de amor! To­
os se comovem nos trechos 

1rnis sentimentais. Os olhos se 
nchem de lágrimas pela sorle 
as heroínas e pelos acen~os 
paixonados das declaraçoes 
e amor dos namorados. 
Esse menino que lia tão vi­

amente para os seus, histó~i~s 
e aventuras e de amor" ir~a 
ais tarde escrever êle propno 

istórias semelhantes para que 
utros meninos, por sua vez~ as 
es em nos serões tranq•m]os 
a fa~rilia. Esse m~nino iri.a 
screver alguns dos livros. n~a1s 
elos da literatura bras1leua, 

ria inspirar músicos e pinto­
es iria encher o Brasil de DJO-
e~ heróis e de heroínas .de 

eus romances, iria dar o grito 
e independência da literatura 
rasileira, contra a su~e~ção a~s 
oldes portugueses, iria ens1-
ar aos escritores futuros o 
mor ao estilo poético e harmo­
ioso. Esse menino José Mar­

iniano de Alenc~r iria e cre­
er, dentro de poucos anos, O 
UARANI', IRACEMA, UBI~A-

ARA, livros em que a pa1sa­
em brasileira se retrata com 
oda a sua fragrância, a sua b~­
eza rude, a sua pujança trop1_ 
al 0 seu silêncio majestoso e 
s'ua saudade imensa. 
Jurisconsulto, jornalista, poe­

a romancista parlamentar, ora 
d~r e ministr~, a sua ativi~ade 
e exerce sempre com brilho, 
m .todos os postos que assum~. 
em a conciência do próprio 
alor. E daí certo orgulho, q~~ 
e extrema quando_, sendo J.ª 
inistro de Estado, e se cand1-

·atando a senador do Império, 
· interpelado pelo Imperador 

* 

DISQUE 

2-0652 

e peça o fotografo 

de ALTEROSA para 

8 sua festa de aniversario 

6 

JOSE' DE ALENCAR 

, 

JOSE DE ALENCAR 
OSCAR MENDES 

• PARA ALTEROSA • 

D. Pedro II, que o acha d ema_ 
siado mo~\O para figurar entre 
os venerandos membros do Se­
nado. A sua resposta é atrevi­
da: 

_ Por esta razão Vossa Ma­
je tade devia ter devolvido o 
ato que o declarou maior, an_ 
tes da idade legal ... 

. E· acrescentou, procurando 
amenizar a respo ta impertinen­
te: 

- Entretanto, ninguem até 
hoje d,eu mais lustre ao governo. 

O Imperador não se desar­
mou diante do elogio e lhe ve­
tou o nome, ao ter de ~scolhê_ 
lo na lista dos senadores vito­
riosos nas eleições. 

Alencar se vinga, es·crevendo 
as famosas CARTAS DE ERAS-
1\IO, em que critica a política 
imperial e não besita depois 
em mal disf ar ar a augusta per-
onagern e seus companheiro 

de política, na figuras de seu 

rcmance histórico, A GUERRA 
DOS ::'\1ASCATES. 

A sua obra !iteraria sobrepu_ 
jn, pvrém, a sua atividade po­
liiica. Nacionalista extremado, 
procura retratar nos seus ro­
rnnnces e nas suas peças de tea­
tro, toda a vida d'o país, nos 
seus mais variados aspectos. E' 
assim que escreve romances 
históricos romances de psico_ 
logia mu~dana e feminina, ro­
mances regionais, romances so­
ciais e romances e poema in­
dianistas, em que fixa para a · 
posteridade, sob o halo da po.e_ 
sia, a luta entre a raç~ conqms­
tadora e a raça conqmstada e a 
sua subsequente fusão, simbo­
lizada nos amores de Perí, o ín­
dio, e Ceei, a moça branca en_ 
tre o portugl!lês Martim More­
no e a índia Iracema, "a virgem 
dos lábios de mel" e de "cabe­
los mais negros do que a asa 
du graúna". 
l O GUARANí, considerado o 
seu melhor nomance, inspira a 
ópera admirável de Carlos Go­
mes. IRACEMA é um poema em 
prosa, que lembra, pelo colori­
do, pela leveza e pelo pensa­
mento Lriste da fragilidade do 
amor e das coisas belas, o pró­
prio irisado e frágil beija-flor 
de nossas m,atas. 

Poetizou, é certo, a nossa paL 
sagem e os nossos índios, co­
mo havia feito Chateaubriand 
com os selvícolas e paisagens 
das terras Il)orte-americanas. 
Mas· ninguém como Alencar 
descrevera até então toda a ma­
jetosa grandeza das nossas ma­
tas, o troar ribombante de nos­
sas cachoeiras, o aro.avio de nos- · 
os crepúsculos e de nossas noi­

tes de lua, o fragor de nossas 
tempestades e a bravia cóleira. 
dos nossos mares, - dêsses ma_ 
res que êle assim descreveu, no 
capítulo inicial de IRACEMA: 

"Verdes mares bravios de 
minha terra natal, onde canta 
a jandaia nas frondes da car­
naúba. 

"Verdes mares, que brilhais 
como líquida esmeralda aos 
raios do Sol nascente, perlon­
gando as alvas praias ensom­
bradas de coqueiros". 

* 
RIMAS DIFICEIS 

D ISSEI\AM uma vez ao jorna-
lista p·ortuguês Duarte de Sá . 

que não havia rima para a pala­
yra lampada. Ele refletiu um 
mstante e escreveu: 
Consta que certo vigario 
Mandou comprâr uma lampada 
Pra alumiar uma estampa da 
Virgem Santa do Rosario ! 

ALTEROSA * DEZEMBRO DE 1912... 



1 ~ri · 
· {1i't4a{' ao 7!1Pj t da za ,rq 

14•~ff ~ / 

,. ~ 11 ~ 

VENÇA SEM ESFORÇO E RAPIDAMENTE 
ADOUIRINDO O SEU BILHETE NA CASA 
ÇJUE TEM ENRIÇJUECIDO MILHARES D E 

BRASILEIROS 

Cl\M~tl\O D~ /\Vlíl D~ 
AVENIDA, 612 E AVENIDA, 781 

PARA NATAL 
CR 3 5 000.000 00 DA FEDERAL - BILHETE INTEIRO CR . S 800. 00 
CR . 8 soo .000:00 DA MINEIRA - BILHETE INTEIRO CR .s 200 , 00 



A RAD O ·GUARANI' EM NOVA FASE 
DE GRANDES REALISAÇÕES 

Dr. Gregorümo Canedo 

O RADIO das alterosas acaba de al­
cançar mais wna excelente vitó­
ria com a aquisição da PRH-6 pe-

109 "Dir.rios Associados". S'em dúvi­
da, foi um presente régio qu_e a "ca­
deia" d e Assis Chateaubriand pro­
porcionou a Relo Horizonte. e a ::\U­
nas. 

Conlwcedor do elevado espírito pro­
gressista e dinamico daquela notavel 
organiza<:ão, que comanda na Améri­
ca do Sul o maior consorcio de jor­
nais, e ~bedores de que esiá sendo 
elabo1mdo um grandioso plano de 
3tividades para a Rádio G1uarní, acha­
mos oportuno colher a palavra do 
Dr. Gregoriano Canedo, Diretor dos 
"Diarios Associados" em no sa Ca­
pital e da emissora em questão. 

O brilhante jornalista prontificou­
se a dar-nos detalhados informes a 
respeito desse plano. 

SERA' AU~IENTADA A POTENCIA 
DA PRH-6 

Perguntando 'fôbre o aumento da 
potência da popular emissora, dissc­
nos ele: 

"A Guarani está funcionando com 
menos de 5 K. W. na antena. Entre­
tanto, no dia em que ALTEROSA vir 
a. público com seu próximo número 
já deve e tar funcionando com 71/2 IC 
'\V., o que já será um grande p3s o. 
pois que, com essa potencia, ua onda 
alcançará todo o território nacional. 
Este é o limite máximo prescrito pe­
lo D. I. P., para cstaçõe fóra do Rio 
de Jane.iro, mas já estamos envidan­
do e forços no sentido de obtermos 
autorização p.a:ra aiumentar a sua po­
lênc.ia. Queremos elevá-la para 10 
K. W. 

lJ::\I GRA..~DE "CAST" 

Dr. Canêdo, a Guarani vai re­
formar o seu "cast", não é? 

- NaturalI11Cnte, respondeu-no . E 
nesse 0 ntido já estamos trabalhando. 
<.:ontrataremos os melhore§_ elemento 
arli ticos de Minas e além cli · o, te­
remos oportunidade de ver aquí, · pe­
riodicamente, os grande artistas que 
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e FALA O DR. GREGORIANO CANEDO, DIRETOR 
DOS "DIARIOS ASSOCIADOS'' NA CAPITAL 

integram o "cast" da Tupí do Rio. 
Com e se intercâmbio muito ltJCra­
remo·s, pois, teremos ensejo de tra­
zer a Belo Horizonte, elementos re­
nomados como: Alzirinha Camargo. 
Silvino Neto, Morais Neto, Clélia Bar­
ros, Almirante, Gilberto Alves, Este­
linha Egg, Arací de Almeida, Sílvio 
Caldas e muitos outros valores do 
"broadca5ting" nacional. Formaremo~ 
a.inda grandes con(juntos musicais 
destacando-se: uma Típica, JUm Re­
gional, um Jazz. Será tambem modi­
ficado o .corpo de . loc,1;1tores. ':~unos 
trazer dc,1s ou tre1s speakers da 
Tupi do Rio para orientar a vida da 
en~issôra no sentido de serem apro­
veitados os melhores elementos da 
Capital. Atendendo a que o radiátro 
ve1n sendo tido como um dos progra­
mas mais procurados, teremos uni 
cornjunto teatral integrado dos melho­
res Plemenlos que pudermos recrutar 
em Belo Horizonte. 

"JOR~AIS FALADOS" COMPLETOS' 

- Pro seguiu o Dr. Gregoriano Ca­
nêdo: 

- Teremos "jornais fala_dos" com­
pletos com notícias fornecidas pelas 
princip~ú fontes de informação, co­
mo sejam : United Press, Associated 

Não é some nt e 
um si mbolo, 

é um a joi a! 

PREÇOS: Pequeno (para lapela) 
Cr. 15,00 - (~rande (broche) 
Cr. . 25,00 - Remessa pelo Reem.­
boi o par.a o interior. - Acei-
tam-se agentPs revendedores no 

interior. 

Roberto Costa & Cia. 
Rt;A S. PAl."LO, 352 - Caixa Pos­
tal, 237 - BELO HOIUZO. 'TE. 

Press, Reuter e Meridon.al. Esta úl­
tima nos transmitirá diretamente do 
Rio, pelo telefône, as noticias da Ca­
pital Federal, do interior do país e 
as provindas do estrangeiro. Nosso 
1roticiário ·será o mais completo pos­
sível, constanjdo de despachos ainda 
não publicados em jornal algium do 
Brasil. As reportagens sonoras da 
Guarauí serão irradiadas diretamente 
da redaç:ão do "Estado de Minas". 

INSTALAÇÕES NOTAVEIS 

Os estúdios da Guarani conti-
m•arão 1lfO mesmo lugar" onde se 
acham. 

- Não. Serão transeridos para o 
3.º andar do Clube Beilo Horizonte. 
Dotada de novas e rnoderna•s instala­
çôes, obedecendo a rigorosa técnica e 
proporcionando à Capital estúdios 
radiofônicos à altura do nosso pro­
gre.sso, as futuras instalações da PRH-
6 constarão de um palco-e.stúdio, com 
sete n1etros de boca, abrindo-se para 
o grande auditório em que se locali­
zarão centenas de poltronas, proje­
tado dentro dos princípios técnicos 
m·ais pelrfeitos. Aos lados, ficar/ão 
os estúdios para música de câmera 
e do "spea.ker". Ao fu:nido, dominan­
do todos os auditórios, a cabine de 
controle. O paloo tem ainda um 
grande proscenio que se projeta pa­
ra o auditório acabando em escada. 
E se a1uditório, uma luxuosa e com­
pleta sala de espetaculos terá um ca­
prichoso acabamento, constituindo 
para a mais requintada sociedade. 

UMA EXCELENTE NOVIDADE 

- Continuou ainda o Diretor dos 
"Diários Associados": 

- A Guaranli oferecerá ao 'público 
rlegante uma realização que constitui­
rá uma novidade não só no Brasil 
como na Amértca do Sul. Teremo 
um amp lo e confortavel "salão de 
recepção", cm que poderão reunir-se 
os mais de tacados eJementos da nos­
sa sociedadr. Essa. recepção que será 
irradiada terá lugar aos sábados e 
constará de uma hora de arte e um 
baile, felstas estas que se p rolongarão 
até às duas horas da madrugàda de 
domingo. 

O l\IES::\10 PADRÃO DA Tt:PíS 

Concluindo, falou-nos o Dr. Cane­

do: 

- A admini tração da PRH-ü é a 
mesma dos "Diarios Associados" de 
Belo Horizonte. Entretanto, esta esta ­
ção terá uma superintendencia diré­
ta que func ionará no próp1io pretl.io 
da c.nüssora. Sug itG à esta superin­
tendência haverá um corpo de reda­
tores e5pccializados, além de o•utros 
funcioonários de esc.ritó1~0. Enfim, 
poremos em prática entre nós, o mPs­
mo µ adrâo seguido pela Tupis: do 
Rio e de São Pa1u lo. 

ALTEROSA * DEZfümno DE 1U!2 



A Gl'ARA.NI', mn sua nova fáse, pl'Q­

nictc. Urcgoriano Canêdo, nesta. edi­
ção de ALTEROSA dá uma suhstan­
·ciosa e·ntrevista pela qual se pode 
avaliar o q1uanto a simpatica einisso­
•ra vae melhorar. 

* 
ALDI.NHA voltou a atuar na PRH-6, 
e.missora · onde ensaiou os seus pri­
meiros passos. 

* 
MARIA CRISTINA tambem passou a 
fazer parte do "cast" da Guarani. 
Dizem que o seu contrato já represen­
ta um grande esforço finan_ceiro pa­
ra o nosso radio. 

* 
MIL TO~· PAIVA, "revelado" recenrte­
l:neute, vem atuando cdm sucésso na 
onda de 880 quilociclos da potente 
emissora oficial .. 

* 
DCLCE FAG"CNDES continúa atuando 
tia H-6, se1npre con1 aquela sua voz 
privilegiada que conquistou tantos 
fa·as nas alterosas. 

* 
-JOAO DÉCIMO BRESCIA é o novo di­
retor artístico da Guarani. Sem dú­
vida, uma bela aq111isição para a popu­
lar esta~·ào das grandes realisações. 

* 
FLA. YIO UE ALENCAR vem se fir­
n1ando cada vez niais con10 um astro 
de primeira grandeza na constelação 
da lnc-:mfidencia. O "az das valsas e 
cançõl s" n1elhora sempre a sua atua­
~ão. 

* 
K'.I l'HDIEIRA mão, podemos in.for­
mar ao· fans de Hamos de Carvalho, 
o querido locutor que atúa presente­
mente na Tupi do Ilio, que ele estu-

• da uma vantajosa proposta qtH' vem 
de n cehu para atuar na BBC de 
Londn·s. 

BAHBOZA JCNIOH, com as uas go­
zadissimas "barbosadas" dominicuis 
na onda da . 'acional, contiuúa <lomi­
nan.do o éter belorisontino, nas noi­
tes ele domingo. O pandego humorista 
da PHI:-8 é realmente in<'Sgotavcl. .. 

RAIOS X 
L 'STIT"CTO DE RADIOLOGIA 

Dr. MoacÍl' Bernardes - Dr. 

El'neslo Maciel 

Edificio Cruzeiro - 3. 0 and<tr -
Salas 304 - 305 - ~06. Avenida 
Afonso Pena, 774 - Tel. 2-7962 
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PR O'S E CONTRAS 
NEVES 

WILSON FRADE. o apreciado carutor de valsas e canções que vem atuando na 
PRH-6, adotou o pseudonimo de ·vVilson Viana. Entretanto, como este é o 
nome de um locutor já bastante con,hecido, parece-nos pouco feliz a esco­

lha, de vez que vem dando motivos a muitas confusões sobre a vcirdadeira per-
solllalidade do can to.u'. 

* 

S INCERAllfE)..'JTE dispostos a dar uma completa cooperação às nossas emis­
soras, não podemos deixar de nos fazermos porta~woz da opinião do publi­
co ouvinte. A critica semsata e bem intencionada só pode fazer bem. Por 

isso, repetimos sem cançar: é pneciso reduzir em 50% pelo menos o numero 
de anúncios que a H6 e ai G7 in1adiam em cada intervalo. 

* 

1 SA de Magalhães, Linda Batista e Gloria Thomas conslituiram, incontesta­
vehncnote, as m.aiores atrações que se. apresentaram em nosso "broa.dcas­
ting" no mês que findi0u. Pa,rabens à Rádio lnconfidencia. 

* 

A l DA esportiva" é o nome do novo programa que a C7 está irradiando dia­
riamente, organisado por Marcelo Coimbra Tavares. Búa iniciativa da 
"veterana", fadada por certo a alcançar grande sucésso. 

* 

O S ouvintes do Compadre Belarmino não andam muito satisfeitos. Escre­
ve1n-nos dizendo que não coneordam com a suprt'ssão desse excelente pro­
grama, in,contestavehuente o mais ouvido en1 nosso radio, sempre que apa­

]Jecc um jogo de futeból ou rnn discurso qualquer. Acham os fans do cele­
bre "Co1npadre ", que o sou programa 11ode 1nudar de hora, mas nunca ser 
suprimido. 

* 

A Guarani aume>n1:ou o número de seus ouvintC's, desde qur começou a irra­
diar o Hadio Teatro Colgate, às segundas, quartas e sPxtas-feiras, às 16,30 
horas. Tf'mos rm ruossa reda~·ão nu1itas rartas sugrrindn nuei se pec:a à di­

rec:ão da "indígena" a inadia..;ão diária dessa ercPlente noY(:]a teatral. Aqui 
fica o sugestão. 

* * 
A PRIMEIRA AUDIÇÃO DO CONJUNTO DA CASA 

DO PEOUE:NO JORNALEIRO 

.lqui estú 11 m ;flagl'(lll1fe< fi.rculo nos· esilldios de· PlU-3, por ocasllto da primezrrt 
wuíiç1io p11illica do ronj!lnlo uoca1 da Casa do Pec1ueno Jornaleiro, cuja apre­
sent<1('<i.o foi muito aprer-iad<t. Depois da t1lldirc10, ia diretorici da Rádio ]Jicon­
fidencia oferecn:1 aos gm•otos um lu1Llo "l1rncl1" 110 restaz117rn:Je da l·'eira Pel'-
1nanenle de A 111oslrt1.\. 
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INDA BATISTA 
A INCONFIDENCIA 

A "RAINHA DO RADIO" DOMINOU O 
AMBIENTE RADIOFONICO MINEIRO OU. 
RANTE O MÊS DE NOVEMBRO 

No coctel que ofereceu à imprensll no CaSJSino da Pampulha, Lin<l.a Batista 
sauda A.LTEROSA, na pessôa do seu cron\ista radiofônico. 

A
l\IUSICA popular b11asileira tem cm Linda Batista a sua interprete de maior 

cartaz. "Rainha do raàlo", como foi eleita em disputado pleito realisado 
no Rio, possuidora de uma serie de nota,·eis exitos nos estudios e casin-0s 

de todo o país, Linda Batista é ainda um dos programas mais caros do radio 
brasileiuo. 

Sem n1edir esforços nem sacrificios, a Radio Inconfidencia, numa inicia­
tiva que mereceu os mais enrtusiastic<,s aplausos de seus ouvintes, vem de pr.o­
porcionar aos mineiros .uma longa temporada dessa ~rande eistrcla da musica 
popular bra ileira. • 

A atua~·ào da notavel cantora brasileira foi das mais felizes. Com um rí-. 
timo todo especial, com aquela sua voz cadenciada e grave., soube destacar nas 
suas audições aquele admirtavel estilo que a c~rat.eriso,a e que a tornou famosa, 
consa"rando-a como a soberania do nosso radio. 

Todos os louvores, pois, á direção ela Radio Inconfidencia, 1Jelo régio pre­
sente que vem de fazer ao ouvinte das alterosas. 

>l< * * 
O 1.º ANIVERSARIO DO RADIO CLUBE DE PATOS 

DESP,ERTOU o mais vivo interesse nos meios radiofonicos do 
Estado e entre o publico offdnte, a data comemorativa do 1.º 

aniversário do Ra<lio Clube de Patos, ocorrido a 29 de Novembro 
ultimo e festejado com um progr-ama especial que despertou ge-
ral agrado. 

, A popular emissora 'da Rua Benedito Valadares, com a irra­
diação do programa comemorativo de s.eu aniversario, marcou 
mais. um decisivo passo na hi,5toria de seu progresso artistice, ten­
do sido muito feliz na organização dos numeros de estudio, que 
estiveram a cargo dos nomes mais consagrados nos meios ar­
tísticos locais. 

ZYB-4 continúa vitoriosamente a sua trajetórfa de realizaç,ões 
em pról do "broad'casting" d1e nosso "hin'terland". 
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Doralice lAma, que vem de dar uma 
audirâo de música populal', no Pais· 

sandú 

* 

11 

A Cortina Ele--

gante. da Semana" 

Continúa o sucésso da no­
tavel audição semanaf de PRI 3 

O S OUVINTES da oficial já se 
acostumaram a admirar, todos 
os saba dos, a "Cortina elc,.,an-

te da semana". o interessante ~ro­
grama escrito e dirigido pc.io con ~a~ 
g1:'1do escrito1· mineiro J. Carlos Lis­
boa, como uma das melhores audi~~ões 
do n.osso radio. 
~e fot~>, não poderia ser ~rnis leve e 

.~util a forma pela qual, semanalmen­
te, .J · Carlos Lisbôa apresenta aos 
O/Uvrntes da I - 3 a resenha falada e 
comentada dos principais ac.onteci­
me~lt~s ocorridos nos setores sociais, 
a~t1~t1cos e literarios da cidade. A 
tecmca do dialogo é bôa, quasi óti­
ma, pouco faltando para tanto. Com 
um pouco de auxilio do operador pa­
ra os efeitos de som nada deixaria ~ 
desejar. Os assunto's abordados re­
presentam sem1pre o que há de mais 
momentoso e interessante para a ~ran­
de maioria dos ouvintes e a sua apre­
sentação é das mais felizes. Os inter­
pretes do programa. incluindo o au­
tor com o seu pseudonimo de_ Carlos 
Severo, Enledina, Déa Lucia e Ilrandão 
Reis, sabem dar vida e calor aos te­
mas que lhes são confiados. 

Incontesttavelmente, "Cortina ele .. 
gan.te da semana" é um dos mais de­
liciosos 11ratos de Luxo que a emisso­
ra da Feira de Amostras tem apresen­
tado aos. seus ouvintes, no lauto ban­
quete de sua magnifica programação. 

ALTEROSA * DEZEMBRO DE 19'12 



COOPERANDO PARA A MAtOR 
APROXIMAÇÃO DAS AMERICAS 
O êxito do "Programa da Bôa Visinhança" ao microfone de P.R.I. 3 

O S OUVL 'TES da PR[-3, devem estar familiarisados com a fr_ 
radiação direta, feita da America do Norte, diariamente, pe.Jo 

microfone da Radio Inconfidencia, sob a denominação de "Pro­
~rama da Bõa Vi inhança". 

Como realizacào rndiofunica, essa iniciativa da emissora oficial 
foi uma da:> mar; felizes. 

Tendo em visla o valor do radio como elemento de clivulga­
ç.ão diaria e imediata, ao alcance de todas as camadas sociais, nin­
guem pode contestar o valoroso i~centiv.o que ess~ programa repre­
senta para o incremento da mmzade rnter_contrnental. Apresen­
tado 'com o sabor da irradiaç.ão "direta" dia America do 1

1orte, 
tem ele merecido a maior atenção da granel~ mas. a de ouvintes da 
simpati ca esta cão da Feira de Amostras, agradando plenamente e 
prt•enchendo d,e modo brilhante as suas elevadas finalidades ame­
ricanista·. 

UMA 
* * * 

NOTAVEL REVELAÇÃO DE P. R. J. 3 

lza de Mãgalhães chegou, viu e venceu, graças 
á oportunidade que teve na Radio lnconfidencia 

Isa de Magalhães 

I ZA lJE ~I.\(i.\LHÃES é uma moça 
d•· tale-n•to e de real valor artis­
tico. Ela veio de São Paiulo para 

se revt•far ao Brasil atravez da onda 
mais poderosa do radio mon lanhez. 
Constitúe, sem favor uma das mais 
sensacionais "descobertas" proporcio­
nadas ao ambiente artístico nacion:.il 
pela emissora da Feira de Amostr·as . 

faa de MagalhãP f> dona de uma 

vez bomita de verdade. Canta t·om 
personalidade. Interpreta maravilho-

samente os nossos mais belos inolivos 
folc:lóricos. Ileckd Tavares e Valde­
nrnr Henri<rue, assumem. novo encanto 
na sua interpretação inconfundível. 

Sua temporada ao 1nicrofone da Ra­
dio lnconfidencia marcou mais um 

SUl'esso 1rn11a a emis ora oficial e 
mais uma estrela de valor para or­
nam Jl!ar a conrtelação nacional de 
verdadeiros valores artísticos. 

GASOGENIO 
DOS MELHORES FABRICANTES 

Montagem por tecnicos especializados 

EM "STOCK" NA 
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COLUNA 
UNIVERSITARIA 

~UZEBIO PEREIRA NETO 

El11zebio Pereira Neto, outro valoroso 
elcm~nlo da "Ilora Uni111:rsilaria" de 
PRI-3. 

D E DICA. 1DO-SE ac gsnero 
de valsas e canções, o uni­

versitario Euzebio Pereira Ne-
1.o é considerado, ctc há muito, 
como um dos elementos mais 
d!.'slacaclos da "Hora Univer­
si taria". 

Possúe um caprichado e va­
riarlo reh)erlorio 1 no qual se 
d~stacam as composições mc­
x1canasi que, nele encontram um 
excelente interprete. O núme­
ro de seus admiradores cresce 
constanLeunente, em razão do 
aumento de seu prestigio como 
cantor que verp impondo a sua 
classe. 

Euzebio Pereira Neto é sem 
'qvida um dos bons elementos 

que integram o "cast" univer­
si ta rio do programa dirigido 
por Haley Alves Bessa, na ln­
con f i dencia. 

Ouçam 

P. R. C. 6 
RADIO DIFUSORA 
DE UBERLANDIA 

* 
A voz do 

Brasil Central 
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UM BOM LIVRO E' UM PRESElfTE QUE 0. FARA' LEMBRADO 
POR MUITO TEJIPOI 

Escolha-!() entre 0 admirável sortimento de 

NOVIDADES LITERARIAS - OBJETOS DE ADOR TO 
ARTIGOS PARA ESCRITORIO E PRESE.1. 1TES Fli. 'OS 

DA 

PAPELARIA E LIVRARIA 

BRASIL 
OS MELHORES PREÇOS 

* 
AV. AFONSO PENA N. 740 

BIOGRAFANDO 

ARACÍ DE ALMEIDA 

ferida dos mi11ei1 os. um «<Wrlinho 
biografico para os grandes astros e 
estrelas do radio brnsileiro. 

Comera.mos •o gora (l sali. fazer o 
leitor. com nm rapido esboço da vi­
da de Araci Teles de A.lmeida. 

A "gíria em pessôa". como ,1 co­
nhecidc~ a po]Jular cantora, nascell no 
dia 19 de Agosto de 1011, na estaçrio 
de Riaclmelo, snlmrbio do Rio. Fi­
lha do sr. IJalla-::ar Teles de Almeida 
P. sua e.rma. esp(Jsa d. llermogenea 
Telr.~ de Almeida. 

Criada no 'E11ge11ho de Dentro e no 
Encrwtado, outros bairros suburbanos 
do Río .. {rnri te11e a sua opol'fnnido­
tle quando ca11t(l11fl em uma festa de 
aniuersarin. na c11s11 de 11ma 11isi111ia. 
Depois, Jlurilo <:alcl11s P Petm de Bar-
1·0~ "prese11laram-1w a Cllslodio Mes­
quita. Foi fJllll11do e[Q fe::. a sua pri­
meira avre.çentactio, no progNtma "Pi­
nríqu io", na Radio Rcl11cadora do Rrn­
:;il ... 

Pa.ç.rnu depois pelas emissorfls "Na­
ci(llwl". "Ipanema". "Jlílirinqlle Vei­
grt" e "Tnpi", onde (lf1ía at1wlmente. 
<"iJmo integrante do ""cas/'' de e.r­
clusivo«i·. 

Crw1de Ntrtw:. de radio nrtrio1u1l. 
A.rací tornon-se uma das figuras mai~ 
populares do .wmlw brasileiro. 

Al'((ci de A lmaida, o S!lIDlHt c111 prssô:J 
Tem ara11ado irwmeros discos de 

s1u·es•so, erotre os q1rnis destacamos 
"Triste Cuíca" e "Palpite Infeliz". 
ambos do saudoso Noel Rosa. Essas 
gra11açõe · contrihmiram grandemente 
prun a enorme JJOJHtlarirlade que 110-
je cerca o nome da consagrada can­
tora uacional. 

O LEITOR de ALTEROSA manda e 
ncio pede. De ha 'muito vinlwmos 
recebendo constantes sugestões de 

lezto1•cs infere sados em encontrar 
nas páginas ele radio da re11ista pre-
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.1 respeito de Amei de J.lmeida, 

ronlrmi .... s·e uma serie de casos diller­
t idos. Por estar aquele dos "dados" 
um pouco conhecido, vcunos contar 
outro: 

- Certa vez, uma. pessôa de pro­
je('iío na sociedade carioca procurou 
a Radio Mai1'inq11e Veiga, onde Ara­
d cantava 1ia1 ocasião, afim de falar 
à celebre sambista. Clwrrwdn a aten­
der ao visitwile, Araci aissim o rece-
beu: , 

- Queim é esse "fuleiro"? ... Neris 
de "co1dversoscópia", com "pilantra­
ge1n" que não cruza "em boas co11-
diças" com ai "granolinn" / ... 

E' assim mesmo a famo a Ararí. 
o. samba e a gíria carioca t'm pes­
,\OU. 

* 

GLORIA THOMAS 
NA P. R. 1. 3 

.1 notcwel sop1·ano Gloria. Tllomas 

P HOSS'EGlJINDO na longa srrie de 
succr~;os que vem aprrscntando ul­
timamrntr, a Harlio Inconíiden­

cia brinclou os seus ouvintes com 1unrn 
srnsacional temporada dr musica fi­
na, cm dl'z audições da famosa can­
tora li rica Gloria Thomas. 

A c· Lraordinaria soprano america­
na, 11uc aqui e:steve cumprindo um 
coulrato simultHr-c·o com a emissora 
ofieia1 e o Cassino da J'alllp11lhn, obte­
ve u111 exilo tal quC' D :-.ru contrato 
com (Slc• foi aum<'nludo para mnis 2 
iilcs<•s, tempo a que 1wnhu111 artista 
consc•guiru. prr.nrnn<·cer em cartaz, atê 
ho,it', no Palacio da Represa. 
A temporada ele (;Joria Thomas na I-3 
co r stiluiu uma nota ck µ;rande relP­
Yn na Yida radiofônica mineira, pn­
clc•ndo, srn1 nenhum fayor, st•r elas i­
fic<id:i como a dt> maior 1 <'J>C'rcu-;são 
que• st• ll'm lryado a efC'ito nos anais 
do HO'iSO "brondcasling" rm 1nateri.u 
de art1• li:~il'a. 

LOUÇAS? 

CASA CRISTAL 
Rua Espirito Santo, 629 
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O BRASIL SERA' 
FORTE E RES­
PEITADO, DE­
SENVOLVENDO 
A SUA INDUS-
TRIA PESADA. 

' • 

SUBSCFEVA J\ÇÕFS DA CIA. NACIONAL DE INDUSTRIA PESADA 
FILIAL DE MINAS E GOIÁS • Direção do DR. BENJAMIN COSTA PEREIRA 

SÉDE : BELO HORIZONTE - Rua da Baía, 887 - Fdilicio Haas - 3: andaf ·- Salas 303. 304 e 305 - HlEFONE 2·5593 



Aspecto da assisteucia dunmile as reuniões que live1·am lurym· na séde do •Instituto elos Comerciario·~ na Capital. 

REUl'JIDOS EM BELO HORIZONTE 
TITUTO DOS COMERCIARIOS NO 

OS AGENTES DO INS­
INTERIOR DO ESTADO 

O NOVO SENTIDO DA FUNÇÃO ARRECADADORA DO GRAN­
DE INSTITUTO ATRAVEZ DA PALAVRA DE SEU PRESIDENTE, 
DR. FAUSTO ALVIM - A REUNIÃO CONVOCADA PELO 
DR. JA VERT DE SOUZA LIMA OBTEVE MAGNIFICOS RESULTA­
DOS, SOLUCIONANDO DIVERSOS PROBLEMAS RELACIONA­
DOS COM A AÇÃO DO 1. A. P. C. 

e ONVOCADQS pelo dr. 
J avert de Sousa Lima, 

Delegado do I. A. P. C. 
nc Estado, os gerentes das 

agencias deste Instituto 
em Minas, realizaram, effi 
principios do mês de novem­
bro, várias reuniões, nas 

T<'[a(fran:c füw!o qrrw;do falava o s1· . .! . . li . Eboli. durnnte o r~uniilo dos 
11ge~Lles do l. A. P . C. 110 i11Leriol' de .llinlls, reali:llda nesta Capllal. 
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quais discutiram diversas 
questões relativas à ação do 
I. A. P. C . no interior. 

O sr. J. M. Eboli, repre­
sentante do dr. Fausto Al­
vim. Presidente do I. A. P. 
C. foi portador de Uffi,>1 

mensagem aos gerentes, re­
digida pelo Presidente da­
quela Instituição e cujo tex­
to transcrevemos na página 
seguinte. 

Estiveram presentes os 
gerentes das agências de Ca­
rangola, Formiga, Itaj ubá, 
Itanhandú, Juiz de Fóra. 
Montes Claros, Poços de Cal­
das, Ponte Nova, São João 
d'El Rei, São Sebastião do 
Paraisa, Teof1lo Otoni, Ube­
raba, Uberlandia, Varginha 
e Governador Valadares . 
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A MENSAGEM 
INSTITUTO DOS 
FAUSTO ALVIM, 

DO DO PRESIDENTE 
COMERCIARIOS, DR. 
LIDA NA REUNIÃO 

DOS AGENTES DESSA INSTITUIÇAO 
QUE TEVE LUGAR NA CAPITAL 

"Rio de Janeiro, 6 de Novem­
bro de 1942. 

Senhores Agentes, 
Esta Presidência, fazendo-se 

representar especialmenle na 
1. ª reunião dos Agentes do Ins­
tiiulo cm Minas Gerais, quis· de­
monstrar o seu apreço e interes­
se por essa iniciativa, em cujos 
resultados práticos muito espera 
nw~ •. G ncs :..: o representante, sr. 
.J. de Mello Eboli, tem hoje a 
rcsponàabili~ade da implanta­
~·ão dos serviços de um Departa­
mento creado pela reforma do 
lnstituto e em que ele baseia 
Lodas d~ espc:ctativas de um pro­
missor dt.•s.cnvolvimerno · econô­
mico. E' um Departamento es­
trulurado com a maior noção 
da <linâmica da - nossa grande 
instituição de previdência so­
cial cuja prosperidade e expan­
são dependem de orgãos flexi­
veis e adaptaveis às necessida­
des emergentes. O Instituto dos 
Comerciários tem que ser um 
instrumento preparado para 
agir em profundidade, no corpo 
do país, pois ele e fundou e se 
deve organizar para servir à 
mais difusa da atividades eco­
nômicas, representadas nas re­
lações de comércio. 

O Departamento de Fiscali­
zacão e Arre~adação resume, 
no .. grande esquema administra­
tivo do Instituto, as suas dua~ 
linhas mestras: fiscaliza e arre­
cada. :\las, pelo modo como ele 
se propõe executar essas duas 
f un~·ões, é que está a sua ver­
dadeira fisionomia no conjunto 
das idéias e dos processos de 
acão prática, impostos pela re-
f Ôrma. 

:\Iui to de propósito, denomina_ 
mos o Departamento de Fi ca­
lizacão e Arrecadação. Aí está 
c:ar·a a precedência que damos 
à'.. atividades da fiscalização e 
esse pormenor - não é ocioso, 
mas programáti~o. Ele. sigi:ifi­
ca a preocupaçao de fzscalz::.ar, 
antes que aNecadar e isso - na 
linguaaem da previdência -
traduz assistir ante2 de cobrar. 

E' facil ind~zir o cu:dado e a 
técnica que - para o exercício 
conciente de uma tal função -
devem presidir d'ora avante à 
seleçião e o preparo do corpo de 
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fiscais do Instituto, que deverá 
ser um verdadeiro corpo de as­
dstentes sociais. Eles levarão 
na sua inteligência e na sua dis­
posição física para a mais ár­
dua das tarefas, por todos os re­
cantos do nosso imenso país, a 
palavra viva dos seus superio­
res, a instrução bem interpreta­
da, o conselho oportuno e per­
suasivo, o conhêcimenio claro 
do meio em que deve atuar, a 
_polidez das maneiras, a severi­
dade da conduta pessoal, numa 
pa!avra, o apostolado da sua 
mis.são. Essa figura moral e fun­
cional do novo fiscal do nosso 
Jnstituto representará no 
mais alto gráu a sua sensibili­
dade social e, portanto, o pe­
nhor seguro da sua ação, no es­
paço e no tempo. 

Preparado que seja o terreno 
por esse corpo de batedores, a 
colhe.:.ta será então facil e mais 
copiosa. O Instituto não deverá 
jamais agir como um aparelho 
arrecadador comum. 

Há uma re:ação humana e 
profunda, viva e transcendenle, 
entre o segurado que paga a sua 
contribuição e a instituiç-Ao que 
lhe deve o benefício. 

Do contrário, não haverá pre­
vidência, mas uma pura ação 
fiscal, sem sentido humano e 
sem repercussão social. 

De:::ejamos, com essas pala­
vras si111ples e desataviadas, de~ 
monstrar aos nossos agentes de 
:\finas, o sentido que deve assi­
nalar em profundidade, a impo­
sição social do Instituto no seio 
da sua grande massa de segura­
dos, de modo a integrá-la nos 
~ios :: os .yuadros por uma ação 
c.tttalisadora persuasiva) pert.na3 
e conlínua. 

Não :precisaria assina· ar aqui 
o n::iµe3 que é reservado aos 
Ag~·n1cs nessa tarefa àe J3yar o 
ln ..;tPulo cada vez ma; s às suas 
grandes finalidades. O Agente, 
sem perder a noção exata da ca­
racterística nacional do seu 
grande Instituto - que deve lu­
zir sempre no íntimo da sua 
conciência rívica age e admi­
ni1:fra em zonas re_tritas, com 
as suas características próprias, 
geográficas ou sodo-ec·onômi­
cas. E' o demento polarizador 

Dr. Fausto Alvim, pre~idente do Jns­
tilulo dos Come1~ciá1·ios. 

da~ mais tliversas reações lo­
caü>, que c~e deve procurar re­
fletir •com uma &l!nsibilidadc 
própria, pois o Agente é o in­
formante e o orientador por ex­
cclcncia, não só do trabalho lo­
c.; l dos fl~cais e corresponden­
h:s, como do Delegado Regional, 
na. sua aç,ão geral em todo o 
E~lado. Deve ser Iuncionário 
de elite, equilibrado, prudente, 
integrado no meio social cm 
qPe atúa, <.,heio de cs'pírilo de 
inlciativaJ capaz de transformar 
::i ~ua apê!lcia em uma reparti­
ç·ãn pa q11al o interesse do se­
gurado e a sua assistência per­
rnanen~e sejam o princípio do­
minante e ativo. 

O nosso representante nesse 
certame transmitirá aos Se-
nhores Agentes. os •conselhos 
práticos que deverão nortear 
de agora para o futuro a sua 
a\.ão administrativa: no que se­
d riuxiliado pela superior di­
r"·;·ão da nossa Delegacia, en­
tregu~ à inte 'igência e capaci­
c!aüe do .~.r. Javert de Souza Li­
ma, intc:ramcnte ao par dos 
nrob 1emas do Instituto nesse 
Estado p que teve a feliz idéia 
de reunir-vos agora. 

Eu vos saudo e vos reafirmo 
que a Ad'ministrac:ão do lnsti­
tudo dos Comerciários cstarú 
~. {?mf 1 re atenta ao vosso trabalho, 
porque ele é essencial à nova 
fase de vida do lnslilulo. Por 
intermédio do vosso chefe, es­
tu pre~ü.1ência premiará com 
prazer e alcgr= a, sempre que se 
oferecer opor:unidade, o vo~so 
esforço e ~ vossa dedicac,ão. 

(a) Ft\USTO ALVDI - Pre­
sidente." 
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"GOLGATE" E "PALMOLIVE" NA VANGUARDA 

O cliché acima mostra lllm flagran­
t' fixado pela reportagem de 

ALTEROSA à porta dos escritórios 

das "Representações Pack Ltda. '', de 
propriedade dos Srs. Petronio Ra­
•Po~ 1~ Rui Lage, distrihuidore , na 

* * * 

3!) 

Capital, dos afamados produtos da 
The Colgate-PalmoHve Peet Co. Am­
bos aparecem na foto, em companhia 
dos Srs. Agen-0r Marques de- Azevedo, 
dinâmico inspetor da Colgate-Palmo­
liYe, e Dorival Pc ixoto, viajante da 
n>esma organisação americana. 

O Sr. Agenor Maeques de Azevedo, 
procurado pela nossa n•portagem 
quando de sua estada na Capital, 
Lve ensejo de exprimir o seu vivo 
entu~iasmo pela giga : ~·tesea expansão 
que vem obtendo cm ~Lnas Cierais as 
vendas da pasta "Colgatc" e do sa­
hont·te "Pahnolive1", nfirmando que 
mantém a sua ahsolul·a confiança na 
oonUn'llidade da prefere11cia que os 
mineiros vêm dispernsando a esses 
produtos mundialmente conhecidos. 

* 
PRf MIANDO O MfRITO DE UM 
ILUSTRE SERVIDOR DA INDUSTRIA 

NACIONAL 

Dr. Benjdmin Costii Pe1eira 

O dr. Benjcm1in Costa Pereira, di­
retor da sucursal da Cia. NacionaT 
de Industria Pesada para os Estados 
de Minas Gel'ais e Goiaz aca·ba de ser 
elevado às albas funr<Íes de diretor 
daquela importante empr~za com séde 
em S. Paulo . 
. A 91·ata noticia, que l'epresenta um 

JL!SlO premio Q inteligencia, dediCCl· 
ça~ e descortinio do jovem mineiro 
brillwnt<;mente pos·tas em serviço da 
indus.tria nacional, ecoou de modc 
s.1m1~atico na nossa sociedade, onde 
lle c lido como uma de suas figuras 
mais represerntalivas e mais estimadas. 

Damos a seguir 0 texto do telegra­
ma, .que. acaba de ser dil•igido ao dr. 
Be11Jcu1un Costa Pereira pelo presi­
dente da Cia. ,\'acional de Jndust1·ia 
Pesada: 

"Dr. Benjamin Costa Pereira 
Belv Horizonte 
Queira aceitar sinceros pru'abens 

minhas congratulações s:ua eleição una­
nimidade votos esta dii•etoria paJºC 
sen membra. Cordial abmro e votos 
felicidade JJessoal. 

(a) Cel. Grimualdo Favila. 
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A 1.1 C'.)MLJNHÃO 
DE GERALDA 

María GerCllda, filha do casal Te11enl2 
Ge!'alJú Pinto de Scurn'-D. Conceição 
Pi11lo de Sou:a, da sociedade da Ca­
pital, quando fa:::,ia a sua primeira 
comunhâo. 

COM~NDAS CIENTIFICAS 
E ARTIS rlCAS 

O
) L:~ICOS dois paise3 importan­
te s do mundo que jamais agracia­

ram uma pe ·Õa com m ednlha ,, p J r 
motivo científicos ou artíst icos, :'io 
os Estados C nidos e a Suiça. 

* * * 

Capital suhscríto: 

Cr $ 10.000.000,00 

Capital realisado : 

Cr $ 6.544.310,40 

MATRIZ - BELO HORIZONTE 

Caixa Postal 426 

Edif ício do Banco 
Co m ercio e Industria 
de Minas Gerais. 

ORGANISAÇõES El\1 
TODOS OS ESTA-

DO DO PAI'S 

O HOMEM QUE AS MULHERES QUEREM 

D E ACORDO com a opinião d e se­
te fasci n:rntcs c«caturi nhas de 

I! ollywcod , as <rua is vamos ver ou fi­

cJr ccr!lucendo h1·ev<men t e em "As 
~ ?t e noiv:~3 - o "hom em ideal" não 
c:;i ' te. 

Eathryn Gray on, Ytn :·sha Hunt, Ce­
cilia Parlur,, F<·~111ces RaffU'ty, Pci:~gy 

:,fo ran , Dcdo thy :'.\!orris Fra nces 
Rneb:i rn r eceb ' rum um ((L! estio n:írio 
~i o qual devia1:1 r esponder, no máximo, 
uo espaço d e três dias, 1n:·u ver ~ e 

::rnhia111 d eterminar d e fato as qualida­
(lí'S elo "home:n id ea l ". A finalida­
de~ dê,se t c:: t, não sabemos. Um t cs l 

cnmo muitos ou tros que fazem lá en1 
Holl ;r\;'ood. Apear dn di pa ridade de 

opin iões, as respostas vieram mais 
ou menos no seguinte t eor : 

1 -- Deve medir 1,82 m. de altura 
2 - Deve ter o cabelo prelo-o r; dula­

do e olhos negro . 
3 - Deve ter bom ear:íter e se~· 

atencioso para eo1n a moças. 
4 - Deve ser um bom dansnrin-0. 
5 - Deve ser pontunl n os encon­

tros com as namoradas. 
6 -- D·:ve ter n a memória o> ani­

versários e ela ta s da::. amiguinhas. 
7 - - ~ão deve "flirtar" com outra 

(;•ua ndo em compa nhia d e uma "girl 
friend". 

Finalmente "8" - mas êsse ho meiu 
não existe. 



A FORÇA POLICIAL DE MINAS HOMENAGEIA TREIS 
ILUSTRES OFICIAIS DO EXERCITO BRASILEIRO 

Xo alio, pela 01·· 
dem, vemos doí. 
flagrantes fixa· 
dos quando fala­

Alvim de Mene::es , comcmdcmte geral da 
Forçci P olicial do B\~lado, e o m,ajor ·Ernesto Dorneles, um 
dos homenagewlos. 110 lado, um aspecto focalisado quando 
discursava o cap. Osvaldo Soares Lopes, e uma vista par­
cial d o banquete. 

CO.l\'STITGIU um acontecimento 
de destacado relevo na vida 

social da Capital a expressiva ho­
menagem pre tada pela Forca Po­
licial do Estado ao major E'rnesto 
Dorncles, €X-chefe de Polícia de 
l\lina , e aos capitães OsYaldo Soa­
res Lopes e Ednard cl'Avila :Jielo, 
oficiais que acabam de deixar o 
cargo de instrutores do Departa­
mento de Instrucão da milícia mi­
neira para regres ar às fileiras do 
glorioso .Exército ~acional. 

Es. a homenagem, quer pela sua 
oportunidade quer pela sua alta 
sicrnificação, constituiu mesmo um 
macrnifico e petáculo de civismo, 

O banquete oferecido por aquela corpo• 
ração ao major Ernesto Dorneles e aos 
capitães O .. waldo Soares Lopes e Edgar · 
d' A vila Melo O discurso do cel. 

Alvino Alvim de Menezes. 

* * * 
durante o qual, atravez da palavra 
dos oradores, foram fixadas as per­
sonalidades dos ilustres homenagea-· 
dos, realçando-se a larga soma de 
serviços por eles prestados ao Esta­
do e o muito que a Patria ainda pode 
e~perar de suas qualidades de cida-· 
dãos e de soldados perfeitamente in-­
tegrados no mais profundo sentimen­
to Ge devoção ao cumprimento do 
dever. 

O BANQTJETE 

A homenagem constou de um ban­
quete que teve lugar no Minas Tenis· 
Cluhe. 

Alem dos homenageados, compare­
ceram o tenente-coronel Coelho de 
Araujo, representando o governador 
Vala dares Ribeiro; o general Edgar 
Facó, comandante da 4.ª R. D.; o 
coronel Alvino Alvim de Menezes, co­
mandante geral da Forç\a Policial do 

- Conclue no fim da revista -
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SANGUE E FLOR 

ANITA CARVALHO 

Luminosa manhã de primaYcra. 
Honca a metralha à entrada da florest L: . . . 
A joYem tur}]1a que o inimigo entesta, 
Luta, blasfema e ruge como fera! 

Estoira uma grana ela a poucos passos! 
Caem jovcn ~ l O rosto pelas dôres 
Agora humanisarlo. . . Os estilhaços 
Em tôrno arrancam sangue, seiva e flôres. 

Lutam no ar dois av1oes. . . Um tomba ... 
Qual abutre da morte, o outro se apresta 
Para deitar no ninho, que é a floresta, 
O seu ovo mortlf ero - a bomba! 

Chamejantes qual aves infernais, 
Balas em saraiYada, sibilando, 
Levam a morte e a dôr, (mistér nefando!) 
Em sua trajetória em espirais! 

Outra explosão tremenda! O ar trepida'. ... 
E a .esta trepidação abrem-se flôres ! ... 
Um adolescentie tomba ... E' a -nôr da vida 
Da qual a alma se arranca em estertores! 

Frágeis corolas vão se desprendendo 
Do cipós pelas árvores sustidos; 
- :Mimos da pátria aos filhos seus~ caídos, 
Colam-se ao sangue dos que vão morriendo ! ... 

Dos ramos pelas balas fustigados 
Goteja seiva fresca e perfumosa ... 
São lágrimas que a Pátri~, dadiYosa, 
Vai derramando sôbre seus soldados! 

Trôam canhões! O fumo os ceus empana ... 
E ao ecos do ribombo, taciturnas, 
Uivam a feras, nas longinquas furnas, 
Intimidadas pela fera humana! 

* * * 

1----- -

r -
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TODOS ADMIRAM O SEU ENCANTO! 

PORQUE ELA SABE VESTIR-SE 
COM GOSTO E CAPRICHO, ESCO-

LHENDO OS ~EUS TECICOS NA 

A 1BRASILEIRA 

A CASA PREFERIDA 
PELA 

SOCIEDADE MINEIRA 

A V. AFONSO PENA, 974 
EDIFCIO GUIMARÃES 

DESCULPA QUE NÃO PEGA. .. 
Os cstudios e astros de Hollywood, sobrecarregados 

ptl~ ~uslo d~, ~nv_i,? de 20. 000 retratos autografados, por 
semana, aos fan , desculparam a sua supre são com 
causada pela carencia de material fotografico. 

doVíC 
- . 
2 - 'i9 60 

ó S A L~Ã O D Á E L 1 T E B E L O R 1 Z O N T 1 N A 

MASSAGENS TINTURAS - PENTEADOS - LIMPEZA DA PELE - MANICURE 

DEPOSITARIOS EXCLUSIVOS DOS FAMOSOS PRODUTOS DE BELEZA "LUDOVIG" ~-~==I 
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Mais um importante alicerce colocado na 

estruturação do futuro econom1co brasileiro 

Instalada em Belo 
11

PARAISO'' para 

Horizonte a 

Estado o 

superintendencia 

de Minas Gerais 

da CIA. DE 

Nunes, dinamico ~uperintendente para o Estado, 

Ouvindo o Sr. Alfredo Gomes 

e o Snr. Jaime Ferreira Horta Fernandes 

SOB o e 11clarecido governo do S'r. 
G!: tulio Yargas0 as grandes inicia­

tivas de sentido eminentemente na­
cional e de projeções grandio as para 
o futuro economico da Nação, veem 
encontrando campo propício, inercê 
do Elevado descortinio do eminente 
Chefe do G-overno Nacional que lhes 
tem dado todo o amparo e as si i'tencia 
do Estado. 

Compraz ao bra ileiro e tudioso da 
no:;sa evolução, notar as vigoro as 
emp1 eitadas <11ue, no mon1ento, a 'so­
berb:.im o trabalho .e a inteligencia da 
Nação, no campo variado e fertil de 
noss:.is imensas possibilidades. A si­
derurgia e a indústria pe ada, a mi­
ncr a<;ào, o vidro plano, o ~algema, o 
pclroleo, e, agora, tambem o cimen­
to, todos prodúlos básicos sobre os 
quais e dev em_ a sentar as nos <ias 
melhores espt:ranças de u111a inais am­
pla e vigo1·0 ·a expansão economica, 
cucr,ntram, ao ~erviço de ti.a explo­
ração prática, emp1:e as solidamente 
orga nizacla ~ lançadas com vultosos 
capitais e orientadas por técnicos ca­
pazes de a, '~eg urtarem a sua plena 
florcscencia em breve futuro. 

Es as considerações nos ocorrem no 
momento em que noticiamos o estabe­
lecimento, em Belo Horizonte, da su­
(!Ul sul da Cia. de Cimento Portland 
"Parai o", mais uma arrojada inicia­
tiva que urgiu no país. 

Os nome qtue ·e acha1n à frente 
da sucursal que superintenderá os ne­
gócio· da empre-_ ia para todo o Esta­
do d e illinas G-erais, por si só, valem 
pela mai · completa garantia do ab o­
luto t'xito de suas operaç§es entre 
nos . Trata-se da. pe soas dos Srs. 
Alfredo Gome • ' urne~ e Jaime Ferrei­
ra Horta Fevuandes. O primeiro, no­
me ·obejamente conhecido nas i:oda 
socrnis e conomica da Capital, por 
sua' antenores iniciativa no comer­
cio e na indú tria do Estado. Figu­
ra nrnrcante de "busine sman" e per­
feito ''<-rentleman"0 o Sr. Alfredo Go­
mes );unes sabe ainda ser senhor de 
um extraordinário de ·cortinio que lhe 
tem valido o alto conceito em que é 
tido na no~sa ociedacle. O r. Jaime 
Ferreira Horta Fernande , personali­
dade de destacado rel vo no mundo 
dos negód<>S do E taclo, la~ como o 
seu companheiro de trabalho, é 1um 
nome que rec ·meneia <1ualquer inicia­
tha. 

Fomos encontrar os nos os ilu tres 
interlocutore na séde da Cia. Cimen­
to Portland "Parai ·o ', que se acha 
situada à r ua Tupinambá n. 671, so­
bre-loja. 

Recebi l O'J com a fidalguia de tra­
to quL os caracterizam, dissem~s dos 
moliYos de no sa vi ila0 explicando 
que e~·a natur~l: a curios~dade de 
quem tem de informar a inilhares e 
milhare de leitore " e palhados por 
todo· o recanto do Estado. 

O ' r. Alfredo Gomes ;-l1u.nes, com 
aquele 'ivo entusia ·mo q~e. C:ªr?cte­
riza toda as sua~. grande in1c1at1vas, 
foi l ogo dizendo: 
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- "A Companhia Cimento Portland 
"Paraiso" representa, sem dúvida al­
guma, uma das niaiores e n1ais signi­
fic;olivas realizações bra Heiras de­
pois do advento do Estado Nacional. 
Seu alto sentido economico e a sua 
transcendental importância economi­
ca oura a vida do -paí , i•essalta logo 
à primeira vist~1,, levando-se em li­
n1ha d~ conta que ela •,e destina a 
uma p1 odução diária de 36 mil sacas 
r~:- cimento. E o cimento, como o 
f ' >lll [1!11i::o r:ão ignora, é mater_ial _ b~­
r. ico para o progresso de uma :t-;açao . 

Concordamos e solicitamos ao Sr. 

O sr. Alfredo Gome$ X unes , o di11a­
mico "bu~irness-man" que vem de as­
sumir a S1uperinlendencia da Cia. de 
Ciraento Porlllwd "Paraizo" em Mi­
nas Gerais. 

Alfredo Gome ~une que nos i nfor­
rnas"e sobre a organização da empre­
sa, ua jazida calcáreas, etc. :;-.; este 
ponto, o Sr. J~1;:11e Ferreira Horta 
F crn;.rndes toma a palaYra, para es­
clarecrr: 

- "Os ft:ndam ento sobre q•ue ce 
as~.cntam a organização .dª,, Cia_. Ci-
m~illo Portland "Pa1•aiso sao o 
niai olido po Jveis. Suas imensas 
jazida de calcareo0 situadas na l~a­
zencla São Joaquim, no 8.0 distrito d o 
município de Campos, no E ·taclo do 
Rio, acusam, em análise_,. oficiai , 
qua " 99% d e pureza! 

A extração do calcarco ali é a 
mais fúcil possível, de vez que todo 
ele se acha em elevação,, vindo à fa­
brica por gravidad~, e em afloramen­
tos, o que dispensa maquinários 
custo-os para excavação e extração. 

:Nos t errenos da Companhia encon­
tra111- e ainda, abundan1:c1_11ente, as 
matcrias primas que entram na fabri­
cação do cimento, tais como a "Cal­
cita", a "Argila" e a "Gypsita". 

Depois de tecer ainda outras consi­
deraçõe1 importantes sobre a organi­
zação da Cia. Cimento Portland "Pa­
raíso". demo111stra11do o cuidado co1n 
que a sua diretoria estabeleceu os 
aliccr.:cs de seu futuro, o Sr. Jaime 
F<'l't'cira Horta Fernandes teve as 
suas palaYras interrompida : pelo Sr. 
Alfredo Gomes Nunes que nos adian­
tou: 

- "Podem informar ao público 
que a Cia. Cimento Portland "Paraí­
so" representa, por sua organização 
tecnica, seus recurso.:;. naturais e sua 
alta ignificação para a economia na­
cional, uma verdadeira conquista bra­
s ileira. E foi por assim pensar que 
o patriotico governo f11umincnse, por 
deci·cto de seu ilustre interventor fe­
de1ml comandante Amaral Peixoto, 
re.s.ol veu conceder-lhe importantes fa­
\'ures de lei c. tais como isenção de 
imposto de exportação e estatística 
de exportação e de transmissão de 
propriedade..: na aqu1s1çao de imó­
veis para in Jtalação da indústria; 
isen ão de direitos d_e )mportação 
p?.ra máquina , aparelhos, fcrran1en­
tas, modelos e material de consumo; 
além d e tarifas minimas nas estrada> 
de ferro, nas companhias ele navega­
ção e nos serviços de cáis e baldea­
ção dos portos cu~cados ou garanti­
dos p elo Governo, não só para o 
transporte de trabalhador_es,, como do 
material, minereo, combu livel e pro­
dútos manufaturados. 

O capital da Companhia, que é de 
Cr ~ 60. 000. 000,00 (sessenta milbõe~ 
de cruzeiros), está sendo rapidamente 
subscrito pelo povo brasileiro t, des­
ta forma,, é de se es oerar qu~ dentr<> 
ele muito pouco tempo o país possa 
começar a recolher os extraordiná­
rios benefícios dessa grandiusa ini­
ciativa. 

A subscrição d e açõe da Cia. Ci­
mento Portl:ind "Parai o ', que agora 
é tarnbem aberta ao povo mineiro, 
está se fazendo na ba~e de pagamen­
to em 5 prestaçõ 0 s mensais de Cr 
40,00, d e vez que cada ação custa 
Cr "· 200,00. 

Teudo em vista os fabulosos divi­
dendos que ela~1 darão dentro em 
breve, estou certo de que a quota de 
ações de~tinadas ao nosso Estado será 
rapidamente subscrita" . 

SnUsfcito.« com as ampht informa­
ções que acabavamos de receber so­
bre a Cia. Cimento Portland "Parai­
so",, retiramo-no,, certos de que a 
Stia:> <içõcs represcntan1 uma excelen­
te oportunidade qiue '' f oferece aos 
mineí1 os, para uma inteligente e pa­
triótira inversão de capitai 
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dellloradas pes­
~, quisas resultaram a 
~egância e resistência 

d as ME 1 AS ~-:_-:..-:..--~ 
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Dê personalidade aos seus 
vestiáos, aconselh~7. Edith Head. 
Por isso, aqui vemos Doroihy, de lapil 
em. punho, desenhando seu nome nas suaiS blu-
W'S. De rulhy bordou "Dottie", seu apelido, em co­
res diferentes, em todas a~' mas blzzsas. Tambem 
bordou suas iniciais em tamanho grande na su1 ja­
queta. uzul, e desla maneira já moderni:::ou a~ 
sua.$ "toiietles". 

e--// 
c__.-7er elegante, sem 

desperdicio, ' e uma 
' imposição da epoca 

por LINDA GRACIELA 

* A GUERRA, originando a necessi-
dade dos racionamentos, criou 

novos habitos em Hollywood, principal­
mente no que diz respeito à Moda. Nada 
mais daqueles esbanj amento3 que torna­
vam a Cidade do Cinema o centro de maior 
atracão de todo n:undo. Pela primeira 
vez, a Previdenc; a se desenha, com côres 

(CONCL ÚE NO FIM DA REV:STA) 

* * * 
Podemos avaliar o espanto des­
ta vacu ao ver este desenho de 
Dototliy Lamozzr. Ela nunca 
pensou qne seu leite pudesse 
ser usado para fabricação ·de 
mn casaco esporte para a estre-
la da Paramount. Este é o mian­
teaux de tecido "Vitamina D", 
feito para Dorothy depois do 
seu ullimo filme "Road to Mo­
roco". A. fazenda cor ide mel, 
é zzma combinação de leite des­
natado (30 por cento), lã de ca-

bra (1 O por cento) e GO por cento de 
oui.1·os produtos de lã. 

1 
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Não pensem qzze Doro­
thy está querendo plan­
far zzma bananeira . .. 
'Não, ela está apenas 
cortando i1cz saia de um 
u-estido de noite estam­
pado do ano passado. 
Qzzerem saber para 
que? Para cozwerle-lo 
num vestido qe pas­
seio. O desenho é de 
Edith Head'. Dorot.hy, 
a estrela de mais "gla­
mom"' da Pm1.1mounl1

, 

posa ; aqui com o (ves­
tido de pas­
s e i o qlle 
conseguizt 
da sua toi­
lette de noi 
te. Quem 
seria capaz 
de a d vi­
nha-lo? 

Ozzfro desenho de Edith 
Head apresentai um vesti­
do que fez szzcesso lza tPin­
pos a.traz, a'i1irado siobre 
um bloco de madeira. 
Dorothy resolvezz tran:>­
forma-lo zwm vestido de 
jantar e foi illdo obra dé 
um s;egundo. Haveria algo 
mais fácil qzze reform:1r 
o ve1stido ;preto de crepe 
ào 1ano passado? Bastaria 
enfeita-lo com 1zzma pala 
de crepe bem transparen­
te para dar-lhe um aspec­
to inteiramente novo. Foi 
u que pen.sou Edii'h Head. 

Rdilh llead', a estilista da 
Paramounl, sugeriu que 
Dorofli!J corlas'.\'e um ·vesli­
d'o prelo do cwo pussadt­
ao meio pa1·a fazer uma 
;ai.a, aberta na frente, pIU· 
p1'ut, para. ser usadci por 
cima do vestido esla.mpa­
d:o. Dlt blusa fez uma ,;a­
quela. Dorol/111 apresenta a 
sua . saia já pronta, e qul' 
praticamente amarra na. 
frente. O turbante e as. lu­
vas fazem parle do guarda 
1·oupa do filme "Roaà te 
Aforocco". 



ENTÃO SERIA, ACONSELHAVEL 
DEPURAR O SEU SANGUE, PARA AU· 
MENTAR A FELICIDADE COMJUGAL. 

DEPURA E FORTIFICA 
É UM PRO DUTO 

DO LABOR A TORIO SlAN .. .. 
Atelier 
'l ourdes" 

ALTA 
COSTURA 

* 
ELEGANCIA 

PONTUALIDADE 

PERFEIÇÃO 

Pelo lelelone 2·4702, 
atendem-se chamados 
pau medidas e provas 
a domicilio. 

Traba lhos executados de acodo com os mais recentes e modernos figurin~s - Dire· 1 
ç;io de competente contra-mestrá contrat da recentemente no Rio Je Janeiro 
Confeccionam-se com apur<1do gosto: Vestidos d 3 passein, Soirée, esportes, 
Enzovais para noivas, Tailleura. Monteauz, Liseuses, Lingeries, 

1 Deshó.bilés, etc, 

ACEITAM-SE ENCOMENDAS DO INTERIOR 

M. BRANDÃO & CIA. 

i RUA SÃO PAULO, 2189 
; TEL. 2-4702 - C. POSTAL~~--
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(LO URDES) l 
BELO HORIZONTE_

1 

e s p o r t e 

Agora que a falta de gazolina obriga as "clwuf­
f eus es ., /J elorizonlirHJJ.Ç1 a manterem os, seus car­
ros na. garage, parece-nos opol'luna a sugestão 
f eila w1ui por Rosemru·y Lai Planclle, a delicio-

;sa " Miss America de 1941'', que veremos breve­
m ente em "Prairie Cllickens", da United, ve:•­
tindo esse belissimo "sport" para as manhãs de 
verão. 

Bilhetes de Nova lórque 
Por LUCÍ 

J A' pen , ou você nessa coisa tã9 fasci-
nante - a elegancia, divino dom que 

nasc~ com as criaturas, expontaneamen­
t0, ou que, tão facilmente podemos adqui­
rir, na vida? Pois é preciso convir que 
poucas mulheres sabem colher, inexpli­
cavelmente, essa graç1a reservada aos 
eleitos . E' que ignoram isrn que os ame­
ricanos chamam de "commom sens.e", 
isto é, de "senso". Esteja certa minha 
amiga de que a simples côr de um ves­
tido pede tornar elegante aos o ·hos dos 

ALTEROSA * DEZEMBRO DE 1942 



homens a mulher que se ache d:stanciada mesmo 
n um qunometro das suas vistas. Depois, os en­
cautos de um belo cor:e, que deve trazer o efei­
to da simphci<lade, sem as algazarras dos espa­
lhafatos e do~ exageros. Feito o vestido ao ri timo 
destes moldes, vejamos os adornos, sem excetuar­
mos a bolsa que deve obedecer aos m esmos dita­
mes do bom gosto e da simplicidade . Que gran­
de coisa é a simplicidade, minha amiga. Ela es­
tá para as crialnras corno o sol para a vida, co­
mo o aroma para as flores, como os sonhos para 
o coraçao. 

Lembranças da 
LUCT'. 

* * * 
''n1 a1 llots'' 
pa tríoticos 

A moda te:n S[g11ido ullinrn1n ente Hma c;_ce11t 1w<la 
tcndencia para os !modelos patriolicos , com te ­
mus envo l ucn<io especialmente aç Xuç:ões Unida: ·. 
Aqui vunos a encantadora !tlcn•jorie 1'\'oodworth , 
com !ln1 "mai ll ut" lip·ica:n ente ."U .S.A.", que 
/lrn na pcli(lala "Th e McGuev i ns from B rooklyn", 
<la l"ni!cd A.rtisls. 

ALTEROSA * DEZmmRO DE 1942 

DfPOSrro : l'iua Souza Dantas, 23 - R I'!> DE JANEI RO 

COMO NASCEM AS ESTRELAS ? 

Hollywood não pode srr acusada d e acreditar naquele ditado, 
"Santo de casa não faz milagre". Senão vejamos. 

Dois dos "astros" da Pai'.amount, são EJlen Drew e .William 
Holdcn. Ela trabalhava numa sorveteria, em Hollywood, mesmo, e 
Holden re;prc ·1cntava no t ea tro dos estudantes de Pasadena0 a dois 
passos d e Cinelàndia, quando foram "descobertos". 

V< ro:1ica Lake, que compartilha com McCrea o "estrelato" de 
"CONTHASTES HUMANOS", ha um ano era apenas uma "extra". 

* * * . .. 
tjd-~ da BOA MAE 

~ IJ 

o REGULADOR SIAN e o melhor 
remed10. que eu conheço, para todas 

proprias da mulher, como as doenças. 
sejam as regras dolorosas, escassas ou 

excessivas 
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MAIZENA 
~~ PARA 
~-v PRATOS NUTRITIVOS 
~ E SABOROSOS 

~ 
~ 

* 

Possua o nosso atraente livro 
de Receitas, com belíssimas ilus­

trações, onde encontrará seleto 
variedade de receitas foceis e 

de paladar ogrodavel. Mande· 
nos o coupon, paro obtenção 

de seu exemplar G RATI S. 

············· Estado 

* * * 
MAIS UMA LINDA 

NA CONSTELAÇAO 

ESTRELA 

DA METRO * 

1J<,roth11 .llorris é o 110uo palminho de ,cm·a bonita, com muito ta­
le11/o, q1Le uai deliciar nu::sus uistas e nossos ouvidos em um futu-
1 u 11 .1.dto ;iro.rimo, nos filmes da Jle i ro. Sola-se (,•IClnde atividade 
lle Culuer City em cuzdw~ "calando" pequenas bonitas de um ano 
para cá. Q11er dizer' q:ie a marca do J.edo deixaní de ser p11ramen­
le e, Lclar. 'parCl ser lambem aureolada com cri<1turi11/ws Leio gentis 
e encantadora.ç como miss Jlorris. 

Novidades d 

Grace Bradley ' aparece1tí brevemente 11a interes­
sante comedia de Al noach pClra a Uniled. i111it11-
lada "Ta.1 i . mister", com , 1\Tilliam Dendi e Joe 
Sawia. 

* * * 

tônico - nutritiva 

útil as MÃES e 

AMAS DE LEITE 



Hollywood 

"Como te lembro Viena!" .... Será 
isso que llnfd11 f,aman· está leclean­
do aí no piano? "São sabemas, mas 
<11wlqucr coisn assim que recor~a 
"outra coisa", pois dizem qlle miss 
La11w1·1· andcL com : mllilas saudades 
de .um novo casorio... Pena é q111e 
ainda wio po ' samos satisfazer á curio­
sidt:de dos lei/ores, de ve::: que o 110-

m<' do f elizarão ainda se mantém em 
sigilo llio absoluto que nem m .?smo 
ns 1.[1 ?ncias de propaganda t 'i11ema­
toy1 a/icas con ·egu iram descobri -lo. 

CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

(~· ~ ;:><'~~~~======----~,~ 

nmaeur151 Cada JDanhã, 
O primeiro cuidado com sua 
cutis deve ser o de mantê­
la jovem. Antes de deitar, 
use Cera Mercolizada, que 
acelera a renovação das cé­
lulas gastas, eliminando to­

das as imperfeições ... e terá, 
de manhã, uma cutis nova. 

Lave seus cabelos, duas vezes 
por semana, com Stallax, ji­
nzsszmo shampoo de luxo. 

J~ ~~~~ .. ~1~!.:~.~r~"~~~ 
~~---~--------~ ..... --~ 

* * * 

:-.------ l'ÇS ~ ,,IJ 

* OUATl<O NOIVINHAS JUNTAS * 

As "quatro noivas" q1ue, com Jewrell_e JlacTJonald, formam o "quinlento" dos 
a.mores de Xelson Eddy em "Casei-me com um 'anjo" . Como se vê, tratam-se 
de q11alro n1oivinlws bem {J01tili11lws, que devem ter dei:rado o grande astro. da 
Jletro muito indeciso na "escolha" ... 
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DYNAMOGINDL 
E,' """ ~ do. ·--~· "*' ... ~. - -........... 

* * * 
ANIVERSARIO DE MARCO AURELIO 

A PRIMEIRA COMUNHÃO 

DE ANTONIO 

,lntonio, o vivo garoto que é o encanto do lar 
do sr. Antonio Geraldo Cabr1az e sua exma. es­
posa d. Helena Taua.res Cabral, apar·ece no cli­
ché quando recebia pela primeira vez o sagtado 
sc:crameHto da comunhcío, das mãos de D. An­
tonio do s Santos CalJr{li, ar<'ebispo de Belo Jlo­
rizonte, em 8 de Out'ubru ultimo. 

* * * 

.llarco A.urelio, filho do casal Orlando Baroni-D. Olinida flaroHi, quando feste­
java o seu 2. 0 w1ive1~sal'io nalalicio, ocotrido em 17 de Outubro ultimo, numa 
feslinha que reuniu muitos de seus parentes e amig1uinl10s. 
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• •c-A-PA-CID-A-DE_P_A-RA ... 6-ºº_H_o_sP .. ED-ES_._. DE Poco.s DE CALDAS 
eLINDOS APARTAMENTOS PARA CASAL 

COH DIARIAS DESDE 80$000 
eBANHOS TERMO-SULFUROSOS INTERNAMENTE 

1 N A u G u R A D A A li e A s A B A N e A R 1 A N A s e 1 M E N T o ~ / 

BELO HORIZONTE conta 
agora com mais um impor -

tante estat~,el<ecimento de cre­
dito, que inicia as suas ativida­
des sob as mais auspiciosas es­
p ectati vas, mercê dos nomes que 
integram a sua direção. 

Trata-se da "CASA BANCA­
H.IA NASCIM,ENTO", da firma 
Nascimento & Mour a, sediada à 
Rua Espirito Santo, 505. Com­
põem a firma em apr·eço os srs. 
Gen til Nascimento e José de 
:i\Ioura Barreto, nomes sobe­
jamente conhecidos e nossos 
meio economicos, quer pela 
sua larga atuação à fren te de 
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importantes iniciativas no nos­
so comercio e na nossa indus­
tr'; a, quer p elo alto conceito 
que desfrutam cm nossn. socie­
dade. 

O cliché fixa um aspecto co­
lh ido durante o ato inaugural 
do novo esiabelecimento ban­
cario. 
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Vista r~a mageslosa Pruça Co1·u;PI .'111.1 imiuno, notando-se a. ' bela Matriz. de Ca­
J'(u1golu, que recenlem ;!nfe sofreu inipurlwlles remodelcLrões. NeslcL p1 aça acham­
se, lambem, ct Pref eilura. illunicipal a o Fonzm. 

N O va to panoran1a ela nossa vida 
municipal, no qual e sente urna 

constante renovação e aperfeiçoamen­
lo de métodos, apraz-nos verificar o 
largo surto de progresso que anima 
Carangola, sob a dinâmica gestão de 
seu ilustre filho, Dr. Valdemar Soa­
res. 

Superiormente conduzida por uma 
administração votada em extremo aos 
cuidados de seus altos interesses, 
essa importante comuna vem corres­
pondendo brilhantemente à espcctati­
va do governo do Estado no que 
concerne ao surto de trabalho e rea­
lizaçõe que o Sr. Valadares Ribeiro 
preconizou para os municípios minei­
ros, em seu notável plano de reergui­
mento economico-finan1eeiro de Minas 
Gera1s. 

Finanças perfeitamente saneadas; 
educação largamente difundida; higie­
ne pública bem cuidada; urbanismo 
moderm::mente orientado; expansão 
eoo110111ica eria~!Illte fomentada; 
t1 ansportes excelentemente cuidado e 
ai.!mcntados; eis o que ressalta hoje ao 
observador da vida carangolense, 
através de uma visita feita ao gran­
de município da Zona da ?11ata. 

ECO~Q)IIA MUNICIPAL 

De ólo uberrimo e contando com 
t-xcelente água e maravilhoso clima, 
Carangola constitúe excelente campo 
para o desenvolvimento das ativida­
ds ::igro-pecuãrias. 

Seus campos de cultura proporcio­
nam .iá uma produção que se eleva a 
enormes sonJ.as, dentre as quais des­
tacaremo· o café, com cerca de 
-l. 500. 000 quilo ; o milho, com mais 
de 9 milhões de quilos; o arroz, com 
per lo de 1 milhão de quilos; o feijão, 
com m~i. de 1.300.000 quilos, a l rm 
clr 0rulras culturas al í muilo flores­
crnlrs. 

Scrviclo pela linha ferrea da Leo­
poldina e dispondo de excelentes es­
trn(bs ele rodagem que a ligam a todos 
os muni(ji/pip visin~1.0s, Carangola 
lem a circulação de sua riqueza mui­
to facilitada. 

A indú tria vem sendo tamhem 
muito inçren1entadn em Oarau.gola, 
endo a ua produção calculada em 

cerca de Cr· '5. 000. 000,00 por ano. 
A pecuúria cnconfra ali outro no­

tável campo de expansão economica, 
exi tindo alualmenle uma população 
animal supc11ior a 40 mil cabeças de 
bo,·iuos, equinos, minares, etc., eles-
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tacando-se ainda a criação ele aves 
e ovos, produtos largamente exporta­
dos nara abastecer o mercado do Rio 
de Jâneiro. 

ASPECTOS DA CIDADE 

E' realmente um.a cidade bonita e 
bem cuidada a de Carangola. · 

Hu::is bem calçadas, a paralelepipc­
dos, dispondo de excelente ág1t1a potá­
vel, µraças artisticamente ajardinadas 
ótima iluminaão pública, modernas 
pontes de cimento armado ligando as 
duas narles urbanas da cidade, belos 
edifícios e magnificas casâs residen­
ciais. 

O magestoso templo da Igreja Ma­
triz. recenten1ente renJ.odelado, erguen­
do aos céos as suas respeitaveis tor­
res, nmn ateslado vivo e eloquente da 
fé ·de sua população ra tólica. 

O Clube Carangola, nonto de reu­
nião da melhor socieclaà·2 local, com 
magnifica séde. Magestosos edi fiei os 
publicas, onde funci.onan1 as rcpar­
ticões federais, estaduais e munici­
pais, além de outros vistosos edifi­
cios onde se acham sediados varios 
bancos ali estabelecidos . 

.Muitas instituições atest::indo a obra 

Dr. Yaldema.r Soares, prefeito de 
Caranaola 

CARAN 
EVIDENCIA A 

O MAGNIFICO 
PROGRESSO DO 

IMPORTANTE MU­
NICIPIO DA MATA 

de ::issístcncia social que alí é bem 
desenvolvida, tais como o Asilo de In­
validos, a Casa de Ca,ridade. o Reco­
lhimento São José, a Assistencia Den­
taria aos Pobres, o Albergue Notur­
no e a Sociedade São Vicente ele Pau­
la. 

O Estadia Municipal, o mais com­
pleto existente em toda a zona da 
.Mata, diz bem do car inho da admi­
nistração do municipio pela cultura 
fisica de sua mocidade. 

A Assoc iação Gome1·cial, a Liga Ope­
raria 21 de Abril, a Associaçüo R•u­
ral e o Sindicato dos Operarias em 
Construção Civil, completam a orga­
nisação classista da cidade. 

AS REA.LISAÇõES DA ADMI~ISTRA­
ÇÃO PUBLICA 

Descendente de ilustre família c::i­
rangolense, à qual deve o município 
muitos e ·assina lados serviços, o Pre­
feito Dr. Valdemar Soares, que já o re­
presentou na arntiga Assembléia Legis­
lativa do Estado, tendo anteriormente 
ocupado a presidencia ela Camara Mn­
njripal, vem exet1cendo a chefia do 
executivo local com raro l>rilhantis-
1no. 

Conhecendo de perto o sentido das 
1 ealidades e das aspirações de su a 
comuna, ve1n o Dr. Valdemar So::ires 
resolvendo satisfatoriamente os pro­
blemas equacionados pelo progr_çsso 
de Curangola, dentro de um espírito 
de absoluto devotamento às funções 
<1uc: lhe furam confiadas pela con.fian­
ça do governador Valadares Ribeiro 
e pelo apoio de todos os carangolen­
ses. 

O equilíbrio orçamentário tem sido 
mantidc em sua administra~\fo, cu;a 
poiítiça financeira pode ser definida 
com a simp les afirmativa de qu" a 
municipalidade tem os seus com.pro­
missos pc1 iflitame11te em dia, sati3fa­
zendo ainda aos seus "astos orçamen.­
tários dentro do exer;icio. Em l!JH, 
a arrecaclaçüo nHrnici1Hll elevou-se a 
Cr$53 -1. 598,10, lendo a despeza alcan­
çado a ri fra de Cr$532. 9-JS,30. 

Dentro de sc·us nróp.r;ios recursos 
orçamenlários, a aclministração do 
Dr. Yaldcnw r Soares tem podido 
prover a inumcras obras d e grande 
vullo. 

A rêde rodoviúria do nvunicíp io em 
repáros gerais, mantc111-se em boas 
condições de tráfego duranle o ano 
todo. A ligação rodoviúria com o vi-
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GOLA 
CAPACIDADE 

DOS tv\INEIROS 

AS ULTIMAS REALI­
ZAÇÕES DA FECUN-

DA ADMINISTRAÇÃO 
DO PREFEITO DR. 

VALDEMAR SOARES 

sinho mumdp.i.'o de Espera Feliz, 
pelo traçado da Serra da Suiça, já 
foi executado com o emprego de um 
trator "Internationial ", numa extensão 
ele 9 quilómetro e no próximo ano 
será concluída, constituindo assim 
uma excelente via de comunicação 
com os municípios situados a norte 
e a leste, e com o Estado do Espíri­
to Santo. 

A monumental Praça de Esportes 
continúa a merecer os cuidados do 
cxecL1tivo carangolense que, con1 o 
auxilio popular e do governo do Es­
tado, já construiu o grande Estadio 
)lunicipal, o mais completo de toda 
acJ!uela vasta zona. O material para a 
piscina, em estrutura de concreto e 
revEsticla de azulejos, foi fornecido 
pelo Estado, faltando apenas o cimen-

* 

ELIMINA A DOR E 
COMPLICAÇÕES 
NO CONDUTO 
AUDITIVO 
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Estarão da Leopoldina Railway cm Cara11gola, situada na Praça Gov. Valadares 

to para o início das obras que serão 
atacadas em breve. 

A cidade tem. ainda recebido da 
atnal administração os benefícios do 
cnlçamento a paralelepipedos e polie­
drica, na zona comercial, à rua João 
Pessoa e rua Cel. Fulgino que con­
duz a futura alameda do c.emiterio. 

No pr.óximo ano a necropole muni­
cipal da cidade vai ser reformada e 
arbcrisnda a ala1neda c~ue liga o cam­
po santo à Rua Gel Fulgino. 

O governo do município acha-se em 
negociações, já em sua fáse final, 

* * 

para a desapropriação das instalações 
de força e luz da "Brasindel", deveu.­
do todo o acervo dessa Coi;npanhia, 
d<'pois das necessárias indenisa.ções, 
passar ao domínio da municipalida­
de. Essa iniciativa virá trazer gran­
des benefícios ao progresso da cida­
de e constitúe a satisfação de uma 
a,rutiga aspiração de Carangola. 

Estas são as mais recentes iniciati­
vas postas em prática pelo Dr. Val­
demar Soares, às quais se devem 
acrescentar ao longo acervo de benefí­
cios que Carangola vem recebendo de 
sua. operosa e fecunda administração. 

* 

- Que força, hei:n? 
Graças ao PASTISON. 

Ele dá força e tonifica. 
E' o que uso tamhem 

querida. ' 
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A sr/a. Sonia Melo suge1·e nma elegantís­
sima "toilelle" de crepon negro, de seda 
leve, gu01·1wcido com rendas "clwnlilis" 
sobre fundo rosa, decote r1uadrado, man­
gas curtas armadas e o adorno de um co­
lar de perolas . • -ts luvcts e CL bolsa silo de 
côr rosa; os sapatos, tipo sandalias, são 
pretos; e. na cabera. cingindo-a de modo 
a dei.1·a-la clescol>erta, um chapéo 0•11m·ne­
ci1lo de flores "mingués" e filas largas. 

l'm vestido rico e eleganlissimo feito em crepe e seda 
e,:tampada com florões. é o que veste a srlc1.. Maria 
Aptll'erida llarl>o.rn, para os dias radiosos e quentes 
deste veriio. O modelo, todo drapeado, constil11e uma 
c1•eaçtio notavel que tem alcançado grande s11césso na 
presente estaçdo. Xote-.•;e o colm· em madeira azul-rei 
e os sapatos em an1 l marinho. 

ELEGANCIA MINEIRA 

/...pias ruas e largas avenidas 
da cidade vergel, continúa o desfile encantador 
da graça e da beleza que tornaram famosa a 
mulher mineira. 

E na moldura doirada da paisagem rica de 
sons e variada de cores, destaca-se o perfil relu­
zente dã elegante belorizontina, esvoaçando sobre 
-=i admiração de mil olhares que não se cansam na 
sua eterna contemplação. 

Na imensa confusão de formas e matizes, 
em que não se pode fixar precisamente o melhor 
gosto ou a concepção mais feliz, a parada pro­
segue invariavel, entra e sae estações, num painel 
a que poderiarnos chamar de visão do Paraizo ... 

Assim é Belo Horizonte. Cidade moça e 
bonita, onde a natureza se aliou d mulher para 
dar á vida um encanto novo e sem fim! 

ri srta. Ilelena PinJ1eiro, emp1"esta um ar de rec111i11/ada elegan­
cia ao ueslido c11ie se 11e au lodo, num interessante modelo es­
portivo em tecido de s eda rosa. A. lJlu a ~ guarnerida de botões 
termi1w_ndo com Hma graci<~ça gola virada. Os bol.rns s<io soltos ; 
em estilo <riwârado. O 1·011.11111.lo hannonioso de pregas <fá ao mo­
delo um asputo de so/Jria dislinçlio. Ao pescoço um finissimo 
colar de ]Jfrolas d.e Ceilcio. ' · 



A sr/a .. LzzC'ia Mol'uis traia um ved11! ·J de vistosa seda "poil de ro11se" n11m 
el1C'l1I1iador modelo americano, com c11/e:iles em :t'(lr/re:: e 11111 f1trnzido ú d11/ura. 
Os complementos consistem 110 < onliio de 011ro do <1111al pende 11m maacstos > 
rrurifi.ro, e os S(IJJU/os lna111·os <'<1111 11l'rv11rus 0::11is. 

Aqui eslá 11m bclí.~.iimo 
1nodelo pw 'a a esla('1io, 
<;J;resentado pela srla. .1/u 
r.a Ilelena Lobato. Em e::­
lílo oriental, de tecido es· 
lumpado com variadas or· 
quíúea:; e outros en/ciles. 
A saía é toda fmn:::ida e a 
l,l11sa, com decote em j'or· 
ma de "V". ten1 znna palí' 
tc~mbem j'ranzida. As man­
gas são curtas e com fran­
zido 1'C]JU.1'ado. Fechando < 
<ierole. 11m cnrantador bro .. 
l'l1e com f101·es <lu Rirma­
nirt. Srr1wtos de rr1m11rcc 
em az11l marinho. 

Este modelo q11e cnccrnta pC'la s11a singelesr 
1171rcsenla<lo pela sr/a. Maria df' Lourdes Bar 
su, confecl'io11a<lo em lf'<·i<io de seda verde esl< 
vu<io <ie milhures de "1rnis", broncos, e j'cc 
<iu por 11111 "f'ei.1·eclér" inleirico. ('m tiniu 
rme, do mesmo leci<lo, rc·c/ç11 o modelo. 

Er~ aqui nm mvdelo de raro c11canlo }11ve11il. 
\"e.ele-o a u1 a<·iosa menina Cemí de li/elo CmnJJOS. 
Con/'ccci"1w<10 l'lll tecirlo u:::1al celeste, n1111w re­
c111in.twla c·ombinaçcio de saia e bolero de crépe, 
é complc/(((/o /)OI" Z1m<1 bl11sa de l11ssor claro 
com /Jordr1<los lnilaaros e li ma carreira de l>o­
/1íesi11/ws r·obcrlos. Os sapatos l>rancos, de mo­
rft>lo lw11/Jem <1ccnt1wdamcnte j11venil. 

Em 11m cslilc reiwi11a-

11i. ~ nle lirolez. l'llt gnm<l .:: 

voga, a .<:rta. Z11lma A.lva-

1·rs o::tcnto 11m iHleressw;· 

te "laille11r" ll:lll postcl de 

linlio 1·af 011, com manga.' 

longas e 110/sos ' c11wdrados. 

"l\'a gola 11m artístico culor-

110 cm qlle se lé: "Remem­

ber Pearl Jlal'l1or" . Os sa­

p;r~los siio c1mfecciu11adr;s 

Pm rrocodilo e pelica T;ran­

ca. *** 



Ao lado, Nlwtinho toma nos 1Jl'aços a encanútdora 
lliw·y .lfel, selando com um betJO o compromisso de 
um prúximo malrimonio. 

-no mundo da 
NOVELISAÇÃO EM SEIS C.!\FÍ-

TULOS DO SUPER.DESENHO 
COLORIDO DE MAX FLEISCHER, 
EM LONGA METRAGEM, DtS­
TRIBUIDO PELA PARAMOUNT 

"COPYRIGHT 1941 by PARAMOUNT 
PICTURES INC.Serialization Right$ Garanted 
lo ALTEROSA." 

APOUCO mais de um metro de dis­
tância da Broadway, em pleno co­
raçfio de Nova York, habita uma 

inteTessante e curiosa colónia de mi­
núsculos insetos. São eles de várias 
espécie : abc,lhas, gafanlhotos, bara­
tas, bezouros, moscas, aranhas, mos­
quitos e outros diminutos exemplares 
zoológicos não n1enos comuns, co­
mo lesmas, vagalum~s, caracóis e ma­
riposas. 
Toda esta pequenina fáuna vive num 

mundo governado à sua. man.eira. E 
muit0 embora exista1n tambem entre 
eles intrigas e rivalidades, só consi­
dLran1 verdadeiramente como inimi­
p;os os entes humanos, aos quais te­
mem, aos quais não entendem e nos 
quais veem apenas uns 111onstro com 
n preocupação única de extorminá­
los impiedosamente. Isto faz com que 
a cxistênc.ia destes infelizes bichinhos 
careça, às vezc:s, de senrt:ido, pois 
com essa sistemática e implacável 
perseguic;ão dos homens, os insetos 
ficam sem saber qual dos seus semc­
lhun tcs será a próxima vítim·a. 

A velha mansão dos Dickens, à cuja 
sombra vive a pequena população de 
que tratumos, acha-se cm tal decadên­
cia que, a não ser que sejam feitos 
urgcnks reparos, ruirá por terra. A 
grado de ferro que circlllndava o jar­
dim foi posta abaixo, e com frequên­
cia os traniseu.n.tes, invadindo o ter­
reno, põe:'.!1 c1n perigo, com as sua~ 
pisadas, a vida daqueles pe;queninos 
seres. Mas acontece que os propric-



Carocbinba 
UMA HlSTORtA ENTERNECE-

DORA, EM QUE OS INSETOS 
SOFREM, CANTAM, LUTAM E 
AMAM COM MAIS HUMANIDADE 
DO QUE OS Pl\ÓPRIOS HOMEN~ 

t úrio5 d a casa, Dick e Mary, acham-se 
tão cheios de dívidas e sem r ecursos. 
que nem sequer pode1n p<'nsar em, fa ­
zer as obras, cada vez mais neces­
sárias . 

Certo dia cm que Dona Carochinha. 
um elos insetos mais respeitaveis da 
comun•idade, fazia sortimentos domés­
ticos nos arm·azens do seu esposo, o 
Sr . l\Iaribondo, entrou agita díssimo r 
11restativo Zumzum. q1ue, num 1nixto 
de revolta e indignação, informou à 
pohrP senhora que. a sua casa estava 
nrdcudo, en1 consequência de un1 fós­
foro aceso jogado por um monstro 
humano qu e resolvera fumar num 
loc.al tão impróprio . 

A-prsar-das urgentes providência~ 
tomadas, o incêndio se propagou ra­
pidamente, destruindo por completo e 
lar d e Don•a Caroch;inha . 

Os demais insetos, ao tomarem. co­
nhecimento da trágica notícia, respon­
sahilisaram pela catástrofe a grade 
da casa dos Dickens, que estando por 
terra, pe rmite o acesso de tra.nseuntes 
ao recôndito local onde habita a la­
boriosa colô111ia. E o pior é que os 
infelizes, ·após ac.alot" idos deba't'es, 
não encontraram uma solução prática 
para atalhar o 1nal. 

Da desgraça de seus companheiros 
par~iceim aleg!'far-se, ocultos entre 
umas folhagens, o l\Iosquitão e o Per­
nilongo, dois tipos cu pazes das maio­
res baixezas . 
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* * * 

- Yamos correndo contar no nos­
so chefe o que acaba de acontecer 1 
- disse sorrindo l\Iosquitão. 

E ambos, rapidamente, dirigiram­
se a vivendn do sr. B. Zouro, situa­
da es ~ratcgicnmentc na zona conheci­
da por AltiJJlano, aonde não chegam 
os odiados humanos. 

Ao r elatarem, pressurosos, a tragé­
dia provocada pelo incêndio nns Tcr­
•as Baixas, 2\fosquitão e Pernilongo 
vislumbrarnm no rosto de eu chefe 
um sorriso de satisfa('ão. E' que o 
sinistro S'm·. B. Zouro tinha os seus 
pecadores olhos voltados para a en­
cantadora Mary Mel, filha do sr. Ma­
ribonido, com quem espera se casar 
um dia, de de que su.r,iam novas des­
gra('aS nas Terras Baix·as, obrigando 
a família da mo('a a procurar um si­
tio mais abrigado onde possam resi­
d i1· sem sobressaltos diários, um si­
tio como o Altiplano, por exemplo ... 

Sc·m esperar pela te1:1mina<:ão do re­
lato, o sr. B. Zouro correu célere às 
Tc1-ras Baixas, afim de of PJ"ecer seu~ 
préstimos aos membros çla familia 
vitimada e ·apresentar os seus "nada" 
sinceros pêsames. Estando em pa­
lestra com Dona Cai·ochin.ha, o visi­
tante, percebendo que a poucos pas-

sos dele se nchava o sr. Maribondo. 
não 1·esistiu à tentação de pronunciar 
em voz alta, com certa jatância, <ll 

scgui.nte frase: 
- Felizmente uma tal desgraça não 

pode ocorrer onde vivo . Lá, no Alti­
J)lano, não ha ser bum.ano que se 
atreva a botar os pés! 

Como o Sr . Mal"ibondo se aproxi­
mâsse, concordando com a inviolabi­
lidade do Altiplano, o famigerado B. 
Zouro ponlderou com voz meliflua 
<rue todos estariam livres de tais in 
fortunios se Mary l\Ie.l aceitasse a sua 
proposta de casamento. Nesse• caso o~ 
1rês, - Dona Carochinha, o sr. Ma 
r ;bondo ,.. n garota - poderiam it 
tr:mquilnmcnle resiidir no Altiplano. 
Como ur:ka resposta, o sr. Maribon 
do, sincero, bonachão e franco, diSS( 
que no que se rc<feria a amor e ma 
trimonio. só a propria Mary Mel, 
interessada no caso, é quem poderi 
decidir. 

- E tanto quanto sei, prí·zado sr 
B. Zouro, atil o presente momcn to 
coração de minha filha nem em so 
nhos palpitou pelo senhor. 

E ao acabar de dizer isto, sorrindo 

- Conclúe no fim da revista -
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REALISADO, ENFIM, o SONHO DE 

VARIAS GERAÇÕES MINEIRAS 

Gouu'fütdor Valadares Ribeirú 

O OBSERVADOR alento dos A problemas que n?ais de perto 
dizem respeito ao mteress l! na­
c: onal, especialmente_ ~uando 
lhe é dado ler e coligir para 
bem informar a uma grande 
massa de leitores como os de 
ALTEROSA, não poderia passar 
desapercebida, no notic_ia:io ba­
nal da imprensa quotidiana!. a 
rderencia feita à inauguraçao. 
cm 10 de .z\ovembro ultimo , da 
i1gação ferroviária ~lonte Car­
melo-Ouvidor. 

Sonho dourado de varias ge­
racõcs mineiras e goianas, cs~a 
in]portanle realizaÇão ]evada a 
cabo com d estacado brilhanli s_ 
mo, ~ela operosa administração 
do engenheiro DermevaJ Pimen­
ta, na Rêde :;\Hneira de Viação, 
constilúe uma conquista da 
mais alta imporlnnc;a incorpo­
rada ao patrimonio cconomico 
do Estado. :\'ão erraremos afir­
mando que ela representa, sem 
clúYicla alguma, o mais belo prc_ 
sente recebido pe~os mineiros, 
dentre os muitos que lhes foram 
oferecidos pelo Estado Nacio­
nal, na data com 2morativa do 
seu primeiro lustro. 

Entregando ao trafego o novo 
lrecho que veio completar a li­
gação direta de Goiaz, atravez 
do territorio mineiro, com o 
porto ele Angra dos Reis, o en-

56 

A transcendental importan­
cia economica da ligação 
Monte Carmelo-Ouvidor, 
inaugurada no mês de 
Novembro ultimo - Goiaz 
ligado diretamente ao por­
to de Angra dos !<eis, 
pelos trilhos da Rêde 

Mineira de Viação. 

* * * 

r:enheiro Dcrmeval Pimenta as_ 
~inalou um novo marco na his­
toria cconomica de :\finas Ge­
rais. abrindo noYos e maís am­
plos horizontes ao entrelaç ~­
mento economico elos dois 
crrandes Estados mcditerraneos. 
"" A data de 10 de novembro cl~ 
1942 ficará assinalada na histo­
ria como um dos grandes feitos 
da nossa evolução economica, 
marcando ainda mais uma gran­
de vitoria a ser consignada à já 
]onga lista de serviços pre~ta­
dos ao Estado pelo esclarecido 
governo do sr. Valadares Bibei­
ro. · 

E' r ealmente inegavcl a gran­
de significação /e:conomica do 
uco11iecimento. 

Planejada e iniciada há m~li­
tos anos, esas ligaç.ão ferrona·· 
ri a se impunha como um yercln­
deiro imperativo do nosso pro­
gresso e da expansão da nossa 
riqu ::- za, mas s01~1enic a~o;a 
poud L- ser conclmda, mcrce e.a 
firmesa com que foi atacada pP-
1<1 <.:dminü-.tracão do engenheiro 
')c1111eval Píni'cnta, na Hêdc ~íi­
nefra de Viacão, dando cumpri_ 
rncnto ao vasto programa de re­
Jguimento da nossa econômia 
lrnc.ado pelo clarividente espi­
r.itt; de organisação do gover­
nador Valadares Ribeiro. 

Com essa obra que vem de 
ser terminada , fica todo o i3ra7 
sil Central cm ligação direta 
com Belo Horizorit -: , com o Rio, 
com toda a rêde ferr 0viaria do 
ceniro e do sul do país. e, tam­
bem, com o mar, por inlermc­
dio elo porto de Angra dos Reis. 

Por aí se pode fazer um jui-

O engrnhei1 u JJermeval !';menla, di­
rei oi· da Rdae Jlincira de V.:aruu. 

zo ~mporLan~e do acon:ecim2n­
h ; que ll ve .ugar no e.lia lU c.te 
.:\ove1nbro. 

Para final: sarmos esse rapido 
regislro sobre a grande realiza­
ção que vem de ser levada a 
efeito pelo Governo do Estado 
ua Rêde Min 2ira de Viação e, 
no sc·ntido d'e dar aos nossos lei­
tores uma ideia precisa de su.a 
:dia significação para os inte­
rt:sses naciona:s, queremos 
trnnscrev'er aqui a palavra do 
propno cngenhe: ro D2rmeval 
Pimenta, quando rec 2ntemenle 
S(' exl·ernou sobre essa ligação 
1'erroviaria, encerrando uma en-
1rcvista que ALTEROSA pub'.i­
cou cm sua cdir,.ão de Junho: 

"Como vê, são incalculaveis 
os b 2neficios e as van~agens que 
~1os E stados de Minas Gera:s e 
de Guiaz trará a ligação em 
aprcç·o. E' uma obra que torna­
rú indelcvcl a pa~isagem do sr. 
Y:lladares Hibeiro pelo governo 
do Estado. Cm 12igo ialvez não 
dê a devida importancia a esta 
rea ização. Mas, quem lida com 
o comercio e com a industria 
desta parte do Brasil, já pode 
prever o enorme surto de pro­
gresso e as admiraveis persp 2-
ctiv.as que ela abrirá não só aos 
Estados de Goiaz e dr ~finas, co­
mo lw11 b :: m ú econorn: a nacio­
nal". 
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ODE A MORRO VELHO 

Manhã de prata e anil . Morro Velho loireja , 
Sob os raios de luz do sol claro que a beija. 
Refulgem, dominando horizonte a horizonte, 
A safíra do céo e a esmeralda do monte. 

Então, na gloria azul da manhã luzidia, 
Morro Velho palpita: é a colmeia florida, ________;;-= 
Onde o trabalho canta e onde esplandece a vida. 
Eldol'ado triunfal, encantado tezouro, 
a escrever, dia a dia, a epopéia do ouro. 
Desse ouro senhoril que o Brasil desenterra: 
- Presente de esplendor do coração da terra. 
É o novo bandeirismo, a faina delirante, ~------c:=----t1.-B 
Onde no bojo real da mina triunfante, 
Milhares de homens vão, través as galerias, 
Cheios desse calor do ideal de Fernão Dias, 
Buscar, avidamente, entre lampejos belos, 
A riqueza sem fim dos veios amarelos. 

Em risos de cristal, espoucando nos ares, 
A ventura sorrí em todos os olhares, 
Numa bençam feliz!.. . Porque aí o operaria 
Tem além de conforto, esplendido scilario. 
Luta, trabalha, vence, e alegre prazenteiro, 
Tem boa casa, tem assistencia e dinheiro ... 
Um grande diretor, um cérebro luzente 
Transforma a vidct ali num céu resplandecente, 
E estende, patriarcal, as azas tutelares, 

1 ........ ..-.::11r:;;..-'""'' Velando. dia e noite, o. alegria nos lares. 

N 

E Morro Velho esplende, ao resplendor da 
- A vida canta e rí, galerias em f6ra, 
Enquanto que o operaria esplendido produz, 
Arrancando da terra, em pepitas de luz, 
O ouro que corre, assim, em caudais encantados, 
Com os raios do sol sobre o tapiz dos prados. 
Bandeirantes e her6is do sub-s6lo ! Gloria 
Da raça que atravez de séculos de historia, 
Numa faina sem fim, numa luta febril, 
Rectlizam o triunfo imortal do Brasil. 
Por isso na manhã, sob o céu, ozulado, 
Morro Velho desperta... e o cortiço dourado 
Mostra, ao sol que rebrilha em chamas purpur as, 
O esplendor do Brasil e a grandeza de Minas! 

LO APARECIDA P 1 N T O 
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IMOV~IS 
* ADMINISTHAÇÃO 

* COMPHA 

* VENDA 

* LOTEAMENTO 

* INCORPORAÇÕES 

* FI~ AN CIAMENTOS 

* HIPOTECAS 

A GARANTIA DE 
SUA TRANQUILIDADE 

CAPITAL CR $ 15.000.000,00 

AV. AFONSO PENA, 952 
6: ANDAR SALAS 606/8 

EOIFICIO GUIMARÃES 
TELEFONE 2-6976 

SUCURSAL DE: BELO HORIZONTE 

OS PROGRAMAS RADIO-CULTURAIS 

E XTRE os programas culturai 
mantidos no rúdio carioca, desta­

ca-se, imposto por sua pennanência 
e por sua apresentação de mais de 
um ano de irradiaçõe , "Como uasce­
ram as obras-priiuas", u1n "broad­
cast" ·emanal da Radio Ed•ucadora do 
Brasil, assinado por Edmund'] Lys, o 
escritor e jornalis.ttl mir,,.tlro que, 
al~m de brilhante cronista se tornou 
um autP.ntico radio-mau de sucesso. 

"Como nascera1n as ob~1s primas" 
é unia série de radio-biografias, em 
que tem sido estudado já uma cente­
na de vidas ilustre· das letras e das 
artes de todo o mundo e, particular-

mente, do Brasil e da América . . Escri­
to em linguagem acessível ao g1·ande 
público, enriquece :i do com teatraliza­
çõcs, ancdotúrios, etc., das vidas es­
tudadas - "Como nasceraiu as obras 
prima~", se enquadra na técnica da 
moderna 1 adio-arte, res<ultando em 
excelente apresentação. 

Edmundo Lys põe, assim, seu ta­
lento ao se1•viço do público ouvin­
te daquela difusora e, releva ainda 
notar que a P. R. B. 7, mantendo este 
i; n> '"' ran:H, o faz sem nenhu1na fina­
lidade comercial, demonstrando ape­
nas ~ua alta compreen ão sobre as fi­
r:ulidades educativos do rádio. 

ANIVERSARIOS 

D. MARIA JULIE f A CE 
AZt VEDO RIOS 

A
DATA de 26 de Novcnv­
bro ultimo registi:ou o 
i...niversano n~n._111c10 da 

sra. D. Ma; ia Julieta de 
Azevedo Rios, digníssima 
espÕsa do cel. José da Cos­
ta Rios, cc-nceitua1do Fazen­
deiro em Silvia :1 opolls, no 
Sul do Estado. 

A anivrrsaria!~te, que go­
za de largo prestigio na 
m.dhor sociedade da pro.,­
P<'ra comuna sul n1ineira. 
recebm1 cumprimentos por 
par le do grande circulo de 
suas rC'laçéc.:..; sociais. 

* 

ANTONIO DE PAIVA 

ADAT.A de 6 do corrêntc 
assi n:íla a passágem do 
anive , sár10 na.talíc10 

do nosso colaborador sr. 
António de Paiva, f•uncio­
ná 1 io público cstacLual e 
pessóa l>a~tante reJac1qnadu 
rn1 socieda,de da Capital. 

Com accntunitl.:.t tt'JH.I éncia 
pm a a poesia, António de 
Paiva vem. produzindo vá­
rios trabalho.> que cstfio 
sendo hem rect'hidos pela 
crítica, tendo ALTEROSA 
tido a primazia de publicar 
em sua edição de Novêmhro 
o soneto "Confissão", de 
sua autoria, acolhido com 
viva simpatia n:as rodas li­
terarbs locais. 

UM 

* 

BOM CANTOR 
DA BAÍA 

1 VAN de .Almeida, é um 
desses cantores dcspro­
vildos el e qualcruer afe-

tação a~ tistica e completa­
ll ente avesso ao "farol" 
que tantas. i uinas te1n pro­
!)Qrcionado ao13 c•ue se ini­
ciam na carreira· racliofoni.­
cn. Tendo atuado nas prill­
cipais estações do "hr'>~td­
casling" nacional, rm to­
das elas deixou boa impres­
são , graças aos seus pre­
dicados como cxcelc:-ite c::m­
tor da nossa música folc­
loiica . Presentemente e1n 
nossa Capital, o apla•udido 
cantor baiano vem fazendo 
jús ao conceito m qur é 
tido, como elemento de J a­
ros recursos artisli('os. 
Cl'iador de varü1" can.cõrs 
ele sucesso no difícil genc­
ro a que se <l cclicou Ivan 
<ic Almeida é, tambcm, um 
ator de classe e, na ri.baltu 
tem colhido os mais rcturn.· 
bantes sucessos. 
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U~ MAIS 0( M[IO S[C.ULO 
AMPARANDO E FOMENTANDO 
A ECONOMIA DO ESTADO! 

s\)CURSAL D E BELO r\ORlZONT[ 

O Banco de C:edito Rral de Minas Ge­
rais é o mais antigo do nosso Estnd0. 

Os seus estatutos foram aprovados por 
um decreto finnudo p elas mãos honestas 
d e D . Pedro II. As suas operações frve­
ram início de um capital de 500 :000$000 
( Cr. $500. 000,00) . 

Em mais de meio seculo de existcncia, 
passaram pda admi111istração desse es ta­
belecimento grandes vultos de financistas 

que fir1nara1n, com o brilho dos seus 
nomes, a solidez dess·a instituiçfio. 

Damos a seguir o texto do dec · elo im­
perial a que rios referimos: 

"DOM PEDRO SEGU~DO, por Grn<;a 

de Deus e Unanime Aclamação dos Po­
vos, Imperador Constitucional e Defen­
sor Pernet:uo do Brazil 

Faz saber que Te ndo consideração ao 
que lhe requerêo o "Banco ele Credito 
Heal de Minas Geraes" po :· seus Direto­
res e Ouvida ·a Secção de Fazenda elo 
Conselho de Estado Ha por bem conce­

der autorisação ao mesmo Banco para 
funccionar, e Aprovar os respectivos es­

tatutos, nos termos do Decreto N. 0 10. 317 

desta data. 

Palacio 1do Rio de Janriro aos vint e 
dous de Agosto de mil oitocentos e oiten­
ta e nove, sexagrsimo oitavo da Indepcn· 
dencia e do Imperio" 

(a) IMPERADOR PEDRO IT 

BANCO DE CREDITO REAL 
DE MINAS GERAIS 

S~DE EM JUIZ DE FÓRA 

su.::URSAIS NO RIO DE JANEIRO E EM BELO HORIZONTE 

AGÊNCIAS EM QUASE TODOS OS MUNICIPIOS DO ESTADO OE MINAS 

ALTEHOSA * DEZE~1BRO DE 1942 59 



• q 1 

GRANDE incógnita do destino humano 
inicia-se com o nascime(}'l.to e n1ão se en­
cerra com 11 a morte . Há ainda o além . 
Hâ a. eternidade. 

O nascimento do homem rea.liza a 
perfeita igualdade. Os homens nascem 
iguais. Seim púrpuras. Sem linho e sê­
da. Sofrendo e sorrindo. Cegos para o 
m;undo, porque os olhos talv1ez ainda ~'Jc 
volvam pxra o mistério de onde proce­
de1m. Frageis para a •vida, que ·é luta. 

• e 1 

Mas a desigualda­
de começa . Uns 
encontram as e-a-
rícias do dest .'no . 

Outros defrontam 
os asare.s da sorte. 

O na.scimenito do 
homem assim está determ.inado, polos desígnios de Deus e pelas leis da na.ture~a. Mas o nasci­
mento de Deus, aindx que humanado, deveria ser diferente. E não o foi. Jesus, que par­
ticipava da Divindade, fez-se pequenino. Pequenino e hwniildc Mais humilde não hoUJve nem 
haverá. Não escolheu nem. palácio nem templo. Apen1a.s um tugúrio a margem da estrada do 
'i~iandaaite. E des~e tugúrio nem a enxêrga da miséria lhe sobrou. Simples:m ente as palhas da 
mang e doura. 

Jesus não obedecia as leis do destino humano. Traaia consigo a eternidade. Era a 
própn:a eteir1nidade . 

Porque sofrer, se era a supremx consolação. 

Porque emudecer, 1se era a própria palavra de salv1ação. 

Porque apequenar-se, se eira o ':nfinito. 

Porque humilhctr-se à condição humana, se era a, glória. em sua essência mais pura e 
mais perfeita. 

Para ensinar a primeira lição aos homens sober bo.r:: e e_r:;tulto::. 

Se os homens eram cegos para não vêr e 0urdos pa.ra não ou.v ~~r uma estrela, como ou­
tra não aparoceu nas miríades estelares, desprendeu-se dos aitos céus para i~uminar os 
mansos de. espírito e JYUrOrJ de alma. E as vozes angélicas se fizerCtJm ouvfr an1unciando a 
boa nova aos homens que, por milhares de g1eraçiJ.es, ansiaram por ess,e d .. :a di glória e de 
esperança . O céu e a terra se, unir[Lm no mesmo êxtase. 

Pegureiros ouviram. Reis viram o rastro lu,·númiaso. Vieram de longe . E a porta do tu­
gúrio do Belém passavam romeiros qu.e jornadeavami. E nada v~ra;m e nada ouviram. Le­
vavam os olhos muito abertos para a ·vida e os ouv1~dos ressoantes do,_s vozes do mundo. E 
ali, naquela mangedoura, não ressoavarn esswJ vozes nem se vi'via essa vida. Eram, o infi­
nao e a eturnidade. que se fizeram corpo pequenino e frágil. 

O supremo poder reswmia-se na suprema fragilidade. Nada, mai.C? frágil do que a crian-
ça que '//ê e não distingue, que se agita e não se dif ende, que (Conc1 úe no fim da revista) 

CRONICA DE LUIZ DE BESSA 
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MAGNIFICA AQUtSIÇÃO FEITA PELA DiRETORIA 
DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

I NEGAYELME~TE. o prestigi<;> da 
Associação Comercial de Minas, 

·que ultimamente vem crescendo se1n 
·cessar, repousa no conceito em que 
é tida a sua diretoria, formada pelos 
nomes de maior evidência no parque 
comercin1 e jndustl'ial do Estado. E 
o rigor com que os associados dessa 

· p1ujan te organização de ela s.e es~o­
·1hem os integrantes da sua diretoria, 
· tem sido, s m dúvida, um dos gran-
des motivos do pr.estigio da cntidacl:e 
das classe conservadoras. 

Haja vi ta o que v m de ocor ··cr 
.11gora, com a eleição e posse do Sr. 
Artur Acacio de Oliveira, nome dos 
mai conceituados rm nosso alto co­
mércio, gozando de uma justificada 
auréola de simpatia e pre tigio em 
todo o Estado, quer pelas suas pro­

-clamadas virtudes de cidadão exem-
plar, como ainda pelo eu extraor<'i,i­

·11ário descortinio das nossas realida­
des e aspüações no setôr economico­
Jinanceiro. 

O sf'lu ingresGo na dfretoria da Asso­
cia,;ão Comercial de .Minas constilúc, 
pois, um moti.vo de justo orgulho 

·Ji>ara os a sociados dessa entidade de 
classe, ale1n de representar um j1:.isto 
prêmio conferido aos meritos de uma 

·figura de invulgar relevo nas classes 
.conservadoras do Estado. 

Ao ser empossado, pronunciou o S'r. 
Artu~ Acácio de Oliveira brilhante 
:discurs_o no qual declarou que, sem 

1942 

embargo das natm•ais dificuldades do 
1n01nento, a sua carreira comercial 
vem sendo das mais prosperas, mer­
cê da confiança com que o honram 
os seus amJgos . 

Teceu longas considerações sobre a 
s ignifkação daquele momento para 2. 

sua vida, dizendo da satisfação com 
que recebera a sua indicação para in­
tegrar o quadro de uma entidade que 
tantos e tão relevantes serviços tem 
p;-cstado às classes conservadoras do 
E tado, considerando-a como "o pi­
náculo de valores destacados do co­
mércw e da indústria de Minas Ge­
rais". 

Gituu us Srs. Lauro Vidnl, José de 
Magalhães Pinto, Caetano de Vascon­
celos e outros lideres daquela casa, 
tendo ai!1da palavras de saudade para 
com os nomes de Lauro Jacques e 
Vitorio Ma.rçola, cujos serviços às 
classes conservadora. salientou co1n 
raro brilhantismo. 

Depois de salientar a atuação do 
Sr. La1uro Vidal na presidência da 
cas·a termi lliou o Sr. Artur Acacio de 
Oliveira o seu discurso dizendo da 
satisfação com que se integrava no 
quadro de diretores da entidade e do 
seu desejo de cooperar, em tudo que 
e!.1iver ao seu alcance, para a defe­
sa dos altos interesses das clas­
ses que fazem a grandeza economica 
do I~stado. 

Sr. Artur' Acacio de Oliueira, o novo 
diretor da Associarão Comercial de 
Min,as. 
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A Cia. · Siderúrgicd Belga-Mineira S. A. 
FC RMULA VOTOS DE 

NOVO AOS SEUS 

Belo Horizonte, 1 de Dezembro de 1942 

LTERO A * DEZEMBRO DE 194~ 

FELIZ NATAL E PROSPERO 

DISTINTOS CLIENTES E 
ANO 

AMIGOS 

61 



poderá ter mocidade nos cabelos usando a 
TINTURA FLEURY, 
o verdadeiro restaurador da juventude 

para o seu cabelo. 

A TINTURA FLEURY 
existe em 18 tonalidades dife rentes e 
restitue em poucos minutos a côr natural. -- -- -- - -- - -- -· -- --~ -. - -

Peça ao nos.;o serviço técnico todas as informações 
e solicite o interessante folheto A AR Te D E 
P1NTAR OS CABELOS, que distribu imos gratis. 

CONSULTAS APLICAÇÕES VENDAS 
RUA SETE DE SETEMBRO, 40, SOB. RIO DE JANEIRO 

N O ME ------------ - - --- - - - ---- - - --- - -- - - - -- - - - - -- - - - - - -- - - ---- - - { ALTEROSA) 

RUA----- -------- ---------------------------------------------------------
C1 DADE __ _____ --- _ -------- --- ------ --- --- - · ESTADO ___ _____ _ . __ ____ ________ - · 

BAILE DE GALA NO MINAS TENIS CLUBE 

O ::uinas Tcnis Clube, festejando a passagem do seu aniver ario ofereceu 
ao e·~ presidente d~. <:?Unto_ Fonscc~ Filho um grande baile de gal'a, que se 
reYe trn de extraor<l1nano bnlho 5cc1al. 
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A exemplo dos anos anteriore•s, essa.• 
reunião nos salões do clube elegante 
da cidade teve a presença do que a 
nossa sociedade conta de mais 1 e11rc­
sentativo em seu escól. a lém. das al-· 
tas autoridades. 

O cliché fixa um .aspecto colh id o 
pela objetiva de ALTEROSA_, vendo­
se um grupo formado pelo dr. Olin­
to Fonseca Filho, sua exma. esposa 
e outras figuras de projeção sociaL 
e111 Belo Horizonte, que concorrera111. 
para o alto brilho daquela tradicional. 
noite de gala no Min.as Tenis Clube. 

* 

UMA ESTA TISTICA SOBRE 
L._ .. _ O DIVORCIO 

N O JAPÃO, há 82 divorcias por­
cem mil habitan.1es; na Hungria,. 

70; na Suiça, 56 ; n a Aust ria, 84; na 
Dinamarca, 55; n a Belgica, 28 ; na Ru- -
mania0 42; na Tch eco-Slováqu ia, 35; . 
e na Franç.a, 50. 

A Holanda e a Suécia batem o re- · 
card e da felicidad e conõugal na E uro- · 
pa, porque nesses p aises não passa de 
t rêis o número de d ivorcias por 1. 000 · 
habitantes'. 

Ao contrário, nos Estados Un idos e · 
na R u ssi·a, o d ivorcio a t é parece "ma­
nia", p ois vão à fren te d e todos os 
out ros paises, com 152 e 166, resipe­
ctivamen te. 

* 
, 

.fOSFORO VEGETAL 
E VITAMINAS 
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A PROFUNDIDADE DOS 
OCEANOS 

CAMISARIA QUINA 
N O SUDOESTE do Japão registrou­

se no oceano uma profundidade 
dt· 9. 94 7 metros. Sabe-se, de fá to, 
<1v " o Pacífico é o mais profundo de 
todos os mares. No A tlantico há dois 
lugares apen.as onde a sonda chega a 
7. 300 metros. COMO SEMPRE 

A DITADORA DA MODA 
* • DEPOIS DE MUITO 

PENSAR 

N A PEQUENINA localidade de 

A UNICA ESPECIALIZADA EM 
ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

.L Horech (Inglaterra), depois de 
uma amizade de sessenta e cinco 
anos, o sr. Blachford, que tem, atu­
almente, noventa e oito anos, e a sta. 
Grace Rowland, que tem oitenta e 
seis, contrairam matrimonio. 

O cumulo seria se, depois de tanto 
pensaren1 e de se "estudarem"• ve­
nham a se divorciar, alegando dispa­
ridade de carater ! 

Mais um 
ennquecer 

* 
importante 
o comerc10 

• 
AV. AFONSO 

* 
estabelecimento vem 
elegante da Capital 

INAUGURADA, A RUA SÃO PAULO; 513, A CASA ELO.A, 
ESPECIALISTA EM "LINGERIES" FINAS, ENXOVAIS PARA 
NOIVAS E NOVIDADES EM ARTIGOS PARA SENHORAS 

Vista da fachada da "Casa EldlL" 

e 0 1 
STITl:I um acontecimento de destacado relevo, nos meios comerciais da 

cidade a inaugura~·ão, em 14 de ~ovembro ultimo, da CASA ELDA, mo­
derno 'estabelecimento sediado à Rua São Paulo 513 de propriedad :- da 

conceituada firma O. Testa & Cia. 
Dispondo de confo ~taveis e modernis·-ünas instalaçõe , a CASA ELDA se 

apresenta ao mundo so::ial mineiro com todas as perspectivas de exito, suprin­
do, com a sua inauguração, uma grau.de lacuna que e faz.ia. sentir no come· cl.o 
belorizontino . qual se.ia a de um estabelecimento especinltsado em enxo\·a1s 
completos para noivas, lingeries finas e demais artigo•s e novidadrs de uso 
feminino, tais como vestidos, quimonos, cintas, lenços, rendas do norte, etc. 

:No cliché, dalllOS um aspecto colhido pela rrpo.'tagem fotografica de AL­
TERO A mostrando a fachada da L\SA ELDA. 
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PEN 1•, 522 

HISTORIA 
UM 

DA VIDA 
HOMEM 

DE 

e OM:EÇA com caprichos. Continúa 
com rebeldías. Vai rolando com 

atudácias. Prossegue com de, ilusões. 
E termina com. . . arrependimentos. 

VIENENSES 
O C ~ GARRO_ QUE DÁ f 

PRAZER ... E DA FORTUNA• 

CHEQUES 
DE 

A MIL CRUZEIROS 

* 
OS CIGARROS PREFERIDOS 
PELA SOCIEDADE ELEGANTE 
--- DO ESTADO - --
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A AÇÃO 

R UPO fixado por ocasião 
ela instalação do "Lactario 

ele te Valadares", o primeiro 
osto de a sistencia alimentar 

* 

L. B. A. 

à infancia organisado entre nós 
fJela Legião Brasileira de Assis­
tência e situado à Rua Marmo­
te 840. 

* * * 

HOMENAGEADO EM MONTES 
CLAROS O DR. CIRO DOS ANJOS 

O homenageado foi seudado pelo dr. 
teu•r11e·corone1 João Guedes Durães 

A prospera cidade do norte minei­
YO, Montes Claros, engalanou-se re­
centemente para homenagear o Dr. 
Ciro dos Anjos, seiu ilustre filho que 
hoje ocupa o alto cargo de presiden­
k do Departamento Administrativo 
do Estado. 

Falando em nome da sociedade lo­
cal, usou da palavra o Dr. Tenente­
Coronel João Guedes Durães, que pro­
uunciOlu. brilhante discurso no qual 
p(.7 un relevo as altas qualidades do 
e~critor e homem público nascido em 
l\lontes Claros, fixando, ainda, - em 
rúpidas e incisivas palavras, '.:! larga 
folha de serviços da mais .alta valia 
que o homenageado tem prestado ao 
benemerifo governo do Sr. Valadares 
Ribeiro. 

* 

No cliché aparece a exma. 
sra. Odete Valadares, presi-
dente da L. B. A. em Minas 
Geira 'Is, ladeada pelas enf er­
meiras da Escola Carlos Cha­
gas e voluntarias socorristas. 

O "Lactario Odete Valadares" 
proporcionará as~istenieia al~­
men tar e clínica infantil às 
crianças necessitadas dos bair­
ros de Santa Tcreza, Santa Efi­
genia, Horto Flor,estal e Vilas 
Maria Brasilina e Parque Jar­
di·m, com possibilidades 101-

ciais pãra ·~tender a 150 crian­
ças 'iariamente em sieus ervi­
ços clinico e dieteticos. 
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* 
HOMERO 

H O.MERO foi o maior dos poetas 
líricos da ant iga Grécia. E' au­

tor da "Iliada" e da "Odisséa" e v ·i­
veu. segundo os calculos de historia­
dores, no sée11l o X antes da vinda de 
Jesus Cri sto ao mundo. 

Os versos e poemas de Homéro são 
de um lirismo en ternecedor e vivo. 

FAZENDA 

LINDA BATISTA NA "GUANABARA" 

e OXSTITU I C.: Hma n ota pitoresca da eslada ent1'e nós de Linda. Batista, o 
ges to elo conhecido magazine <Í.ll Avenida, pI"opo1:cfon'(tndo ao JJtíblico 
da Caµit,al a opo1•l11nidude de obner um refrato autografai/o da " rainh a 

do I"adio'', em seu prop1·io es la belecimen l o. Diariamer1;le da.ç 16,30 its 17,30, 
Dinda: Balis/a era e.11 contl'adci na "GUANABARA.", ond'e. 1os seus fans a1·or­
riam para i ~ecebe1· de s1ws pI"OJJl'ia.s mãos a cob i çnda. falo. 

O cliché m.ostra um ltspeclo colhido na secçdo d!e Se nhoras da "Gl'.4-
NA/JA.H.4.", vendo-se Linda Balista. ce l'cada ce nL11nerosos "fans". aos q11ais 
oferecia a .s11w folo autogr afada na fl o r a. 

* 

MAIS PRATICO 
Se tivesses de casar e te dessem 

a escolher entre uma noiva 9:.ie to­
ciisse pia!1o c ou t ra que tocasse ban~ln­

lim, com qual delas casa ria s? 
- Claro como água: com a que to­

casse bandolim. Era mais fácil ati­
~a -l 0 pela janela ... 

ESPERANÇA 

* 

NOVO EMPREGO DA 
AGU/\ DE COLONIA 

Propriecladr do grand e c :· iad or 

DR. J OVEL I N O AMBR O S I O 

~- ·, . 
. f 

Aspecto da criação da Fazenda Esperança 

T E O' F I L O O T O N 1 NORTE DE MINAS 

( 

AL'!'EROSA ~ DEZfüIJ3RO DE 1912 

H A' pc-nsou e1n empregar agua de 
Co lonia como refrescador do am­

biente? Pois quando o quurlo e. tivu 
muito quente, abafado, ou imp1·egna­
do d e ch e iro de ciga.rro ou charuto, 
acione o p u lverizador cheio de agua 
de Colonia. Faça o mesmo sobre o 
leito ond e está há dias um enfermo. 
Consegui rá, assim, hu midade e frcs­
c<w tanto inais aprec iaveis, (:1~rnnto 
melh or fôr o aroma da agua de Co­
lonia. 

NÃO é bastante conh 0 cer a 
virtude; é preciso amá-l a; 

ma., também não é bas.tantc 
~miá-I a, é preciso praticá-Ia. 
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* 
"A vida é uma contradic.ão: sem um ideal 

torna-se aborrecida a existên.cia; e, se existe, é 
ele a origem de muitos males". 

* 
~'As nossas penas e as nossas alegrias depen­

dem mu:tas vezes, quase sempre mesmo, da com­
paração qu,c fazemos do noss~ presente com o 
nosso passado." 

* 

. . . deliciosa como o maná dos 
deuses, há uma unica cerveja 
- E' C A S C A T I N H A, a 
linfa puríssima que nasce das 
águas da Ti.juca, e que, acresci­
da de lupulo e cevada, está sem­
pre ao alcance d.e seu desejo. m AO PEDIH UMA CER VEJA, DIGA APEN~S• 

UW4mrflm 
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AMBIENTE DE ESPLENDOR 
E DE BELEZA 

Aspecto colhido na Confeilaria Elite 

ARCA da Baía tumullua. Haja sol, muito sol; na tarde 
«palina ou, de nüstura com a claridade branca das 
noites luarizadas, o jorro de prata das lampadas em­

põe as calçadas polidas. E' sempre assim, apó-s a saida 
das "matinécs" elPgantcs ou dos con.cerlo e das "soirées'~ 
<1os cinemas. A elite de Belo Horizonte, na gloria de seu 
esplendor social, dirige-se para o eu centro de maior 
atra<;iio degante: "A Confeitaria Elite". Agora, por exern­
; lo, no luminoso cair da tarde de ta quinta-feira, <> 

,•dator de ALTEROSA tomou :oissenlo a uma das mesas de 
1nannorc Yerde, e ao lume espiralante do cigarro, pediu 
' whkey alourado t' acomodou-se para alg1u11s momentos de 
sonho. Ambil'nte florido. A purpura dos cravos, ern bou­
quel sangL;ineos. sobre as mesas sugerindo bocas vetme­
lhas ele mulher, desfolhando sorrisO"s. M1urmurio crista­
lino tle taças e rumo rejo de vozes, em cicio. No torvelinho 
<las flôres, das sedas, dos perfumes, das côr s serenas ou 
gritantes, a elegancia da mulher min1eira, iuarcando a no­
ta mais expressiva na vitoria esplendida da beleza e da 
graça. Víamos, em todo o •seu magnifico conj unto de dis­
tinção e elegancia algumas figuras mais destacadas de 
nosso "set": na mesa,, à esquerda, as senhoritas Luc.ia e 
Helena Valadares. Nas 1nesas e.sparsa1 , harmoniosamente, 
outras expressões ele nosso escol ~ocial leda ielo Teixei­
ra, confundindo-se co1n as rosas louras que adornavain 
a jarra posta a sua frente e Maria L1ulz·a Al ves, a seu la­
do, niareando ambas o ritmo /da graça, na sua alvura de 
li rio. .:\las, o contraste elos cabe los era, na mesa v isinha, 
uma surpresa acarin.hactlJdo 03 olhos: a elegan ·~ia n1orena 
de Dirce Rocha trazia todo o encanto da tarde belorizontina. 

Outras senhorinhas, ele alta representação social glo­
riam o ambiente euca.ntaclor. A conclusão é facil: "A Con­
feitaria Elite", na vi.da da cidade, i·epresenta para a ,fina 
sociedade carioca a "Colombo", a "Pascoal" e demais es­
trc1as óc maior grnndcsa na constelação social do Rio. 
E pleuc.lor e bclesa, a : omas e cristais. rnulhero3 e rosas~ 
mu.:;ica e coloridos. 

Por i ·so, mesmo, os olhou do redator ele ALTETIOSA 
retiraram-se, tomados de sereno enlevo. o enlevo dos ve­
lhos troncos que as orquideas recamam de flores .. . 

* 

AUXILIAR O 

ABRIGO JESUS 

E' OBRA DE BOM CRISTÃO 
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Papai Noel, Obrigada! 

·CONTO CE JANE ~IMAS PARA ALTEROSA 

AS ruas vibram sol)( intenso movimento; há 
uma profusão de luzes e uma bulha de sons, 

em toda parte. A cidade tem o aspecto festivo 
de uma vespera de Natal, tão cheia d e. surpre­
zas . As casas d.e comércio vivem a agitação de 
um formigueiro. Numa delas, Selma ganha a 
vida e hoje, mais do que nunca, ela se entrega 
.à missão de vender, com uma atividade febril. 
Engolfa-se no trabalho, procurando absorver­
se no afan de cortar e ,embrulhar, por i%iO pro­
voca olhares de aprovação, ao mesmo tempo de 
urpresa de seu chefe e companheiros. Mas só 

da compreende porque o faz: qu,er fug;1r de si 
mesma, de seus pensamentos, de sua solidão; 
quer esquecer que é urna judia, sem lar, sem 
pátria e sem dir,eito. 

Não acredita no Natal e nem no Papai Noel, 
.d e- quem falam suas companheiras de trabalho, 
porque não. o permite a sua religião. Mas ela 
sabe que nesse dia, t odos se r,efugiam no lar, 
na abencoada comunidade de família. Ela não 
tem u~n lar, não tem ninguem. Expatriada, aqui 
viéra ter e a bondade de· um patrício lhe favo­
recêra com aquele emprêgo. MorRva num P.e­
queno quarto, que ela 1em.:1a agora, quando a 
hora de encerrar se aproximava, por estar tão 
só. O relogio bateu 10 horas. Se1lma saiu, sozi­
nha e, rua afóra, caminhou numa praça deser-· 
ta, deixou-s.e ficar num banquinho de mármore, 
longo tempo, olhando o céo, crivado de estre­
las. O pensamento, livre, mergulhou em doces 
recordações . Reviu"".Se num outro mundo· dis­
tante, lá do outro lado do oceano, na velha e 
encantadora Vi.ena, nruna dessas noites assim, 

.suave e estrela'da, com uma lua grande; os sons 

.de uma valsa straussiana enchiam o ar; e num 
pequeno solar, junto aos seus pais, ela gozava n 
· dôce tranquilidade de: um lar feliz . 

Mas houve, para destruí-la , o ódio de um 
dit.ador s:anguinário, p,ers,eguindo e expatrian­

. do os seus para ignotos 'destinos. 
Onde estariam, nêsse momento, seus pais? 

·Qual seria a sua sorte? Talve·z vivessem, tam­
bem, ao léo do destino, sem lar, sopesando uma 
nostalgia pungente, a dôr de não ter pátria. 

Nesse instante, os sinos repicaram, anuncian-
. do a missa àa meia-noite e foi, então, que Sel­
ma deu acôrd'o de si e 'do tempo. Levantou-se e to­
mou o caminho de casa, para .esse pequenino 

.quarto, que era t odo o seu mundo. Galgou as 
escadas vagarosament~., sentindo pesar sobre 
'ela o silencio e a solidão. A' janela, tão só, 'deu 
liv;e curso às lagrimas e cho.rou, chorou. 

De nm rádio vizinho comecaram a chegar 
.a eus ouvidos, os sons de uma .. músilca de rit­
mo alegre . A principi? indiferente, foi, no e n­
tan to aos poucos, de1xando-s.e absorver pelas 
palav'ras da buli . osa canção: 

"Brasil, gigante de um continente, 
E's terra C:.e loda a gente"! 

Terra de toda gente! Que palavras conforta­
. doras para uma expatriada. Eram como um ba~­
. amo suave e fresco. E cem crescent.e sofregm-

- Conclue n0 {::7! r!n revish -

.ALTEROSA * DEZEMBRO DE l!JH 

PARA A S 
FI M DE 

PREFIRA A 

FEST A S 
A N O 

D 

Joalheria Jayme Ba tist 
Joias - Relogios - Alianças - Presentes Finos 

RUA DA BAI'A 875 - BELO HORIZO~T2 

RUA S . CRUZ 33 - NOVA LD1A 

"As nossas rccordacões são como flôres que 
deixamos germinar no ·coração; flôr;es que não 
murcham, sobretudo as que leem por orvalho as 
lcí.grim as e como origem a dôr". 
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EXPRESSIVAS HOMENAGENS PRESTADAS EM MONTES CLA-
ROS AO DR. TENENTE-CORONEL JOAO GUEDES DURAES 

O BANQUETE REALISADO NO HOTEL ' SÃO LUI~ 
OS ORADORES - O DISCURSO DO HOMENAGEALO 

E NTRE as muitas homenagens 
prestadas recentemente cm ~lonte . 

Claros ao Dr. Tenente-Coronel Jofto 
Guedes Durães, por motivo de seu 
aniversill'io natalicio, uma houve que 
ca lou profu11damenl!: no coração <la 
sociedade daquele impo ; tante centro 
de civili ação d) norte mineiro. 

Xo Hotel Sfto Luiz, fo i-lh e of!'reci­
do um banquete em que tomaram 
parte elementos destacados da socie­
dade l ocal. 

Ao "chmnpagne", uso1n da palavra 
o Dr. Alber'to Fadel , que proferiu 
brilhante oração, enaltecendo as qua­
lidades do homenageado, traçando o 
seu passado de brioso militar e rela­
tando momentos g lorioso vividos e 
(ntidos por ele. Salientou que aque­

la homenagem deveria sei· ainda mais 
bela e grandiosa, tra tando-se de p (• s­
õa tão gra ta para o Estado e tão 

cheia de serviços à Pátria. 
As palavras do orador foram co­

roa!da por uma prolongada salYa de 
palmas. 

Em seguida, falou o Dr. J air Lino 
de Almeida que, em vibrante impro­
' ' ÍSO audou o anivcr ariante, enalte­
cendo a sua elevada cultura e a siua 

FUMAR É PERDER SAÚDE, 

O dr . Tle.-Oel. João Guedes Durães 

brilhante f.é de ofic!o como militar e 
como cidadão. 

Agradecendo a homenagem, fez uso 

da nu lavra o Sr. Dr. Tenent e-Coro-· 
nel -João Guedes Durãcs. Falando de· 
ünproviso e v ivamente comovido, 
disse~, co1n aquela sua conhecida mo­
destia, não merc-c.er tã o desvanecedo-· 
ras demonstraçõc, ele apreço e irn:r:a- · 
tia. Estendendo-se cm considerações 
sobr e a significação daquele gesto 
com que o distinguia a nobre socie­
'(]ade monlesclarcn e, S. S. passou a 
concitar o povo ela cidad e a cerrar 
fil eiras cm torno do governo e i:ires-· 
tigiá-lo com. todas as forças d t> ea 
patriotismo. Num grsto que ca•uso~1 
profunda emoção em todos os p re­
sentes, pediu p ermissão pãi·a tran sfe-
1ir aquela g rancliosai inanifesla~·ão . 
aos Exmos. Srs. Presidente Getuüo 
Vargas e Gove.-nador Valadares Ribei­
ro, os eminentes brasileiros sob r e· 
os quai se deve1n espargir, na .h ora 
p1 esente, todo o apoio dos min eiros. 

Uma calorç.sa salva ele palmas 
abafou a ultimas palavras do hom e­
nageado, cuja oração ecoou profunda­
mente no coração de todos qu e toma­
ram parte na memorável manifesta­
ção r ealizada em Montes Claros em, 
homenagem a esse distinguido oficial 
e cidadão d e Minas Gerais. 

OS NOMES DAS DIFERENTES MOEDAS 
TEMPO E DINHEIRO 

O FHA~CO deve seu nom ~ à legenda latina. 
Francorum Rex, que figurava nas moedas de· 

ouro mandadas cuuhar pelos primeiros reis fran­
cos. As rnoedus que tinham o escudo da Fran­
ça> tornaram o nome de "escudos". 

A "peseta'' espanhola, deriva de peso, moe-· 
da pequena. 

O "floriu" teve sua origem em Florença e 
dai provém seu nome. 

O "rublo" tem sua origem na palavra slava. 
"rublli", que sjgnifica "d entear" . 

De fáto, as primeiras mdedas feitas na' 1 Rus-· 
sia, tinham o bordo "dentado". 

Dolar l uma deformação da palavra alemã! 
tbaler. 

Rupia tem sua origem no sânscrito "rupa", 
que quer dizer "gado". Outróra, na India, a 
"gado" substitui a o dinheiro. 

Existiam na Alemanha, em J oachimsthal, im­
portante minas de prata. As moedas fabricadas 
com o metal extraído dessas minas foram cha­
mados Joachimsthaler e, mais tarde, por abrevia­
ção : thaier. 

A U X 1 L 1 E A G R A JN D E O B R A D O 

ABRIGO 0ESUS 
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[COnOMlf ARE[nRIQU[([R 
ADMIRE OS NOTAVEIS EFEITOS DA 
PREVIDÊNCIA E ACOSTUME-SE A 
USA-LA EM BENEFltlO D E SEU 

PRCJPRIO FUTURO: 

A pequena quantia de Cr. $20,00 (vin­
te cruzeiros), depositada mer.salmente, ao 
juros de 6 % ao ano, capitalizados semestral­
mente, representará, ao fim de: 

1 ano . Cr. $ 247,90 

2 anos Cr. $ 510,80 

3 anos Cr. $ 789,80 

4 anos Cr. $ 1. 085,70 

5 anos Cr. $ l. 399,70 

10 anos Cr. $ 3.280,90 

15 anos Cr. $ 5. 808,90 

20 anos Cr. $ 9. 206,50 

25 ar.10S Cr. $13. 772,40 

30 anos . Cr. $19. 888,70 

Importância depositada em 30 anos: Cr $ 7.200,00 

Renda de juros em igual período: Cr $ 12.688, 70 

• 

MATRIZ: RUA ESPIRITO SANTO, 527 - BELO HORIZONTE 
FILIAL: RUA 1.0 DE MARÇO, 86 - RIO DE JANEIRO 

AGÊNCIAS E ESCRITÓRIOS : 

Abaeté, Arcos, Bambuí, Bom Sucesso, Carmo do Paranaib1, Conselheiro Labiete, Dôres do lndaiá, 
Formiga, lbiá, Juiz de Fóra, Luz, Mariana, Oliveira, FiJmhí, ~ão Gotardo, São João dei Rei e Sete Lagôas. 
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BELO HORIZONTE completa 45 anos de existencia · 

A SIGNIFICAÇÃO 
REALIZAÇÕES DA 
NO KUBITSCHECK 

Q 
UA~DO, há pouco mais de dois 
a11os, precisamente a 18 de Abril 
de 19-10, o prefeito Juscelino 

Kubitscheck assumia o governo da 
Capital. ninguem poderia supór quão 
b7'ilhante seria a era que se iniciava 
pai-a o progre o da cidade. 

Realmente, as sombrias perspecti­
vas das dificuldades de ruma grande 
guer:·a mundial que se avisinhava. e 
a certesa de um orçamen1to riouco fol­
gad0 tendo em vista as cifras dos pc-
ados encargo municipiais, justifica­

vam as espectatiYas pouco otimistas 
que se apresentavam a qualquer admi­
nistrador bem intencionado. Daí o pes­
simismo popular a que nos refrrirnos. 

'.\Ias o prefeito Juscelinb J{ubits­
check vinha para o poder dotado 
de uma vontade ferrea de trabalhar, 
l•utar e realizar. Contornando todos os 
obstáculos, pou/de dar inicio. imedia­
tamente, a um largo plano de melho­
n<·amente se estenderam de fon1ia aus­
pros egue, enchendo a cidade de ver­
cladf'iros monumentos de progresso. 
Novas ruas e amplas avenidas fo· 1am 
rasgadas. 'Cma enorme area foi calça­
da. O serviço de terra plan.'.lgem e sa­
l' r "n'"""ltO i'e estf'ndr~·nm df" forin'1 aus­
piciosa. As can.alisações, rêde<; dagua, 
es!l;ôto pluviais e limneza publica. re­
ceberam novo impulso e rnodernisa­
ção. A construções particulares ti­
veram poderoso estímulo. )\rumerosas 
e moderníssimas ponte e viadutos 
foram construido . ligando facili­
fando o trafego entre os bairros. O 
Teatro :'.\Iunicipal está sendo levantado. 
O Cemiterio da S'aiudade já foi enli·egue 
ao publico. A Pampulha _ esse gigan-
1e. co monumento erguido ao nos o 
Progres o, com todas as sua maraYi­
lhosas reali ações já nro,...orcion'l à ci­
dade os fóros de grande metropole 
moderna. 

;Foram dois anos df' realisações 
r,rrandiosas. para as quai nunca fal-
1ou o estímulo dos anlausos da POP'U­
]ação a um govrrno que se tem e;,me­
rado rm fazer o engrandeci111f'nto dr 
Bf:"lo Horizonte, sem medir esforços e 
nem sacrificios. 

_·o momento em que a Capital se 
engal:rna pa1·a festejar niais um :mi­
ver ano em ua mocidadr estuante 
de vida e de progresso, é-nos grato 
lembrar os serviços que ela vem re­
cebendo dessa figura moça e din:lmi­
ca de administrador que tem sido o 
prefeito .Tu cel ino Kubitscheck. E' 
uma homenagem ju ta e oportuna, à 
qual, estamos certos. e juntam os 
aplausos unanimes de uma popula­
<;ào nlenamente satisfeita. 

A ELOQ'CE~CIA DOS ALGARIS:'.\IOS 

• ' ão seria po ivel ao redator apre -
Ml Jo e ao espaço de um ligeiro re­
gistro, fixar em todos os seus cleta­
~hes o grandioso acer'\'o de melhora­
mentos realizados nestes doi ulti­
mo anos pel;:i administração do pre­
feito Ju celino lü1bit check. Para tan­
to seria mister uma obra de folego, 
que exigL! ia centena de pagina . Li­
mita;H10 -emos, poi , para esclare­
cimento do no o leitore a dar al-

uma cifras eloquentes que ate ·tam 
volnme dos trabalii :- 0 e a significa-

70 

DA DATA DE 12 DE DEZEMBRO • AS ULTIMAS 
FECUNDA ADMINISTRAÇAO DO SR. JUSCELI­

• ALGARISMOS QUE DISPENSAM COMENT ARIOS 

1,·ão dos melhoramentos que Belo Ho­
t izonte tem recebido ultimamente de 
sua fecunda gestão à frente da muni­
cipalidade. 

CALÇAMENTO 

Em 1940 e 1941, as areas calçadas 
na cidade clevaran1-se respectivamen­
te a 137 .488 e 590. 448 metros quadra­
dos. O ano anterior de maior area 
pavimentada foi o de 1936, com 471.720 
metr'os quadrados. Daí se verifica que 
o ano de 194,1 alcançou brilhante re­
cor1de, po_is superou todos os nume~os 
nntcriormen·te obtidos. Nesse impor-

P1•efeilo Juscelf..no lúibilsclieck 

tante setôr dos trabalhos mun1c1pais, 
cabe ainda à administração do pref <>i­
to Juscelino Kubitscheck a gloria de 
ter realisado •uma antiga aspiraç.ão 
do povo da Capital, ubstituindo o 
calçamento da Avenidas Afonso Pe­
na, Santos Dumont e Par~má e o da 
Hua dos Caetés, por' concreto asfal­
tico. 

TERRAPLANAGEM 

Outro recorde expressivo foi al­
cançado em 1941 p~a atual adminis­
tração da Capital, quando fez servi­
ços de terraplanagem que atingiram 
no volume total de 1. 530. 023,241 me­
tros cubicos de term removida. Uma 
verdücleira rnon,tanha, si fos e possi­
Yel reunir todo esse volun1e em um 
só serviço . 

Em 1940, o volume das obras de 
terraplanagem elevou-se a 671. 837 .580 
metros cubicos. 

SA. TEA:'.\lENTO 

O san-eamento da Capital tem me­
recido a maior atenção do prefeito 
Ju celino Kubitscheck. Daí as excc­
len tes condiçõe apresentadas agora 
p la cidade. corno ate ta o Serviço de 
Febre Amarela, qn~ firniou ainda ha 

pouco não e.xistir mais na Capital ne-
11hun1 fóco de "estegomía". 

Os trabalhos neste setor podem ser 
.. agrupados em três secções, a saber: 

canalisações; limpeza publica; exten­
são de redes de agua potavel, de 
agu~•s pluviais e de esgotos. Em todas 
ela~ a administração do atual prefci-. 
to tem posto e1n evidencia zelo e es­
forço inexcedíveis, como podem dc­
nrn11strar os nun1eros estatisticos. 

Em 1940 foram · fe.itos 757,40 metros. 
de canalisaçõcs. Em 1941 a estensão. 
desses serviços elevou-se a 2. 083,55 
metros. 

10. 133 rnettros de novas rêdcs de. 
ag ua foram construidos em 1940. Em 
l 9-l1 a esta listica anresenta nesse se­
tor os seguintes nu~1eros: ·9. 872 me-. 
tros para rêdes novas, 5. 570 metros 
para rêdes S•ubstituidas; 1. 797 metros 
para rêdes modificadas e 10. 440 me­
tros para rêdes rebaixadas. Daí se 
·verifica que, en1 1941, foram realiza­
dos trabalhos em um total de mais. 
de 27. 000 metros de rêdes dagua. 
~o setor de esgotos encontramos. 

8. 102 metros de novas rêdes cons-. 
lruidas em 1940 e 9. 163 metros em, 
lü-11. 
~o que se refere aos esgotos plu­

viais, encontramos 6. 238 metros en1 
19-W e 17. 463,54 metros em 1941. · 

Os serviços de limpeza publica fo-. 
i an1 muito desenvolvi dos e aperfei­
<;oados. .l:l:m HH.ll foram coletados 
11. 870. 23~ quilos de lixo e. em 1l:!41,, 
l::l.851.93í quilos. 

CONSTRUÇÕES 

A arca edificada da Capital lam-­
bem aumentou n1uito nesses dois ul­
timas anos. Em 1940 foram aprovados 
3. 239 projétos e, em 1!1.J 1, 3456. l\iui-­
tos desses i41·ojéte~ 1· ,•preser:tavam 
cclificios de grandes proporções. 

PO)ITES E VIADUTOS' 

Dez<:na de pontes foram construi-. 
das pela aclmini ·tração do prefeito . 
~ruscelino Kubitscheck, em diferentes 
pontos da cidade, facilitando muito o 
trafego e proporcionando à cidade no- ' 
vas Jantes de progresso pela melhoria 
das condiçõc~ de transportes~ 

Merece especial referencia o Viadu-. 
to de Santa Efigenia, liganido os bair­
rns d e Santa Efigenia e Santa Tereza, 
ussin omo a ponte da rua Acre, so­
bre o Arrudas, ligando o centro à 
AY nida Pedro II. 

O CEMITERIO DA SAUDADE 

O Cemiterio da Saudade é uma 
grandiosa e feliz realização do atual 
Prefeito. O novo e bem localizado 
campo santo já era uma necessidade 
inucliavel, de vez que o Bomfim está 
com a sua capaci,dade esgo tada . E' 
u.ma necropole intei ramente diversa 
de todas as outras existentes no país . 
Com apa1 encia d um parque, terú qr­
borisaç5o especial e erá todo grama­
do, com. alamedas arbori sadas. 
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O TEATRO :MUNICIPAL 

O noYO Teatro MuniicipaJ. antiga 
aspiração da nossa sociedade, acha-se 
cm construção no P.arq•ue. Será uma 
vcrd8deira obra de arte e bom gosto, 
e o maior n1onumento arquitelo:1ico 
da Capital. 

Terú capacidade para 2. -IOO espc­
ctaidor.:cs, -10 metros de altura e a;:; 
n1elhores instalações que se conhecem, 
'b e-m -., como três •palcos moveis, perf e i­
los .iogos de luzes e cenarios. Serú 
localisa<to ü1teiramente dentro do Par­
que e ligado à Avenida Afonso Pena 
por um viaduto de 60 metros de ex­
tensão. 

A PA:'.\IPULHA 

A Pampulha 1·.e.p.resen ta a inais 
grandiosa das realizaçõe do prefeito 
Juscclino H.ubitscheck. Não obstan­
te con tituir apenas um terço elas 
obras por ele rPalizadas, vale, por si 
só, paru con,sagrar <1ualquer admi-nis­
trador, tal o vol1ume dos serviços e a 
imponencia da,s obras que estão sen­
<.l o terminadas naquele bairro, o mais 
futuroso da Capital. 

Da 5i~antesca Barragem, passando 
pelo Casino, pelo Yacht. pelo Baile, 
prla Estação de Tratamento de Agua, 
pelos postos medicas e de policia­
mento, tudo foi e está sendo feito 
C.1>111 o maximo carinho . 

A Pampulha, que já realizou o mi­
lag:·e de uma Copacabana den.tro de 
Belo Horizonte, será dentro em brc · 
Ye o bairro mais chie. da Capital, on­
de a bclPsa natural e a mão do ho­
me111 se unirain para dar ao belori­
zontino a visão de um Yerdadeiro pa­
raiso terrestre. Visão magica de um 
sonho oriental, ela esplenderá ao sol 
ou ao luar da cidade, numa consa­
grnção perene ao seu grande realiza­
do:·. 

AVENIDAS 

~Iuitas são as Avenidas que o atual 
prefeito ela Capital abriu e está abrin­
do, em t0ida as direções, avenidas 
que são chamadas radiais, justamen­
te pela direção divergente que sem­
pre têm, como se fo sem raios partin­
do de um só ponto para a perjferia. 
A extensão de todas elas alcançam <le­
zcn,as de quilometras . Dentre ela des­
tacaremos como mais importantes. ·as 
que se seguem. 

Av . Amazonas, que e tá sel)do l)TO­

longada até a Cidade Irndustrial, wu­
ma largura de 35 metro . A p~r~e 
construida pela administração muni­
cipal é de 3. 600 metros. 

Av. Pa.mpulha. Ligando a Pampu­
lha ao centro, numa exten ão toütl 
de 8. 500 metros, com 6. 500 construi­
dos _pelo atual p1~efeito. 

Av. Getulio Yargas, contornan<lo a 
represa da Pampulha, com 18. 300 
metros. 

Av. Tereza Cristina, às margens do 
Arrudas cana li ado, entre a A venidn 
Contorno e a Gameleira, com 5. 000 
metros. 

Av. Pedro II, que vae da Avenida 
Contorno ao futuro Acr·oporto, com 
4.000 rn tros. 

Av. Franci co 'á, ligando a Aveni­
das Tereza Cristina e Amazonas. com 
íOt) n;etros. 

Prolongamento da A v. Afonso Pe­
nia do alto do C: uzciro para a frente, 
com 800 metros. 

A v. Sil viana l3randão, do Horto à 
P.t:-na cença, com -! . 000 metros. 

Deste modo, a extensão da Aveni­
das que e tão endo abertas ou já fo­
nun entregues à cidade pelo prfeito 
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A NACIONAL 
Av. Afonso Pena 504 • Fone 2·1800 - Belo Horizonte 

Ju cciino l\:ubitscheck é de mais de 
.J2 tJnilômetros. Uma a uma, segui­
damente, teriamas uma avenida de 
Belo Horizonte à Lagoa Santa, o que 
t; bem expressivo para demonstrar a 
ex tensão dessas obras. 

"' Eis, em linhas gerais, um rapido 
esbo\o dos relevantes servi\os que 
Belo Horizo :1te tem recebido <la aclmi-

* 

nistração do seu prefeito, nesses dois 
ultimos anos de sua existencia. 

;\o momento em que a Capital fes­
teja o seu ,15. 0 aniversario, não po­
<leriamos desejar-lhe maior ventura 
<'•Ue a da cotinuação do sr. Ju cclino 
Kubitschrck à frente ele seu governo 
pelo muito que isso signHica para à 
c1 escente expansão de seu magnifico 
progresso. 

O NOVO DELEGADO DO IMPOSTO DE RENDA 

Eng. Braulio rfp So11~a Jlaclzado 

V E:'.\1 de assumir as funções 
de Delegado do Imposto de 

Renda entre nós o engenheiro 
Braulio de Souza Machado. 

Aliando às suas qualidades 
profissionais um fino trato pes­
soal e uma atenção sem limites 
para com o publico contribuin­
te, o engenheiro Brauli o de 
Scuza :\1achado inicia a sua ad­
m:lnistração cercado das simpa­
tias gerais de nossa sociedade, 
rlevrndo, portanto, realisar ta­
refa dr.' relevante significação 
1.: ara o engrandecimPnto daque­
la importante repartição fe'de­
ral no nosso Estado. 
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F G U R A S 

Dr. Joaquim Cos i a Ju u ior 

M N E R A S 
PHOSSEGCINDO na ap r es entação 

dos aute11ticos valorrs que co·n s­
tróem e engrandecem a civilisação 
11111, f;j n~. 11 ;1 Cllpita l ou no interior d o 
J·: studc . !c n11,.,; ;1 satisfação de fixar 
a g111 : 1 a p c ·:« 1 ,_,!i dade invu lgar d e um 
11011H'111 a cu ja inleligenc ia, d esl;orti­
nio <' espí1 ilo de r ealização , muito 
dcYe o progresso de Mont es Claros . 

Trata-se do Dr. Joaqruim Costa Ju­
n ior, d iretor da E m presa .:\Iontescla-
1·<·nsc de i\lelhoramcntos. 

l'rol'issio1~ al dos m a is compet entes, 
a ele d eve a cidade o magníf ico surto 
de co n s tr u ções que dt' a l gun s a n os 
para cá vem transfo : 111an1do a fi s io­
nomia urba na, dando-l he~ o aspect o 
de uma vcrdadei ra ine lropole. 

Cará ter ornado das mais excelsas 
v ir tu des que caract eri zam o sent imen­
to c,·i s tão da gen lc m ontunheza, S . S. 
tem sab ido a li ar à s ua re levan te a tu a­
~·ão profission al. a tare fa esp iritual 
qu e cons li túe o mais invejavel flo­
r ão da r er so1rn lidade h um ana, espa­
lh a nclo o bem po r toda parte. 

Joaq u im da Costa Junior, como en­
gen h eiro com p eten te e reu l izador e 
com o cr istão de convicções cristali­
nas e duradouras, to rn o·u- se un1 ci­
d a d ão be11tr rn érito de s ua cidad e e 
út il ao srn Es ta do e à Pát ria. 

i----
USINA QUEIROZ JUNIOR LIMITADA 
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(USINA ESPERAf'JÇA) 
Altos fornos em Esperança e Gagé - E. F. C. B. • Minas - Telefone [hbiiito, 12 
f nd. Teleg . Gusa . Esc. em Belo Horit:onte: Rua Caetés, 386 • Sala 307 - T el. 2-0687 

* * * 
PRODUTORES DE FERRO GUSA ESPERANÇA, FUNDIÇõES DE FERRO, 

BRONZE E ALUMINIO 

* 
OFICINAS PARA FABRICAÇÃO DE: 

IVIAQUINAS AGRICOLAS: Arados e seus pert ences, debulhadores, engenhos de 
cana, etc. 

MAQU INAS HIDRAULICAS: Bombas, carneiros, turbinas de tipo Fnncis e 
Pelto1i, etc. 

MAQUINAS PARA MATERIAL DE CONSTRUÇÃO: aparelhos de lavagem, beto­
neiras, britadores, guinchos, pe :: ieiras, pulverizadores, etc. 

MAQUINAS PARA ABASTECIMENTO DAGUA E CANALIZACÃO: caixas pa­
ra reg st ro, derivantes, ralos, tampões, etc. Chapas para ~ fogão, de todos 
os tipos, chaleiras, caldeirces e ~açarolas polidas . Panelas de 3 pés, etc . 
Prensas para €scr itórios . 

Preços e orçamentos : - ESPERANÇA · Estado de Minas - E. F. C. 8. - RIO DE JANEIRO · Caixa Postal, 1693 
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O INSTITUTO 
BIOLOU/CO DE 

HONRA A CULTU 
ENOBRECE O SEN. 
DO GOVERNO VA. 

D ESTINADO a conitinuar a obra tra- ­
d1cional do Instii1uto Ezequf:el Dias, 

urgiu, em 8 de Outubro de 1941, o Ins-­
tituto Quimico e Bio~og ·co de Mina Ge­
rais. 

E' e te, sem duvida, urr: do mais. 
notavei empreendimentos do =overna­
dor Valadares Ribeiro. Sua importan­
cia na historia da administração mi- . 
neira é incontestavel, -estando a seu 
cargo o desenvolvimento dos trabalhos 
realisados no terreno da biología e da 
química. Sua função é fabricar sôros, 
vacinas e prodútos quimice necessa­
rics ao consumo do Estado e ainda dos 
mercados nacionais e extrangeiros . 

O governo mineiro instalou mag~­
nificamente o Instituto. Subordinou-o . 
à Secretaria da Agricultura, en regan­
do sua direção a um grupo de profis­
sionais técnicos e experimenfados . 

Não ha exagero algum em se af ir- · 
mar que essa organisação é a mais com­
plet1a da America do Sul, tal a perfei­
ção de suas instalações, tal a amplitud2 
d~ seu~ recurso materiais e écnicos, 
t al o se u equipamento cierntifico € hu­
mano. 

E e tamos certos de que) com a as-· 
ist€ncia valiosa e o apoio ab oluto do· 

* :;: * 

St s µaginas, apr csc:n!amf,s c:lgun; cx; rc:·.o.i:lr s as­

pectos do lns:Lfuto (}11ímico e Biol<ígico <fr 11inas 

Ut ra is. pelos l! lWi s se JJ<-de avaliw· a m<.r;ni'i:zde de­
:,uas in .slc.Jc;ç/j_·s e d'o seu apc. r c llw1;w1ito !(cnico: 



OU/MICO E 
11/NAS GERAIS 
RA MINEIRA E 
TIDO PATRIÓTICO 
LADARES RIBEIRO. 

governador Valadares Ribeiro, po­
derá ele, em futuro proximo, r i­
valisar com o mais famosos do 
mundo. E_ não só em in'°talações 
€ capacidade. Mas tambem quan­
to aos r esultados economico-cien­
tiLcos produzfrJo~ no terreno 
imenso da medicina vel'2rinária 
e huffiana. 

As edificaçõe do ln tituto Quí­
mico e Biologico de Minas Gerais, 
que se acham magnificamente ins­
talada no bairro da Gameleira, 
nas imediaçõe da Granja Escola 
"João Pinheiro' e no t raçado da 
Avenida Amazonas - que servi­
rá à futura Cidade Industrial -
apre entam um aspecto grandio­
so, impressionar1do de maneira a 
mai favoravel possível. Compre-

- r o:1 ( l 11c ;~o f im da 1 rvis ta -



''CASA DA SOGRA" 
APRESENTA St:MPRE 
NOVIDADES EM 

TECIDOS 

* 

O MELHOR SORTIMENTO 
OS MENORES PREÇOS 

* 

TELEFONE 2-3410 

RUA SÃO PAULO, 393 
BELO-HORIZGNTE 

NUPCIAS 

Enh.C'e lsnard Fl'aw:a-Cef:: .~ te Franco 

~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~-~- Lulvn~. rcal~ado nu Capital. 

E N L A e E D E' e 1 o o u A D R o s - M A I< 1 A V 1 L A ç A M o u R ,;.,, o 

Flagrante fixado à porta da Matriz de São J o é, por ocasião do recente enlace matrimonial 
do sr. Decio Quadro , alto funcionaria da Secretaria da Financa , com a srta. Maria Vi­
iaça Mourão, da no a ociedade. No cliché, veem-se o nubente , cercado de eu padri­
nho e pe oa de ua relaçõe ociai que alí foram levar-lhe o eu cumprimento . 
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O CAVALO DE TROIA 

º
CAVALO de Tróia, tão fa lado 
la história, foi uu1 prese11te que 

os gregos mandaram ao; troianos. 
E r a um autêntico e monumental ca­
valo de páu, dentro do qual estavam 
escondidos centenas de guerreiros . 
Conduzido para den t ro da cidade, o 
cavalo mostrou a s u a carga guerreira 
llos troiúnos. 

* 
BONECAS 

AS BONECAS foram o d iv r r Umen­
'o favorito das meninas em todos 

OJ t empos e em todos os países. Afir­
ma-se mesm o qu e tanto as 1neninc.ts 
~~bastadas como a r:1rnos fa vort'cida 
d a t"o rtu n.a sempre brincaram "flUl 

b o necas . 
Nos túm ulos dos fil h os d e a ntigos 

foraós du EE;!to Joram enctJntrad <J s 

b"l1 ;ec.1~ 

* 
LEITURAS 

O qu e l eem as soiteira s : - A PER­
FEITA DONA DE CASA . 

O qu e l eem a s casadas: - O PA­
R AISO PERDIDO. 

O que leem as viuvas - A ORIGEM 
DO llO::\IEM. 

* 
A VIDA DE UMA MULHER 

e OMEÇA com mimos. . . Continúa 
com faceirices . . . Segue com le­

viandades . .. Prossegue com impru­
dência'i ... e t ermin a com . .. lamenta­
ções. 

* 
O amor é a primeira condição da 

felicidade do homem 
CAMILO CASTELO BRANCO 

* 
A saudade é como o banho da fo -

t ogr afia: aviva as imagens impres sas 

no nos ~i0 coração. 
D. ALBERTO "'RRAJ\1Ã0 

* 

Rua Curitiba 448/464 - fone 2-2825 

BELO HORIZONTE 

A esperança é o único bem real da 
vida - OLA VO BILAC. 

* 

O dever é urna proporção entre a 
força e a ação GERUZEZ. 

* 

DOJ esquerda pw·a direita, Joaquim Tavares de Souza. agen:e de ALTEROSA em Antonio Dias; Magdla, fil/!inha do ca­
sal Guerino e Georgina Calabriga e nleta de Alberto e Nina Gomes, ao completar suas duas primaueras em 17-11-942. 
Marici de Lourdes, filhinha do ca•sal P ericies de Queiroz , re sidentes cm Pomba; Regi nu I da, filha do casal dr. A l cin do 
Mw·iJ1i e nieta do snr. Qzliriso Marini, residentes em Pomba. 
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"O julga.mernto de Felipe dos Santos, em Ouro Preto, pelo Conde de Açuma.r, 110 ano de 1720". Te.la de Parreiras. per­
tencente a PinJl.coteca da Escola Normal de Be{o Horizonte. 

A Sedição de 1720 
AS AMBIÇÕES DA CORôA - O CONDE DE ASSUMAR 
- ESTAUELECIME~no DAS FUNDIÇÕES - os DRA­
GÕES - O DITADOR NUNES VIANA - MOTIM EM PI­
TANGUl' - DISSOI:.l:JÇAO DA MILlCIA - O ULTIMA­
TU:\I - A REVOLTA DE VILA-RICA - O INCENDIO 
MACABRO - PRISõES EM MASSA - FELIPE DOS 
SA1'TOS - A EXEC.UÇÃO DO MARTIR - CONTRO­
VERSIAS. Por GERALDO OUTRA DE MORAIS 

A GUERRA dos Emboabas e~tnva vir­
tualmente jugu !ada, qiuando no­

vos tumultos se vedficaram na Ca­
pita1:•ía. Os desvarios da Corôa lu­
sitana, impingindo aos reinois leis 
drásticas sôbre as a,rrecadações dos 
jmpostos de capitação, n1otivaram os 
sangrentos leva111tes do Caeté. insur­
reição que se desdobrou, assustado­
ramente, por todos os di3tritos das 
Minas do Ouro. ão fosse a prudên­
cia da Metrópole e.m sustar a execu­
<.~ào régia, voltando à cobrança do 
11 Hrnto pela primitiva forma da finta 
coletiva, fixa e anual, os derradeiros 
instantes do govêroo de D. Braz Bal­
tazar da Silveira seriam desalentado­
res e cobertos de nódoas indeléveis. 

Em princípi'os de setembro de 
1717, D. Pedro Miguel de Almeida -
Conde de AsSIUmar, assmnira o go­
Yêrno das Capitanias .de S. Paulo 
e ~Iiuas, ju!>tamente ua ocasião em 
que o povo se sentia profundamente 
espoliado de seus direitos. O fidal­
go encontrára o país no mais deplo­
ra,·el estad'O de anarquia, num am­
biente de lut.as, incertezas e inse­
~urnnça. 

A•> invés de esperanças mais nu­
tridas para os habitante dos sertões 
da velha Cataguá, o ilustre Capitão­
gt n ~ral trazia orden peremptórias de 
J.isbôa para o estabelecimento das 
fundições, como único meio seguro de 
facil itur as arrecadações e impedir o 
contraballJdo de ouro. Convocou, en­
tão, em Yila do Carmo, uma junta 
ele autoridadC's e deputados, consti­
tuida, exclusivamente, de mineiros, 
no intuito de solucionar pacifica­
mente o intrincado problema, tão sa-
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1utar aos cofres portugueses. . . Toda­
via nada se resolveu em defimtivo, 
sób're a quintagem, decidindo, por m 
a Juni.a somente na parte relativa à 
quota da finta coletiva e contribuição 
ao Erário Real de vinte e cinco arro­
bas de ouro por ano. O nobre Con~ 
de de Assumar havia capitulado. En­
tretanto, Portugal não tolerou tais 
propósitos. Em repreosália, do Tejo 
foi enviado Terço de Dragões, com 
ordens expressas de prestigiar a au­
toridaae do jovem governador e de 
insm lar, de qualquer maneira, as ca­
sas de fundições, onde o ouro seria 
transformado em barras com os ca­
rimbos da Fazenda. As iníquas ins­
truções foram rigorosamente c'llmpri­
das, anuucfando-se, com alarde, que 
a quiutagem seria iniciada a 23 de 
Julho de 1720. 

A retaliação não se fez esperar. 
SoiJreveio a fase ~1gitada. Surgem res­
sentimentos e ódios contra a pessoa 
intangível de A sumar. Apelan1 o~ 
mi:ieiros para a influência do va 
lente caudilho Manuel Nunes Viana e 
emissârios fora.m despachados para 
o norte da Capitania. O prestigio do 
velho ditador ainda era irrefutável. 

Ostensivamente, Viana rebate a de­
cisão do Conde. Publica um bando 
contra o abuso ida quintagem e reco­
menda aos faiscadores da região san­
fra1~ciscana que se recusassem à con­
tribuição. Feriu-se renhido duelo en­
tre os dois podero os. Afim de re­
preender o altivo transgressor, Dom 
Pedro envia o Ouvidor do Rio das 
Velhas àquelas paragens. Manuel Nu­
nes não trepida em rebater tamanha 
ousadia, fazendo rc-gressar o juiz des-

moralizado. Profundamente humilha­
do, Assumar apela, enfão, para a Côr­
te, solicitando severas providências 
contra seu temível antagonista. Expe­
riente e malicioso, Nunes Vian.a per­
cebe toda a trama e, prudentemente, 
embarca pa.ra a Baía, num.ando-se 
para o Reino, onde se justificou pe­
rante El-Rei Dom João V. 

Entrementes, a fuga precipitada do 
caudilho não solucionou o capítulo 
tumultuoso. Em Pi tanguí, novos 
acontecimentos se verificam. Domin­
gos Rodrigues do Prado afronta ar­
rojadarncmte o Governador, insurgin­
do-se á. frente de numerosa horda· 
Desdobram-se os motins. Finalmen­
te, consegue o Conde de Assumar ex­
tinguir o fratricídio. Os reJ:Jeldes de 
Pitang1uí haviam sido amordaçados_. 
Mas outra conspiração de cai::áter mui­
to mais grave se tramava ... 

A celebre ordem-régia de 1719 co­
incidiu, exatamente, com 0 estabele­
cimento das casas de fundições. Por 
ela, recomendava Sua Majestade D: 
João V a "baixa" de todos os ofl­
riais de ordenanças onide não .houves­
sem corpos militares perf.e1ta.mei:tc 
organizados. A medida se.na super­
flua, porquanto não os havia e?l. par­
te alguma. A intenção do Palac10 de 
A.iuda era bem ou.u:a. ~ que ~ortu­
gal premeditou fo1 a dissoluçao da 
Milicia, de.ixando carnpo aberto para 
o Terço de Dragões, para os guardas 
cumpridores das ordens exaradas de 
além-mar. Como era natural, a p.ov_a 
lei foi recebida com aparatosa anl­
mosidade pelas Comarcas. Insufla 

ALTEROSA. * DEZE:\-IBRO DE 1942 



ódfos e indignações. Preparam-se os 
cheff"s para o ron1pimento da insur­
rC'ição que seria em_ Yila Rica, na noi­
te de 28 para 29 de Junho. Iniciam 
os preparativos com a expulsão do 
nonre Ouvidor. 

Dois dias turbulentos se seguiram 
entre alaridos e "vivas ao povo", en­
quanto emissários eram enviados às 
loralidadt:-s vizinhas em busca dr ade­
sões. A chefia da rebelião era com­
posta de homens notáveis. O mrstre 
de campo Pascoal da Silva Guima­
r5cs, Sebastião da Veiga Cabral. Frl'i 
Francisco de ~fonte Alvrrnf', Felipe 
dos Santos Freire, Dr. )fanorl Mos­
qucira Rosa. Frei Vicente Botrlho, To­
mé Afon. o e João F. Diniz, constituiam 
aq1uela pll'iad<' de cidadão<; infatigá­
Yt'i" qul' aspirava1n ardpntem("ntl' a 
J ilrn ·dnclr rla C:olônia contrn o .iui:i;o 
<' tirania dos brleguins de Portugal. 

T\Nrnidos no Paço do Srnado, a.s­
sina111 os revoltosos mrnsagrm no Go­
'"<•rnac'lor, e"'-'.;igi.ndo a suprr<:i'ío dr 
crrtos impo. tos. como a aholi('ão do 
n1onr,pólio de nrtigos <'IC' C'onsumo r a 
1·rprc-ssão de abusos <lr fôro. Um dos 
cah1•c;-as. o Jrt a<'lo .To<:r Prixoto <la 
. ilva. foi o rncarrr:.rado dr lrvar a 
missh·a ao destinatário. Atravessou 
íl'i ruas de Yila do Carmo rspalhafa­
to~am('ntl'. rm galor>t' ost•·n iYO, rom 
o pC'rgaminho na mão eriruirla. gritan­
do cmr as Gerais estavam lrvrintarlas ! 

,\ssumnr inteligentr e astuto aguar­
<l:wa os 1·f'lsultadoo;;. H·'l muito a es­
pionngem .iú c;p haYia introduzido nos 
conrlnves suhversh·os. Em rl'sposta 
prometru à Câmara tudo qu(" fosse 
justo, contanto que se restabelrccssc a 
ordrm. Assegurou, tam.bém, a c-011 

carão de •uma Junta Grral nara re­
. oh·rr o caso e o emissário incumbi­
do da publicação do bando entr º" 
reheldrs foi escon-açndo <la vila a 
prdradas ... 

* * * 
Antr às promessas de D. Pedro de 

Almeida, o povo sossegava mas pouco 
depois, ouvindo os corifeus da terra 
volvia prontamente ao motim. Torna­
ra-se a . i luação extremamente s~ria. 
Resolve o Conde atender os veementes 
apêlos do povo. decidindo-se ''isitar 
ele próprio a Vila subversiva. Preci­
pitam. porém, os ediciosos o golpe 
drcisiYo. Rrunem-se e formam con­
tingente dr dois mil homens r põem­
se a caminho da Vila do Carmo, pla­
nejando ardil no encontro inespera­
do com a comitiva d.e Assumar. Du­
rante a jorniada protestou, Felipe dos 
Santos, perante os outros chefes, que 
"si o Governador não aceitasse as 
condições q1ue lt':'irayam, êle em pes­
soa o intimaria a sair das Unas. 
ob pena de morte". 

Preveniu-se o Governador, tentan­
do inutilmente impedir que aquela 
onda in urgente penetrasse na Villa. 
Como mediador segue ao encontro dos 
cuuúurados o Capitão-mór Rafael da 
Silva e ousa. A interceptação tornou­
sc impossível e a turba de homens 
armados ocupou tôda a e. ·ten ão fron­
teira ~10 Palácio, exigindo, aos grilo . 
a pres"nça fio Governador Assuma1·. 
.. Tuma das janela aparece, então, o 
Capitão-general e, erenamente, dirige 
palavras de conciliação às multidõe 
de ordenadas. Foi su~re<'ndente e 
notável a atiYidade política do Con­
de. AmenizOtU a rázia. Yerdadeiro mi­
lagre. Tarra a crónica 1ue, con1 gran­
de desapontaml'nto do chefes, aquela 
ma a tóda à vista de ssumar, pror­
rompe t'lll 'aclamações delirantes, bes­
tiai' ... 

Exigia- e: - que não e monta -
sem as Fundi\·õos, a abolição do· mo­
nopólios, a upres ·ão do r~istro da 
estrada real, a quota de trinta arro­
bas e muita outras imposições, in­
du iYe o perdão geral. Habilmente, o 
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Conde, à medida <rue Peixoto ia lt>n­
do cada artigo da proposta, despacha­
va: - "deferido como pedem". 

Regressam os amotinados à Vila Ri­
ca e nem por isso cessaram os mo­
tins. O vilarejo permanecia cm delí­
rio e fora da jurisdição de qualquer 
autoridade. Era o prenúncio de no­
vo dr.a1ua. 

Absurdas exigências se fazem nova­
mente ao Governador. Desejam os rc­
volucionarios o domínio excl1Usivo das 
Minas, a li.herdade incondicioal do po­
vo. l\Ia(ruioam, decisivamente, contra 
a pessoa ele D. Pedro de Almeida. 
Quere1111 afastar o intruso e impruden­
te delegado da C o r ô a. Alme­
jam liberdade de ação. Foi, enrt.ão, 
que se verificou o desenlace da lrlR.­
ma ... 

I'ntoleraute, envia Alssurnar florte 
c1.mtingente de dragões, no -total de 
mil e quinhentos homem.s, para sur­
preende~, em Vila Rica. os principais 
cabeças da sedição e preudê-los à sua 

ordem. Sem vacilar, caminha com 
dc::.tino à vil(). amotinada, trazendo 
cm seu cérebro infinidade de pensa­
nrnn tos monstrnosos ... 

Num requinte abo111im1vel de des­
potlsmo sülvático, mand.a arrazar pe­
lo inecndio tódas as casas do Arraial 
do Ouro Pódre, onde residia a maio­
ria dos conj1urados. O incêndio foi 
formidavelmente macabro. Verdadei­
ro vandalismo. O povo que estava re­
unido na praça, viu no meio de pro­
fundo silêncio erguerem-se a princí­
pio algun novelos de fumaça, que 
pouco a pouco tornaran1-se mais den­
sos e afinal rodearam tôda .a. monta­
nha. De repen:te, um. brilho sinistro 
alumiou com um clarão avermelhado 
a atmosfera carregada de negrumes. 
As chamas dominaram aqueles novelos 
de frumaça, devoraram em pouco te~­
po a povoação inteira; os tetos desa­
barttm com estrépito, alimentando por 
algum tempo o fogo devastador, até 
que esvaeceram nas cinzas. 

- Conclue rw fim da revista -

OFICINAS 
11 CRISTIANO OTONI" 

Anexas â Escola de EngnlHU'ia da Universidade de Minas Gerais 

AVEN IDA SANTOS DUMONT, 194 

TELEFO~E. 2-30 13 - End reço Telegráfico - "E ... GENHARIA" 

• 
GnwcJ.e Fu nd'irão de Ferro e Bronze; Morielagem, Forjas, Oficina Meca­
nica, Solda Eletrlca e a Oxi-Acetileno, "Stock" Pennan.ente de Chapas. 
Aços E'lpeciais, Eixos e Vergalhõcs de Ferro e Latão Laminado - Fa­
bricam-se ótimo engenhos para cana, peça de tear, turbinas Pellon, 
serras circulares, tupias, plainas - Concertan1 qualquer maquio.a, con­
fecionam mod(~los e fundem quaisquer peças de bron~e e de ferro, por 
maiore que ·ejam; trabalham rm aço forjado. Fabricam-se parar.uso , 
cavilhas e porcas. chapas e ferragens para pontes, material para abas­
tecimento dagua e serviço de esgotq , 'inos e placas de bronze, polias, 
1nnncais. 

* 
COMPRAM COBRE, BRONZE, ALUM INIO E FERR O VELHO 

PEÇAM PREÇOS 
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'INDICE EXPRESSIVO DA NOS­
A VITALIDADE ECONOMICA" 

FALA A' "ALTEHO~'A" o K\NQt.:EIRO JOSE' BEN;TA~I L' !lE CA ST TI?, .P~~~ 
SIDE~TE 1)0 lLL ·co POP ULAH IH'.. BELO H ORIZONTJ'... - E. l PO UC OS l\,EZE,S 
DE OPEH.\ÇõES, E SSE I~STITUTO DE CHEDI'l O PODE APRESEN­
TAR ACSPICIOSOS INDICES DE L 1 .EFICIE~E TRABALHO DE A:\IPAH O E 
FO:\IE.'TO A' .'OSSA/ECO.'O IIA. 

OSE' BE. ' JA:\IL T DE CAS­
TRO é um h omem que não 

·credita em crises. Sua longa 
Luacão no comercio e na in­

lustI:ia da OapitaJ, airavés de 
ongos anos cie trabalho, duran­

te os quais firmou-se como uma 
da . per~onaJidades de maior 
€lcYo em nosso parque econo­

só tem conhecido 

A todos que conviYem com a 
liua irradiante personalida_de, 
osé Benjamin de Castro deixa 
em viva essa im.pressão que Sle 

tem de um homem talhado para 
s grandes iniciativas: Dotado 

de ·unw visão magnifica e de 
um exlraordinario d escortinio 
dministrativo, qualidade· às 

ruais sempre soube aliar um 
irato de verdadeiro gentleman, 

inguem como ele sabe fazer 
migos e admiradores. Daí o 
restioio que aureola o seu no­
e na

0

s rodas economico-finan­
eiras da Capital e do interior 
o Estado. 

Quando surgiu a necessidade 
d e um bom presidente para .º 
Banco Popu1ar de Belo Hori­
zonte, entidade promissora de 
cred1LO, cujas operações se 
achavam estagnadas desde a 
sua fundação, era natural, por­
t~~nlo, que José Benjamin ?e 
Castro fo.:;se Jembrado . . E a sim 
sucedeu. 

Eleito e empossado no cargo 
que foi guindado pela confi­

anca irrestrita dos acionistas do 
est~1belec1men10, José Benjamin 
de Castro deu inicio a uma no­
' a e dinamica fase de trabalho 
inlensu e realizador, que trans_ 
formou i11ieiramente o banco, 
devando-o à categoria de um 
inslilulo eficiente, ao serviço 
da economia mineira. 

Soubemos que o Banco Popu­
lar de Belo Horizonte progre­
dia a passos largos. Por isso, 
resolvemos ouvir a palavra do 
seu prestigioso pn:!sidente. 

A reportagem de ALTEROSA 
desejaria ouvir algo sobre o que 
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vae p eJo Banco P op ul ar de Be­
lo Horizonte . 

Com aqu ela fidalguia de tra­
to que tanto o cara cterisa, José 
Benjamin de Castro fOi logo sa­
tisfazendo a nossla curiosidade, 
pour.- ando-nos o trabalho de fa_ 
zer perguntas. 

- - A situacão d 1 Banco Po­
pular, si bem· que aincl_a e~ , sua 
fase inicial de operaçors, .ia se 
apresenta muito promissora. 
Apesar das restrições que o mo­
mento impõe a todos que se 
acham investidos da funçã o de 

· aerir os bens colethos, tenho 
podido dar ao banco um gran­
de impulso, elevando as sua 
operações a cifras que superam 
todas as mais ótimistas espect.a­
ti vas. Aliás, não posso compre­
ender um estabelecimento de 
credi Lo, sem uma obra de ver­
dadeiro e permanente amparo .e 
fomento às atividades economL 
cas do meio em que1 opera. Tal 
é a fun~ão de um. banco:. ?is­
tnbuir a riqueza com hab1hda­
de .e segurança, drenando-a pa­
ra iniciativas construtoras do 
be:in publico. Receber depositas 
~ colocá-los a bons juros, visan-

José Benjmnin de Castro, presidente 
do Bcuzco Pop11lm· de Belo llorizo11le, 
visto pelo desenhista de ALTEROSA 

do unicamente a garantia dos 
ncgoc.ios, não é o suficiente. E' 
Jll i~, ler que o dinheiro dos depo_ 
s1lantes seja colocado, antes Ct'le 
tndo, cm financiamento de obras 
produiiYas do bem geral da co­
letividade, cm amparo ao tra­
balho real izador da grandeza 
economica d a P atria. 

As cifras rcpres.e nlativas do 
movimento ele emprestimos já 
realizados pelo Ba11co Popular 
atestam com eloquencia a obra 
que ele vem realizando . 

Em apenas 9 meses de ativi­
<lades, sob a minha administra_ 
cão, poude o nosso estabeleci­
rnenlo realizar ernprcstimos 
num total que vale por um vi­
vo atestado do que ele ai~da po­
derá realizar pela crescente ex­
pansão economica do nosso Es­
tudo. 

A nossa carteira de cobran~ 
ças, realizando um serviço perJ 
feito em troca de comissões da 
maior modicidade, tem presta­
do ainda relevante serviço, es­
pecial mente- ao comercio e à in­
dústriu da Capital que dela se 
eslão utilis1ando em escala ca­
da vez maior. 

As contas de cauçião, apesar 
de constituiPem uma carteira 
recentemente. inaugurada e1n 
nosso banco, já .atingem tam­
bern a cifras cuja eloquencia va­
le como um seguro penhor do 
~illo serviço que elas prestam às 
atividades economicas elos nos­
sos clientes. 

Para que se possa ter uma 
idéia do que tem sido a expan­
são de nossas operações, depois 
que assumi a presidencia do 
Banco, basta que se faça um 
confronto entre o balancete de 
Janeiro deste. ano, ultimo mês 
da antiga admin~stração, com o 
balancete de Outubro. 

Naquele, o total de títulos des_ 
co11tados atingiu a Cr. . . . 
.;323 .106, 70 e o movimento ge­
ral a Cr. $657.295,10. Em Ou­
tubro, essas cifras e~evaram -se, 
respectivamente, a Crs . . . 
$1.4!}3.317,40 e Cr ..... . 
3. 056 .175,20. A eloquencia do 
confronto dispensa comentados. 

Em linhas gerais as operações 
do Banco Popular de Belo Ho_ 
rizon[·e ~atisfazcp1 plenamente 
pelas cifras de seu movimento. 
Elas valem por um indice ex~ 
pr,es ivo da vitalidade economi­
ca de Minas Gerais. 

Despedimo-nos de José Benja­
min de Castro, trazendo corfos~ 
co uma impressão que não admi­
te duvídas: mais um importiln­
te estabc';ecimento de credito 
vem de se firmar na Capital. 
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EXPERIENCIA 

E.M AMOR, a clarividência faz mais vítimas 
do que a cegueira. 
O amor que se transforma em ódio está 

sempre pronto para voltar a ser amôr. 
A falta d(e lógica é a característica d'os 

maiores amores. 
O enamorados eILtusiástras caminham à 

beira da desilusão, porque atribuem à pessoa 
amada, virtudes, faculdades e prerrogativas que 
não tem, nem terá jamais! ~ 

Quanto mais se nos ptede a verdade em amor, 
mais se aguça em nós o desejo de me1ntir. 

1 ada, em amor, é mais vulgar do que o beijo; 
porém nenhuma outra prova de amor pode teT 
tclnta variedade de aplicações e significados. 

As maiores mentiras - e talvez as mais ne­
ce.s ária - são as que os enamorados confessam 
a i mesmos. 

* 

ESCRITORES NA ACADEMIA 

A S PRIMEIRAS mulheres literatas que aspira­
ram ocupar uma cadeira na Academia Fran­

cêsa e trabalharam árduamente. p_ara lográ-lo, fo-

ALTEROSA * DEZEMBRO DE 1942 

ramram George Sand e MarceHne Desvordes-Val 
more. Porém os academicos de então (1850) mos 
traram-se íntratáveis e não quiseram permitir a 
entrada das candidatas, que, seja dilo de passa 
gem, coniavam com bastantes votos a favor. 
Academia conlinúa a se mostrar pouco galante e 
devois de oitenta anos, ainda fecha suas portas a 
elemento feminino. 

Tal conduta é bem pouco airosa em uma so 
ciedade elegante ... 

MARQUES 
ALFAIATE 

• 
O MELHOR 

• 
RUA PLATINA, 0 052 

FONE 2-7939 BELO HORIZONTE 
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Economisar um 
I 

e 

* Experimente tarnbern adquirir esse habito 

para garantia do seu proprio futuro 

A srta. I!ilda 'Cafl"m~n Piraní. funcionaria da Rede Jfineira de l'iarcio, '1.Uando fa­
zia o seu deposito na Caü::a Economica Esladuut. 

CAIXA EcoNOMICA Esr ADUAL 
SE,DE R U ·A D A B Aí A 16 4 9 

: FONE 2-0151 - BELO HORIZO NTE 

AGÊNCIAS EM TODOS OS MUNICIPIOS MINEIROS 

DEPOSITOS GARANTIDOS PELO GOVERNO DO ESTADO 
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DIREÇÃO DE J. B. SANTIAGO 

e o N eu R s o p E R MANE N TE // R E X 11 

A LK\I dos nomes publicados em nosso número passado, foram 
incluídos no concurso permanente mais .s seguinte : Arque­

Ião .:\1âncio, C. Azercdo • 'eto, Farol, José H. Gomes e Raul Hobin. 
Os redator.es de ta ecção realizaram o sorteio dos livros ofe­

recidos pela Livraria Rex, com o seguinte resultado: o prêmio 
prin,cípal, um livro do valor de Cr .. 20,00, cJn1be ao solucionista 
White L. Silva, residente à rua Aimorés, 2. 777, nesta capital, que 
concorreu com o p eudônimo de "Farol"; um livro no valor de 
lor de Cr. $10,00, coube ao solucionisfa l\Iil.ton de Azeredo 
Costa, residente à rua Comendador Viana, n. 320 em Sabará, que 
concorreu com o p~eudónimo de "Farol"; um livro no valor de 
Cr. :10,00. coube ao solucionista Spencer Procópio de Alvarenga, 
re idente à rua Jacuí, 745, nesta Capital; um Ii,vro, do valor de 
Cr ... 10,00, coube ao solucionista Manuel Pereira d'a Silva, residen­
te à rua da Baía, 339, nesta. Oapital. 

Aos favorecidos pela sorte, os nossos parab.ens, e à Livraria 
Rex, patrocJnadora de nossa primeira competição - os nossos 
agradecimentos. 

* * * 

PROBLE:\f A >; .0 9 
J. B. SA.'TI GO 

MATE EM DOIS LANCES 

PROBLEMA N. 0 10 
J. B. SANTIAGO 

MATE.cEM DOIS LANCES 

GALERIA 
DOS BENEMERITOS 

lJr. Olacilio Negrúo de Lima 

TODOS os enxadristas de Bt>lo Ilo­
rizonte estarão lt'mllrados do ato 
inaugural do rl'truto do dr. Octa-

cilio Negrão dt' Lima na sala de jo­
gos da Secção de Xadrez da "Associa­
ção do Empregados no Comércio". 
Aquela era a primeira homenagem 
prestada pelo en xarlrismo de no sa 
Capital, e era uma justa manifesta­
ção de rieconhecimento a cruem, até 
então, tudo se devia do que ja fôra 
feito e.m prol do "Nobre Jôgo" em 
Belo Horizonte. No período em que c 
Dr. Otacllio Negrão foi Governador 
da Cidade teve o enxadrismo cm S. 
Excia. um lídimo Pãtrono, e ao srm 
auxílio muito se deve terem vingado 
a primeiras t ntativas d<· implanta­
ção e orga.nização do e.t4Xadrismo na 
capital mineira. 

E' poi , um ato de justiça colocar o 
nome do dr. OctavU.io . ·egrão à fren­
te dos que mais fizeram para a reali­
zação organizada do "Nobre Jôgo" 
enlr'e nós. 

* 
CREIA OU NÃO ... 

Para levar o rei da casa el à casa 
* * * e8, eguindo-sc o trajeto mai curto 

(sete movimentos), dispomos de 393 
maneiras diferente' 1 

O XADREZ HA 3 MIL ANOS UMA PARTIDA DISPUTADA 

0
1\lAI antigo documento referen­

te a xadrez é uma p1ruturn mural 
ei contrada na câmara funeraria 

de :\Tera, em Sakkarah, povoado perto 
de (;i eh, no Egito. A pintura, se­
gundo 0 · càlcnlo:s fritos, data de uns 
3. 000 ano ante de Cri to. 

* 

ISTO É QUE É JOGAR . 
J. II. Blackhurne jogou, d 1 60 a 

1900, nada meno de 50.000 partida 
de . adre.z. I o devé ser uma façanha 
dificil de :ser uperada. 

ALTERO A * DEZEMBRO DE 1942 

Entre Pforzhei m (Ilate.n) e Nova 
Iorque foi jogada uma partiüa por 
correspondência que durou 16 anos. 
omeçada em 1859, terminou em 1875. 
O · ·doi heroi · de%a luta foram dois 
ii mão : o dr. K. Brenzinger, da Euro­
:' a e F. E. Brenzinger, da America. 

* 
PROBLEMA ANTIGO 

l;m problema em 9 lances, de Mu­
'.a 1m BiJ lah, califa que reinou em 
nagdad d e 83 t a 842 de. nossa éra é 
considerado o mais antigo exemplar 
d:< Poesia do .·adrez. 

PRECIS4NDO 
DEPURAR O SANGUE 

TÔME 

ELIXIR 
DE NOGUEIRA 

Combêlte as: Feridas, f spinhas, 
Manchas, Eczemas, Ulceras, 

Reum11tismos 
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EMPRESTIMO MINEIRO 
DE CONSOLIDAÇÃO 

Serie C - Lei n. 192, de 1 O de Setembro de 1937 

RELAÇÃO DAS APOLICES PREMIADAS 

no sorteio de 30 de Novembro de 1942 

Cr. $ 200.000,00 
Cr $ 50.000,00 
Cr $ 20.000,00 
Cr $ 20.000,00 
Cr $ 20.000,00 . 
Cr $ 20.000,00 

PH.El\UOS DE Cr. ~10. 000,00 

2.143.972 
2.293.322 
2.545.532 
2.597.659 
2.624.174 
2.664.966 

2.053.165 2.107.429 2.219.709 2.275.477 2.364.559 
2.425.173 2.476.839 2.547.628 2.715.141 2.934.622 

2.244.517 
2.693.993 

2.134.476 
2.315.690 
2.415.727 
2.528.197 
2. 846 .115 

2.006.965 
2.046.557 
2.133.586 
2.2ú2.395 
2.242.474 
2.297.060 
2.344.081 
2.384.294 
2.465.369 
2.515.227 
2.584.385 
2.634.348 
2.706.622 
2.785.491 
2.833.841 
2.895.362 
2.965.811 

2.282.968 
2.723.672 

2.163.577 
2.323.250 
2.418.149 
2.652.482 
2. 866. 778 

2.014.695 
2.063.763 
2.136.626 
2.213.023 
2.244.917 
2.304.392 
2.345.383 
2.386.919 
2.469.489 
2.517.424 
2.600.777 
2.635.278 
2. 714.188 
2.795.321 
2.854.064 
2.934.348 
2.986.179 

PRK\IIOS DE Cr .. ;5. 000,00 

2.332.102 
2. 767. 272 

2.400.869 
2. 872. 753 

PRE:\IIOS DE Cr .. -·2. 000,00 

2.178.589 
2.334.424 
2.435.318 
2.672.421 
2.867.808 

2 .183.341 
2.334.582 
2.445.341 
2. 715.692 
2.927.020 

PRE:\IIOS DE Cr. $1. Oú0,00 

2.024.403 
2. 081. 788 
2.137.708 
2.221.888 
2.258.625 
2.308.780 
2.345 . 695 
2.414.559 
2.475.984 
2.552.835 
2.607.596 
2.G42.060 
2.744.591 
2.808.371 
2.865.676. 
2.943.424 
2.986 . 644 

2.034.346 
2 .101. 890 
2.164.853 
2.226.G08 
2.275.769 
2.325.973 
2.362 . 356 
2.424.340 
2.488.475 
2.563 .720 
2.626.520 
2.653.463 
2.763.815 
2 .816 .716 
2.866.815 
2.946.410 
2.993.303 

2.493.722 
2.906.672 

2.255.996 
2.335.836 
2.475.246 
2.816.869 
2. 936. 577 

2.036.327 
2 .124. 680 
2.166.135 
2.232.443 
2.279 .892 
2.326.692 
2.365.403 
2.454.735 
2.507.509 
2.566.869 
2.626.778 
2.703.473 
2.769.144 
2.817.049 
2.869.037 
2.947 . 655 

2.637.798 
2.983.052 

. 2.256.789 
2.373.780 
2.520.600 
2.883.170 
2.937.340 

2.045.213 
2.132.951 
2.195.721 
2. 232 .480 
2.284.188 
2.333 .205 
2.366.440 
2.463.415 
2.513.757 
2.575.676 
2.633.015 
2.705.015 
2.774.675 
2.832.810 
2.885 .068 
2. 962.379 

Secretaria das Finanças, 30 de novem,bro de 1942. B. Tertuliano, chefie da 1.ª Se­
cção. Visto. F. Martins, Superintendente do Departamento da Despesa 
Variavel. 
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H A' poucos n1eses dava-me o Dr. 
Afonso Lages, que tão bem sabe 

conciliar as letras jurídicas com as 
letras mais humanas, notícia de Iná­
cio Murta, um do.;1 últimos sobrevi­
ventes da primeira constituinte mi­
neira de 1891. 

A-nesar-da carga dos anos,, o ve­
lho homem público continúa a cmm­
prir o seu ofício de cidadão, agen­
ciando a sua vida, guiando a sua tri­
bu, inJteressando-se pelos negócio. · pú­
blicos e dando de isí o que pode 
para o bem comun1. 

Dias depois, um 9,e nossos jornais 
infonnava-no..-1 de que ele tinha re­
cebido uma distinção da Santa Sé. 

Agora., relendo os "Anais", achei 
interessanr.e aproxim·at• as pontas 
dessa vida, comparando o que é com 
o que foi esse homem,, que tão larga­
mente tem acompanhado a vida mi­
neira. 

O resultado é a imprm1São de uma 
bela unidade, porque nos revela um 
}u)lnem, inteligente, honesto, volun-
1.arioso, tenJaz, opernso, preocupado 
com 'SUa terra e con1 a sua gente e 
de joelhos diante de nossos altares. 

Em qualquer fMle da Yida que o 
tentemos supr'eender - encontran10-
lo na me:sma edificante atitude, por­
que-,, tendo conhecido e abraçado a 
verdade desde jove1n, dela jamais se 
afastou, o que lhe permitin manter, 
com a n1esma concepção de vida, a 
n1es1na fisionomia moral. 

Em 91 já não era um jovem. Já 
trazia a sua bagagem política feita 
nas litLtasi do Império. Fôra mesmo 
presidente da Câmara Municipal de 
sua terra em dois quatriênios.. Fa­
lando, escrevendo ou agindo, alega­
va sempr'ie a lição ela <'xperiência, o 
que ocorre ordin.ariame11te com aque­
les que já contam alguma idade e 
mais :t,prenderam na lição da viela do 
que no estudo dos livros. 

Num di.01Curso que proferiu na con­
stituinte - rnanife ta-se-nos tal qual 
lra,, veio a ser e é, no pensamen~o , 
no sentimento e na ação. 

Principia por acentuar a sina obs­
curidade e insuficiência. Excede­
se mesmo nes.sa con\fissão, não sendo 
dificil verificar tal abtiso, a-pesar-de 
-er essa demonstração <le moelestia, 
ainda hoje, um dos recursos habi­
tuais dos oradores. 

o que particularmente se pode ob­
servar em Inácio :Murta, porém, é que 
as suas palavras não representam 
uma simples formalidade, porqu e 
traduzem lisamente uma conf':j.s.~ão. 
, 'ão tendo feito regu)armente os seus 
estudos. vivenldo em meio pequeno, a 
uma considerável distúncia dos gran­
des centros, <;;i:nples, acanhado, se111 
dotes o1·atól"ios, nada mais natural 
do que <' sa atitude perante os seus 
pares, entre os quaisi se contam al­
guns dos melhores expoentes de nos­
sa cullu1a .. 

Conheci-o em 1928, na agonia da 
primeiria República. A impressão 
que me deixou foi a de uma criatura 
humilde, polida e mansa. qiue as lu­
ta políticas não tinham conseguido 
exacerbar. 

Acabado o introito. versa a maté­
ria com segurança. Está dentro das 
s<1a~ águas. Trata-'se da organjzação 
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muuicipal e ele conhece de perto os 
negócios munic.ipais. 

Quer, como todos, a autonomia mu­
nicipal, ma,,.-, autonomia real, e, por 
isso. autonomia com renda. Se1n di­
nheiro, parece frustro qualquer pro­
pósito de ~Lutonomia. 

Se pleiteia essa auton:Omia, não ad­
mite q•ue, sob a cõr de falta de rccur7 
so, se fale em supressão de alltig<H 
municipios . -- Alguni> não têm . . 
500$000 de renda. opina em aparte, 
Gama Cerqueira. - Suprima-se,, aco­
de :tlonte-Raso, num arranco de Ro­
bespierre. - l\fas isto, re~ponde Iná­
cio Murta, será uma medida odiosa e 
ntào c do regime democrático privar 
os cidadãos de direHos e garantias 
t.le que desde longa data estão de 
po.sse. 

Co1110, entretanto, se hade conci­
liar c•ssa pobreza con1 essa autono­
mia, já que essa autonomia deve ba-

Inácio Murta 
escreveu : 

Mário Casassanta 

sear-se na suficiência de recursos? 
Simple.~Jmente: o Estado chamará a 

sí ct::rtos serviços, assistindo aos des­
providos. 

- E' o regime patriarcal. objeta 
"um senhor congressista"; vai-se ti­
rar dos ricos para distribuir pelos po­
bre<;,. 

- Não, replica Inácio l\lurta, cada 
um irá adquiril1do a autonomia na 
medida do crescirnen to de suas - ren­
das. 

Cruzam-se O'S apartes. Dentre eles, 
o taquigr·afo logra apanhar um de 
um senhor congressista, em que diz 
que "o EY'ftado, para proteger uns, 
hade fazê-lo à custa dos outros". 
Co11tinuam os apartes e vê-se que 
nesse roesmo se.n.tido, porque o ora­
dor os abrange num só golpe: 

-- Em resposta aos apartes. eu di­
rei que eS1se sislema seria -apenas o 
ela lei das compensações. Se há hoj!! 
municipios pobres e lllftrnicípios ri­
co."c, é incontestável que estes se en­
riquec<'m à custa dos esforços co­
muns de todos os mineiros, e não se­
ria absolutamente justo que, d<'s­
prezando O ''< pobres, vie semos nós 
aqui nos ocupar somente com a au­
tonomia dos municípios ricos, con­
siderando como enjeitados aqueles 
que já foram grandes e que hoje de­
finJ1am à mingua de recursos com 
que contribuíram para o engrandeci­
mento dos que ,:;e julgam fortes e po­
derosos. 

Denuncia-s<'l-lhe aqui o timbre do 
homem ferido: pertencia ele· à velha 
zona da minei-ação, então em nPgra 

dccadenci:\, e a cuja contribuição se 
devia a prosperidade da<s regiõ<·s no­
vas e florescente;ii. 

As providênicias que aventa são, 
via de regra, justas. Porque, por 
C'xemplo, discriminando-se as rendas 
estaduai..~ e municipais, estabelecer-se 
que não poderiam. !'las ser modifica­
das s<'m o decurso de 10 anos'? ~ão vê 
conveniência em pra,zo tão longo e 
emenda para cinco. Poderia ter ido 
mais longe. . . Porqrue estabelec<>r-sc 
que as deliberações da;>, Câmaras mu­
nicipais seriam sujeitas a três. dis­
cussões com intervalo de 24 horas.? 
Xão sô essa providência traria perda 
inutil de tempo, mas ficaria melhor 
no regim.en/to interno da;;. Càmâras 
ou, quando muito, na lei orgânica 
municipal. 
~o que não lhe. assiste razão é 

q1uan<lo pede a supressão do n. 16 
do artigo 70, em razão de o achar 
absurdo: "Deverão ser discriininadas 
as funções deliberativa.>• e executi­
vas". 

Só havendo, argumenta ele, no pro­
jeto, esta disposição de modo tão ob­
scuro, não sei quais 'São e'Ssas. fun­
ções que devem ser discriminadas, 
pois que se trata de criar funçõe de­
liberativa!>, e executivas para as Câ­
ma.ra·s municipa,is, devia ser mais 
clara, mais explicita. 

Aqui viria de molde a sua razão 
anterior e é q,ue a Constiuição não 
<leve cogitar de tais minudencias. De­
ve estabelecer o prill1cípio, confonne 
o fez, notando-se q1ue se tratava de 
uma conquista, porque, durante todo 
o Império se assinalar'a tal necessi­
clade e se apontara tal solução. 

Igualmente não aceita os conselhos 
distritais e a~ as'Scmbléias munici­
pais, que se de-linJeavam para a apro­
vação das coutas das câmaras e para 
ª. d~cisão do~. recursos municipais. 
Considera-os uni verdadeiro tram­
bolho". 

Quanto às rccla,maçõ<'s relativas às 
resoluções das câmaras, pen·sa que o 
Congresso é o orgão adequado para 
delas conhecer. 

- ~'ão haverá, e,ntão, a autonomia 
anota Faria Lobato. ' 

Ao que Inácio Miurta .r_edargue: -
Então é anliquilar a autonomia dar 
ao povo o direito de recorrer para o 
Congres.st0 contra :;ibusos e ilegalida­
des que porventura pratiquem as câ­
maras municipais? Não é a.caso o 
Congresso a suprema garantia da li­
berdade e propriedade individuais? 

Vê-se que o poder judiciário ain· 
da não era a peça central do regime, 
i:o que toca a defesa dos dii:eitos in­
dividuais, como veio ser mas não há 
dúvida de que a soluÇão pleiteada 
levava vantagem à idéia das assfm­
bléias municipais. 

Um senlior congresisasta o interrom­
pe.: - A aristocracia, é melhor ... 

Logo ..\fmrta: - l ão percebo bem o 
aparte do nobr<e colega; não vejo 
nbsolutamente que haja nisto aristo­
cracia; julgo nada haver mais de­
mocratico do que este recurso. 

An4ou bem o congressista e-m esr­
conder-se na, sombra; o seu aparte 
envolvia tolice grossa ... 

- Conclue no fim da revi;la 
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() ccl, /lt'Tl'll/ollf> f>'J .. S/lll('fili, llH'l'­

ce de ,çuas i111111lyr1r1•s 111ulliclades <le 

ddwliio e militar, /oi mwuuulo rt'Ul'l'­

f<r a 11!i111l. pai rt e~·erc1 r o cargo ([1• 

Chefe da J l. 11 Cireu1Zsc1·i("1iri d<, liecn1-

lfllll1•11to llililar. em 11bcd1e1ww ao d -

<'leio do /ii'esidenlc (rt'/11lit> l"Ol '{lfl.~. 

11 1e " 110111co11 para llf/ll"lt• ol/•1 c11r­

ao. (J ·didH; mc,stra um flagr.111te (/(' 
S'lla ]){)S.~P. 

DISQUE 2-0652 

o m~s ~m 
O dia 7 de ,\'01•embro mai•cou uma 

fl's/a de grande srllc-ésso so/"Íal e ar­
listicn no Conse1•valorio Miil.eiro de 
.1!11sirr1. com a m1diçiio oferec-ida pe­
los o/1111os dos prof1,ssores Rafael 
llrtrdi. Asdr11bnl /,11110, Corlinda Trn­
<1uitl'11:, Frrrnl'i.~to Campos e Elisa de 
.1foura ilf.nlos. So cliché np1~esenla-
111os 11111 grupo feito !JOl' ocasilio da 
c111di(·iio. 

O cliché fiJ.·a 11m grupo feito na 
l'cns<io Caruallw. ncslrt Ga}Jilal. 11or 
ocasi<io da ultima reu11ilio du11sallle 

ali lct•ada a efeito com grande lwi­
lh1111lismo e com a p1 e.<>ençn <fr co1wi­
d11dos da nossa sociedad'e. 

_.is /'e.~tas da Pen:scío Carunl hn esi<i<> 
1 <111sli/11i11do uma nota rle rcler>o em 

ll/J:'l,\ll.~ atividades mu11<1r111a.\ 11efrl l1ri­

I ho n e que se re'veslem. 

E P E Ç A A P R E SE N Ç A D O F O T O G R A F O D E "A L T E R OS A" 
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s a • 

Os 11l111ws ria professora Ua.ri11 .·\p<f­
· l'el'idrt S11.1tlos J,11: Jwme1111ge11ram <L' 

rtu .. L11f'ia e !Ielena Va/r1dC11"e., Hi­
beil o, o/erecendo-ll1e.o; a s1111 ü.11 

1111-

dit,:ür1 de piano realisada no 1mdi11J-

1·io drt Hsco/11 Sor11wl. O c/irl11: fi.t'fl 
11111 gr11po de aJ11110, 11ue tomnn1.111 
purle na n11dirrio. em pose 1>,<;pec·wl 
p<1ra a reportagem e/esta 1 c11i.,tn. 

O i11s/H'for ger11/ da fi1 /Jlfl /,11 i: .111-
Jw.e.· & Cia., elo Rio (;nu1de do 811/. 
Jah1·1c,,11l1• dos afamrulos 11i11llos "lm­
J1e.rial". J1111/wne11te r·om os .~cu., re­
Jlre.,entantcs neslrt Ca]Jillll, ,,·1 s. Soa· 
..1·es & Cifl. !.Ida. .• o{C'rc1·era111 11111 lcn11-
lo a/IJWl'O 110 Minas Tenis Cl11l>e. do 
qual d1111ws acima 11111 11s11eclo c0Jl1i-

<10 pc~11 re1,orta.gem futoyr'ajicct de. 
_.1],7'hROS.1. 

O inspetor .Tusé l,e1111i/ro [0]011 em 
iwme de sua oJ·gnnist{ç!io, o/e1·e1'cJ1<fn 
Q nyape. tendo agrculcC'i<io. cm 11omc 
<la i11111n•rnsa, o iornulista M11ri/o Rll-
ifio. 

AUXILIAR 0 '' ABRIGO JESUS" 
E' REALIZAR OBRA DE 

AJ.1 LHO .• \ * DEZE. nmo DE rn l2 

Fluoranlt' / i.rndo por 01 flsido da 
al1cr!11ra do Eq1osi1·cio d<.' .-u11gui11eas 

cfo f1i11for mitH'Íl'<J J-r•1 llfütd~1 La111ar-

n1. n•ulis11tlc1 1111 Feira <li' mostru • 
""m g1·a1H1e .~llí'rHr1 crl'l1slico . 

. o dic lle "111re1 e o mLifJr da vil J­

riowt mo ·Ira dt' ar/e, f'!'rcu.do de al­

u1111s CJll1'Íd11do.~. 

E A " CRE'CHE MENINO 
VERDADEIRA BRASILIDADE 

JESUS" 
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DIREÇÃO DE POLIDORO 

TORNEIO DE NOVEMBRO, DEZEMBRO E JANEIRO 
Lososrifo n. 16 

:\lurmúrios dágua flébil de torrente.:. 
.Jformúritos brónzeos, vindo de uma torre ... 
Fios de areia lá no mar dormente ..• 
Assim que uma hora vive e uma hora morre, 

"Crua sombra azulada e transparente 
Que Je uma fronde viridente e corre ... 
''0" tempo para "o,, genn.e da semente ... 

(6-5) -(5-6) 
Assim que uma hora vive e um,a hora morre. 

Homem, por que só pensas neste "amôr" 
(5-6-1) - ( 4-2-3) 

.1. 'o fim só podes encontrar a dôr 
De tantas ambições e tanta ameaça. 

Busca só a BELEZA, que esta vida 
E' u'a aota de som despercebida, 
Vma sombra azulada que se. passa. 

lbsen - ltaúna 

Enismas ns. 17 e 18 

(Ao Jásbar, retribuindo "bicho de pé") 

Ligue a sexta com a prima 
De todo o meu componente 
Que o ''dó" estará na rima. 
Como nota imponente. 

A se 0 unda com a quinta 
Entre a dupla mencionada, 
1 Tos trazem bem clara, limpa, 
A "apclrência" da charada. 

Das duas outra do meio 
~ ão tenho n nhum re-ceio 
Pois são con o ante e vogal. 

L'm BICHO-DE-PE', man inho 
Lutara com o seu bicjhinho. 
.i. ·a arena do meu quintal. 

Jota - Pa.rá de Minas 

(Ao grande Jásbar, retribuindo o seu bicho, 
de-pé) 

Inverlendo ainda me mo 
Cma "árvore" toda a êsmo 
cou,'ia pouco fácil é. 
:\lai difícil é, entretanto, 
obsenar num sujo e.anta, 
um fino BICHO-D,E-PE'. 

1"ale1·io Vasco -· Pará de ~Iina 
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Angulares ns. 19 e 21 

Que objeto encántador 
No passeio foi deixado! 
Como traste de valor 
Foi bastante apreciado. 

Euclides Vilar - Campina Grande - Es .. 
ta do da Paraíba. 

Tem aspecto delicado 
A "Cidade do Pará"; 
Cumprimenf o exagerado 
E' o que a gent~ vê por lá. 

Romeu do Prado - C. Grande - Est. Paraíba 

Si você da ""Flor" intenta 
l m bom perfume tirar 
Deve - enquanto não "venh:" 
Colhê-la, e a macerar 
Em -"quatro quartilhos" de alcool 
E por oito ou mais dias deixar. 

Filistéia - Inhaúma - Minas 

Eclitica n. 22 
Pato grande que se mete 
A fazer grande barulho 
Será levado ao merdado 
E em dinheiro truns101·mado. - 3 

lllister X - Capital 

Charadas ns. 23 a 27 
(Ao Jásb.ar, retribuindo a parte que me tocou 
no bicho-de-pé) 

Para encontrar, caro confrade, 
seu cé!ebre bicho-de-pé, - 2 
procuramos em vários pastos ... 
com grande poder da vontade, 
rugamos ao bum Silva Bastos, 
que, com o dom <lo sentimento, - 1 
nos disse se todo garboso, 
onde estaria no momento, 
o seu bichinho assaz teimoso. 

Raul Silva - Pará de Minas 

2-1. A ads.ll'ingênc:iu. peculiar a certas frul\;ls, se 
não produz icterícia, deixa, ao menos, uma certa. 
impl'essáo que dura no ânimo. 

Jásbal' - B. B. - Capital. 
2-2-1 .• Tão penetr , em coisa inacl'ediláve/, um 
sêr inf eli:;. 
' José Sôlha /glésia..s - Brumadinho. 
2-3 .... ·cm com astúciú consegui livrar-me da en.... 
cantador'l:l feiticeira. 

Euler Moreira - Capital 
2-1. Devido a uma inf'[amação na mucosa das 
vias respfratóriu , deixei, com tristeza, de pro­
nunciar meu anunciado discurso. 

ll!ariza - Capital. 
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CORRESPONDENCIA 

José Solha Iglésias, Jota, Valério Vasco e 
Raul Silva. - Reice-hemos as listas de soluções 1do 
1.º torneio . 

ALYaro de Assiz Pinto (P. Vargas) - AL­
'TEROSA é ven'dida .aí pelo Sir. Olim;pio Tu­
nes. A gerência tomou nota da assinatura se­
mestral para a sra. Zita de M_aceido PJ.nto. 
Aguardo os trahalhos prometidos. 

PALAVRAS CRUZADAS 
Problema n. 3 

f:10 

/ 

PRRR 

CHAVES 

HQRIZONTAIS: 

1 - demorado; 7 - castigar; 8 - afastar; 9 -
'rasgarem; 10 - espada curta; 11 - menliras. 

VERTICAIS: 

1 - abóbora do Brasil; 2 - fazer; 3 - narra; 
4 - carregar; 5 - prisão de cristãos, entrie os 
moiros; 6 - espetáculos. 

ALTEROS.\. * DEZE:.\IBRO DE 19-12 

A 

SAPATARIA FUTURISTA 

apresenta estes modelos de 

sua exclusividade 

FOTOGRAVURA MINAS GERAIS LTDA. 
• Rua Tupinambás, 905 - Belo Hllrizonte - Minas 

--- TELEFONE 2-6525 ---

A MAXIMA PERFEIÇÃO 
E PRESTEZA NA 
EXECUÇÃO DE CLICHÊS 

T R 1eRoM1 AS APARELHAMENTO 
E OOUBLÊS 
CLICHÊS EM MODERNO E 
ZINCO E COBRE C O M P l E T O 
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O cli<'hé fixa um f lagl'ante da 
n1t scl <111e presidiu a giande 1<eu­

n1t10 promovidu peltJ Cenil'o <la 
Colonia /'orlugue=:a na Capital. <"OTll 

o fim de in.~talar o primeiro pos­
to de in.~cri{'<io pro/ issio1wl - i11-
lii11lcl11al e volunta1·ia - rft>s por­
t11guezes uq11i residentes. em seu 

movimento de solidariedade aa 

Brasil. 

Louças? CASA CRISTAL 
90 

O cliché fi.l'a um {lagrcmle da. , 
Festa do Termometro. levada. a· 
efeito no Clube Belo IJorizonte, sob• 
o patrocinio dos Laboratorios Raul' 
Leite S. A., ern Jiomenage111 aos 
novos medicas <ie l\l 12, dumnie a 
111zal prestou-se expressi11a ma.n.i­
f estcição ao paraninfo.. da turma , 
prof. Baêta Viana. 11e11do-sc o g~~ 
rente daquela cm1ceituada orgam­
.rnçâ.o nacional. sr. lV ils·on f>rada · 
Moreira, quando pronunciava o sert• 
discurso. 

Aspecto colhido durante a recen­

te 11isila do Embai.rador do .l/e.l'i­

co à nossa Capital, <1•1wndo o di­
/1lomata da grande 1•epublica ir­
mci JJercorria 0 " .lluseu LeoJ)oldo 
Cathout", na Escola Sormal. •·o 
cliché apru·ecem u embaiJ:ador Jo~ 
sé .\faria d'A.vila, o Secretario da 
f:ct1u·ução, o Diretol' da Escula Sor­
ma/ e auxiliai·es, e o saudoso 1>ro­
fe.~sor Leopoldo Catlwut, i·ecenti: 
mente' falecido. 

Rua Espirito Santo, 629 

ALTEROSA * DEZEMBRO DE 1942-



R~~ista 

Alcançou ruido. o sncésso o fts­
lic•al reali.wufo 110 Ci11e Brasil nu 
benrffrio da cmnpanlia em prúl do 
cwi1íu "Cumel/a". 1111e Sl:'J"(Í ofereci­
<la à Cwnpanha Sudonnl de A.vin­
rcio pela Associar1io dus Viajantes 
e Represe11ta11tes Comercicris. 

O rlirhe mostra os artislrts que 
tornaran1 p<11 te na festa. rereando 
e, _,,., Alberto Pin/leiro, promotor 
ela l>enemel'ita cru11pa11Jw <Jllt' es­
lú s1·11do coroada de pleno t•i·1111. 

E111/1or11 tivesse almado rom e.1-
('[11.,it>ídwfr absc1/11ta para a Pcu11-
pri.ll1tt e u Radio l11t·u11fide11cia, 

Li1ul11 Balis/a leve 01101·111~1icia<ie 
ele apresentar-se 11ma lit': pelo mi­

<I'ofone da ut'tera.rw P.JLC-í, 1111-

1111 e11 ~w:ional en11·1•11isl1t cun1 

.~{011. 0 d!! Caslru. 1111 programa 

"Crilicando os crilicvs" • 

• o clic111:. vemus I.i11tla Bati ·la 

t'CI'l'<tcia de flores, cw lacio de ,,ur1 
11w111i Odeie, A.fonso de Castrv, .41-

mi'r ·<'ul!s, cromisla radíufunico de 

Al.TEROS.-1, e admiradu1 es. 

ALTERO A * DEZE..\IBRO DE 1942 

O rliché aprt'.H'Infn um {lagran­
te c·ol11ido d11nmle a i11n11g11ração 

do novo Bar e Resta111 ale "•\"0110 

ru;:eiro", St'diado ti Hua C11ril1-
lin. esquina dti A ven iaa Afonso 
l'tna. 

O no110 eslabt'ledmf'11/o, de mon­
tagem e se1·uiço mudelares. repre­

M~ll/a mais 1uma muy111í(ica cu11c111is­

ta para o cum.ercio local tio ge ­

lit'TO. sendo diríyí<lo µt'lo .~eu pro­
prietarío dr. Sebasliiio Carlos de 
• ·oa::a e sua exma. familia. 
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As Panificações de Belo Horizonte ao Publico 
O comercio de pão na Capital vem sendo objeto de com.en.tarios e 

criticas - algumas vezes acerbas - quer por parte do publico, quer 
pela imprensa. Trata-se de um as&unto complexo, que tem dado mar­
gem a interpretações variadas e q ue tem sempre deixado as panifica­
ções mal situadas. O Sindicato da classe resolveu põ.r termo a esse es­
tado de cousas, regulanido o comercio de pão, kl:e modo a que, sem sa­
crificar as panificações, fosse a população servida desse produto_,_ tão 
necessário á alimentação, por um preço razoavel. Como é sabido, sem­
pre existiu ucsta Capital - um processo de venda de pão inteiramente in­
justificavel, que é o de dar porcentagens de venda, as quais são va­
riadas-, indo ide 20 a 50% e ate a mais. P(<ol,ra os revendedores (cafés. 
ba.rs, boteis e peIJjsões, botequins, etc.) é que eram sempre concedidas 
as porcentagens mais elevada·. Assün, o pão vendido por cem réis, 
nunca representou esse valo11 para as pftnificac;ões - que dele auferiam 
apena:s !iO, 60 ou 50 réis. 

Resolveu, pois, o Sindicato das Panificações, em reunião de todas 
as padarias da Capital, em defesa dos legi.timos inter<esses da popula­
ção - sempre galha11damente dcfenldidos pela honrada imprensa - ado­
tar um preço razoavel para. o pão, fazendo a 'venda do mesmo por uma 
modalida,de que não dê margem a explorações ou equivocos. 

Para isso. adotou um padrão para o peso do pão - qiue no momen­
to, atendendo ao elevado preço da farinha de trigo, da lenha, do sal, 
do a~·ucar, da banha. etc., será o de: 

40 gramas para o de 10 centavos - 80 gramas para o de 20 centavos 
160 gramas para o de 40 centavos - 400 gramas pata o de 1 cruzeiro 

Para a venda nos balcões das padarias o pr'eço será o de Cr$2,20 por 
QUILO, PORE.'.\I SO' E.M V. ' IDADE~ DE MEIO E UM QUILO. 

Para os revenidedoreJS - bars, botequin , negociantes, hoteis e pen­
sões, será vendido a 13 por 1 cruzeiro, isto é, Cr. $~,30 de pães por Cr$1,00. 

OS PÃES DE 12 E 20 GRAMAS, que eram vrndidos por cem réis, 
e que causavam YERDADEIHO ESCANDALO, vão desaparecer, para dar 
lugar ao ele 40 GRA)IAS. 

Os senhores con umidores verão, de modo a não deixar duvida, a 
vantagem na mudança a ser adotada e não terão saudades das porcen.­
tagens ilu!>orias que lhe· ermn concedidas. 

Essa mu1dança de venda, I~OI ADOTADA A PARTIR DO DIA 15 DE 
SETE)lBRO DESTE A-'O. t 

Sin:clicato da Industria das Panificações pensa ter tomado 'Uma 
medida de grande alcance social e econômico e isto num momenito em 
que a todos incumbe trabalhar, desinteressadamenll.e, para o bem da 
Pátria, que atravcs a um dos mais importantes momentos da sua historia. 

Os panificadores julgam ter, asshn. cola.horado com o GoYerno to­
mando, expontaneamente, medidas que sempre são impostas pelas au­
toridades. 

SL ºDICA TO DA I~D"CSTRIA DE PANIFICAÇÃO, :\!ASSAS 

ALDIK.TIClAS', CO-'FEITARIA E llISCOITOS. 

A PRIMEIRA MAQUINA INFERNAL 

E ~I 158í, um parisiense chamado 
:\Ialabre invcnt()IU uma pequena 

máquina infernal para vingar-se de 
um tal Allegre, que lhe pregára uma 
partida. A máquina consistia em um 
eofr1•sinho, contendo trinta e seis pro­
jetis, que deviam rebentar, ao abrir­
se a tampa. 

O cofre foi enviado por um n1cnsa­
gciro com uma carta falsa aS1sinad;i 
por 11..lm amigo dê Allegre. 

Este feriu~sc gra,•ven1cnte, quando 
abriu o cofre e ocorreu a explosão, 
porém logrou escapar com vida. O 
inventor criminoso foi descoberto 
imediatamente e condenado à morte ... 

"Deus dt'lu-nos o raciocínio para co­
uhecer o que é o hem, a consciência 
para amá-lo e a liberdade para es­
colhê-lo." 

O ALTO SENTIDO DA 
HOMENAGEM AO SR. 
OTONI ALVES COSTA 

A SOCIEDADE de Sete Lagoas, de 
modo opor.t.ulllo e si·ncero, reuniu 
os scus elementos de maior re­

presentação, para homen~ear o sr. 
Otoni Alves Costa. 

Em um ban<1uete de 12(} talheres, 
que poderia ter sido de 1. 200 si a 
ele tomassem lugar todos os vnda­
deiros amigos do · homenageado, fize­
ram-se ouvir diversos oradores. ca­
da q•ual de maior projeção nos meios 
sociais do município, elevando a pa­
lavra para proclamar os mcrilos de 
um grande filho de Sete Lagoa.s e dig-
1 o represen1tante de uma estirpe ilus­
tre que tudo tem feito pelo progres­
so e pelo bem estar daquela grande 
coletividade mineira. 

Foram postas em evidencias as al­
tas qu~1lidades morais e cívicas do 
homenageado. Foram proclamadas as 
suas peregrin<i.s virtudes de cidadão 
impoluto e chefe de familia modelai'. 
Foram ainda enaltecidas as suas vi­
go11osas realizações cm pról da ex- • 
pansão econ.omica d.o m iunici1pio, 
através <le sua admi1·avel atuação nos 
setores ind111striajg e pecuarios sa­
lientando-se, sobretudo, o cnorm; con­
tingcnrte <Nle ele trouxe ao aperfeiçoa­
mento dos rebanhos bovinos da co­
muna. Finalmente, foi traçado o pro­
fundo sentimento filantl'opico que ca­
rn;.lerisa a sua personalidade irra­
diante de amôr ao proximo e' pieda­
de crist:1. 

A's palavras justas e oportunas des­
ses oradores, dr. Alexandre Sil vi ano 
Brandão, juiz de di1:eito da Comarca· 
dr .. José Evangelista Frauça, prefeit~ 
do municipio e drs. Alon.so l\larques 
1· e1 rcfra , José (...-01:..~·al ves e Yasconce­
los l'aurão; une1n-sc os ·enti1ucntos 
U.e todos os mineiros que já tiveram 
a honra de privar com o sr. Otoni Al~ 
ves Costa, entre os qrnais se contam o· 
redatores desta revista. 

* 

UMA LIÇÃO 

E~I 1860, 1) bispo de Bclley disse 
do pulpito: 

- Amados ouvintes: recomendo à 
'o ,.,a caridade unia jovem !l quem a 
SUJH:riora de um eonvC'nto não consi­
dera suficientemente rica para fazer 
"voto" de pobreza. 

o DRAGÃO DO MERCADO 
MEDEIROS, COSTA & CIA. L T DA. 

COMPLETO SORTIMENTO DE LOUÇAS. FERRAGENS E ARTIGOS DOMESTICOS-LOUÇAS FINAS, CRISTAIS ETC. 

ESPECIALIDADES PARA HOTEIS. BARS. RESTAURANTES E ARTIGOS PARA PINTOR. OBJETOS DE ADORNO. 
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RECONDUZIDO A' PRE­
SIDENCIA DA CAIXA 

ECONOMICA O SR. 
CARLOS LUZ 

EM recente decreto do Presidente 
da Republica, foi o ilustre minei­

ro Dr . Carlos Coimbra da Luz re­
conduziido ao alto cargo de Presiden­
te do Conselho ida Caixa Economica 
Federal do Rio de Jianeiro. 

Dur·ante o primeiro período de sua 
gestão à frente do grande irnstituto 
rle credito popular, o Dr . Carlos Luz 
teve ensejo de demonstrar, mais uma 
vez, o largo descortinio, a serena 
energia e a superior inteJigencia com 
que sempre se devotou ao trato da 
coisa pública. Yend.do o tempo reg•u­
lamentar de sua presidencia, er·a pois 
de se espe1".ar o ato do Sr. Getulio 
Yargas que vem de çonfiar-lhe novo 
mandato, afin1-de que, dessa forma, 
possa a Caixa Economica Federal do 
Rio de Janeiro prossegufr. sem solu­
ção de continuidade, na larga senda 
de progresso que vem experimentan­
do sob · a esclarecida orientação do 
grande mineiro. 

O ato presidendal que reconduziu 
o Dr. Carlos Luz àquele alto cargo 
repercutiu magnificamente em todo o 
Estado, onde S. S. conta com o mais 
vasto circulo ele amigos e admirado­
res. 

ATÉ AS CRIANÇAS! 
TODOS GOSTAM DE 

SABOREAR, NA 

CEI A DE NATAL 
OS DELICIOSOS 

VINHOS 
FAMILIA 

DISTRIBUIDORES': 

JOSÉ JOAQUIM DE OLIVEIRA & CIA. 

Fabrica de Bebidas Paraguái 

RUA TUPI'S 1642 - TEL. 2-2139 

BELO HORIZONTE 

ALTEROSA * DEZEMBRO DE 1942 

Pl~ESENTES 
DE FINO GOSTO 

ESCOLHAO NO ADMIRAVEL 
SORTIMENTO DE 

OLIVEIRA (OST A & (IA. 
CASA FUNDADA EM 1886 

• MAIOR SOR flMENTO 
• MENORES PREÇOS 

*** 
OLIVEIRA COSTA & CIA. DESEJAM 
AOS SEUS CLIENTES E AMIGOS 

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO 

A CIA. DE TRIGO NAÇIONAL INICIA 
AS SUAS ATIVIDADES EM MINAS 

O SR. FERNANDO COSTA, antigo ministro da Agricultura e hoje 
Interventor Federal no Estado de São Paulo, sempre se preo­

cupou com o problema do trigo. Impressionado oom 'ª soma fa­
bulosa de ouro saído do país em troca deS'se cereal precfüso, ditou 
duas providencias - uma de carater definitivo, outra de caraler 
passageiro: a intensificaç\ãO da triticu.ltura e a adoção do suce-
daneo. · 

E apesar da quanti'dade imensa de ouro que sae de nosso co­
fre o brasileiro continua sendo um dos homens do mundo que me­
nos trigo consome. 

De cunho essencialmente patri1otico é, portanto, a "Cia. de 
Trigo Nacional", cuja sucursaJ acaba de ser instalada em Belo 
Horizonte. 

· Fundada pelos Drs. Aristoteles de Queiroz e J oaqu.im Maga­
lhães Loureiro ela rapidamente grangeou a confiança do povo bra­
sileiro que soube compréender per.feitamente sua alta fínalidade 
e a necessidade imperrativa de "dar ao Brasil, trigo do Brasil". 

Possuindo terras fertilíssimas e apropriadas para o plantio do 
trigo nos Estados de Santa Catarjna, Paraná, São Paulo e Espírito 
Santo, a "Cia. de Trigo Nacional" aca~a de incorporar ao seu já 
riquíssimo patrimoni'o o controle da "Moinbos Minas Gerais S. A." 
com séde em Belo Horizonte. Nos municípios de Patos e Presi­
dente Olegario serão plantadas 20 toneladas de trigo, imune á fer­
rugem, tipo "Patos 155" cujas altas qualidades estão bastante com­
provadas. Esse plantio, cuja repercussão será auspiciosamente re­
cebido pelo país inteiro, será feito em F~vereiro proximo com a 
presença de altas autoridades federais e estaduais. 

Para que possamos ter uma ideia aproximada da razão pela 
qual a "Cia. de Trigo Na cionaF' tem de®ertado o interesse geral 
do mundo fi:nanceiro do Brasil vejamos as suas finalidades prin­
cipais: a) A exploração 'do comercio do trigo e outros cereais e de 
maquinas agricolas destinadas a tais culturas; b) a exploração da 
industria moageira e qua1quer outra conexa ou correlata; c) a cul­
tura do trigo e outros cereais em terras de sua propriedade ou pa­
ra tal fim arrendadas ou cedidas: d) a aquisilção ou subscrição de 
aç\ões ou quotas de sociedades cujos fins venham a interessar. 

ALT.EROSA regisltra o acontecimento com votos 'de prosperi­
dade à "Cia. de Trigo Nadional" cujas finalidades beneficiarão 

a todos nós e á nossa Patria. 
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Araujo 

R\ll\i\\1\l 
ill\S ~ C\~. 

NEVES & C\A. 
Af01AH1 ·no' POH ATACADO 

desejam Feliz NatctI e prosvero 
A no "f:.vT 01·0 aos seus arn.igos e 

clientes. 
A\'. Santos Dumont 234 - I;one 2-52:18 
Caixa Postal 59G - BELO HünIZO. TTE 

' I 

\ 
\ 

curnpr\me:1tam seus 

amigos e hegue-

zes, desejando-

\hes um f e\iz e 

prospero ANO 

NO\JO. 

SOCIEDADE NACIONAL DE 
IMOVEIS L'fDA. 

JOSE' CAETA. To nn-010:D 
Pf.DHO ~IOt:HTllE' DE AHACJO 

Felicita aos seus amigo~ e f 1 lfJ'Uezes 

* 
nua Hio de Janeiro G34 - Fone 2-45b3 

BELO HüfüZÜ1 TTE 

----­ALTEROS.\ . li' I DEZmmuo DE 1!) 12 
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FRANCISCO 
LONGO 

BELO HOR.IzoNTE 

Hua Carijós 226 - Te­
le-fone 2-0352 - Caixa 

Postal 571 - Telegra-
mas: SA. 'LO 

-~ 
/ 

···~ ~ 

(lf!SO~ 
End. Tele~. . (QST A 
EXANDR\NO ·>-:1nu1 AL '> - Fone -

. . ();)2-66- . E 
Cnt'tc:;. uomzo. T nun UELO 

L'n~no~.\. * V.F 1!J 12 DEZh.,llH\O· . 

PARA 1943 ------.: __ _ 
PAZ - SAUDE - fELICIDADES 

Stio os Yotos da 

CASA TASS.aRA 
flua du fü .. ia, 10.>2 

Fone, 2-60.>8 

/ 
y 

-
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INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF. HIL TO~. ROCHA 

DR. PINHEIRO CHAGAS 
Consultas d.iarias das 3 ás 6 

Edificio Cine Brasil - 7. 0 andar 
- Sala 701 a 713 - Foue, 2-~171 

DR. J. ROBERTO DA CHUZ 
Cirurgião-dentista 

Tratamento das afecções buco-den­
tárias e maxilo-faciais. Tum ore . 
quistos, granulomas, necroses dos 
maxilar -, estomatites, sinusites e 
fí tula cronicas e recentes de ori-
~em dentária, extrações, etc. 

Consultas de 8 ás 12 e de 4 ás 
6 hora - Ed. Rex - salas 607 e 608 

ADAT.JTO R. DE OLIV.EIRA 

Cirurgiào-Denti ta 

Das 13 às 17 horas - Edifício 

Banco de :.\Iinas Gerais - Sala ílO-! 

- 6. 0 an.dar - Rua Carijós, 166 

l ~EWTON VIANA DINIZ 

Ciru1gi;lo-Denti ta pe1a U .. I. G. 
Clinira geru.l dtt bôca e dos dentes 
Consultoria: Edifício Capichaba 

!1. 0 andar - ala 93 - Da 8 
à 11 e <las 13 às 18 horas 

Telefone 2-0597 
BELO HOlUZONTE 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS C'OR­
R~A, J OSE' DO V ALE FERREIRA, 
RUBEM RO"IEIRO PERÉT, MA-

NOEL FRANÇA CAMPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de linas Gerais 

Salas 807-809 - 8. 0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

HEMORROIDAS 
Sem operação e sem dor 

Inte tinos 

DR. G. DE LIM."- E MELO 

(Do curso do Dr. Pitanga Santos) 

Ed. Rex - Rua Carijós, 436 -
Das 9 à· 10 e da :.! as 5 horas 

Fones 2-5950 e 2-õ966 

ALCEBIADES ROCHA 
Cirurgião-Dentista 

E 'peciali. ta cm dentaduras ana­
tomic.a e "lest" de focos. 

Edificio Capil'haba - Sala 43 
Fone 2--13.U - Atende da 8 às 

11 e da 13 à 14,30 
Re ·id"ncia: Fone 2-7411 

DR. JOSÉ LINS 

RAIOS X 

RUA SÃO PAULO N. 692 

TOMOU POSSE A l.a DIRETORIA DO AERO 

CLUBE DE BOM DESPACHO 

O l>IA liJ DE , "OYE::\IBRO ultimo 
n.arcou urna data historica para 
Uom De pacho. A sociedade lo­

cal, pelo qut conta de mais. repn•st•n­
talivo, rctmiu-sc 1m séde do Aero­
Cluhe local, para comemorar a pro­
clamaçà da Hepublica e a pos:sc• da 
1irimrira dit'Ploria daquela entidade. 

A i;esào foi presidida pelo cri. Jo­
s: ntonio Pra.·ede ·, Hustre coman­
dante do 7. 0 13. C .• 1. da Força Po­
lil"iul do Estado, alí ediado. O bri­
lhante ofidul da no sa glorio a mili­
cia, u ando da palavra, pronundou 
yfüraute alocução, enaltecendo a ·ig­
nifica~·ão daquela solenidade ci ·ica 
e pondo em relevo os nomes compo­
nentes da dir toria do Aero-Clubc, aos 
quais concitou a colaborarem. com 
o melhor de seu patriotismo, na gran­
dio a tarrfa de brasilidade que con -
ti tu e a Campanha ~'acional de Avia­
ção. 

Fize.ra.m-se ouvir ainda vario · ora­
dores. 

G 

Ape ar de recc>nlemente fundado, 
conta já o Aero Clube de Bom Despa­
cho com Cr. · '26. 000,00, para cons­
truçã_o de seu ' hangat·" e o avião que 
lhe foi ofertado pela firma Gootijo e 
Ciu .. da apilal do Estado, compo ln 
por filhos de ilu ·tres familias do mu­
nicipio. 

A solenidade ter111inou com um 
an.imado baile que se re>estiu de cx­
traordinario brilho ocial. 

A diretoria do Aero Clube que vem 
de ser empo sada, e tá a sim cons­
tituida: 

Benigno do Couto, presidente; Cap. 
João Vieira ela Silva, vice-pre idente; 
Jo é Alves da Silva, 1. 0 tesoureiro; 
Ma rio Vaz da Costa, 2. o tesoureiro; 
Franci co Carvalho Junior, 1. 0 secre­
tário; 1. 0 tenente João Cu todio de 
Macedo, 2. 0 secretário; dr. ~ icolau 
Teixeim Leite, orador oficial; dr. 
Joaquim Lopes Cançado, Con.suJtor 
Jurídico; aspirante Otávio Leite, Di­
retor técnico. 

PUBLICIDADE 

ASTRO LTDA~. 

Waldomii'o Lobo e Rui /Jeirao, dire­
to1 es da Publicidade ASTHO LTDA, 

V E:\I de. ~e.r instalada na Capital, 
, . ~1.o B<!1f1c10 Cruzeiro, it rua dos 

CanJos, <136 - 1. 0 andar a Publici­
d'.tde _ .\ ·tro Ltda., sob a competente 
d1r~·~·ao. dos S'rs. Valdomiro Lobo e 
Hui l3c1rão. 

O ac~ntedmento, qne se reveste de 
ex pr~s~1~a. significação para os meio . 
P.ubhc1tanos locais e para 0 comer­
cio e a indústria da Caiütal ' de ·ses. 
que. merecem um registro . especial. 
lnd1c<t, sobretudo, que a evolução 
cc1!u.onuca de Belo Horizont1• já está 
ex1grndo meios de propagaada mais 
mode nos e niai l'ficientes, -como os 
<luc· podrm ser proporcionados pol' 
~~1;.~. c·mprcsa espccialisada desse ge-

D_e .fato, no século de intensa es­
pecial1sai;-ão q•LH' estamos ·vivendo 
.::nm a P.ropagan<la elevada às altu~ 
t us e~(' viga mestra de toda a estru­
turaçao d.e um sistema de venda ' não 
se podcna conceber quC' llelo Hori­
zonte, com 0 seu atual desenvolvi­
rnrnto comercial e industrhl deixas­
se de contar com um~ c~p1·esa· de 
~1:~~1~~ª~1 da po~ta ao seu serviço e 

. . ada atraves dos modernos pro-
~f ::~s da verdadeira arte de anun-

Astro Lida., dirigida por Valdomi­
ro Lobo e ~ui Beirão, técnicos consa­
grados na matéria e nomes sobeja-
11.1e~te conhecidos nos meios publi­
c1Larios de todo o país, vem, portan­
to .. preencher uma lacuna que já se 
fazia entir de há muito como ím­
pnio a necessida para o grande meio. 
anunciante da Capital. 

Com 0 apoio da imprensa e da rá­
dio emi.>-;ora de todo o Estado, ela 
n'.ls~ 1 • e Ollll> w11 elemento ativo de 
"!•·1w1·:1~·,i11 t'lilrc o anunciantes mi­
neiros, ao quais está em condições 
de prestar relevantes serviços e os 
próprios veículos de publicidade, 
aos quais ela dará certamente uni 
novo e vigoroso impulso no aumenlu 
de uas rendas. 

ALTEROSA * DEZEMBRO DE 1942. 



J>..\{I,\. l>O-SE mr PEQLE •• ,\s PRES'T..\ÇõFS .:\IE, 'SAIS C0'.\1 DI­
HEITO A RECEBEH - GHATUITA'.\lENTE - U'.\lA CASA ::0.10-
DER. ·., . ·o V.\l OH DE CH. B:J0.000,00, CO"\'CORHENDO, E.M 
SOHTEIOS QUL. ZE. 'AIS, AOS SEGUINTES PHEMIOS': 

1.0 SORTEIO QUINZE. AL 2. 0 SORTEIO QUINZENAL 

1 d e . 
1 de . . . . 
1 de . . . . 
1 dt' . .. 

1 O de ~:160,00 . 
100 de l';50,00 . 

Cr ~:; . 000,00 
Cr . 2. 000,00 
c1· . 2. 000,00 

e r . ·2. ººº·ºº 
Cr .-·:l. ()00,00 
Cr ., :í. 000,00 

1 •de ... . 
1 de ... . 
3 de :·2 . 000.00 

1 O de . 1. 000 00 
10 de . · :rno;oo 

10() dt• 100,00 

Cr .. 30. 000,00 
Cr .; 5. 000,00 
Cr i;; ô 000,00 
Cr .. 10.000,00 
Cr . 3. 600.00 
Cr . 10. 000,00 

Pos<-,11im o" os melhore'. lotes clP terreno, em Vilas e Parques, ven­
<lcndo-os pelos planos mais vantajosos. 

Escolha o lot<:> d e . un prefrrencia e peça aos nossos corretores 
m1tori'iados uma d · 111011strni;ão de rendas, ou soli··He esclareci­
nl('U1.os à nlossa sede. 

VILAS PARQUES 

Yih ,\..ndorinha (R. de Janeiro) 
Yila S. ·Tomaz <Pampulha) 
Vila '.\!ariano de Ahrcu 
Vila Jardim Ameriea 
Vila CelC'ste Imperio 

Parque Co. :.\Ii. Te. Co. 
Parque Horto Florestal 
Parque • 'ova Granada 
Parque Real Grandeza 
Parque X. S. Aparecida 

CIA. MINEIRA DE TERRENOS E CONSTRUÇÕES, s. A. 
CaiXll Postal, 537 e End. Teleg.: TERRENOS e Rua Curitiba, 607 e Belo Horizonte e Minas Gerais 

GLORIA DE TORMENTO DE AMOR 

A i\IôR é Paciência; a só esperança de ser acei­
to lhe é gozo suficiente por tempo ilimitado. 
Amôr é HumiJdadc; suplica como um pri­

úoneiro, que se rende; não exige como domina­
dor. 

Por'm, Amôrre ... Lógica; julga um direito 
de on ervar e manter viva cada concessão, que 
livremente obteve. Por isso, a suprema felicida­
de do amôr é poder em cada instante afirm 
eus. triunfos apenas com e tas palavras: "Para 

sempre!" Por isso anseia mais repetir do que 
procurar novos campos. 

Por isso também, o supremo· desespero do 
Amôr, que é supremo desconsolo, tem esta e.·­
pres~ão: "J.. unca mais!" 

J. :MO.JEYA. 

* 

A ORIGEM DO PETROLEO 

S EGVJ.. TDO a versão mais acreditada, o pelro­
Jeo não é outra cousa senão o carvão líqui­
do e formou-se, como ê te, pela decomposi­

ção lenta. a grandes profundidades, de sub -tân­
cias vegetais pertencentes ú flora primitiva do 
...,.lobo. 

ALTEROSA. * DEZE'.\IBRO DE 19·i2 

A diferenç,a entre os dois produto explica~ 
se pela planlas, distintas, que lhe deram origem. 

O carvão, substância sólida, tem por origem 
plantas terrestres cujo tecido fibroso não desa­
parece nunca por completo. O petroleo, ao con­
trario, substância líquida, provém de plantas 
marinhas, cujo tecido puramente celular foi des­
truiclo pela combu tão, deixando, por todo e úni­
co resíduo, o elemento betuminoso, que se filtrou 
na rochas ou se acumulou nas cavidades natu­
r:üs, sob a proteção de camadas argilo as imper­
meaveis. 

* " 
CRUELDADES DE OUTRO'RA 

Q RELOGIO a tronomico da catedral de Stras-
burgo é uma maravilha; porém, egundo a 

l~nda, o Conselho da cidade, temendo que o ar­
f 1 sta, au1or daquela_ obra prima, pude se fazer 
out:_o semelhanlfe, nao se lembrou de outra cousa 
sena o. . . arrancar-lhe os olhos. 

E' curio o notar que •em muita cidades on­
de há algm_n grande moiiumento, a lenda conta 
que o arqmteto ou es.cultor perdeu os olhos. 

Isso ocorreu, egundo narram as crônica 
moscovitas, com o arquiteto que construiu a cia­
tedral ~le São ~asílio e a quem, por ordem de Ivan, 
o Ternvel, deixaram céao. 
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Crédito e Comercio de Minas Gerais S/A. 
rnDICES EXPRESSIYOS DA RAPIDA CONSOLIDAÇÃO DE lJ~IA ~OYEL 

ORGANISAÇAO BANCARIA 

Instalado ha Ct'rca de lrês meses, "CREDITO E COMERCIO DE :'.\II­
, -AS GEHAIS, S. A.", nova organização bancaria da Lwital, apresen­
ta os prin,.ipais dados ((los seus balan1cetes de setembro, outubro e no­
''cmbro, altamente expressivos de sua excelente organização e da de­
cidida confiança que vem merecendo. 
. . Tal é o desenvolvimento de seus negocios que jú no mcs de D1•­

zcmbro vai iniciar a subscrição do aumento de capital para Cr. . ... 
~5. 000. 000,00 atenden1do a inumeras e constantes solicitações de reser­
vas 1de ações. não só da Capital, mas tambem do interio1~ do .Estado e 
de out1'\as praças do país. 

Os n1tmwr-0s seguintes constituem significativos indiees da crescen­
te prosperidade de "C1 edito e Comercio de l\Iinas Gerais S. A": 

Setembro . . . 
Outubro .... . . . 
. ·ovt•mbro . . . . . . 

DEPOSITOS E:'.\IPRESTDIOS 
1.924.251,00 
2. 171. 296,80 
3. 065. 544,90 

1.580.047,60 
1.968.008,70 
3. 088. 000,80 

A di 1 etoria de "CREDITO E C0)1ERCIO DE ML 'AS GEtr\AIS, S. A." 
é a seguinte: Diretcn',Supcrintendente, Dr. Ose.ar Negrão de Lima. Di­
retor-Gerente,. Helio Quintela Yaz de Melo. Diretor-substitu.to., Artur 
Acacio de Olivt'ira. 

Os acio•nislas fundadores são os Snrs. Otacilio Negrão de Lima, 
Osc:P' :S0grão de Lima. Vitorio Marçola, J. B. Baía :'.\lascarenhas, Ores­
tc:-; Giannietti, Artur' Acacio de Oliveira, J·osé Negrão de Lima, D. Gla­
phira Coutinho Barcelos, Afranio Dias, Cel. Floriano Silveira e Ilelio 
Quinte la. Vaz de )lelo. 

"CREDITO E CO":\IERCIO DE )!I~AS GERAIS, S. A." está in~la­
lado à 1,ua s Paulo, () ;)/, Edlficio Lufctia, nesta Capital. 

o senio e as familias 
numerosas 

Os 4 pontos cardiais 
do homen 

Os 4 pontos cardiais 
da mulher 

NOIVO 
LIBERDADE + LIBERDADE 

MODAS 

* 
Medidas 

Para os erros proprios: - Muito. 
generosa. 

Para os errosi alheios: - Muito rí ... 
gorosa. 

Para o an1or: Extensa. 
Para o egoísmo: - Profunda. 
Para a amisade: De :superficie .. 

* 
Cobrança macabra 

A ~TONIO PANIZZI (1797-

O Fl"SD.\.DOR da quimica indus­
trial, Roberto lloyle. era o 14.0 

filho de uma familia numerosa; o 
quimico Schell, o 7. 0 ; l\Iendelejew, 
0 1 i. o; Siebig, o 10."; Fischer, o 8.0

• 

DD<HEIRO 
DINHEIRO + DI. 'IIEIRO 

EGOIS:'.\IO 

1879), que foi diretor da 
Biblioteca do :\luseu Britanico, 
foi condenado à morte na Itália 
por tcr participado de um mo­
vimento revolucionário, mas. 
conseguiu escapar em tempo 
para a Inglaterra. Em chegan­
do à terra que hoje luta pela .li~ 
herdade, ao nosso lado, Pamz1 
1ecebcu a conla a pagar do seu 
ex-cnf orcador junto com o P.re­
ço da foi:ca que ia ser erigida. 
em sua hÔnra. 

~'ão se sabe ao certo se a con­
ta foi paga. 

Além desses, Glue1H' J", l\Iozar~ Haen­
dl'l, \Vagoer, Irving, Cooper, Lutéro. 
Bankt', lleetoven, Dickens;, Haydn e 
lhirero. pertenceram também a fami­
lias cuja de cendência não foi infe­
rior a oito filhos. 

* 

Jnoltens1va aos dentes -
Não queima a bocc~ 

Anedota 

- Voce me ama de ''erdade, que­
rido? 

- Oh, sim! E se tiws e só mil 
contos., cm ·vez dos dez mil que tens., 
eu te amaria <la me ·ma formal 
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CASA BANCARIA LUCIANO 
Rua Rio de Janeiro, 802 - Telefone 2·6660 Belo Horizonte 

CARTA PATENTE 2.350 
BALA. 'CETE DI 31 DE OUTCBRO DE 1942 

ATIVO 

Títulos Descontado . . . . . . . . . . . . . . . . 
Caixa - Em moeda corrente . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cs. Cs. Devedoras . . . . . . . . . . . . . . . . 
:'.\!oveis & Utensi!ios . . . . . . . . . . . . . 
Cobrança conta Alheia . . . . . . . . . . . . 
Yalores Caucionados 
Ui versas Conllas ..... · ....... : . ·:. · .". · .". ·: . ... . 

Total do ativo . . . . 

PASSIVO 

Capital ....................... . 
Conta Sup. dos Socios . . . . . . . . . . . . . 
Lucros cm Suspenso . . . . . . . . . . . . . . 
Letras Re.deseontadus . . . . . . . . . . . . . . 
Cs. Cs. Garantidas . . . . ........ . 
Cs. Cs. com juro . . . . . . .... . 
'l itulos em Poder Terceiros . . . . . . 
Titulos em Cobrança . . . . . . . . . . 
Diversas CoIJtas . . . . . . 

Total do passi ''º 
DR. A"STO:SIO PEHEIHA FILHO - Gerente 

3.128:180)$300 
1!) ::123.·900 
5.í :291:;::200 
10 :870.··500 
ü!J:063, 500 

8:.!:l: lJ 5 "900 
71:891$.íOO 

..J..178;0:lí."000 

2;;0 :noo.·ooo 
~28;7;}7:·100 

1:1 :ti65B.1 oo 
1. ::i.Hl :70V300 

65.J :!188- '800 
128 :821V000 
s2:1 :11:;:noo 

69 :1163-·:rno 
129 :ü:w.-ooo 

L 178 :n:n .. ooo 

JOÃO CAETA. ·o ARAGÃO ~ Contador 
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LIHIC.A - Wanduley Vilela, 1942. 

Haramentc, em língua portugueza, aparecem 
P?crnas em prosa, que comovam, pela exuberan­
c1a de sua essencia. Fura dos rilmoS: dos versos, 
que, em muitos casos, pela exuberancia da arte, 
escGndem a auscncia de inspiração e emotivida­
de de seus auLores, estranhos são os casos <le le­
gitimo sucesso. Como por exemplo, as conheci­
d~ssimas canções em prosa <lo autor do "Ateneu", 
\\ anderley Yilela foje a essa regra comum. Ha 
bPleza, ha sentimento, ba força de emoção nessa 
sua "LlRICA", cheia de doces salmodias, onde 
l~~ lampejos de espírito e doç-,uras de coração . 
• ati poemas cheios de sol e passaros, de flores e 
abelhas, de céu e campos, palpitando em elegias 
que sobem a Deus, em canticos e hinos. \Van<lcr­
ley Vilela é um excelente poela em prosn. Prosa 
fluente, maravilhosa, musicalisa<la. E' um livro 
que trará encantamcnlos espirituais aos que 
amam a poesia, em toda a gloriia de sua divin­
dade. 

* 
O ERHO DE r~I DITADOR - Olavtano J. Fer­

nandes, 1942. 

O Sr. Otaviano J. Fernandes, que eslreiou 
este ano, com um vcilumc de poemas inlilulado 
"Golas do Passado", \1 em de trazer a lume uma 
plaquettl' cm qºue enfeixou, em setissílabos, uma 
1H'a<'ada de versos palrióticos, verrumando os di­
tadores do nazismo e do fascismo. Esta obra é 
repartida em partes diferentc•s e Ioda · elas cons­
tituem satiras vibranlcs hmeadas contra os dois 
·spantalhos encamisados. Jla muita graca e \'er-

,.e fina em todas as sua estrofes. 

* 
LIYROS Q 'E SE A. T .. 'CIA:\J 

A no''ª geração mineira, sob o :igno elo re­
nasceu tismo, anuncia uma serie maravilhosa de 
·olumes de poesia ainda para este ano. Todos 

fieis aos eanones classicos, reali.zam a vcrcladci­
ra poesia. Soares da Cunha, que eslrdou com 
Sangur ela Alvorada, ano passado, vai agora pu­
blicar um livro que cimcnl~1rá um lugar de des­
l:1que no }Jallul'<lllia artislico de sua •-i-eração. 
"l'..slrda Cadente, que lanç,ará até o • 'utal l>ncer­
ra momentos poeticos de grandes surtos. "Voz 
do Coracão" é, para exemplo, um poema defini­
tivo. Pela sua docura, pela sua intensidade emo· 
tiva. Sensiblidndc <le verdadeiro poeta nato, soa­
re: ela Cunha escreve bons onetos e este seu novo 
volume de versos está sendo esperado, com an-
iedade. por quantos o admir<Hn. Outro poeln 

que vai estrear magnificamente é Josefino de 
Carvalho que ol't:rccerú ''Elegia das Estradas"· 
Com uma carta-prefacio de ~ 'ilo Aparecida Pin­
to. E te jovem constilue urna <las mais belas re-
. ·I. <·õe de poetas de menos ele vinte anos acon­

tecid< cm )lina . eu li\TO enfeka acorde de 
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* 
serena hL·~L'Za e e111oç:_ão. "Elegia das Estra<las" 
'~. colocura na du1~la. Bartolota-:\fata :\Jachado. pa-
1 .i honra-ln, na gloria de seus fulgores. Tambem 
.l\larcclo Tavar ·s, vai publicar. em prosa, "Ra : 
cunhos d~ um H ··p~rter". trazendo impressões 
sobre a vida de bastidores da imprc>nsa descre­
'."endo! com Lal.ento, o que seja o quotidiano do 
J!;rnalJsmo, cm to~Jos os seus aspPlos pitoresco·. 
r m excrlenlc trabalho que, mais t1ma v<.·z fir­
rnará o nome elo jo\'<:m como <.·xprc'ssi \'a rlgura 
de sun gernsão. 

* 

UMA FLOR INCOMODA 

É O .. T.\CL 'TO nqll''1tico, originúrio da América 
Central e que se propagou com assombrosa 

nipiclez em todos os rios e riachos, principal-
rnrnlc dos Estados l'nidos. · 

Hà muitos ano., essa inYasão de noyo gêne­
ro preocttpa os engenheiros ianques, porque 
amea~·a a estabilidade das pontes sôbre o. rio ; 
e esse amontoado de jacintos é tal que detém as 
hélicrs do: yapores e jmpede o manejo dos l'l'­

lllOS. 

A deslrui~·üo dl'ssa planta t' um grave pro­
blema, porqur todas as droeas c•lllJH cgadas para 
destruir as raízes leem o ín ·onvcnienlc de enve­
nenar as úgnas. 
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DANDO A CESAR O QUE E' DE CESAR 
IIO~IE.XA_GEADO PELAS NOSSAS GRANDES ENTIDADES DE CLASSE O DR . 
vrci:~TE RISOLA - A ATUAÇÃO DO ILUS'TnE MINEIRO A' FRENTE DA 
CAIX;~ EC0~01ITCA FEDERAL DE MINAS, FOCALISADA ATRAVÉS DE SEUS 
1.IAG. IFICOS RESULTADOS. 

AL DA vjve um grande polí­
tico brasileiro que, no po­
ente da sua agitada vida 

pub1fra teve palavras que pa -
sarão à Historia pelo alto con­
cci to que elas encerram : 
uesta altura de minha vida de­
vo z ·lar mais pelo meu passa­
do que pelo futuro. 

Tinha razão o ilustre brasi­
Jciro, cuja larga soma de ser­
viços prestados à Patria, impu­
r.ham-lhe zelar mais pelo seu 
passado de glorias, quando o 
mar agitado das paixões tuna­
va o ambiente nacional, de vez 
oue a sua idade avançada esta­
va a exigir o descanço que ele 
bem merecia. 

Essas consideraç1ões nos vem 
ú memoria, no momento em que 
deparamos; perdidas no noti­
ci[1rio banal da imprensa de to­
do o dia, as referencias às ses­
sões de nossas entidades de 
clas . .;e, encerrando a noticia do 
dois ofícios dirigidos: ao sr. 
Vicente Risola, ex-presidente 
do Conselho da .Caixa Economi­
ca Federal de Minas Gerais. 

Quando, ha alguns anos pas­
sados, Vicente Risola assumia 
a presidencia da Caixa Eco­
nomica em l\Iinas, a cidade ga­
nhou não somente um eximio 
financista, mas tambem um 
grande sonhador. 

Cm sonhador de coisas boni­
tas e grandiosas. 

Vicente Risola sonhou com 
uma bela forma de desenvolver 
a aplicações dos grandes de­
positos daquela instituição de 
credito, visando, antes d'e tu­
·do, ·o bem da humanidade. 

* 

Pensou nos . muitos milhares 
de familias que, embora reme­
üiadas, ainda não possuíam o 
seu proprio této. Pensou tam­
ücm, em um sonho de heleza, 
nc que seria um novo bairro 
na .Capital, todo novo, todo 
bomto, como ele desejaria que 
fossem todos os bairros da ci­
dade e do mundo ... 

Desse sonho, nasceu Lour­
<les. 

Nas manhãs de topazio, 
Lourdes é uma sinfonia verde 
na pauta de sol das ruas har­
moniosas. O bairro aristocra­
i1e;o desperta, com o desfile 
arquitetonico dos seus solares, 
numa festa de luz e sombras, 
onde verdeja e sintila, em ilu­
minuras claras, a floração 
eterna dos jardins multicores: 
maravilha de estilisações nos 
velhos modelos coloniais, pon­
tas de minaretes apunhalando 
o ar azul com as suas sétas 
agudas, fortins rendilhados: 
com os Janguidos bastiões do­
minando pers.pectivas longín­
quas de horizonte e infinito ... 

.E sobre as macias alf ombras, 
Lourdes é todo um bo'sque re­
camado de flores que .se des­
grinaldasse ao sol da primave­
ra ... 

Foi essa a miragem orientalista 
que iluminou, um dia o espíri­
to límpido de Vioente Risola. 
A Scherazade da Inspiração 
sussurava-lhe ao ouvido as nar­
rativas claras desse painel de 
anil e filigranas ... 

E; .ao sonho profético do ide­
alista veio jun,far-se o braço 

* 
GRANDES VULTOS DE MINAS GERAIS 

CONCLUSÃO 

E:; pirito agil e e clareciclo, vai o 
oi-adoi: repartindo os seus, golpes aqui 
e ali com a firmeza de quem ponde­
rou deYidamente o assunto e não o 
trata d jmproviso. Se aplaude, por 
e. emplo, o discurso de Silviano Bran­
dão acerca da inconlveniência dos 
consellrns di ·tritais e da"i assembléias 
municipais, faz timbre de assinalar 
que não lhe aceita uma das razões e é 
a de q·ue os potentados municipais 
"le sirvam de tais criaçõe para a 
defc.sa dos seus intereJsses pessoais. 

INào podia crer que tais poderosos dei­
xas em "de ter a necessária abnega­
ção e patriotismo para, ·esquecendo 
os interesse me~quinbos da indivi-
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dualidae, só atenderem aos da cole-
tividade." · 

E' certo que a razão se achava com 
S'ilviano Brandão, que conhecia bem 
os homens, mas a opinião serve para 
demonstrar a boa índole de Murta. 

Outro traço caracteriç.itico de sua in­
dividualidade é a sua fidelidade à 
Igreja. ... 'o ról dos que solicitam a 
invocação de Deus, no pórtico da 
Con tituição, estão, em primeiro lu­
gar, os dofa sacerdotes da Constituin­
te, e logo a.pós A:ugUisjto Veloso e Iná­
cio :'.\Iurta. 

E' que, como afirmou e1n aparte a 
uma interrogação de Ildefonso Alvim, 

forte do financista de pulso de 
3.ÇO. 

E então o president·e do Con· 
selho da Caixa Economica Fe­
deral de Minas Gerais escreveu 
em oiro sobre azul, um dos ca~ 
pitulos mais rutilos e mais be­
los que enfloram de poesia a 
Historia da cidade-vergedo ... 

O bairro de Lo urdes! 

Vicente Risola, ao contrario 
do velho politico brasileiro, 
ain~a é moço e forte. 

l\llD.s ele já fez bastante para 
dormir sobre os loiros do seu 
passado. Ao viajante que visita 
Belo Horizonte, ele pode mos­
trar o bairro novo e bonito que 
ele fez surgir, dizendo: agora 
descanço ... 

A Associação Comerc~al de 
Minas, a Associação Mine.ira de 
Proprietarios, a Sociedade l\Ii­
neira de Engenheiros e a União 
Comercial dos Varejistas, 4 enti­
dades cujo conceito dispensam 
quaisquer referencias em suas 
sessões do mês findo,' dirigiram 
a Vicente Risola o f i c i o s 
cujos tk!nnos, quando menos, 
v~lem pela afirmativa de que ·a 
cidade. que ele tanto ama não 
o esquece. 

Não ,somet,1te1 o 1ba.irr\o dle 
Lourdcs, mas toda Belo Hori­
zonte, atravez da palavra 'de seus 
orgãos àe classe mais represen­
tativos, estão fazendo chegar ao 
dr. Vicente Ri sola, o testemu­
nho da gratidão que lhe devo­
ta pela sua obra gigantesca à 
frente dos destinos da Caixa 
Economica Federal de Minas 
Gerais. 

Cumpre-se o sagrado precei­
to divino: a Cesar o que é de 
Cesar! 

DISQUE 

2-0652 
e peça o fotografo de 

ALTEROSA 

o problema religioso não era estra­
nho à missão -política da constituinte. 

Essa fidelidae, que nunca se lhe 
entibiou durante a longa e cansad~ 
vida, permanece ainda agora viva e 
acesa, como uma tocha, numa alta e 
nobre lição a .s.eus patrícios. 
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Jesus humano, pequenido e frágil CONCLUSÃO 

cuve e não fala, que sofre e não 
se explica, que de tudo precisa 
e nem sabe pedir. 

E, no entanto, nesse sêr pe­
quenino e frágil, por um gesto 
ele perdão e pelo mistério da 
sab,edoria, concentravam-se a 
eternidade e o infini:to em sua 
essência divina. Num corpo 
mortal residia a verdadeira 
imortalidade. 

A' distância de dois mil anos 
evocamos esse dia de glória. 
Anunciava a paz entre os ho­
mens. Trazia a legenda da fra­
terni!dade. Cumpria-se a pro­
messa milenar proclamada pela 
voz dos profetas e pressentida 
pelos corações inquietos e insa­
ciados. A paz encontraram-na 
os mansos de espírito. A fra­
ternidade será sempre o ideal 
a guiar o homem em sua ânsia 
de perfeição. A promessa era 

* 

A Se d i ç -ao 
Toda a sorte de torpezas foi prati­

cada. DiUgência algwna, porém, ex­
cedeu a.o estrondo da chegada de Fe­
lipe dos Santos, com sua corrente de 
algemas no meio de uma cavalgada 
de esbirros improvisados. Estava o 
abnegado patriota e.rn Cachoeira pre­
gando a revolta libertadora no adro 

• da igreja, quando um capitão, acom­
panhado de sequazes, o pre.ndeu de 
surpresa, chegando-lhe ·o_ bacamarte ao 
peito. 

* Preso, grilheteado, humilhado, mas 
sempre com a cabeça erguida, Felipe 
dos Sant.os foi submetido a uma far­
ça de sumário e uo mesmo dia exo­
outado. Depois de ser barbaramente 
tol'turado, foi, em seguida, eniforcado 
cm polé. como criminoso vulgar. De­
pois o ataram à cauda de um cavalo 
para ser. arrastado pelas ruas de Vi­
la Rica. Como epílogo hediondo da­
tragedia, o seu corpo foi retalhado e 
colocado cm poste de ignomínia 1 

A covardia de Assmnar foi tama­
nha e seu criine tão execrável que êle 
própr'io tacitamente o confessa, em 
carta dirigida a D. João V.: "Eu. 
Senhor, bç;p.1 sei qqe não tinha juris­
dição para proceder tão sumariamente 
!" que não o podia fazer sem convocar 
os ministros da Comarca; mas wna 
coisa é experimentá-lo e outra Oi\lVÍ­
lo, <]!Ue não havia instante que per­
der ... 

Os outros companheiros de desdi­
ta do martir foran1 remelidos cm ga­
lés para Lisbóa. Alguns, como Pas­
coal da Silva, por lá mgrreram. Ou­
tros, mais tarde, foram indultados. 

Na obra "Instruções aos Governado­
res", de autoria do desembargador do 
Porto - Teixeira Coelho, escrita em 
1780, portanto insuspeitíssima, o es­
critor português classifica o Conde 
de Assunrnr como mn déspota, execu­
tor de abomináveis sentenças e cau­
sador de opressões e violências aos 
povos oprimidos ... 
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redencional e Jesus haveria de 
ensinar-nos que só pelo sacri­
ficio se obtem a redenção. 

Jesus pequenino e frágil, 
aconchegando-se ao regaço ma­
terno, Êle parti\cipava do Sêr 
Incriado e que era a imensida­
de, o poder, a glória e a luz, 
igualava-se a nós, à nossa fra­
gilidade, à nossa mesquinha 
condição mortal, para revelar­
nos que assim deve suc.eder por 
designio de Deus e por lei da 
natureza. 

Se n,ão compreendemos, acre­
ditemos. Também não compre­
endemos o mistério da célula 
que contém em si o potenciàl 
que dará o gigante e o verme, 
o fungo e a fronde. 

O mai,s pequenino sêr póde 
destruir ou salvar o maior gi­
gante. 

* 

Nesse corpo pequenino cabia 
o infinito. Porque era a essên­
cia. 

Vinha para ser acreditado. 
Precisava colocar-se ao alcance 
do limite dos nosso sentidos. 
IIumanou-se. 

Vinha para salvar. Salvou e 
salvará os que acreditarem. Vi .. 
nha para destruir. Destruiu os 
preconceitos~ venceu as forças 
do mal, deixou uma esteira lu­
minosa que tanto mais alumia 
quanto mais os séculos se des­
d0bram. 

E' êste Jesus pequenino e frá­
gil que está mais próximo de 
nossa compreensão e de nosso 
<:lmor. E' todo alegria e espe­
rança. E' um sorriso de Deus 
n florir na terra agreste e a ilu­
minar uma humanidade angus­
tiada. 

* 

1720 CONCLUSAO 

O erudito ê,scritor patrício Diogo 
dê Vasconcelos descreve, com seg•u­
rança, a personalidade inconfundível 
de Felipe dos Santos, que se desta­
ca no meio daquelas mashorcas : 

"Foi o único que sem interesses 
egoísticos, nem perplexidages calcu­
ladas, coloriu a revolta como cau­
sa justa. Os potentados não traziam, 
com efeito, o povo menos oprimidQ 
que os funcionários. Um exato hou­
ve siquer, um fiscal, um juiz ordiná­
rio, um oficial ou rmn capitão-mor que 
não pertencesse à classe dos p~dero­
sos. Felipe <los Santos foi conjurado 
que do povo saiu e que moveu a iµas­
sa popular para que a partida não a 
jogassem, o Conde com os seus dra­
gões, e com os seus capangas os che­
fes, cujo procedimento foi sempre e 
mais dúbio e vacilante, querendo sem­
pre deixar.., em tôdas as circunstân­
cias de perigo, uma saída para a de­
fesa. Não fosse o humilde plebeu. 
simples ra·ncheiro mais talento proprio 
da pop1ularidad.e - aqueles homens 
não justificariam a revolta na histó­
ria, nem pelas causas nem pelos fins. 
E' por isso que se afinal sofreram 
podl'm inspirar~nos compaixão que 
é natural. . . Mas Felipe dos Santos 
está muito acima. Este homem não 
nos comove sómente pelo coração -
exalta-nos pela alma." 

Pouco importa que Felipe dos San­
tos tenha sido de origem portuguesa. 
que possuisse poucos dotes intelectu­
ais, que fosse précaria sua fortuna 
particrular, como insinuou maliciosa­
mente certo escritor, iconoclasta da 
história, o que precisa fil'ar positi­
vado, insof:isrnavelm.ent!e incontestá­
vel, é o valo1• inconfundível dêsse 
pioneiro da liberdade brasileira. Re­
habilitar, perante a história, o Con­
de de Assumar, é uma empresa posi­
tivamente infeliz. Ele foi verdugo 
abominavcl, cruel e vandalo, autor 
do incêndio apocalíptico ·do :Morro da 
Queimada e um dos mais horrendos 
suplícios medievais consumados na 
terra mineira. 

Felipe dos Santos e Tiradentl's es­
tão no mesmo plano. Ambos sofre­
ram no patíbulo as consequcncrns de 
seus sublimes ideais. O nome de Fe­
lipe dos Santos ficará perpetuado nas 
páginas da Historia do Brasú, como o 
lidimo precursor da liberdade nacio­
nal. 

* 
CONFRONTO 

(Ant8nio de PAIVA 

No norte do Brasil, ha um âno e tanto, 
de cobre enchendo o seu proprietário, 
Um burro apareceu, causando espanto 
e cumprindo, paciente, o seu fadário. 

De habilidades, como por encanto, 
desfiava um intermino rosário. 
Nada tinha de pássaro, e no emtanlo, 
néle se poz o nome de Canário ... 

Era um a.rlista de prodígios tais 
que, suplantando os outros animais, 
estradas palmilhou, da sorte ao léo. 

E pensar que, sem sélas e chibatas 
ha, por aí, ·~canários" de gravata, 
disfarçando a burrice co •n o chapéo ... 

* 
Palavras Ionsas 

AQUIMICA nos proporcionou algu­
mas palavras longas. Entre elas: 

dietl su;phon etilmetilmetani o, ortroni­
trochloramidol phenol, ácido dimety­
lamidoxybenzoico, ácido metaminopa­
raozybenzoico, tetra!ne\yildiamidoben­
zoplenona. 
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SERVlÇOS DE ENlREGAS RAPl~AS 

amigos e clzen­
cumprimenta seus BOAS FESTAS 
t desejando-lhes es, 

. _ Fone 2-1929 
Rua Tamo10s, 52G 

' ' 

\ 

\ 

viugens 
* ~Ialas para 

1 
s 

. e bo sa 
* Vali:z:es l ·ras 
*· Cintos e chape ei 
* Arreios. eitc. 

TOGK EM }.1A­
VAR1AD0 S RA. OLEADO, 
LAS DE FlB o coURO, 
coURO, PAN 

ETC. 

!J>alfl/,eàa 

~ ~.2-3285 
Rua Caetés 507 -

$ 

distintos 
Aos nos.sos i O'S, BOAS 
clientes e am g 
FESTAS · 

Aos seus distintos frequentadore~, 
• Fe l iz os votos de Boas Festas e 

Ano Novo da 

CONFEITARIA ELITE --
Rua d'a Baía 910-920 

f 
~ I • 
l\ 

~. • 
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Secç·ão especializada e111 
Cintos e Dolsa - .Malas e 

Artigos Para Yiagem. 
Rua Tupfoam.bás,, 648 
Fone 2-5350 - (Quasi es­

quina da A venída) 

BE>Lo HORIZONTE 

* 

(Ex-funcionarias da Ca ~a 
Parreira) 

Válido somente Para Pro­
paganda 

. 

1943 

1942 s 
o ZEM LOU?~!c'1N~ ARMA pREFFELIZ E CE A "1 AG-RAD • LHE Ui• 

DESEJA- rães 
"NüYO. Guima 

, 438 - Esq. B . . Forte:s Av. Brns 

R 1942 DEZE. IBRO D ' .ALTERO A * 

x 
/ 

I 

~~ .. ª. 
Jni~ , 

aprese11Jta aos seus 

amigos clientes 

BOAS FESTAS e vo-

tos de prosperidade / 
no ANO NOVO. / 

* 

Rua Tupinambús, 512 

A 

Sociedade Santa 
Cruz Ltda. 

* 

V 

-

llua ll. de Janeiro 347 

Fone 2-536o 
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o Mundo da Carochinha CONCLUSÃO 

11 formou que . lury )íel não tnrda­
> 11 .a t:l1egar. 

• ·o )Ili. ·nn DA CAROCHL 'HA 
CAPff'CLO 2 

• •o d'a sei<uinte, após uma prolon­
gada irnst;ncia, regr1•ssa às T<'rras llai­
.·a,,, tr< 11 bordante de entusiasmo e 
otimi ·mo, o joven1 Gafa ~hoto, mais 
conhecido na intimidade pelo apeli­
do e .. 'hotinho. Ao se inteirar da 
d . gruça ocorrida com a família <lo 
.Sr. .\íuribondo, o rapaz ficou bastan­
te preoe1Jpado. E' que .. 'hotin)10 tem 
o t•u pen. ruuento voltado pa.ra )lary 
Mrl, a garota a quem. ele realmente 
ama e em cuja presença enrubcce 
com extrema facilidade.. 

Desnecessário é dizer que o B. Zou­
ro, ao saber do inop.inado regr~sso 
do seu rival, ficou 1rulo de raiva. 
_ íais t.lrde, ao descobrir que um tran­
seunte jogára uma ponta de cigarro 
aceso nas pro.·imidades, arra tou-a 
até ao arntazem do Sr. :'.\laribondo, 
na esperança de que ocoressc uni no­
"º incêndio, de consequen ias ainda 
m.iis trágicas. A vingar esse sinistro 
intento, o Sr. 111arihondo por certo 
teria que obrigar sua filha a se ca ar 
0 nrnis depressa possível, não con1 o 
• 'hotinho, é lógico, pois o rapaz e~tá 
tk::.~111prt·gado, nias com ele, o maquia­
vélico Il. Zouro. 

Quando o Sr. ::\Iaribondo viu que 
wn cigarrn aceso caira no telhado 
do seu armazeru, prorrompeu en1 gri­
tos angustioso·. E o B. Zouro, que 
propositadamente se achava nas pro­
- imidades, logo surgiu com o seu 
niavioso sus ·urro: 

- Sejamos coerente , Sr. Maribon­
do. Isto não é local onde se viva.. 
Eu já não lhe tenho prevenido dos 
riscos con tantes a que o senhor está 
sujeito'! 

<Iara • 'hoto, se1n perder tempo com 
palavras inutei , lança-se imediata­
mente à extinção do incêndio. E co­
mo não dispunha de outro recepiente 
à mão, para buscar água, apodera-se 
do guarda-chuva do Sr. B. Zouro e 
sai à procura de um.a torneira. 

Zumzum, que está sempre pronto 
a ajudar o próximo, coloca- ·e sem 

em ora ao lado de • "hotinho. E ao 
, cri ficar que o rapaz não podia atra­
vessar a. ruas congestionada por um 
trúfe"o intenso, ZUll1Zun1 empreende 
um ~ õo de mergulho e vai cnJiar o 
sNt frrrão no pecoço do i?J J)etor de 

eiculo , que, aturdido, da UIU . lon­
"º apito, paralbando todo o trafego 
<· provocando um abalroamento de .au­
tomuvcis. 

• ·11ojinho, ao obserYéll' o aci~len­
tl', desistiu de it' procurar torneiras, 
poi · um dos automóveis. dei. ·ou cail: 
mna boa quantidade de agua, que fo1 
apurada pelo guarda-chtuva do Sr. JJ. 
Z<Juro e conduzida às carreiras par.l o 
local do incê11dio. 

l'ma vt'Z cht"'ando às Terra Baixa , 
(;nru • 'hoto verificou sati feito que 
os bombeiros já havial}.l retirado o 
cigarro de cima do telhado do arma­
zcm. 'ias para que não re ultasscm 
dt• tocl1i imite is os seus esforços. ele 
rc ·olnu jogar o lí'luido sobre o ci­
garro ac~ o, para apagá-lo mai:; de­
pre. sa. O resultado foi uma tremen­
da , plosiio, poi o líquido que ele 
colhera do automovel era nada me­
JlO · do (i•ue gasolina. Felizmeute a 

11)4 

c·xplosào não teve maiores con equên­
cias, pois niuguem ficou ferido e os 
danos Inateriais foram insignifican­
tes. 

Contentes por haverem livrado o 
armazem da ''orngem do fogo, Gafa 
• 'boto e :Mary .'.\f('l decidem comemo­
rar o acontecimento num eleg nte clu­
be noturno da cidade. 

SeAuindo ordens do Sr. B. Zouro, 
'íosauitão e Pernilongo seguem os 
jvvei'i namorados, mas não conse­
guem entrar no estabelecimento, sen­
do barrado pelo porteiro. Espian­
do por uma fresta, eles contemplan1 
encantados um dos números do 
"show"; e pouco depois, num 1no­
mento de distração do porteiro, pene­
tram no clube notrurno. 

Nhotinho e Mary )lel estão dan an­
do uma inebriante valsa, quando os 
dois capangas, frritados com a sa­
tisfação dos jovens, procuram atingí­
los con1 um enorme prego. 

NO .'.\IU. 'DO DA CAROCHINHA 
CAPíTULO 3 

Aconteceu porem que o prego, em 
vez de atingir os dansarinos~ alcan­
çou um fio condutor de corrente elé­
trica, produzindo perigosas faiscas e 
centelh~1s, uma das quais foi justa­
mente atingir o ::\losquitão. 

Nhotinho, que }Jossue •um coração 
de ouro, ao ver a situação difícil em 
que se encontrava o fragil inseto, 
acode em seu auxilio. Mal porem li­
berta o l\fosquitão, ele próprio vem a 
er envolvido pelo fio elétrico, pro­

vocando um curto-circúito, do que 
re ·ultou ficar inteiramente às escuras 
o clube noturno, com exceção da 
"eletrificada" silhrneta de 'hotinho. 
E o pobre coitado, oh o efeito da 
corrente elétrica, contorce-se desespe­
radamente, con10 se estive se dansanr­
do o mais movimentado dos swings, 
até que por fim consegue e libertar 
ainda com vida ... 

De regres o à Terras Baixas, 1\Iary 
.:\fel e Gafa • 'bolo trocam juras de 
am.or, e e te . último, em homenagen1 
à ua eleita, interpreta uma linda 
canção romântica. 

Quase ao chegar em frente ao arma­
:lem do Sr . .Mar ib ndo, ~Iary )1el des­
pede-se do seu amado, atirando-lhe 
um beijo. . . Nhotinho só faltou pu­
lar de alegria; e as obümdo alegre­
n1ente, rumou para o seu lar. 

O famigerado · .'.\losquitão e Per­
nilongo, que não perderam um só de­
talhe do pas cio dos joven , corre­
ram a contar o siuccdido ao chefe B. 
Zouro . 

No dia seguinte, quando Gafa Nho­
to, todo faguPiro e sorridente', pa -
seiava pela Terras Baixas, viu-se rc­
p ntinamente c<•rcado por um grupo 
de menino que se divertiam jogan­
do uma partida de futebol. A cor­
reria de en frpadas <los traquinas jo­
ga d ore fizeram tremer o olo das 
Te1Tas Baixa , o que n1otivou uma 
pr ecípitada fuga <los insetos que, ner­
vosos e em pânico, proc1uravam à" 
carreiras e e conder l:.ill latas velhas, 
vidros vasios, buracos e sapatos 
nbaudonado , não faltando quem se 
1uete:sse até no interior de uma ca­
uda-tinteiro <fut•brnda. temerosos to­
dos de ser atingido pelo pés dos 
garotos. 

Quando um dos jogadore de futc-

bol, ·em reparar, ia esmagando con1 
o salto do sapato a cabeça de Nho­
tinho, este de um pulo magistral, foi 
cair dentro de uma lata vasia. Porem 
o gãroto, insistindo Pm demonstrar 
suas habilidades no esporte bretão, 
dá um ponta-pé na lata, jogando-a a 
grande altura. O pobrt' Gafa , 'hoto 
desta vez foi cair num caixote de 
madeira, onde. encontrou o Sr. )fari­
bo!ltlo e a sedutora ~lar: :\!ri, ([lH' ha­
vian1 ·e refugiado alí. Ambos rela­
taram a Gafa Nhoto que a invasã0 de 
elcmrutos estranhos !13(JUrlas para­
gt•ns começára logo após ter sido 
derrubada a grade que circundava a 
rcsidrncia dos Diqu~ns. E o velho, 
desalentado e sombrio, acaba por im­
plorar ao rapaz para que pense nu­
ma solução que os livre daqueles con­
tínuos sobre saltos. 

Gafa Nhoto, já ag"ra mai do que 
co11n·ncido dbs realis PC?.'i)jf.>s que 
constantemente põem em ri co a vida 
do in,seto , e impressionado com o 
apelo feito pelo Sr. l\Iaribondo con­
vence aos habitantes das Terrus Baixas 
<le q1ue devem abandonar aqueles sí­
tios u mais depressa possível, e acon­
selha-os u irem viver nos bflos jar­
dins de uma casa próxima dali · on­
de poderão desfrutar uma exi t~ncia 
mais tranquila e confortavel. Os in~ 
setos, convencido e confiantes, se­
guem as instruções de Nhotinho e di­
r.igem-se p~ra o tal jardim, que efe­
tivamente e um verdadeiro paraisa. 

uma vez lá chegando, quando me­
nos esperam, rebenda a mangueira 
com que o jardineiro e tá regando as 
plantas, e uma tremenda inundação 
iJ11vude a residência dos insetos, por 
pouco não matando afogados o · po­
bres infelizes. Desiludidos, eles re­
gressam tiritando de frio para as 
perigosas Terras Baixas. 

Mosquilão e Pernilongo não perde­
ram tempo e foram contar ao chefe 
a. 1nuda,nça do povoado para o jar­
dun e o desastre que os forçou a sair 
de lá. O Sr. B. Zouro fica mais con­
tcn.te ainda ao saber o re ·pousável 
pelo ocorrido fõra o seu rival, Gafa 
.t "hoto, autor da idéia da mudança. 
E u.chando que a ocasião era a me­
lhor possível para um.a nova ofensiva. 
umorosa, dirige-se para. o lar de sua 
amada. 

NO MUNDO DA CAROCHINHA 
CAPíTULO 4 

• O insetos, após escaparem da ines­
perada e perigos~ inundação, tiraram 
suas vestes e de1xarrun-na ao sol, a 
secar. 'bolinho, que realmente fora 
o causador involuntário da ·tragédia, 
passeia cn tre os seus companheiros, 
m~s não consegue seq1urr que eles re­
i rtlrna.m os seus bons-clias. 

Ao entrar no armazem do Sr. l\.Ia­
ri boudo, o velho ao saudá-lo <lá um 
violento e pirro 'que faz con~ que a 
porta da rua vá balC'l' precisamente 
no nariz do pobre npaz. Este, jul­
gando que a pancada foi propo ital 
sente- ·e a mais infeliz das criaturas~ 

Desejando desabafar-se com alguem 
• hotinho procura entnbolar conversa~ 
<;ão com o Baboso, um atrevido ca­
racol que o mira de nllo a baixo, e 
acrescenta em tom azedo: 

- Eu não lhe disse, "seu" introme­
tido: 

Acabrunhado e tristonho, Nhotinho 
ausen1a-sc das Terras Baixas e <liri-
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ge- e à velha mansão ·dos Diqucn:, 
onde I>ick. e )lar:r. os l>oncloso f'U­
t ·s humano que hahitam a casa. de­
dican1-se a compor uma linda 1!1elo­
dia que, esperain elrs, lhes dara ~a­
ma e fortuna, perinitindo-lhe assnn 
pagar a hipoteca e fazer os _repar?.s 
que o imóvel 1\ecessita .• ho~rnho í~­
ca escutando a conversa e vai se an1-
ma11do à medÍda qu_~- ouve as espe­
ran~~osas palavras do simpático casal. 

.N cs te 1ncio tempo, o Sr. B. Zouro 
correu ao encontro dos pais de .:llary 

Iel, insistindo em acu ar Gafa .. ho­
to corno o único culpado da fracassa­
da mudança. 

- Em vista do q1ue tem sucedido -
ponderou o insidioso B. Zouro - não 
acha o Senhor que a n1clhor coisa 
que tem a fazer é acon elha1· sua fi­
lha a aceitar minha proposta de ca­
same11to? 

Quando o Sr. l\faribondo ia res­
ponder, surgiu o Gafa .J. boto com a 
boa nov, de que os seres h<umanos, 
donos da velha ca.sa onde estão loca­
lisadas as Ten1as Baixas, acham,..se 
cm v<>speras de receber wna grande 
quantia. Explica que Dick e 11ary 
compuzcram uma linda, n1Clodia, cujos 
direitos wutorai darão para recons­
truir a casa, com grades e tudo. Só o 
que falta é o ca.rteiro trazer o che­
que da ca a editora, em pagamento 
da música. 

Ao tomar coube.cimento do fato, o 
Sr. B. Zouro afasta-se e dá ord ns 
a 1\losquitão e Pernilongo, seus ca­
pangas, para que impeçam por todos 
o · meios e modos que o cheque che­
gue à mãos dos Dickens, o que por 
certo os dois meliante i~pedirão. 

Como o tCJnpo continua se a cor­
rer, e os insetos verificas em que a 
situação nas Terras Baixas ia de mal 
.a pior, surgi•u uma onda de inquieta­
~·ão a respeito da realização dos feli­
:i:rs prognósticos de Nhotinho. E a in­
quietação logo se transformou em pâ­
nico quando eles souberam que Di­
ck e Mary haviam perdido a casa, 
em vista de não terem resgatado a 
hipoteca 1 Efetivamente pouco depois 
alguns operários começaram a fin­
car no chão algumas estaca ~ dando 
início à demolição do prédio, para 
que no local fosse iniciada a constru-
1.:.ão de um imponente arranha-ceu. 

Nu prilneiro momento, ao saber que 
se pretende erigir un~ novo edifício 
no terreno que era dos Dickens, o Sr. 
13. Zouro fica contentíssimo, pois a­
be bem que os habitantes das Terras 
Baixa terão que emigrar. Mas ua 
alegria dura pouco, pois ele não tar­
da a verificar que taro.bem o Altipla­
no será atingido pela ação das picare­
tas ... 

O ::\Iosquitão sugere maliciosamente 
&O seu chefe para oferecer o Altipla­
no ao Sr. Maribondo, em troca da 
mão de Mary '.lel. O B. Zouro acoJhe 
a sutsestào com agrado, e não vacila 
em apresentar a l\Iosquitão os .seus 
parabcns pela idéia luminosa. Porem 
Nhotinho, que se achava pró.·imo en­
qruanlo essa pale tra foi rnantida, põc­
se frente à frente com o Il. Zouro e 
diz-lhe que vai correndo à Terras 
Baixas revelar a espécie órdida de 
inseto que ele é. 

Infelizmente o rapazinho não pode 
cumprir sua ameaça. E' que l\Ios­
<ruitão e Pernilongo, obede.ccndo às or­
dens do chefe, correm no seu cJl'cal­
c;o e conseguem dominá-lo.' dando um 
nó cm uas patinhas. Assim, sem po­
der :,;e locomover, Gafa Nhoto é con­
duzido à casa dos Dicke:ns e metido 
no envelope que Mo quitão e Perni­
longo interceptaram, e º.º qual se 
acha o cheque da casa editora. Para 
complef ar a tarefa, ele fechan1 o en-
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velope, cscondrndo-o debaixo da es­
cada <los lHquen . 

. ·o .'.\llJ1 ºDO DA C'AROCHI1 .HA 
CAPITULO 5 

O astucioso 13. Zouro, finalmente 
livre do seu importuno rivaJ, crê 
chegado o momento oportuno para 
insistir na realização do seu matri­
monio. E por sua vez l\Iarí Mel, ~ul­
gando-se abandonada pelo seu ama­
do e querendo auxiliar se pais, con­
corda em desposai- o B. Zom·o. 

São então iniciados os preparati­
vos para a espetacular boda, uma 
boda como nunca e viu naquela pa­
ragens! 

Deslumbrant<>s mariposas tra1em 
bdíssimas flores de presente para a 
noiva. Alguns habHidosos insetos 
constioem sobre a herva uma impo­
nente catedral, afim.-de que a cerimô­
nia núpcial tenha o máximo esplen­
dor. As aranhas tecem suas redes 
em tm·no das rosas, produzindo o 
efeito ele maravilhosos vitrais. E ain­
da .as moscas, dando o seu apoio, co­
locaram lacinhos de fita num punha­
do de lírios, contribuindo de modo 
brahante para o orna.n:iento da igre­
ja. 

Entretanto, os acontecimentos ad­
-çersos ocorrem com demasiada rapi­
dez, pondo em perigo os planos i o­
seos çl.o Sr. B. Zouro. E' que chci:;a­
~ um .iá o construtores, fizeram u1n 
exame nos terrenos do Altiplano e 
~cham-se prontos pa.ra dar início aos 
trabalhos. 

• ·ão querendo ser surpreendido à 
última hora por lllm imprevisto, o 
noivo trata de apressar a celehraçao 
do casamento, antes que os demais 
insetos des ubram que toda aqurla 
zona está irremediavelmente perJida, 
haja ou não matrimônio. Os convid. -
dos comec;an1 a encher o improvisud0 
templo, numa alegria franca ,e comu­
nicatiYa. O Sr. .Maribondo e Dona 
Carochinha porem, é que dão a nota 
destoante, pois ao contemplarem sua 
filha endo conduzida ao altar' aos 
braços do r. B. Zouro, mai pare­
cem um vale de lágrimas do que fu­
turos sogros de Ul11j milionário. 

A cerimónia é iniciada. Ouvem-se 
os acórdes da marcha nupcial e os 
uoi'v s ajoelhain-se. No momento exa-
10 em que o sacerdote pergunta à 
noiva se é de sua livre e espontânea 
vontade que ela recebe aquele homem 
por esposo, os tr.abalhadore dio ini­
cio às excavações, precisameule uo 
local onde os insetos haviam construi­
do a c~tledral. Num abrir e fechar 
de olhos, a l>ocla é interrompida aos 
grito de "salve-se quem puder" l 

Aonde quer que ·e dirijam os inse­
tos, e barra1n em centena de ferru­
mentas e petrechos de construção, mal 
podendo se livrar das pi ada mortais 
dos trabalhadores e das afiadas picare­
ta, que varan1 a terra, a torto e di­
reito. Os que ainda conser'Vam àni­
n10 suficiente para observar a lrag -
dia q.ue os atingiu, verificaJn que exa­
tamente no local do antigo povoado 
das Terras Ilai. ·as estão sendo agora 
eu1pilhados milhares de acos de ci­
m. nto, vigas de ferro, perfuradores, 
escaYadoras, ele. Era o fim do mun­
do, não havia a menor dúvida! 

Por um de S<' acasos felizes que só 
muito rantmcnte ocorrem, wna das 
máquinas e cavadoras deixa cair uma 
podra embaixo da escada da casa 
do· Diquens, indo a mesma atingir 
0 envelope onde Nhotinho se encon­
tra. O -ahmgauo inseto recupera a 
su:i lilH:rclud". e ·capando por um dos 
fut'o feifos rw p~pt.1, e em p<>rda 
de um minuto de faz o nó que tolhia 
os movimen los de stuas pernas. A 

Sl'guir, vai à procura d e sua an1ada, 
cncoutrando-a no ju ·to Jnomento <'m 
que o B. Zouro tt-ntava raptá-ln. com 
o au.· ilio d e losquitfío e P ernilongo . 

O espetúciu1o que rl c presencia en­
che-o de cólera, dand o-Jhe forças não 
só para abater ,\1osc1u itão e Pernilon­
go, como ainda para aplicar uma. vio­
lenta tunda no atrevido e ·audacioso 
R. Zouro. 

Dias depois, quando já se ncha bem 
adiantada a consti,uçfío do arranha­
ci>u, Dique e J\lHri vão em visita ao 
sitio onde se encontrava sua velha 
mansão. Contemplam tristonho o 
progrf'sso das obras <' começam a fa­
zer cúlculos e projetos a re peito de 
sua felicidade futura, caso eles pos­
sam arranjar dinheiro para comprar 
um apartanH•nto situado no último 
andar do arranha-céu, neste mesmo 
arranha-ceu que está sendo construi­
do n,!? terreno que era deles ... 

Mas - ])jque e .Marí hem o sabem 
-, para que tal sonho se tornasse re­
alidade, necessádo fora q<ue a canção 
tive e sido aceita pela casa editora. 
o que não aconteceu, pois_ eles não 
receberam o cheque ... 

Gafa-. Thoto, ao ouvir a conversa, 
empurra com suas patinhas o g:randa 
envelo.pe, fazendo o possível para 
que Dique e \~arí o vejam. ::\Ias os 
dois se afastam do local sem sequer 
olluu:em para o chão ... 

NO MUNDO DA. CAROCHINHA 
CAPITULO 6 

Gafa Nbolo não desanima, porem. 
Já que Dique e ~larí não viram o 
envelope, ele, co111 grm)(le esforço e 
revelando possuir invulgar se•nso de 
ob ervação, arrasta o envelope at~ o 
camii:iho percorrido diariamei1te pelo 
carteiro. Esp ra ele que o funcioná­
rio postal, encontrando a carta aban­
donada na 11ua, entregue-a ao ·destina­
tário, o que trará, como conseq_ul~ncia, 
paz e sossego não ó para Dique• e 
l\Iarí. como tamhem pal2._a os habitan­
f e· das T rras Baixas. 

Nhotinho corre a contar o sycedi­
do aos seus co111panheiros, e convjda­
os a ir morar no ultimo andar do 
edifício em construção. Os in etos 
é claro, vacilam em acompanhá-lo: 
pois rcceiau1 er vítimas de novas 
desgraças oca lonadas por suas idéias 
estaJ;>afúrdias. Ia o Sr. Maribondo 
intervem, e depois de frjsar que Nho­
tinho sempre agira. animado pela me­
lhor das intenções, incita os insetos 
a segui-lo confiantes. 

Os bichinhos realizam ·a penosa as­
cclllsão..i centímetro por centímetro ar­
riscando-se a toda ·orte de perig'os e 
vencem mil e um obstáculos·. 

.Iosquitão e Pernilongo, mal refei­
tos ainda da esfrega que lhes fora 
inflingida por Gafa .L hoto, saem à 
procura do Sr. B. Zouro, para faze­
rem juntos a escalada do prédio. Po­
rem as dificuldades que lhe são im­
postas superam as dos demais. O 
Sr. B. Zouro, por exemplo, se vê re­
pentinamente envolto uuma argamas­
sa de cimento e ~stá a ponto de er 
esmagado entre dois tijolos, quando 
Mosquitão e Pevnildngo acodem em 

eu auxilio, livrando-o de uma mor­
te certa. Mal porém escapam de um 
perigo, metem- e noutro pior, pois fo­
ram cair dentro de um balde que está 
preste a receber chumbo derretido. 

Nesta altura. • bolinho e ·eus com­
panheiro chegam ao tope do edifí­
cio e têm a maior da decepções : não 
existe a tal casa sonhada por Dique e 
Marí ! Nhotinho, desiludido estupe­
fato, não sabe o que dizeI'. E quan­
do já se dispunha a ser alvo das 
acu ações de eus companheiros, os 
filhinhos de Dona Carochinha apon­
tam para um bungaló situado no ter-
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raço do .arranha-ceu ! Os insetos fi­
cam louros de alegria, pois sabe1u q1ue 
aH, no ,jardim que rodeia a nova vi­
venda dos Diquens, poderão viver 
tranquilamente. E isto, graças ao he­
róico ~bolinho 1 

O B. Zouro e seus dois cumplices, 
que tamhem log1·aram alcançar o últi­
u10 andar do arranha ceu, acham-se 

* 

atrás de uma viga de ferro e não 
e< nseguem ver a casa de Dique e Marí. 
Ern determinado n1omento, porem, o 
B. Zouro avista Nhotinho tomar nos 
braços a encantadora ':\Iarí Mel, se­
lando com um beijo o compromisso 
de um próximo casrunento ... 

Neste momento os meninos de Do-
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na Carochinha, deb1,uçando-se no pa­
rapeito do alto do edifício, olham pa­
ra a rua, lá em baixo, a nn1itos ine­
tros de distância, e mn dele~ diz ao 
outro, sorrindo: 

- Espia só os homens que estão 
nndando na rua!. . . Como são peque­
ninos. . . Até parecem insetos! ... 

E seremos mesmo? ... 

* 
DA DIVA DO CEU PARA OS LARES MINEIROS CONCLUSÃO 

belas virludes áqueles que tiveram 
a yen tura de nascer sob as bcnção.s 
<lo solar mon:tanhês. 

:'.\Iuitas famílias locais procuram 
olucionar o problema lllll.ndando 

l>uscar no inte1 ior as sua.s emprega­
da·.. ':\ias acontece que, en1 aqui ehe­
~nndo, as n1eninas fazem amizade 
com as velhas domésticas e logo ad­
quirem os péssimos costumes de que 
;ão portadoras as suas novas amigas. 
ConH·~·am fazendo malcrea1;ões à pa-
1 rõ·, depois as classicas fugas para 
o cin,ema, para a casa da ::\laríazi­
nha. . . Dias depois · é o namoro com 
tipo suspeito na porta da casn. Em 
seguida a brincadeira dansante no 
"Clube das :'II clindrosas ", lá no Bar­
ro Preto. Enfim, a menina ingernua 
do interio~ torna-se frequentadora 
assidua das noites dan .antes, mais 
tarde a porta estandarte da "Marga­
rida Choro". Dá-se então o que o 
carioca na sua verve denomina de 
"in"lt> ia" Olt "Zé Alexandre". A sua 
conduta moral se reduz aos vici.o 
da pc. ··ima empregada. 

O In~í/Ututo a.pn;rcce prec,isamente 
para fazer uma verdadeira educação 
moral a·s futuras empregadas. Num 
ambi!'ntc de rcligio idade, de- respei­
to, de diligencia, as meninas adqui­
ri n1 os re1ruisitos nece'itsários para 
completo descn1penho para a sua 
fun~·ào. 

A COZLTHEIRA QUE FOI 
CA)l"O~IZADA 

_·o agíologio católico ha figuras 
n1ísticas de santo que despertam 
simpatia humana. Santo Agn ·unho. 
pelo seu espírito revolucionario, Sfto 
Francisco ele Assis pela sua verda­
deira solidaricdae, Ozanam o amigo 
elos pobres. Tl'nho urna admiração 
profunda pelos rnartire!>I e santos <1ue 
11asc"ra111 da pobreza. Santa Zita foi 
cozinhei? o durante mais de 60 anos. 
Ela é a padroeira das maria ... 

F •.. DADORA IH. ORDE'.11 DAS l\IA­
JJRES P.\RA O SERYIÇO DO':\IESTICO 

Foi na Espanha gentil chefa de ro­
mantismo e de zarzuelas, de casta­
nh<Jlas. 11ue nasceu a fidalga Vicenta 
.Maria Lopez y Vicuna, a ,••ianta fun­
cladorn da Congregação das Filhas de 
-'laría Imaculada para o ·serviço do­
m1·stic:o. E' preciso salientax o 
t•spü-ito social de _Jadre Yicenla ~fa­
ria. Ela sempre se revol\ptu contra 
os abuso ~ dos patrõrs colocando-se 
no lado das humildes. O sentido re-
·oluncionnrio da sua obra não pode 

• l'I' expresso aqui. Sente-se pelo co­
ração. ':\!ais <le 200 mil menjnas .~e 
t>tlucaram atravcz das casas dissemi­
nadas pelo mundo. 

EDUCAÇAO L 'TEIHA':\íE. "TE 
GRATUITA 

As men,inas entrnn1 para o Instituto 
e a 'ua educação completa é inteira­
mente grnluita. A reportagem da AL­
TEH.OSA visitou o novo estabeleci­
mento de assistencia ocial e foi gen-
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tilmente recebida pela l\ladre l\Iaria 
dei Remedio em c_ujo semblante se 
estampava um doce e puro soro:iso 
de lJondaed e compreensão dos• dramas 
humanos pois ela viera da Espanha 
escravisada à tirania de Franco e seus 
scqiUazes. Ela a·siüs)tira os crimes dos 
faJt1ngistas durante a guerra espan~10-
la. No seu olhar voltado para a ima­
gem de Cristo contemplando os hori­
zontes sem fim, parecia estar escrito 
o maior libelo ao fa·scismo interna,­
cional que enlutou a terra de Cervan­
tes e dos cavalheiros. 

REQGISITOS PARA A MATRICULA 

São requisitos exigidos para a ma­
tricula: boa conduta, atestado de saú­
do certidão de batismo. Tudo é gratui­
to.' Quando a internada já se acha per­
feitamente capacitada para qualquer 
emprego, as Irmãs procuram emprega­
la cm alguma casa de familia. S'i ali 
não se der bem pode regressar ao 
Instituto que fica assim como um 
lar. A direção do Instituto das Do-
1nesticas está entregue a :Madre Ma­
ria del Remedia que tem ~ ajuda-la 
duas madI'es e duas irmãs. No Bra­
sil ha 7 casas deste genero assim dis-
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tribuidas São Paulo 2 - Santos 
1 - Rio de. Janeiro 3 - Belo Hori­
zonte 1. 

A PRIMEIRA CANDIDATA 

Maria do Rosario Silva, de São João 
de Evangelista, recomendada pelo sr. 
Luc.io Pinherno. 

Apesar de acanhada a menina res­
pondeu a no•isa reportagem que es­
tan1, plenamente satisfeita com a sua 
nova residencia. A maquinia do An­
tonio sur1Preendeu-a quando ela re­
zava na capela do Instituto. O tra­
balho ali é abençoado pela prece sin­
cera e comovida,. 

O APOIO DAS SE. HORAS 1\IINEIRAS 

Para que a obra vingiue é necessa­
rio o apoio das senhoras mineira'>. 
Denti•o de alguns anO's o problema 
das domesticas estará completamen­
te rrsolvido. Desaparecerá o expeJ].ien­
te de colocar anuncias no~. jornais e 
consequente legião de caI11didatas ca­
da uma con1 peor precedeu te. Tra­
balhemos pela vitoria desta magnifi­
ca iniciativa. Não basta o apoio mo­
ral. E' preciso ;poio material. 

* 
SER ELE G A N T E, SE M DESPERDICIO, E' 
UMA IMPOSIÇÃO DA EPOCA CONCLUSÃO 

firmes, em toda._ as consciencias 
e, levando-se neste particular o 
gesto d~s "estrelas" da celuloi­
de, mais uma vez Dorothy La­
mour, da Paramunt", aparece 
nos comentarios, entre exalta­
cõ!es empolgantes, cm face de 
~ua patriotica atitude. Em ver­
dade, aliando-se à ciencia, que 
cm sua missão de criar tem fei-
to descobertas miraculosas em 
fazendas e tecidos para :\Iodas, 
Dorothy Lamour empregou a 
sua ardorosa imaginação, ao 
lado de .Edith Head, a famosa 
estilista de Hollywood, para as 
novas creacões de seu famoso 
guarda-rou1)a. 

Sabemos que a lampejante es­
trela de "Além do Horizonte 
Azul", foi elogiada pelo Depar­
tamento do Tesouro dos Estados 
Unidos pela grande venda d.e 
bonus de guerra que empreen­
deu, excursionando pelo pais 
inteiro. Querendo adquirir a 
maior quantidade de bonus pos­
sível, resolveu valer-se da sua 
imaginação escaldante afim de 
reformar o seu guarda-roupa, 

sem grandes gastos e o resulta­
do foi miraculoso .. Creon mode­
los de beleza fascinante, utili­
sando as vestes magnificas do 
ano anterior que se transfor­
maram nas "toilettes" extrava-

. gantes que ela tem lanç~do cm 
seus ultimos filmes. 

De inicio, um vestido de jan­
tar metamorfoseou-se em outro 
apropriado para a tarde; outro, 
posto à m,argem, foi aproveita­
do para uma saia e de uma blu­
sa simples fizeram uma explen­
dida "habillé" . Ainda ha mais: 
um novo tecido foi descoberto, 
extraido do leite desnatado, 
mohair e lã - para ser empre­
gado num encantador casaco 
para esportes. E, assim, Doro­
thy tem atualmente uma por­
ção de toilletes mais originais 
do que quando foram adquiri­
das. 

i. Testa hora de sombras, são 
as cstrêlas de Hollywood, dita­
doras da moda, quem dão o 
exempJ.o luminoso da Previden­
cia que ilumina como 11ma es­
trela o caminho florido da vi­
toria ... 
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o Homem de 
outras, as provas contra Peltzer. E 
acresceilla: 

-- O extraordinario edifício de men­
tiras estratagemas e precauções, cons­
truido pelos acu"{ados para fugir da 
jusli.ça e do castigo, caiu sobre el~s 
proprios, esmagando-os. A sua propna 
mãe, a ultima a admitir a culpabili­
dade dos filhos, exclamo1u: 

:Meus ~oi J filhos assassinos 1 
Tudo por causa dessa mulher! 

Durante o processo. Leon defendeu 
seu irmão das acusaçôcs do promotor. 
Insistiu em que Armando não tiv ra 
nada que ver com a idéia do disfarce. 
Armando, por 81Ua vez, defendia a 
n•pp ta(·ão ela senhora Bernaís, dizen­
do: "~unca houve entre nó:;1 nada que 
se possa reprovar. Fomos vitimas d·~ 
•uma serie de circunstancias. Tenho 
por ela um aféto desinteressado e 
profundo; é uma mulher de grande 
coração, e foi uma irmã par{l mim." 

A senhora Bernaís, vestida de luto, 
foi chamada a depôr. O eu rosto 
palido contrastava com. o véo preto 
e seus olhoSl brilhantes. Declarou que 
só tinha pena pela memoria do seu 
ma.rido. Bernais apaixonára-se por uma 
empr_egada da casa, que a tiuha in­
s1ultado, e até chegára ao ponto de 
infringir-lhe castigos físico . Mencio­
IrnYa estas tri te circunstancias so­
mente em interesse da justiça. Admi­
tiu que, quando se falou em tum di­
vorcio entre ambos, Armando Peltzer 
o.bdgou-os a se reconciliarem. A se­
nhora Bcrnaís falou com franqueza, e 
os que esperavam. alguma declaração 
~1cnsacional, sofreram grande decepção. 

LEO~ E' IDENTIFICADO 

Bessleí, um vendedor de armas em 
Londres, prestou depoimento com.o 
te ·tem unha, e :i(dentificou o homem 
que adquiriu a arma utilizada na pra­
tica do crime. Era a melhor classe 
de pistola que e pode conseguir -
drc.larou quasi com orgulho. E acres­
ccntc. u que sem clicn1:e parecia um 
bom atirador, porque de eis dispa­
ro~. tr«'.·c tinham atingido o alvo. 

H0uve um momento de pànico quan­
tl•> ap.ireceu na .~/ala do tribunal o 
cadaver de Bernais. levado por um 
Nl:J·regado. O dr. Etienon, perito de 
re1H.>me. manrjou essa prova co1n cer­
to c;>rinho profissional, declarondo 
<J!tC a vitima foi assa sinada com um 
i.iro cc•rteiro, Jogo que entrou na sala. 
A trajl.'tOria da bala prova"\'.a que a 
morte não fôra acidental. 

Re<1um.indo todas as provas, o pro-
1notor apontou com o dedo para Ar­
nrn.ndo Peltzer, chmnando-o "come­
diante sinistro". Disse que o movel 
do crime era evidente, e gritou, diri-
giudo-se ao acusado : · 

- O senhor é um homem vingativo 
e orgulhoso. Ao ser humi~haçlo e des­
pedido da casa do Bernm'·~ tramou a 
idéia ele vingança. Além di ·o, estava 
apaixonado, e a loucura da paixão o 
levo1u a eliminar o marido illlJ>Ortuno. 
O odio não foi apenas o moYel, ma o 
desejo de roubar a mulher alheia. 
Com essP fim utilizou como instru­
mento seu irn;ão, a quem ,'abia docil 
ew uas mãos. 

"O senhor salYOU duas vezes a vi­
ela de seu despresivel irmão Leon, à 
custa do 5'1eu proprio futuro: em An­
tut>rpia, em 1873. e em )Janchcster, ~m 
1887. Leon devia 'LL1do ao scnho1•. l:m 
errante na terra, u1n pa · aro se1n ni-
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dupla personalidade CONCLUSÃO 

nho, não podia negar-lhe nuda, uC>m 
mesmo o sangue de um inimigo. O se­
nhor disfarçou-o com. astucia diabo- . 
lica, criou a personalidade de Vaug­
ham, para que não .sie pudesse nunca 
encontrar o verdadeiro assassino, e 
para poder aproximar-se da mulher 
amada. sem temor de ser d~sprezado 
por seu crime. 

O advogado Piccar<l, defensor pro­
duziu sensação na 'rala, ao tomar en­
tre suas mãos a caveira de Bernaís. 
Dirigiu-lhe, de inicio, palavras cari­
nhosas por conta de sou cliente. Apa­
nhou, a seguir, a pistola e pretendeu 
recon~itituir o acidente. Pediu a um 
dos jurados que fizesse o papel de 
Bernaís, enquanto ele inesn10 .repre­
sentava o de LC:'on. Mostrou a vitima 
atacando Leon0 e este defendendo-se. 

Durante toda essa cena, o publico 
ria, gritava, vaiava e aplaudia. AS! 
interrupções às vezes eram tão estre­
pitosas, que o advogado de defesa 
inal consef9uia ser ouvido. Os jura­
dos reuniram- 0fo durante ineia hora, e 
ti'ouxeram a sentença de que ambos 
os irmãos ram culpados de homici­
dio. 

* 

os COMANDOS 

mil mapas. O senhor está dispo<>!lo 
a acompanhar-nos? 

- Sim. - respondeu Olaf. 

E foi assim que Olaf só ponde des­
pedir-se muito formalmente de Judi. 
O <'stado-maior do "Comandos" não 
tinha duvidas à respeito da integri­
dade de Olaf, mas por segurança ele 
ficou isolado nos qu;:irteis até q•ue 
tivesse inicio a excursão. Olaf inter­
rompeu sua<>I meditações com a che­
gada de Caare Jorstad. Caare ia ser 
empregado na expedição devido aos 
seus conhecimentos dos "fJord " e 
das águas da região do ataque. 

- Este'\, são os primeiros inglêses 
que encontro e que entendem quando 
a gente fala em metros - disse Caa­
re, satisfeito. 

Os "Comandos" certmnentc sabiam 
faz r as coif.as. Pouca'>) hora·s depois 
da <'hegada de Olaf ao quartel, numa 
inadrugada, saia1n os soldados de u1n 
porto da Inglaterra em demanda da 
Noruega. O comandante da força era 
aquele mesmo oficial que discutira 
com. Olaf no Gabinete do almirante. 
Os solda~.los, em sua inaioria eram 
jovens. O emblema de un1a faca no 
braço indicava que pertenciam às 
tropas cujo lema era "dar de rijo e 
rápido". Tudo parecia calculado de 
antemão. As ultimas cinquenta mi­
lhas foram feita'\ na escuridão da noi­
te. Pa saram pelo campo de nüuas 
que os alemães tinham lançado à en­
trada do "fjord". 

Toresen não viu o que aconteceu 
ao po to alemão elo cais. Umas som­
brns haviam deslisado entre a es­
curidão e alguns minulo depois vol­
tarain, sussurrando ao chefe dos "Co­
mandos" que tudo estava bem. Então 
0 resto da expedição desembarcou 
e1n terra, nlovendo-se colllo e tudo 
já tiYcsse ~ádo previsto de antemão. 
Granadas ele mão nos cintos, metra­
lhadoras leve nas mãos de todos, e 
dois morleiros de trincheira< e~• .. Ü­
iam rapidamente pela estrada. Olaf 

E::.sa sentença foi recebida com 
Gplau,.os frencticos. Os Peltzer ti­
nham sido condenados já nela opi­
ni<"lo publica, antes mesmo que os ,iu­
rados expedissen1 seu "vereclictun1". 

Lcon levantou-se protestou novamen­
te a inocencia do innão, acusando o 
.juiz de te1< cometido 1u111 e~-ro judi­
cial. O juiz orden1ou-lhc que se sen­
fase e produziu-se, então, llll1 aciden~ 
te 1dramatico. Armnndo apontando com 
o dedo para o jJJiz, exclamou: 

- Quero que caia sobre a cabeça 
do juiz a maldição de minha filhi­
nha! 

Em meio da maior confusão, o juiz 
conde111ou os dois irmãos à pena de 
morte, dispondo que a sentença se 
eiun1priso.1e na praça ~ublica de Bru,.·e­
las. Isto é ficticio, pois que na Bel­
gica foi abolida a pena capital; mas 
o tribunal age corno se fosse possivel, 
posto que o c~1stigo real :;cja a prisão 
perpetua. 

Esta narrativa teve um epilogo t.ra­
gico. Arn1ando morreu no carcere, 
anos depois; Leon foi condenado a 
30 anos de prisão0 mas acabou atiran­
do-,s,e ao n1ar. 

* 
CONCLUSÃO 

sentiu queimar-se por dentro do cor­
vo. inas a sensa('ão passou logo. 

A::. e•ti1·ll1 ·; brilhavam no belo ccu 
da Nol'ue;ra qt.ando encontraram a 
trilha para o aerodrnmo. O chefe to-
1nou o caminho r 'esolutam.ente. Olaf 
pensou, vendo o chefe seguir con1 tan­
ta confiança a trilha, que a sua pre­
sen('a não seria necessaria ali. As 
subidas. do caminho fizeram com que 
o chefe ordenasse, ao chegar perto do 
lago que lhe trazia tantas recordações, 
um peqrueno alto à tropa. Um elos 
morteiros foi instalado no local. 

- E' aqui que se entra no rio? -
perguntou o oficial. 

Olaf confirmou. 

A ógua estava frígida, mas os ,-;ol­
dados não reclamaram ao ter de su­
bir contra a corrente. O dia ·yinha 
nascendo. 

- Subam aqui - ordenou Olaf, 
ao a1cançarem o cimo da elevação. 

- Bem0 ali está a antena. Os "han­
gars" e tão desse lado. 

E o depo ito de gasolina? 
- Ali . 
- Está certo. 
O oficinl distribuiu as ordens. Em 

pouco, todos tinham tomado posi;-ão. 

Avançar! - disse baixo o ofi­
cial. Os soldados se moveram co:.iio 
u1na mola e começaram a correr para 
o campo. Cada um da força atacan­
te tinha o , eu objetivo determinado. 

A guerra podia ser mudada de tem­
po~ en1 tempos. Novas armas e no­
vos materiais podiam ser intro<lu;:i­
dos, nlas tudo isso ainda era n18ne­
juclo por mão<J. humanas, tal qual no 
sitio de Troia. A natureza human:.. 
e seus habitos permaneciam os me'>­
n1os prlos seculos a fóra. Surpreso<; 
e atarantado~ pelo sonos os alemã1·s 
não ofereceram rt'sistencia. 

Os "Comando," corriam pelos ae­
rodromo como o fogo num matagal. 
As metralhadoras terminavam a re­
sistencia elos recalcitrantes e as gra-
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nadas, de mão espalhav~m a morte 
pelos quarteis. l.'m !'SqUadrão de des­
trui~·ão pós abaixo a antena. "Han­
gars" e aviões ficavan1 ilunlina<los 
pelo clarão dos seus incendios. Um 
clarão maior de todos, subill ao alto. 
Era o deposito de gasolina que ex­
plodia. 

Alguem num lado afastado do cam­
po começou a ati1•ar foguetes colo­
ridos, fazendo mn sinal que certa­
mente o oficial já esperava. O chefe 
pôs um .apito nos labios e tirou dele 
um som agudo. Imediatamente os 
.soldados deixaram os seus trabalhos 
de destruição e começaram a aban­
donar o campo, protegidos por uma 
reta~uarda de metralhadoras. Tudo 
parecia destruido, mas quando Olaf 
e os "Comandos" chegaram ao cume, 
ouviram uma terrlvel explosão que 
frz tremer a terra. Os sinais dos fo­
guet~'ll significavam que haviam pos­
to no deposito de munições uma bom­
ba de tempo~ que agora produzia o 
seu efeito. 

Os homens seguiam pelo rio, de 
volta da aventura. O oficial e Tore­
sen esperaram que todos tivessem 
chegado ao cmtro lado e depois , e-
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guira:in protegidos por meia <luzia de 
metralhadoras. Os soldados continua­
vam o caminho sem dizer palavra. 
Á 'ão e:-.tavu ainda terminado o cami­
nho de Yolta ... 

A coluna já havfa chegado ao lado 
oposto. ... To momento en1 que Tore 'cn 
e o oficial alcançava1n o ponto, ou­
viram ruídos repentinos da elevação 
que tinham deixado. Con .icguiu ver 
capacetes de aço. Um objeto redondo 
vinha pelos ares e um segundo de­
pois explodia no chão. Um estilhaço 
de granada atingiu-o no peito. O ofi­
cial segurou-o e Olaf ainda teve for­
ças para se arrastar até o lago de 
tantas-- ºrecordações. A linda manhã 
brilhava em 1~1eus olhos, q1uando Olaf 
se deitou no lugar e1n que havia fa­
lado a Judi. 

- Limpem os bolsos desse homem l 
- exclamou o oficial. 

Não havia tempo para sentimenta­
lismo e devia tomar cuidado vara que 
não descobrissem algo da identidade 
do homem que ali jazia morto. 

- Foi um bonito trabalho - !li•.­
.se o almirante ao oficial que coinau­
dára o ataque ao aerodromo, ua I~o­
rllega. 

* 

- Obrigado, almirante. E, fafon· 
do nisso, aquele guia uoruegiuês. :.iqnc~ 
le que foi morto ... 

- O que há? 

- Achei uma ou duas coisas em 
seus bolsos que talvez lhe interessem. 

O oficial pó~. sobre a mesa um re­
corte de jornal e outro objeto. O al­
mirante pegou o recorte. Era de um 
jo1<nal norueguês. O almirante p0iuco 
sabia de norueguês, mas assim mes­
mo poude traduzir algumas palavras 
conhecidas, qu1> diziam: "O almiran­
te e a srta. Judi Bowen Smithe vol­
taram à Inglaterra, após três sema­
nas de pesca de salmão". 

O almirante apanhou; o segundo 
objeto. Tratava-se de, um pequeno 
lenço que deveria ter sido branco, 
mas que agora estava manchado de 
sangue. Num canto do lenço se ·acha­
vam as iniciais.o "J. B. S. ". O almi­
rante sentiu qualquer coisa subir-lhe 
pela garganta e inundar-lhe os olhos. 
Olhou o oficial dos "Comandos" e 
não o viu mais. O almirante ficou 
indeciso, pensando se devia ou não 
devolver o lenço à ,s1ua dona. 

* 
A FORÇA 
OFICIAIS 

POLICIAL DO ESTADO HOMENAGEIA TRES 
DO EXERCITO 

ILUSTRES 
-------
CONCLUSÃO 

Estado; o cel. Herculano d'As­
suncão, chefe da 11. ª Circuns­
criç.ão do Recrutamento )lili­
tar; o tenente-coronel José Gue­
des da Fontoura, comandante 
do 10." R. I.; o cel. Afonso Prais, 
diretor da Caixa Beneficente da 
F. P.; o tenente-coronel Ezequi_el 
B. Castilho, chefe do E. M. da 
F. P.; o major Berzelius Velo­
so Figueira, comandante do C. 
P. O. H.; o major Sílvio Gou­
Jart, diretor do Serviço de Saú­
de da 4." I. D.; o ajudante de 
ordens do general Facó; o te­
nente Aluizio Branco, coman­
dantes e oiciais superiores das 
unidades aquarteJ.adas na Ca­
pital; oficiais do E. l\1. da For­
ça Policial; professores do D. 
1. e representantes da impren­
sa. 

OS DISCURSOS 

Oferecendo a homenagem, 
ez uso da palavra o cel. Alvi­

no Alvim de .JJenezes, que pro-
rnnciou brilhante or.iação, vi­

vamente aplaudida por todos 
s presentes. 
O Comandante Geral da glo­

'iosa milícia mineira, fixou, de 
orma brilhante, o perfil moral 
los homenageados, enaltecendo 
s méritos por eles demonstra­

los à frente dos departamentos 
·m que tiveram remarcada a ti­
-idade em nosso Estado. Enu­
nerou a larga soma de benefi­
ios por eles prestados à Força 
olicial de :\finas Gerais, em 
ujo seio deixaram um numero 
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sem conta de amigos e admira­
dores. Finalizou o seu discurso 
cUzendo do pesa.r que a sua cor­
poração semia em ver que se 
afastavam do seu c.onvivio, treis 
figuras de grande valor, às 
quais os militares mineiros ti­
nham aprendido a estimar. 

Em seguida, discursou o ca­
pitão Oswaldo Soares Lopes, 
que, em nome da missão rns­
trutora do Exército junto ao D. 
I. da Força Policial do Estado, 
agradeceu as referencia dirigi­
das à sua pessôa e à do cap. 
Edn,ard d'Avila Melo. Afirmou 
o orador que, tendo que seguir 
para o nordeste, em obediencla 
aos seus deveres militares, par­
tia guardando a mais grata lem­
brança da oficialidade e pra­
ças de nossa gloriosa milícia, 
cuja compelencia e devotamen­
to ao trabalho ele bem conhe­
cera. 

Falou ainda o major Ernesto 
Dorneles. Agradecendo a ho­
menagem e, vivamente como­
vido, o ilustre oficial brasilei­
ro lembrou que, durante 8 anos, 
esteve chefiando a .Missão Ins­
trutora do Exército junto à For­
ça Policial mineira, cujo convL 
vio amavel serviu ainda para 
mais fortalecer a sua confian­
ça nos responsaveis pela sua 
direçãõ. Mais tarde, como Che­
fe de Polícia do Estado, teve 
ainda oportunidade para privar 
mais de perto com o coronel 
Alvino Alvim de .Jlenezes e seus 
comandados, cuja colaboração 
foi das mais valiosas para que 

fossem levados a efeito os me­
lhoramentos que o governo es­
tadual introduziu em todos os 
sclories da corporação. 

BRINDE DE HONRA 

O cel. Vicente Torres, co­
mandante do 6.0 B. C . .M. le­
vantou o brind.e de honra ao 
Governador do ,Estado e ao Mi­
nistro da Guerra, cujas perso_ 
nalidades poz em relevo, em in­
cisivas palavras. 

* 
Durante o banquete fez-se ou­

vir a orquestra do 1.º B. C. M., 
sob a regencia do maestro Jo_ 
sé Ferreira da Silva, que exe­
cutou um programa seleciona­
do e muito aplaudido. 

* 

queima a 
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Papai Noel, obrigada CONCLUSÃO 

dão, procurou sorvêr-lhes o sentido, pon:do-se 
toda ouvidos. A canção continuava: 

"l'udo em ti nos· satisfaz 
Liberdade, amor e paz". 

Paz! Sim, era i1sso mesmo. Paz! O que ela 
conhecera nessa grande terra, sinão a paz e a 
1ranquilidade ! Terra de toda gente. Sua, tam­
bem. Sua. Porventura não f ôra no Brasil que 
ela recebera uma acolhida de mãe! Não fôra 
aqui que ·a hospitalidade generosa de um povo 
bom lhe fizera sentir que ela não era mais uma 
rele<1ada sem direito, mas dando-lhe, ainda, o 
dire1to d.e participar da sua liiberdade, da sua 
paz! Bendita reve<Jação~ c_omo. só agora i;ie~saya 
nisso! .Era esta a sua patria, tmha uma patria. 

Um sentimento novo sacudiu-a toda; uma 
grande aiegria encheu-lhe o coração .. Foi a can­
cão. . . oh! não, foi o Papai Noel, que lhe déra 
1m1 grande presente; uma pátria, t.erra gigante, 
de liberdade e paz. 

E Selma tinha o todo de uma crianç,a, quan­
do murmurou tão si:nceramente: Papai Noel, 
obrigada! 

EM JANEIRO 

circulará com uma magnifica 

edição especial dedicada a 

MONTES CLAROS, 

a magestosa ''Princeza do 

Norte''. • 

• As grandiosas realisações da municipalidade. 

* A eficiente colabol'ação do Governo do Estado 
na e.recuçcio de importantes se<ruiros publicas 
locccis. 

• O panorama social e cultu1'Cll da cidade. 

.. A. notavel evolução u.1•banística da "metropo­
le" do ,\'orle mineii·o. 

* Um centro dle irradiação economicct de pri­
meira grandeza. 

" Vida social, esportiva e recreffliua da cidade. 

RESERVE DESDE JA' O SEU EXEMPLAR 

_'\.LTEROSA * DEZEMBRO DE 1942 

Estava feliz. imensamente feliz. Olhou o 
cêo, cheio d.e esirelas. Elas pareciam sorrir-lhe. 
Sentiu vontade de cantar aos quatro ventos a 
sua felicidade. Abriu a porta e saiu. Havia mui­
ta gente na rua, voltall/dO da missa. 

Qnizera ela poder dar-lhes um grande e 
fraternal abraco, nesse momento .em que sentia 
a alegria de 45 milhões de brasileilros, pela dita 
suprema de o serem e porque ela tambem o era. 

Vinha da noite uma brisa macia ,e Selma te· 
ve a impr.essão de uma voz, sussurrando-lhe 1do­
cemente - Bôas festas, Selma ! 

- Bôas festas, Brasil! 

"SONHO DE OURO'' 
A feliz agencia loterica q111e tem enrique'Cido milhares 
de hrasileiros, Yenderú este mês as gra11des sortes de 
Natal 

Cr '3500. 000,00 da Mine-ira por Cr . 200,00 
Cr 5. 000. 000,00 tla Federal por C1· $800,00 

"SONHO DE OURO" 
apresenta aos seus amigos e clientes os 
melhores votos de Boas Festas e Feliz 
Ano Novo. 
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INSTITUTO 
DE MINAS 

QUIMICO 
GERAIS 

endem três grandes pa vi­
lhões de dois andares cada 
um, e outros pavilhões me­
nores, ocupando uma gran­
de area. 

Ha ainda, dentro da refe­
rida area, outros quatro pa­
vilhões com "boxes" moder­
nissimos, dstinados a alojar 
animais de grande porte 
(bois, cavalos, bezerros, etc), 

· necessarios à fabricação de 
sôros e vacinas. 

Do extinto "Ezequiel Dias" 
·foram para alí transferidas 
varias secções, que compre­
endem: Servico Anti-rabico, 
um dos mais.. perfeitos do 
país; Serviço de Vacina An­
ti-Variólica; Serviço de Va­
cinas Anti-disenterica e An­
ti-tífica, ha muii10 tempo 
€mpregadas, com exito ab­
soluto, pela Saúde Pública. 

Duas são as secções : de 
Biologia e de Quimica. A 
primeira consta das sub-sec­
cõe:s de Sôros, Vacinas e Mi­
~robiologia e Parasitologia. 
A segunda abrange as se­
guintes sub-secções: labora­
torio para análise de agua e 
bromatologia; laboratorio 
para prodútos químicos e 
farmaceuticos; química ve­
getal; e quimica mineral. 

São dignas do mais fran­
co elogio as instalações que 
se destinam ao preparo e fa­
bricação de sôros e vacinas, 
e ainda de produtos quimicos 
para uso veterinario · e hu­
mano. Estes ultimos, princi­
palmente, são fabricados de 
conformidade com os mais 
modernos princípios técnicos 
e cientificos. 

Os produtos alí fabricados 
recebem a marca IQUEBÊ. 

Como triunfo incontesta­
vel de sua parte Yeterinaria, 
pro_µriamente dita, serão, 
desde já, postas em circula­
ção, entre outras, as vacinas 
contra o carbúnculo hemati-
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co e a pneumo-enteríte dos 
bezerros. 

A pureza de todos os pro­
dutos fabricados pelo Insti­
tuto é garantida por quatro 
grandes câmaras assépticas 
para a preparação e distri­
buição dos sôros e vacinas. 
Ha ainda, dignos de nota, va­
rios quartos-geladeiras e um 
grande quarto-estúfa, além 
de outros pequenos quartos­
estufas para os serviços de 
aguas e secção de bacterio­
logía. 

Por outro lado, já se acha 
preparado o local em que, 
dentro em breve, será insta­
lada a secção de Mineralo­
gía do Estado. Isto virá com­
pletar as altas finalidades do 
Instituto. 

Assim, ficarão enfeixadas 
nele todas as questões e ati­
vidades relacionadas com a 
Q'uimica e com a Biología. 

O governador Valadares 
Ribeiro tem feito, através- da 
Secretaria da Agricultura, 
um trabalho notavel no am­
plo setôr do fomento da eco­
nomia mineira. Esta é mes­
mo uma preocupação funda­
mental do seu patriótico go­
verno. Ele valorisa as ini­
ciativas, mobiliza os recur­
sos e cría novas fontes de en­
riquecimen t10 coletivo. Sua 
Excelencia sabe que para ob­
ter estabilidade social e pro­
gresso do Estado, precisa 
promover a prosperidade 
economica. 

A' Secretaria da Agricul­
tura, ele incumbíu de desem­
penhar uma das mais impor­
tantes funções nesse sentido. 

Organisações surgiram, 
ideais foram realisados. 

E o Instituto Químico e 
Biologico de Minas Gerais é 
uma dessas realisacões. 

Ele honra a cultu'ra minei­
ra, como enobrece o sentido 
patriotico do atual governo 
do Estado. 
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1 e 2) Luiz Carlos, filho do cnsal Ari Silva, e \\'ilton, filho elo casal Dr. Franklin Figuei! cdo, residentes na Capi­
tal; :;) o mrnino Omi, residentr· rm ltnbirito;-! e 5) Carmcla, filha do casal Januario Schettini, e 5 interessantes põ­
s<'S <1:1 filhinha do cas:I] Francisco LinharPs, residentes <'lll P<lllt<· . ·<l\a, (Foto Constantino); li) :Nriva Aparc•cida, fi­
lha do caat Pedro e. Yiola, residente em Cabo Yerdc; í) z:J<h, filha do casal Percio RuganL resitkntc em Bote lhos; 
8) João Lindolfo, filho do casal João H.ou:igu('S da Cunha, residente• cm Arug·unrí; 9) Isa, filha do casal \Yaldomiro 
.lost' Alvares, resicknte em Campinas. 

) 
! 



e SI PERDER SUA CARTEIRA, NÃO PERDERA SEU DINHEIRO. 

e EXTRAVIANDO-SE O RECIBO DO SEU PAGAMENTO, O BANCO 
LHE FORNECERA A PROVA DO QUE PAGOU COM A APRE­
SENTAÇÃO DO CHEQUE NOMINATIVO . 

e NÃO PERDERA MAIS TEMPO, C9NTANDO E RECONTANDO 
DINHEIRO, AL~l\I DE ESPERAR E CONFERIR O 'THOCO. 

, . 
e EVITARA O CONTATO CONSTANTE, NOCIVO E PERIGOSO, COM 

NOTAS E MOEDAS, MUITAS VEZES IMUNDAS, QUE ANDAM DE 
MÃO EM MÃO. 

• ESn:RÁ LIVRE DOS "BATEDOltES DE CARTETRAS" E nos 
ASSALTANTES. 

e O SEU DINHEIRO, ENQUANTO E~TIVER DEPOSITADO 
BANCO, ESTARA RENDENDO JUROSt<;OMPENSADORES. 

NO 

GRAFICA QUEIROZ BREINER LTDA. 
AV. AFONSO PENA , 351 - l! E LO HOR20NT E 
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